
        
            
                
            
        

    
 

Cemitério de Segredos

 

O ano é 2083 e, depois de uma noite de cem anos sem emoção, os Psys emergiram para um amanhecer doloroso. Amor e euforia, ódio e inveja, alegria e angústia, tristeza e diversão, tudo isso e muito mais, a raça psíquica agora podia sentir sem medo de uma lavagem cerebral que os deixaria como autômatos vazios.

Videntes, telecinéticos, empatas, telepatas, psicométricos, todos são livres para existir.

Mas cem anos deixam uma cicatriz.

Para alguns, a vida é uma eterna meia-noite da alma.

A luz do amanhecer corta como vidro estilhaçado nos olhos.

Estes são os perdidos, os desconhecidos, os ocultos. Cem anos também é tempo suficiente para esconder verdades sobre verdades, amontoadas sobre mentiras sobre mentiras... e apagar aqueles que outrora brilhavam luminosos como estrelas.

A PsyNet é um cemitério de segredos.

 

Capítulo 1

 

O sujeito exibe tendências obsessivas que podem ser utilizadas a seu favor. Se conseguir a sua lealdade, ele nunca o trairá.

– Relatório de entrada: Psych, sobre o sujeito Ethan Night, seis anos, para o conselheiro Ming LeBon (2061) 

 

Selenka culpava os ursos.

Se Valentin não tivesse acasalado com Silver Mercant o resto deles não seria um alvo gigante nesse simpósio. Também poderiam estar piscando as palavras, Aqui estamos! Venham nos atacar!

Como se ele sentisse o seu olhar ardente, o alfa changeling urso se virou de onde estava conversando com um dos membros mais antigos e acenou, seguido de um grande sorriso. Ela olhou para ele, sem qualquer disposição para o charme dos ursos.

— Não gosta de ursos? — perguntou uma clara voz masculina, seu russo sem sotaque e suas palavras apáticas.

Selenka sentiu a abordagem dele – ela não era alfa da matilha de lobos mais poderosa da Rússia porque as pessoas podiam se esgueirar para cima dela. Não que ela precisasse se preocupar muito com furtividade quando se tratava do outro importante grupo na região. Os ursos podiam esgueirar-se tanto quanto elefantes de 4,5 toneladas.

Este homem, no entanto, era silencioso. Também cheirava a vento frio de inverno em torno de uma chama tão quente que era azul, sem nenhum daqueles frios odores metálicos que os changelings aprenderam a procurar entre os Psy. Aqueles da raça psíquica que tinham esse cheiro estavam tão fundos no protocolo sem emoção que chamavam de Silêncio, e geralmente não havia volta.

— Ontem tive que libertar três lobos normalmente bem-comportados da prisão — disse ela sem olhar para o homem ao seu lado, sua altura talvez três centímetros acima dos seus 1,65m. — Sabe por quê?

— Ursos?

— Ursos. — Uma confirmação sombria. — Bons ursos que convenceram os meus lobos a tomar uma bebida amigável. Tão amigável que metade do bar acabou numa briga. — Os ursos acharam hilário, ainda sorriam quando ela pagou a fiança dos seus três lobos encabulados.

Selenka não achou graça.

Seus lobos eram predadores disciplinados; não saíam brigando nos bares. Especialmente, brigas em bares onde um deles cheirava a daiquiri de framboesa, os cabelos loiros rosados como resultado do enorme coquetel derramado sobre ele. Os três trabalhariam pela conta do reparo do bar no próximo ano.

Seus lobos não eram disciplinados simplesmente porque ela era durona; tinha a ver com os diferentes temperamentos dos seus animais. Os ursos podiam ser caçadores brutais, mas geralmente eram descontraídos, a menos que fossem provocados. Você podia cutucar um urso changeling várias vezes antes que ele retumbasse um rosnado e batesse com uma pata.

Lobos podiam ser levados à violência muito mais rapidamente. Um urso podia rir de um insulto que faria um lobo ficar com raiva fria. Porque os ursos não levavam muito a sério, enquanto muitos lobos tinham uma intensidade inata e mortal.

Cada um deles tinha prós e contras. A natureza descontraída dos ursos podia levar à preguiça, e o fez com o alfa anterior – o motivo pelo qual a matilha de Selenka foi capaz de dominar um pedaço do território dos ursos. Mas os instintos primitivos dos seus lobos podiam levar a ações precipitadas e a derramamento de sangue.

A disciplina era a chave para uma forte matilha de lobos.

— Mas o relacionamento deve ser cordial — disse o estranho, sem alterar seu tom plano, e ainda assim sua voz era assustadoramente bonita em sua clareza e tom. — Se os dois grupos estão bebendo juntos?

— Cordial não é exatamente como eu chamaria. — Os lobos de BlackEdge e os ursos de StoneWater tinham uma trégua cerrada. Principalmente, porque eles eram tão perigosos quanto o outro. Após algumas escaramuças, os dois grupos chegaram de má vontade à mesma conclusão: uma guerra os dizimaria e deixaria Moscou e seus arredores abertos à aquisição por outro grupo changeling.

Atualmente, eles se satisfaziam rosnando ou se encarando do através da fronteira – ou soprando beijos. Esse último era quase sempre uma jogada de urso. Selenka sabia que os ursos de Valentin faziam isso para provocar seus lobos – e por isso ela disse aos lobos que respondessem com piscadas de cílios e, obviamente, com sorrisos falsos.

Selenka não estava orgulhosa disso, mas os malditos ursos podiam levar um santo ao assassinato. E lobo e urso eram ambos predadores. Era jogar esse jogo de aborrecimento mútuo ou rasgar um ao outro. No momento, no entanto, os ursos de Valentin eram uma preocupação periférica, na melhor das hipóteses. Ela estava muito mais interessada na presença fria e perigosa ao seu lado.

Deveria ser um Arrow.

Ninguém mais seria suicida o suficiente para caminhar até uma loba alfa que estava tão claramente de mau humor.

Ela se virou para encará-lo e seu olhar encontrou os olhos do marrom mais claro que ela já viu. A cor estava além de avelã, além do topázio, e numa pureza cristalina que era o mais fraco tom de cor.

Somente o negro como azeviche das suas pupilas quebrava a palidez surpreendente.

O efeito era ainda mais impressionante contra o marrom mel da sua pele. As maçãs do rosto esculpidas pressionavam contra a pele, e seus cabelos eram pretos desgrenhados, o mesmo tom da barba por fazer que escurecia a sua mandíbula. Seus olhos tinham uma leve inclinação para cima. Era impossível identificar a sua etnia. Não era de surpreender, uma vez que os Psy aparentemente faziam uma mistura de genes para aumentar as chances de uma poderosa descendência psíquica.

Para a raça psíquica que compartilhava o mundo com os seres humanos e changelings, a aparência era secundária em relação ao poder psíquico, mas este Arrow era um homem de muito boa aparência, de qualquer forma. Acrescente a sensação de força letal que se apegava a ele e, não, Selenka não o chutaria da sua cama. A barba por fazer também era interessante. Os Arrows costumavam estar barbeados, como regra. Mas o que as duas partes dela – loba e mulher – lhe deram uma segunda olhada foi o foco inabalável com o qual ele a observava.

Raros não-changelings podiam manter o olhar de um changeling alfa, mas geralmente apenas por um segundo ou dois. Eles começavam a suar nesse momento, com os seus corações batendo forte enquanto o seu núcleo primitivo reconhecia a ameaça diante deles. Os únicos que conseguiam manter o contato até o final eram apenas os alfas, ainda que os humanos ou Psy não pensassem em si em termos de hierarquia dos changelings.

Este homem não era um alfa.

O conhecimento era puro instinto, nascido da sua loba.

Ele usava o uniforme de combate preto de um Arrow, com gola alta e calças enfiadas nas botas, e emitia um efeito semelhante aos telecinéticos mortais, telepatas e vários outros Psy que – segundo as informações de Selenka – eram assassinos do agora extinto Conselho Psy. Ele até tinha uma manopla preta reluzente presa no antebraço esquerdo, que o seu especialista em tecnologia a informou que era uma nova forma de comunicação móvel adequada para campanha que os Arrows estavam testando.

No entanto, esse homem não era como os outros membros do esquadrão.

Ele também continuou sustentando o olhar dela com nenhuma aparência de desconforto. Sua loba poderia ter entendido isso como um desafio, mas, em vez disso, brasas vermelhas escuras brilharam em sua barriga. Fazia muito tempo desde que compartilhou privilégios íntimos de pele com alguém; porque não um Arrow perigoso e bonito... e não exatamente como deveria ser.

Selenka estreitou os olhos – só porque ele fazia o seu sangue esquentar não significava que ela tivesse perdido o juízo. Os seus avós não criaram uma idiotka. — O que você é? — A pergunta franca ter feito com que ela recebesse um olhar decepcionado da sua babushka educada, gentil e amorosa, mas o Arrow não mostrou nenhuma reação.

— Tk de Gradiente 7.9 — disse ele naquela voz clara que era música para a sua audição changeling. Mesmo sem tom, cantava e fazia coisas dentro dela tremerem de consciência.

— Um telecinético? — Bebendo no som sem ser escrava dele, Selenka cruzou os braços e separou os pés. — Há algo mais aí, está fazendo o pelo da minha loba ficar em pé. — Uma ressonância estranha que ela não conseguia explicar. Mas não era nada que repelia. Não, não havia nada de perturbador no Arrow com olhos claros – era a sua forte resposta física que era peculiar. Por outro lado, seu corpo estava faminto e ele era bonito e perigoso, com uma voz diretamente das fantasias de certa alfa.

Não era de admirar que sua loba quisesse mordê-lo.

O Arrow não respondeu ao seu desafio com agressão ou retirada fria. — Estou permanentemente danificado de maneiras que afetam o meu equilíbrio psíquico — disse ele. — Você provavelmente está sentindo isso; nunca estive anteriormente em contato próximo com changelings, então não sei se isso faz parte do seu conjunto de habilidades naturais.

Selenka levantou uma sobrancelha, seu fascínio por ele inabalável. Ivy Jane Zen, presidente do Coletivo Empático, instruiu exaustivamente todas as pessoas envolvidas no simpósio, e uma coisa que ela deixou claro foi que entrariam em contato com os Es em todos os estágios de recuperação pós-Silêncio.

— O Silêncio — dissera a mulher pequena, curvilínea e ferozmente protetora —, se tratava de eliminar as emoções da nossa raça. Isso fez dos empatas um passivo – mas a PsyNet não podia sobreviver sem os Es na mistura. Como resultado, a Designação E foi apagada dos livros e as nossas mentes foram sufocadas, as nossas habilidades esmagadas por uma blindagem tão brutal que as cicatrizes são inevitáveis.

Ninguém, no entanto, avisou Selenka sobre um Arrow que falava sobre danos psíquicos como se fosse um simples arranhão – mesmo quando esses danos eram tão profundos que eram registrados nos sentidos changeling. A menos que não se tratasse de dano algum. Mais provavelmente, ele estava dando a ela uma resposta fácil para esconder alguma secreta habilidade Arrow.

As pessoas que pertenciam a esquadrões especiais geralmente não andavam por aí – como dizia o seu dedushka – derramando água dos baldes. Selenka tinha uma suspeita furtiva de que o seu avô inventou esse provérbio, mas desde que ele infectou a matilha inteira com ele, agora isso estava cimentado.

Quanto ao Arrow, os lobos alfas também não derramavam água dos baldes.

Ao mesmo tempo que ela abriu os seus lábios para responder, a atenção dele passou para cima da sua cabeça. Suas pupilas queimaram, um mar de escuridão eclipsou o marrom translúcido.

— Feche os olhos — disse ele, as palavras cortantes e frias.

Selenka não recebia ordens de ninguém, incluindo possíveis colegas de brincadeira.

Mas ele a atingiu antes que ela pudesse responder, os braços dele se apertando ao redor do seu corpo. Ele tinha uma mão na parte de trás da sua cabeça, empurrando o rosto dela para o músculo duro do ombro dele, e a outra presa na sua cintura.

Garras cortando quando um rosnado encheu o seu peito, ela ia empurrar as pontas afiadas no intestino dele... e foi quando ouviu o silêncio.

Primitivo.

Cortante.

Doloroso.

Nenhum murmúrio nas mais de trezentas pessoas espalhadas pelo enorme salão do simpósio. Sem ecos fracos de chamadas de comunicação recebidas ou enviadas. Nenhum clique de salto ou botas no chão. Com um arrepio no sangue, ela espetou o Arrow com suas garras, em vez de eviscerá-lo. — Solte, a menos que queira uma cirurgia abdominal imediata. — Saiu em um rosnado.

Soltando-a, ele deu um passo atrás, as palmas das mãos erguidas.

Como se isso significasse alguma coisa. Você podia quebrar todos os ossos de um corpo Psy e eles ainda podiam te matar com suas habilidades mentais.

Especialmente quando esse Psy era um Arrow.

Com os cabelos da nuca arrepiados, ela continuou monitorando-o com a sua visão periférica enquanto examinava a maior parte do salão que ela podia. Bozhe moi1! Todo mundo estava caído. Todos. Ela não conseguia ver Valentin ou Silver, então eles deviam ter saído do salão antes do que quer que tenha acontecido, mas dois de seus tenentes e dois de Valentin estavam no chão, junto com cada Arrow em sua linha de visão.

— Foi a maneira mais rápida de neutralizar a ameaça.

Ela voltou o olhar para o homem muito perigoso que falava sem inflexão ou emoção – e tinha uma voz que continuava ronronando contra seus ouvidos. — Que ameaça? — Saiu duro, mas sua loba não estava pronta para buscar sangue, seus instintos temperados por algo desconhecido que a incomodava.

— A E de jaqueta de veludo verde. — Ele acenou com a cabeça em direção ao centro da sala.

Selenka não via nada de incomum nessa mulher a essa distância. — Fique à minha frente — disse ela. — Sem movimentos bruscos.

Não fazendo nenhum esforço para usar seus poderes telecinéticos contra Selenka, ele caminhou com graça mortal para onde a pequena morena estava deitada de bruços. Debruçando-se ao lado dela após dar uma olhada em Selenka, fez um gesto que gostaria de virar a mulher morena.

Selenka flexionou as mãos, garras ainda expostas. — Lento e suave.

O Arrow executou a ação com uma facilidade que falava de força aperfeiçoada, um caçador furtivo que não precisava exibir o seu poder.

A jaqueta da empata estava desabotoada. Ele a abriu para revelar um dispositivo que Selenka reconheceu imediatamente como uma bomba de gás. O fato de Selenka ainda estar de pé significava que o Arrow derrubou a mulher antes que ela pudesse ativar a bomba. — Ela está respirando. — Uma suave subida e queda em seu peito.

— Ela e os outros estão apenas inconscientes — disse o Arrow. — Algumas cabeças doloridas e ossos quebrados, se caíram errado, mas é melhor do que a morte. — Não uma explicação, mas uma afirmação.

Selenka precisava concordar. A chance de o gás ser inofensivo era a mesma que um urso se comportando bem por mais de dez minutos: um gordo zero. — Boa decisão. — Levando suas garras de volta em seu corpo, ela estendeu a mão antes de lembrar que, com exceção dos Es, muitos da raça psíquica tendiam a evitar o contato.

Uma mão quente e áspera deslizou contra a dela.

O contato a chocou, um choque elétrico direto em seu núcleo.

Aí está você, sussurrou uma parte primitiva da sua psique.

Estava tentando respirar além da onda de ruído em seu cérebro quando percebeu o movimento em sua visão periférica. Poderia ser um inocente voltando pelo corredor, mas sua loba cheirava a mais leve sugestão de suor velho – acre e amargo, com medo. Ela reagiu sem pensar, batendo seu corpo no do Arrow e levando-o ao chão.

O projétil que o teria atingido atravessou a parte superior das suas costas. Soltando um suspiro quando a bala penetrou no suave couro azul da sua jaqueta favorita, bem como no algodão fino da sua camiseta para cavar um sulco em sua pele, antes de se chocar contra a parede à esquerda, ela se virou para o atirador.

Mas o Arrow estendeu a mão e disse: — Olhos — naquele tom frio e sem flexão.

Ela os fechou desta vez.

Ela ainda viu o flash, um brilho deslumbrante sob as pálpebras, uma beleza luminosa.

Quando ergueu os cílios, pequenas luzes dançavam diante dela. A agressora estava caída no chão. Selenka reconheceu a mulher de pele marrom do início daquela manhã. Outra E.

Eles estavam com problemas.

 

Capítulo 2

 

As fêmeas changeling predadoras dominantes são uma raça perigosa. Vão arrancar sua cara se as irritar e estiverem de mau humor. Por outro lado, se o reivindicarem, será amado com uma fúria possessiva que não deixará margem para dúvidas. Claro, você tem que sobreviver ao namoro. Saudamos você por sua coragem.

– Trecho do editorial da edição de outubro de 2078 da revista Wild Woman: Privilégios de pele, estilo e sofisticação primordial.

 

Ethan olhou para a linha da mandíbula da mulher que tinha o corpo sobre o dele, sua trança preta com listras rosa e roxa pendurada sobre um ombro e pensou: Isso não estava no plano. Ele deveria salvar todos do ataque, ganhar a confiança dela e depois...

E depois...

Apesar das crenças do seu manipulador, Ethan não havia decidido sua próxima ação. Concordou com o plano não por causa de qualquer tendência política, mas porque queria ver se a ideia de ser um traidor acenderia algo nele. Não o fez. O mundo permanecia um borrão distante, seu corpo e mente desconectados de todos os outros seres vivos ao seu redor.

Outro beco sem saída... até o seu alvo colocar o corpo dela na linha de fogo para protegê-lo. Muito bem treinado para não reagir com velocidade instintiva, ele a abraçou quando caíram, e o cheiro de carne queimada ainda estava em seu nariz quando ela se desvencilhou de seu poder com força changeling e se dirigiu à empata que tinha Ethan como alvo.

Foi quando viu o vermelho queimado nas costas de Selenka, a carne crua e sangrando.

Acabou-se o cinza, o mundo transbordando de cor e barulho, o seu pulso na garganta.

Levantando-se com pressa violenta, ele correu atrás dela. Não conseguiu pegá-la. Ela era uma loba alfa, e nem mesmo um Arrow conseguia igualar um lobo poderoso a toda velocidade. Mas ela não estava indo muito longe e alcançou o segundo agressor apenas um momento ou dois atrás dela.

Este segundo ataque não estava planejado. Alguém estragou tudo ou seu manipulador não confiava em Ethan e decidiu uma opção de backup que envolvia removê-lo do tabuleiro de xadrez. Estava certo em não confiar em Ethan, mas essa jogada, machucar a loba que salvou a vida de Ethan? Inaceitável.

Selenka desarmou a agressora. — Quanto tempo dura a inconsciência?

— Usei menos energia dessa vez, então, a menos que ela tenha batido a cabeça, acordará com todo mundo – cerca de mais três minutos. — Era um palpite, embora todos caíram quando ele usou a sua habilidade, o tempo de recuperação flutuava. Alguns estariam atordoados em dez minutos, enquanto outros estariam de pé nos próximos dois minutos.

— Não vejo um ferimento óbvio na cabeça — disse Selenka após um olhar cuidadoso. — Bom, aquilo...

Um som nas portas antes que o grande urso alfa entrasse. Os olhos escuros de Valentin Nikolaev foram diretamente para Ethan, o único desconhecido nessa situação. Mas Selenka se levantou imediatamente, colocando-se na frente de Ethan. — Ele não é a ameaça.

Ethan não ouviu o murmúrio profundo de resposta do outro alfa. Olhava para a nuca de Selenka e, mais baixo, para o ferimento dela. Ele foi ferido muito pior pelos seus treinadores Arrows e pelo próprio Ming LeBon. Mas Selenka estava sangrando porque se colocou na linha de fogo por ele.

Com a respiração tensa nos pulmões e a pele quente, ele se afastou para ir ao kit de primeiros socorros mais próximo. Havia vários no salão, porque vários Es recém-treinados tinham tendência a se sobrecarregar e entrar em colapso. Levou pouco tempo para pegá-lo, mas várias outras pessoas entraram no salão quando ele voltou para Selenka.

— Suas costas — disse ele, o vermelho do sangue dela pulsando em sua visão.

Ela lançou um olhar irritado para ele, mas tirou a jaqueta arruinada e depois a camiseta. O sutiã esportivo preto com a borda roxa que usava por baixo estava danificado como resultado do impacto, mas tinha integridade estrutural suficiente para manter o branco frio da sua pele. Abrindo o kit de primeiros socorros enquanto ela continuava conversando com Valentin Nikolaev e Silver Mercant, ele tirou o spray desinfetante. — Isso vai doer.

Um breve aceno de cabeça foi a sua única resposta.

Reconhecendo ou não, ela soltou um assobiou uma respiração enquanto lançava a ele um olhar de olhos dourados quando ele começou a borrifar o desinfetante. Aqueles olhos eram castanhos escuros quando conversaram pela primeira vez.

Ele sustentou o olhar rosnado da loba, capturado pelo brilho primitivo – nunca esteve perto de alguém tão vivo. No entanto, não estava prestes a recuar. Ela era sua prioridade. — Eu te avisei.

Outro instante de contato que cintilou com poder indomável antes de voltar à sua discussão com os outros. Ele ignorou a discussão, focado no dano causado a ela. Uma sensação intensa e sombria tomou conta dos seus pulmões com mãos de pedra. Uma reação emocional? Ethan não sabia; não tinha barômetro para julgar sua resposta.

O Silêncio pode ter caído, sua raça livre para sentir, mas nada disso teve nenhum impacto no lugar frio e cinza que ele vivia. Até hoje.

Ethan não achava o ferimento de Selenka de forma alguma admissível.

Ela estava sangrando porque colocou seu corpo entre Ethan e o perigo.

Seu cérebro repetia isso repetidamente, enquanto seu sangue batia nos ouvidos. Mesmo quando seus treinadores o espancaram quando criança, ele não sentiu essa avalanche estrondosa dentro da sua cabeça. Já estava vivendo no lugar frio então, o lugar de onde via o mundo sem fazer parte dele.

Costumava analisar a força dos seus golpes, calcular até que ponto eles iriam e depois formular uma estratégia para a sua resposta. De vez em quando, ele conseguia machucá-los o suficiente para se tornarem ainda mais cruéis. No entanto, ele não parava, a distante racionalidade nele advertindo que se render era morrer de uma maneira que ia além do corpo.

Seu cálculo frio deveria render pontuações perfeitas nos testes de Silêncio, mas seus resultados sempre voltavam com as palavras estampadas, PATOLOLOGICAMENTE DESCONECTADO. Ele notou a natureza paradoxal de tal conclusão numa raça determinada a retirar a emoção de si própria, e continuou existindo no frio cinza que lhe permitia ser um indivíduo funcional – e um Arrow letal.

Ming LeBon certamente não se importava com os resultados das avaliações psicológicas.

O ex-Conselheiro Psy então encarregado do esquadrão só se importava com o fato de que Ethan fizesse o que lhe foi dito, matar quando lhe foi dito para matar, ferir quando lhe foi dito para ferir. Ethan nunca se recusou verbalmente a seguir as ordens – parou de falar com seus treinadores e Ming na primeira vez que Ming ordenou que ele cometesse um assassinato.

Ethan, de oito anos, simplesmente parou de cooperar. Em qualquer coisa.

Sua recalcitrância resultou em punições físicas e psíquicas tão severas que longas partes da sua infância ficaram em branco, sua mente apagando aquilo que o quebraria. Essas punições pararam quando Ming descobriu que essas coisas não tinham efeito sobre uma criança que vivia num lugar frio e cinzento.

Mas o frio se foi agora, o cinza apagado. As veias de Ethan bombeavam fogo enquanto encarava a ferida de Selenka. Changelings cicatrizavam rápido, mas uma ferida tão profunda levaria tempo até para uma loba alfa, e devia doer. — Seu curandeiro está por perto? — perguntou ele, interrompendo a conversa sem se importar.

— Não. — Uma carranca para ele, seus luminosos olhos dourados, fascinantes e perigosos. — Vou pedir para ele olhar mais tarde. Apenas coloque essa gosma nisso.

Ele sabia que se referia a um gel anestesiante que também protegeria a área lesionada. Usando luvas antes de pegar o tubo, ele teve o cuidado de ser gentil enquanto espalhava o gel sobre a ferida.

O calor do corpo dela pulsava contra ele, quase como se o predador que vivia sob a pele dela estivesse testando a sua coragem. Os lobos de BlackEdge não eram exatamente conhecidos por serem doces ou complacentes. Ele os procurou nos arquivos do esquadrão e encontrou a anotação: Perigosos se provocados. Não os subestimem.

Apesar da estranha coceira na palma da mão de quando ela lhe ofereceu a mão, ele manteve o toque profissional. Foi preciso esforço. Aquele contato inicial empurrou a sensação através dele num soco selvagem que seu cérebro não foi capaz de processar. Talvez por ser o mais próximo que esteve de outra pessoa por muito, muito tempo.

Após perceber que a tortura física não tinha efeito sobre Ethan, Ming tinha recorrido a correntes mentais cruéis e ao escuro de uma sala sem luz. Ethan viveu sozinho no escuro por um longo tempo, tanto que tinha esquecido o sol. Queimou seus olhos quando o viu novamente depois de uma eternidade.

Também esqueceu o que era ter contato pele a pele com outro ser vivo, esqueceu que as pessoas queimavam quentes... e nunca soube que a pele de uma mulher podia ser tão macia. Mesmo quando a mulher era mais perigosa do que um Arrow. As garras de Selenka não eram para exibição. Ela podia tê-lo estripado antes que ele pudesse reagir.

Terminar o contato com ela causou uma reação física, seu poder estalando nas veias e os músculos tensos, mas o ferimento dela agora estava coberto com o gel. Não parecia menos vermelho, mas a dor já deveria ter começado a diminuir. O pensamento não fez nada pela tensão que atava seu corpo – porque ela ainda estava machucada. E ele ajudou a causar essa dor.

A mandíbula de Ethan se apertou quando se forçou a se afastar dela.

Os soldados Changeling levaram as duas agressoras enquanto ele fazia os primeiros socorros, e médicos chamados de um hospital próximo verificavam os que estavam desmaiados. Aden também apareceu no salão, sem dúvida alertado por um dos Arrows que estava do lado de fora durante a explosão de Ethan.

Ethan? A assinatura mental do atual líder do esquadrão era fria e controlada.

Era também uma voz à qual Ethan responderia; ele tomou essa decisão quando viu Aden pela primeira vez e percebeu que o outro homem era próximo a ele em idade. Somente a lógica lhe disse que Aden Kai nunca seria um dos torturadores de estimação de Ming.

Aden contou a Ethan outros fatos relevantes sobre as mudanças no esquadrão, mas Ethan queria apenas uma coisa: os nomes dos homens e mulheres que entraram naquele quarto escuro e tentaram quebrar um garoto que não falava... Mesmo no cinza, esse conhecimento tinha significado para ele.

Assim como o fato de Aden ter cumprido a sua promessa e encontrado os dados para Ethan.

Da lista de sete nomes, apenas Ming LeBon permanecia vivo. Como as informações do esquadrão confirmaram que o ex-conselheiro estava sendo caçado furtivamente por um bando de lobos americanos que pareciam querer esmagar seu império antes de rasgá-lo em pedaços, Ethan pousou suas lâminas por enquanto.

Que Ming LeBon, um homem acostumado ao poder, perdesse tudo antes de morrer, lhe parecia uma justiça fria. No entanto, se os lobos falhassem em sua missão, Ethan estaria esperando nas sombras com uma lâmina de luz que cortaria o ex-conselheiro em pedacinhos, e com os quais Ethan alimentaria porcos selvagens.

A ferocidade e a especificidade do pensamento o pegaram de surpresa, mas apenas por um instante. Abraçou o fogo negro dele, decidindo que a vingança era melhor com emoção ele quando respondeu a Aden, Eu vi a ameaça. Eu a neutralizei. Apoiando-se num joelho, colocou a luva usada numa bolsa de destruição de risco biológico e depois vasculhou o resto do kit de primeiros socorros. Nenhum dano fatal.

Relatório compreendido. A voz de Aden tinha uma profundidade que Ethan nunca tinha sentido antes, mas isso de repente o fez ter certeza de que estava perdendo o significado completo dessa afirmação aparentemente direta. Qual é o seu status?

Habilidades com cinquenta por cento de carga.

Não, Ethan. Aden esperou até Ethan erguer os olhos; os olhos escuros do líder do esquadrão encontraram os dele do outro lado da sala. Está ferido?

Ethan percebeu que também era uma informação tática. Não. A arma silenciosa de Ming permanecia tão funcional quanto nunca - não inteira, Ethan não era assim desde os seis anos de idade, mas funcional. Precisa que eu neutralize outra ameaça?

Não. Só queria ter certeza de que não foi ferido. Mais estranha profundidade nas palavras de Aden, tons que Ethan não conseguia compreender. Somos uma família, Ethan. E a família cuida um do outro.

Ethan não respondeu.

Levantando-se com um curativo antisséptico na mão, o abriu com cuidado; o curativo protegeria a ferida de Selenka da infecção até que ela pudesse chegar ao seu curador. Agora, ciente de que ela estava consciente de todas as ações em sua vizinhança, não ofereceu nenhum aviso verbal.

Ela não ficou rígida quando ele começou a pressionar o curativo transparente no lugar ao redor da ferida, então o gel anestesiante deveria estar funcionando. Uma vez que o ferimento foi selado, ele pegou sua camiseta rasgada, mas percebeu imediatamente que ela não podia colocá-la novamente sem esticar e possivelmente exacerbar seu ferimento. Em vez disso, pegando a jaqueta, ele a estendeu para ela. Ela deslizou um braço e depois o outro sem olhar para trás.

O som dela fechando o zíper foi rápido e nítido.

— O efeito anestésico desaparecerá dentro de uma hora — disse ele. — Deve chegar ao seu curandeiro até lá.

Selenka e o urso alfa o encararam.

Selenka levantou uma sobrancelha. — Sempre interrompe changelings grandes e assustadores que podem comer você com uma só vez, zaichik?

Ethan era fluente em russo, mas ainda não sabia se estava traduzindo a última palavra corretamente. Porque pensou que isso significava coelhinho. Possivelmente, era uma interação predador-presa.

Dando de ombros, ele disse: — Se necessário. — Ethan sabia que o medo era uma emoção, mas não era uma com a qual tivesse alguma familiaridade. — Acredito que, dada a minha massa muscular, eu seria muito pouco apetitoso em qualquer caso.

O urso gargalhou alto e com um calor que bateu contra Ethan como uma onda quase física, mas Selenka estreitou os olhos.

— Você vigia este, Selenka — disse o urso antes de se virar para ir para onde seus tenentes estavam se mexendo acordados.

— Devo vigiar você? — A pergunta de Selenka continha um rosnado de lobo... ao lado de um brilho nos olhos que não parecia ser agressivo. — Você é uma ameaça?

— Sim. — Mentir para a única pessoa em toda a sua vida que o salvou estava fora de questão. — Devemos conversar depois disso.

Selenka fechou os dedos em torno do seu queixo, o contato acendendo enquanto mostrava suas garras. O brilho se foi, para ser substituído por uma crueldade mortal. — Se é uma verdadeira ameaça para mim ou para os meus, arranco a sua garganta e vou embora com seu sangue nas minhas garras e na minha boca. — Ela roçou uma garra nos lábios dele. — Mas se não for... bem, zaichik, então jogaremos.

Dentro dele, o calor escuro se fundiu num ponto de ignição que que queimou até atingir um brilho escaldante, seus tentáculos se espalhando numa onda de cor, calor e dor. A porta do lugar frio não se fechou. Não, foi obliterada por dentro pelos tentáculos que se estendiam ao redor da moldura, tão dourados quanto os olhos de Selenka. Ele a observou com um foco inflexível enquanto fragmentos de agonia incandescente penetravam em seu cérebro.

Ethan escolheu.

 


O Arquiteto

 

Síndrome do Escaravelho: Aumento repentino de habilidades psíquicas associado a comportamento irregular, possíveis explosões violentas, alucinações e/ou perda de memória. Encaminhe todos os casos possíveis imediatamente ao Dr. Maia Ndiaye na PsyMed SF Echo.

Se o paciente já estiver violento e fora de controle, utilize os códigos de emergência listados abaixo para solicitar assistência urgente de teletransporte.

– Alerta médico código vermelho enviado pela PsyMed Central para as instalações médicas em todo o mundo (25 de abril de 2083) 

 

O arquiteto do Consórcio considerou as conquistas e os fracassos da sua criação até hoje. Ela tinha formado o Consórcio para desestabilizar o mundo, para que ela e aqueles que ela tinha escolhido a dedo e posicionado com precisão tática pudessem tirar vantagem da falta de estabilidade.

Era um bom plano, e tinha alcançado um certo sucesso.

No entanto, no esquema geral das coisas, ela precisava aceitar que falhou. A formação do Acordo Trino, o acordo de cooperação assinado pelos principais componentes das três raças, tornou muito mais difícil semear discórdias que levassem à fragmentação. As pessoas conversavam entre si agora ou convocavam um participante maior para falar em nome deles.

Nem todos, mas o suficiente.

Os problemas na PsyNet tornaram a situação ainda mais desafiadora. Ela não podia arriscar desestabilizar ainda mais o tecido psíquico no qual toda a raça Psy se apoiava para sobreviver – sem o biofeedback fornecido pela PsyNet, até ela morreria em questão de minutos.

Era um fundamento da biologia psíquica.

Precisava recuar de qualquer coisa que ameaçasse a rede psíquica – pelo menos até ter uma solução que significasse a sobrevivência de uma grande porcentagem de Psy. Genocídio não era bom para os negócios, não era bom para o poder.

O estranho massacre poderia ajudar a manter o controle, mas ela não viu qualquer valor em governar um mundo dizimado. Ela queria governar um mundo poderoso e operacional. Só então isso significaria alguma coisa. O controle final era o fim do jogo o tempo todo, os outros membros do Consórcio eram os peões para levá-la ao trono.

O Arquiteto recostou-se na cadeira e olhou pela janela do retiro para onde veio pensar e planejar, mas não viu nada da paisagem idílica além, seu olhar voltado para dentro. Era hora de um novo plano, uma nova estratégia. Aqueles que sobreviveram e prosperaram não se apegaram às falhas; cortaram essas falhas como membros doentes.

Primeiro, ela fez um balanço dos seus recursos.

Ainda tinha várias peças fortes em jogo, pessoas em posições de poder escondidas em bolsos que ninguém esperava. Era um dom que possuía, identificar aqueles que podiam ser torcidos, virados e usados.

Quanto às operações ativas do Consórcio, ela permitiria que alguns críticos se mostrassem, ver o que produziam. A maioria, no entanto, deixaria na geladeira – junto com muitos dos que comandavam as operações. Nem todos os seus peões sobreviventes ficariam felizes com a mudança de direção do Consórcio, mas isso podia ser tratado.

Uma pulsação maçante pulsou em sua têmpora esquerda quando voltou à atenção para a mesa e o datapad em que estava fazendo anotações. Ela ignorou a pulsação; era uma pequena irritação e tinha trabalho a fazer para salvar a sua ideia. A primeira coisa era reconsiderar os seus objetivos.

Ainda queria governar?

Sim.

Ser uma civil poderosa não era seu estado natural.

Quem ela queria governar?

Agora, isso, ela pensou, recostando-se na cadeira novamente, era uma pergunta interessante. O domínio sobre uma raça era muito diferente do domínio sobre as três. Este último nunca foi alcançado na história do mundo.

Era uma meta digna o suficiente para o Arquiteto. Ela estava presa em velhas formas de pensar antes, apenas indo para o objetivo pequeno e brilhante. Mas todos os grandes líderes e visionários precisavam crescer em seu caminho. A ideia do Consórcio foi um trampolim digno para prepará-la para o que estava por vir: obteria o controle do mundo... então o remodelaria para ser o seu maior legado.

Ninguém jamais esqueceria o nome dela.

 

Capítulo 3

 

Rastreador desativado com sucesso.

(Nota pessoal: Você toma as decisões, Aden, mas tem certeza disso? O perfil psicológico do paciente me causa motivo de preocupação).

– Dr. Edgard Bashir para Aden Kai (março de 2083)

 

O Arrow não parou de observar Selenka desde a última vez que falaram.

Deveria ser irritante, mas acabou que ela não se opôs ao escrutínio. O homem deixava a mulher e a loba vorazes. Especialmente porque ele continuou a observá-la dessa maneira depois que ela lhe mostrou suas garras – ou ele não sentia medo ou era um lunático sem nenhuma capacidade de autopreservação.

Porque Selenka o estriparia se chegasse a esse ponto.

O desejo de comê-lo como o coelho que ela o chamou não significava que estava a salvo de retaliação, caso se mostrasse uma cobra no ninho. Embora, sim, ela ficaria decepcionada. Fazia muito tempo que não reagia tão visceralmente a um homem. Como a maioria dos changelings, não era tímida em relação aos privilégios íntimos de pele – esse contato fazia parte da vida e, no caso dela, necessário para controlar os instintos agressivos da sua loba.

Lobos alfa não eram exatamente do tipo tímido e retraído.

Sua loba bufou com a ideia disso.

Nos últimos seis meses, no entanto, essa loba se afastou de amigos íntimos que se ofereceram para atenuar a sua necessidade. Não queria apenas o físico, nem o lado humano dela. Dentro dela havia uma necessidade que era uma dor.

— Ah, cucciola2, que buraco você tem dentro de você. Vai engolir você se não tomar cuidado.

Palavras ditas por uma cartomante de feira quando era adolescente.

A garota com raiva que era riu, mas a mulher se perguntava frequentemente se a cartomante humana, envolta em seus lenços e saias, era uma F-Psy que escapou dos olhos vigilantes da PsyNet. Porque Madame Zostra, com seu forte sotaque italiano e anéis brilhantes, estava certa.

Selenka queria mais. O que seus avós tinham. O que ela via entre seus tenentes Alia e Artem. Deuses a protegessem, até invejava Valentin. O urso encontrou uma companheira de quem qualquer alfa ficaria orgulhoso.

Essa atração primitiva que sentia pelo Arrow era uma coisa muito mais crua – mas despertou a necessidade adormecida nela como uma vingança, lembrando-a de que não era apenas uma loba alfa.

Era uma loba alfa que gostava de homens.

Privilégios de pele quentes e suados com esse estranho mortal pareciam perfeitos.

Especialmente se ele continuasse a lhe dar aquele olhar perplexo quando o chamava de zaichik.

Seus lábios torceram, mas não era diversão ou atração sexual primária no topo de sua mente. Era a consideração experiente de uma mulher que era líder da sua matilha desde o seu vigésimo quinto aniversário. Por que ele diria que era uma ameaça? Uma manobra inteligente para montar uma emboscada? Fazia pouco sentido quando ele já tinha começado a ganhar a confiança dela salvando a sua vida.

Deixando essa questão de lado para mais tarde, ela se aproximou de Valentin, Silver e Aden Kai. Juntos, os quatro eram o comitê de segurança desse maldito evento, embora Aden frequentemente delegasse a dois dos seus Arrows seniores – Cristabel Rodriguez e Axl Rye.

O impulso para a delegação foi o mesmo motivo pelo qual Kaleb Krychek ficou longe de qualquer coisa relacionada ao simpósio, além de oferecer aos Es este salão. — Minha prioridade é a PsyNet — disse ele a Selenka e Valentin quando os três se encontraram para discutir a reunião proposta. — Tenho que controlar todas as grandes rupturas antes que se transformem em rupturas.

Graças às informações compartilhadas com os signatários do Acordo Trino, Selenka sabia que, exceto por um pequeno número de desertores, todos os Psy precisavam da PsyNet para sobreviver. Tinha a ver com algum tipo de feedback psíquico. Mas a rede massiva estava falhando. Duas semanas antes, vinte e cinco pessoas numa região rural do Laos caíram mortas onde estavam quando a rede falhou em sua área tão repentinamente que nem Kaleb conseguiu consertá-la a tempo.

Agora Selenka viu linhas fracas de cansaço no rosto de Aden, sabia que a desintegração estava se acelerando. O líder dos Arrows também era o parceiro de Kaleb para selar as brechas na PsyNet. — Como estão as coisas na Net? — perguntou ela a esse homem que era o alfa mais silencioso da sala, mas não menos mortal por isso.

Aden apenas balançou a cabeça em resposta.

Ivy Jane Zen os alcançou um segundo depois. O creme escovado pelo sol da sua pele esticava-se sobre os ossos do seu rosto e suas pupilas dilatavam contra o cobre de suas íris, a presidente do Coletivo Empático disse: — Identificamos as agressoras como membros do Coletivo. Nenhuma das duas é particularmente ativa no grupo, mas cada uma parecia estável.

A mulher mais baixa e curvilínea passou a mão pelos cabelos, desordenando os cachos pretos e macios. — Minha designação não deve ser violenta. — Um tom abalado. — Não entendo isso.

— Isso não é bem assim — respondeu Silver daquela maneira nítida e profissional, seus cabelos loiros uma lenços de luz pelas costas, nem um fio fora do lugar – e sua confiança em seu próprio poder uma verdade inatacável.

Selenka sempre gostou de Silver, desde quando a outra mulher era assessora de Kaleb. Como a telepata extremamente sã e pragmática, que fazia da eficiência uma ciência, estava acoplada a um urso, Selenka nunca entenderia. Ela bebeu cinco doses de vodca seguidas quando ouviu a notícia.

— Segundo as minhas informações — continuou Silver —, os Empatas podem ser violentos em legítima defesa e na defesa daqueles por quem se importam.

Selenka fez uma careta. — Quem eles pensariam estar protegendo aqui? — Cruzando os braços, lutou para não olhar por cima do ombro e fixar o Arrow de olhos claros com o olhar. Porque pela maneira como sua nuca formigava, ele definitivamente ainda estava olhando para ela. Se o homem não tomasse cuidado, sua loba começaria a tomar a atenção dele como uma ameaça.

Suas garras embainhadas picaram na ponta dos dedos, sua loba deslizando contra a sua pele interna.

Paradoxalmente, esse mesmo coração selvagem achou a recusa dele em recuar malditamente atraente. Este não era um homem que hesitaria quando confrontado com a sua realidade primitiva. Ela não veria medo nos olhos dele se deixasse ir. Brasas escuras brilhando mais quente em seu estômago, ela acrescentou: — Essa bomba de gás mataria todos no salão – presumindo que seja letal?

— Ainda está sendo testada — murmurou Valentin, com o urso na voz, mesmo que seus olhos tivessem permanecido humanos. — O pessoal de Aden provavelmente será mais rápido em obter um resultado, mas também enviei uma amostra para minha própria equipe.

O maldito urso podia ser uma das pessoas mais irritantes da existência de Selenka, a fonte certa dos cabelos grisalhos que ela encontrou no outro dia, mas entendia certas coisas. Uma delas era que Selenka ainda não estava num nível de conforto com Aden Kai que lhe permitisse aceitar o seu relatório sem contestar; sim, o Arrow criou o Acordo Trino, mas continuava sendo um estranho para ela. Um estranho de uma raça psíquica que lhe causou muitos danos ao longo dos anos.

Por mais torturante que fosse admitir, confiava em Valentin em assuntos como este. Uma coisa que podia dizer sobre os ursos: não faziam manipulação ou jogos sutis. Tudo era aberto e, uma vez que concordassem com qualquer tipo de aliança seriam leais, a menos que o outro lado quebrasse a confiança.

Selenka podia trabalhar com pessoas assim. Mesmo que a deixassem louca.

Porque os lobos também não quebravam as promessas. Selenka não quebrava promessas.

— Não tenho respostas. — Ivy Jane balançou a cabeça, o laranja vívido de seu suéter de lã fina como um raio de sol na nuvem que pairava sobre o salão, mas a sua voz segurando uma dor confusa. — O simpósio é uma coisa boa para os Es. É a primeira vez que nos encontramos como um grande grupo. As sessões e palestras são sobre compartilhar conhecimento, discutir avanços e fazer amizades além dos nossos grupos locais.

Selenka ficou presa entre o desejo de aconchegar Ivy até que a E se sentisse melhor e o instinto de rosnar para ela. Os Empatas eram frequentemente tão idealistas quanto os filhotes, estrelas nos olhos e uma crença na bondade inata das pessoas. Muitos não tinham instintos de autoproteção. Era o suficiente para levar um alfa a adotar todo o conjunto deles apenas para mantê-los seguros.

Da mesma forma que os Arrows tinham feito isso. Provavelmente pela mesma razão.

— Foi bom que Ethan estivesse aqui. — Ivy Jane engoliu em seco. — Acho que ninguém mais poderia evitar esse massacre sem quase nenhum dano.

Ethan.

Provando o nome, Selenka não conseguiu decidir se era adequado ou não. — Ele é um dos seus — disse ela a Aden, mais para ver se podia obter mais informações sobre o Arrow do que porque tinha alguma dúvida sobre o status dele como membro do esquadrão de Aden.

— Sim. — O tom de Aden deixou claro que nenhuma outra informação seria divulgada.

Selenka precisava respeitá-lo por isso; um alfa protegia o seu povo.

Agitações ao seu redor, à medida que mais e mais caídos começavam a acordar. Separando-se sem mais conversa – não havia o que discutir até que pudessem entrevistar as duas agressoras – os cinco se moveram para ajudar onde podiam. Os paramédicos já atendiam os participantes com ossos quebrados ou que levaram uma pancada na cabeça.

Ela estava agachada para ajudar um E atordoado quando os cabelos da sua nuca se mexeram, suas narinas se dilataram quando sentiu um cheiro muito frio. Atração sexual brutal ou não, havia algo sobre Ethan... algo que não se encaixava, uma intensidade que era um arranhão de garras contra sua pele, uma ressonância que a fez querer puxá-lo para perto e apenas ouvir até que ela entendesse.

— Dois pulsos quebrados e um ombro torcido — disse ele ao alcançá-la. — Sem ferimentos graves na cabeça. — Ele parecia recitar uma lista de compras, mas dentro dela, sua loba se deitou com a cabeça nas patas e fechou os olhos. E, independentemente da sua consciência de que ele não estava certo de uma maneira que ela não conseguia identificar, sua mente pintou uma imagem vívida dela deitada nua e saciada na cama, apenas ouvindo-o falar.

Ela não foi a única que o notou também. Os outros changelings por perto que captaram sua voz olharam para cima, cabeças inclinadas e expressões de apreço – especialmente após vislumbrarem o orador.

Selenka sorriu para eles.

Os inteligentes ficaram interessados em outras coisas. Dois ursos tentaram encará-la, mas ela esperava isso e manteve o olhar sem piscar até que o homem e a mulher baixaram a cabeça com resmungos baixos e queixosos.

Sua loba era muito clara: Ethan era dela para brincar – ou para punir.

O pelo de sua loba roçou contra o interior da sua pele novamente quando se esticou exuberantemente, feliz agora que marcou seu território, deixou clara a sua reivindicação. Queria cheirar mais de perto esse Arrow que se rotulava de ameaça e se descrevia como danificado.

Estamos todos danificados de uma maneira ou de outra, Selenushka.

Foi o curandeiro sênior de BlackEdge, Oleg, que falou essas palavras a uma perturbada Selenka, de catorze anos de idade. Era uma criança ferida na época, agora era uma mulher crescida, mas as palavras de Oleg permaneceram adequadas. Danos não significavam nada, exceto que a pessoa viveu a vida e levou algumas batidas pelo caminho.

Depois de tirar o pó do empata que estava ajudando, ela o mandou embora e se virou para Ethan. Olhos claros se fixaram nos dela com uma intenção concentrada que fez a sua loba rosnar suavemente em seu peito. — Cuidado, zaichik — ela sussurrou, tocando os dedos com garras no peito de Ethan. — Não sou uma E. Eu mordo. Forte. E você me disse que é uma ameaça.

O Arrow deu um passo para mais perto, permitindo que suas garras o espetassem através do uniforme.

Sem medo. Sem hesitação.

Seus seios se apertaram, as coxas cerraram, mas Selenka não era um filhote de cachorro imatura. — Os privilégios de pele com você podem ser deliciosos, mas essa atração não o protegerá se for um perigo para aqueles que jurei proteger. — Ela cravou suas garras mais fundo. — Você virá tão docemente se eu estiver prestes a rasgar a sua garganta?

Com os olhos não se afastando dos dela, o Arrow inclinou a cabeça.

A loba de Selenka pulou para a superfície.

 

Capítulo 4

 

Disciplina, Selenushka. Disciplina. Você já é uma loba muito poderosa para atacar ou reagir sem pensar. Hoje, quase arrancou o braço de um companheiro de matilha num acesso de raiva. Amanhã, pode arranhar a garganta de alguém. Com disciplina, será um trunfo para o grupo. Sem ela, é um passivo.

– Alpha Yevgeni Durev para a sua neta, Selenka (12)

 

Selenka recorreu duramente ao autocontrole que levou anos para desenvolver. A paixão e a emoção eram sua maior força e maior fraqueza – como alfa, sua matilha a adorava por amá-los tão ferozmente, mas o outro lado disso era um temperamento tempestuoso que a havia transformado em briguenta quando adolescente.

Nossa! Não podia acreditar que sua loba quase perdeu o controle dessa maneira. Ela tinha que estar mais carente por toque do que tinha imaginava. Bem, ela cuidaria disso com este Arrow que ofereceu sua garganta a um lobo alfa sem medo – mas o faria depois que descobrisse se ele era um inimigo oculto, e lidasse com as suas responsabilidades nesse simpósio.

Afastando-se de Ethan, ela pegou um E que cambaleou para ficar de pé, mas que não estava muito firme. O empata, seus olhos enormes e inocentes como os de um filhote, abaixou a cabeça no ombro dela enquanto a abraçava. Selenka não hesitou em abraçar o homem fortemente construído, acariciando suas costas trêmulas. Os Empatas despertavam nela os mesmos instintos de proteção que sentia em relação aos membros submissos da matilha. Eram tão desamparados.

— Você está bem — ela disse num tom firme e tranquilizador.

Ele se aconchegou mais nela. Lobo suspirando, ela o abraçou com força e acariciou seus cabelos – e estreitou os olhos para Ethan quando ele se mexeu como se fosse afastar o E. Ele teria um golpe de garras em seu rosto bonito caso tentasse. Mas ele tinha cérebro, esse Arrow, cérebro suficiente para permanecer em posição até que o E em seus braços finalmente se acalmou o bastante para se afastar e se juntar a um nó de outros Es.

— Você é uma loba alfa. — A voz de Ethan a envolveu. — Por que permitiu tal invasão em seu espaço?

— Geralmente não comemos Es indefesos. — Seria como chutar filhotes. — Um bom alfa sabe quando abraçar e quando dar uma reprimenda.

A expressão de Ethan não revelou nada, mas ele disse: — Por que estou compelido a você? — Ele não parecia perturbado pela compulsão. — Quero colocar as minhas mãos em sua pele, quero prová-la.

Outro homem podia parecer paquerador ou tentando a sorte com essas palavras. Com Ethan... era frio, factual, cru. O homem queria despi-la e colocar a boca nela e não entendia o motivo.

Mas aquelas palavras sem graça, nessa voz...

Sua loba ficou tensa contra a sua pele. Se não estivesse ciente de que Psy não podiam influenciar as mentes changeling dessa maneira, ela poderia suspeitar de coerção telepática. — Não tenho respostas para você, exceto que, às vezes, o corpo quer o que quer.

Olhos ardentes com uma necessidade sombria e mortal, ele disse: — Gostaria de ter nossa discussão agora? Então pode decidir se quer me matar ou... me permitir saciar essa compulsão.

Os olhos de Selenka foram para a garganta dele novamente, uma coluna forte contra o preto do colarinho do uniforme. Esse colarinho levantado não o protegeria dos dentes de lobo, especialmente quando ele não queria estar protegido. — Não. Vamos fazer isso em particular. — Havia muitos ouvidos grandes de changeling aqui, e o que Ethan tinha a lhe dizer era específico para ela – ou teria dito enquanto ela estava com Valentin.

Um grunhido se formou na parte de trás de seu peito enquanto sua loba lutava com ela de uma maneira que nunca lutou. Queria Ethan, e lógica e razão que se danem. Puxando-a sob controle com uma vontade cerrada de dentes, deu outra olhada no Arrow diante dela. Ele a observava como se quisesse caçá-la – mas ela não sentia nenhuma ameaça.

Porque o frio Arrow parecia tão selvagem quanto ela atualmente se sentia.

Fosse o que fosse, não era uma tentativa de manipulação psíquica. Era uma química tão violenta que destruía o controle de um Arrow e uma alfa. — Fale sobre outra coisa — ordenou ela, sua voz rouca. — Conte-me sobre sua telecinese. Com o máximo de detalhes técnicos possível.

— A teoria é que eu mudo e remodelo a luz disponível.

— Isso significa que você não a habilidade numa sala sem luz?

Um silêncio caiu sobre ele. E ela soube. Soube. Ele sobreviveu em uma sala sem luz... e não tinha se colocado lá. Por que qual a melhor maneira de controlar um homem cujo poder estava ligado à luz do que negar-lhe combustível para esse poder?

Sangue fervendo, ela dispensou a pergunta com um gesto. — Deixe pra lá. — Não iria expor Ethan aqui, neste lugar, onde outros poderiam ouvir; algumas feridas eram particulares, para serem mostradas apenas àqueles que você escolhia. — Vejo outro E aparentemente perdido.

A mulher quase se enterrou nela. Enquanto isso, Ethan parou para ajudar um Empata caído aos seus pés. Selenka conheceu o cardeal adolescente mais cedo naquele dia, depois que ele se aproximou e perguntou sobre as cores dos seus cabelos. O seu era cortado perto do crânio, os cachos apertados.

— Vi um garoto com listras raspadas no cabelo, — ele disse depois. — Estou considerando isso. Ivy é minha guardiã no momento, e ela autorizou, mas disse que eu tinha que ter certeza, já que meu cabelo levaria tempo para se recuperar.

Agora o adolescente piscou para Ethan. — Não posso te ver. — Sua voz tremia, sua pele de ébano desprovida de seu brilho usual.

— Vou chamar para um paramédico para verificar a sua visão.

— Não. — O adolescente agarrou o braço dele. — Eu posso te ver, mas não posso te ver... Não, espera. — Uma carranca profunda. — Você não se foi. Você está... perdido. Não desapareça. Não jogue fora os cacos quebrados. Você só precisa de cola.

Soltando um Ethan imóvel, o E deu uma palmadinha no braço dele antes de abrir caminho para Ivy Jane Zen, que envolveu a sua forma mais alta contra ela e deu um beijo em sua têmpora.

Selenka sabia que o garoto provavelmente estava divagando e confuso, mas suas palavras ergueram os minúsculos pelos de seu corpo. Especialmente porque sabia que o jovem cardeal estava treinando diretamente com Sascha Duncan, a E mais experiente do mundo. O adolescente era um poder.

Ethan ficou calado, sua expressão glacial... e seus olhos nunca se afastaram dela. Então ela estava sozinha novamente, e ele caminhava em sua direção.

Não jogue fora os cacos quebrados.

Sua loba aproveitou do fato dela estar absorvida pelo mistério de Ethan e, desesperada de uma maneira que não fazia qualquer sentido racional, pulou tão poderosamente dentro dela que ela bateu contra ele, uma mão no peito dele e seus olhares bloqueados enquanto o ar soprava de ambos.

Ele apertou os seus quadris com mãos fortes, segurando-a perto. Seu coração primitivo alcançou o coração despedaçado dele e uma escuridão fria, brilhante e paradoxalmente fraturada pela luz explodiu em sua mente.

Os olhos dele ficaram pretos diante dela, os dedos cravando nela.

Mas ele não tentou empurrá-la.

E sua loba, possessiva e inflexível, apostou sua reivindicação, e foi reivindicada por sua vez.

Coração trovejando e respiração superficial, ela olhou fixamente para Ethan. A pele dele estava pontilhada de suor e ela podia ver o pulso dele batendo forte no pescoço, o ritmo irregular. Dentro dela, movia-se uma luz fria que tinha gosto de noite, gelando as veias e sussurrando algo errado. Muito irregular, muito quebrado, o vínculo cheio de estática.

— Isso não deveria acontecer. — Palavras duras que rasparam a sua garganta.

— O quê? — Os olhos dele estavam negros. — Por que eu posso... — uma sacudida de cabeça. — Existe uma presença dentro de mim.

— Você quer sair? — Se ele o fizesse, seria um desastre ainda pior do que ela acreditava.

— Não sei. — As palavras eram planas. — O que é isso?

Consciente de que os seus companheiros de matilha tinham entrado em modo predador ao redor do salão, Selenka lutou para modular o rosto e a voz.

— Eu — murmurou ela, suas cordas vocais cruas de um grito que nunca proferiu. — Essa presença sou eu. Nós nos...  — ela mordeu um rosnado. — É como se tivéssemos acasalado, mas o vínculo não parece certo. — Um forte nevoeiro estava entre eles, escuro e espesso, coberto de bordas irregulares que faziam a sua loba rosnar. — Não consigo sentir você da maneira que um companheiro deveria.

Ethan não se mexeu, não piscou.

Selenka deu um passo atrás, quebrando a ligação física entre eles. — Não me peça para explicar. Não é assim que o vínculo de acasalamento deve ter efeito – devemos dançar, cortejar um ao outro, conhecer um ao outro.

Ethan era um estranho para ela... um estranho que não se encaixava dentro dela. Ela já esteve por perto de pares acasalados suficientes para saber que esse vínculo estava catastroficamente errado. Em vez de encaixar como uma metade perdida, Ethan era uma escuridão serrilhada dentro dela, fazendo a sua loba se enfurecer.

E, no entanto, a loba o agarrou com dentes e garras, sua necessidade possessiva sombria nas veias de Selenka. Ela queria marcá-lo, queria tomá-lo.

— Você queima — falou Ethan, fechando a distância entre eles até que estavam separados por uma mera polegada. — Fogo escaldando as minhas veias. Eu quero mais.

Respirando fundo pela pura necessidade dele, sua própria necessidade um desejo como nunca experimentou, Selenka olhou à sua volta. Margo foi quem chamou a sua atenção, o choque nos olhos da tenente sênior espalhou um âmbar contra as pupilas de azeviche. A amiga mais próxima de Selenka estava pronta para interceder, pronta para ir para Ethan e tirar sangue.

Selenka sacudiu levemente a cabeça e – depois de uma pausa tensa – a tenente se virou. Outros companheiros de matilha seguiram o exemplo de Margo. Somente as pessoas mais graduadas de BlackEdge aqui perceberam o que realmente aconteceu. E nenhum deles poderia ajudar Selenka a superar esse vínculo que não deveria existir.

— O que quer que tenha acontecido, não foi por coerção psíquica — disse Ethan, seus olhos ainda obsidianos e seu corpo uma parede de calor musculoso contra ela. — Essa coerção não é possível com os changelings.

Selenka apertou a mão, soltou-a com cuidado consciente. — Isso não é uma coisa Psy. — Mesmo com a noite fraturada de luz dele, o vínculo era muito primitivo, uma coisa de dentes e garras. — Falaremos sobre isso mais tarde – não consigo pensar agora.

Presa entre o rosnar e a satisfação, a necessidade e a razão, ela se concentrou no companheiro que ganhou sem aviso prévio. — Como você está? — A conexão íntima repentina deveria ser ainda pior para um Arrow.

— Ainda estou na PsyNet.

Demorou um minuto para o significado penetrar em seu cérebro confuso. — Bom — disse ela, a luz fria das estrelas dele, brilhante e quebrada dentro dela. — Você está estável?

— Não. — Respirações agitadas, fora de tempo e de sincronia. — Eu preciso... — ele olhou para ela, e ela quase podia vê-lo lutando pelas palavras para descrever essa necessidade.

Ele não tinha o vocabulário, mas ela sim.

— Govno3! — Agarrando a mão dele, o puxou para fora pela porta mais próxima e caminhou pelo corredor até encontrar uma pequena sala não utilizada. Ela entrou, chutou a porta atrás de ambos, depois se virou e o empurrou contra a porta. — Isto é o que você precisa.

Segurando o cabelo da nuca dele num punho, ela puxou a cabeça dele para a sua.

O beijo foi todo de lábios e umidade, e o deslizamento escorregadio de língua contra língua, os seios dela pressionaram com força contra o peito dele, e os braços dele a envolveram. Isso não tinha nada a ver com técnica ou delicadeza. Era um beijo que procurava momentaneamente aliviar a fome de pele que disparou em alta velocidade em ambos.

Quando a barba dele pinicou sua pele, ela rosnou e apertou o cabelo dele para dar um beijo ainda mais profundo. Ampliando sua postura, ele apenas se inclinou para ela, os braços dele em faixas de titânio ao seu redor.

Os dois estavam sem fôlego quando ela terminou o beijo.

Cabelos caindo sobre a testa e olhos negros, ele disse: — Mais.

— Não. — Ela não era uma jovem enlouquecida pelos hormônios; era Selenka Durev, Alfa de BlackEdge, e tinha um trabalho a fazer.

Saindo do aperto de Ethan usando uma técnica que aprendeu com seus treinadores quando era um soldado júnior, ela passou as costas da mão na boca. — Preciso voltar lá e fazer o que prometi. Você consegue se manter?

Ethan respirou fundo, depois novamente. — Eu sei como compartimentar. — Na frente dela, os olhos dele começaram a desvanecer-se do preto para aquele deslumbrante tom claro. Pestanas caíram, as linhas de tensão foram apagadas do rosto dele.

Dentro dela, as fraturas frias da luz se intensificaram.

Sua loba rosnou, querendo afastar aquela estranha névoa quebrada, porque por trás dela estava o seu companheiro. Ao contrário de Ethan, ela não podia simplesmente limpar as coisas. Sua loba cavalgava perto da pele dela, os seus olhos eram os do animal. Tudo era mais intenso com a visão do predador, os sentidos elevados.

Mas, por mais feroz que devesse parecer, Ethan a observou com desejo – mal dominado – mesmo quando se afastou para que ela pudesse abrir a porta. Os dois voltaram ao salão do simpósio em silêncio e, embora Selenka soubesse que os changelings em particular notariam a sua ausência, a cena era a mesma.

Não saíram por mais de um minuto, dois no máximo.

Mas foi tempo suficiente para pacificar a loba, levar seus instintos possessivos a um ponto em que não estava mais em perigo de violência. O desejo por Ethan ainda crescia dentro dela como uma coisa selvagem. Não era normal. Nada nisso era normal. Acasalar à primeira vista era o tipo de coisa que exibiam nas novelas diurnas às quais Margo era viciada. Era material de livros de fantasia e romance.

Não era a vida real.

Exceto que a verdade cantava uma música fria no sangue de Selenka.

— Sua pele é muito macia. — Palavras sem tom de Ethan, seus olhos fixos em seu pescoço, mas que levantaram todos os pelos minúsculos em seu corpo.

Respirando fundo ao perceber que ele lutava contra a mesma compulsão de tocar, ela arreganhou os dentes. — Não até estarmos sozinhos. — Quanto à sua confissão de ser uma ameaça para ela, o estranho acasalamento deles criou um obstáculo para isso.

Companheiros não se traíam. Era uma verdade imutável.

No entanto, seu companheiro era um absoluto estranho.

Outra onda primitiva contra ela, a sensação de uma onda maciça surgindo apenas à vista, uma coisa de fogo frio e azul, morte e luz. Ela respirou fundo, percebendo que estava pegando a reação das emoções dele. — Você não é um Arrow natural. Há muita energia violenta dentro de você. — Uma energia mortal e faminta que era estranhamente primitiva.

A respiração dele roçou o rosto dela enquanto ele falava, estavam parados muito perto um do outro, embora ela não tivesse consciência de se mexer. — Eu era uma criança que mal tinha passado pelo nível um do Silêncio, quando um evento desencadeou a minha capacidade de usar a luz como arma.

Silêncio.

O programa secreto usado pela raça Psy para condicionar a emoção dos seus jovens, até o mundo começar a acreditar que os Psy nasceram sem emoções. Somente após a queda do Silêncio é que a raça psíquica começou a falar sobre isso – e mesmo agora, a maioria hesitava.

— O que foi feito para você na época? — perguntou ela, sua voz um rosnado baixo, sabendo que era o terror que levava uma criança a atacar.

— Dedos no meu cérebro — disse ele, o tom distante. — Tentando fazer minha mente se comportar. Continuei reprovando nas minhas avaliações do Silêncio e a família não estava satisfeita.

Com o peito roncando, Selenka descobriu que sua mão estava mais uma vez nos cabelos dele. — Você não falhou em nada. Sua família falhou com você. — Era um trabalho do alfa proteger um filhote, não permitir que a mente desse filhote fosse violada. — Vou rasgá-los em pedaços pelo que fizeram com você; depois, comer seus corações. — Foi uma provocação deliberada, essa última, uma tentativa de incitar raiva ou nojo. Qualquer coisa que os afastasse um do outro e permitisse que ela pensasse.

Mas o seu companheiro disse: — Quanto tempo mais? — A respiração dele estava áspera e seus olhos começavam a sangrar preto nas bordas.

 

Capítulo 5

 

A criança mostra sinais de traumas psicológicos graves. Sua sanidade pode não ser recuperável – na melhor das hipóteses, ele pode ser apenas uma arma contundente que deve ser mantida contida até o uso.

– Relatório do Dr. Johannes Marr, médico sênior dos Arrows, ao conselheiro Ming LeBon (2062) 

 

Ethan não sabia o que estava acontecendo, não entendia o estranho calor em suas veias. Doía, mas a dor era uma em que ele se glorificava. Como fazia o ser primitivo que era uma sombra em sua mente, os dentes e garras à mostra. Se alguém tentasse ficar entre ele e Selenka, ele usaria seu poder sem remorso.

Ela era dele agora. Era assim que o acasalamento funcionava.

— Aguente. — Era uma ordem rosnada da sua companheira. — Ou empurrará a minha loba para a violência.

Ethan não queria reprimir o calor que o escaldava, mas mesmo no nevoeiro, ele aprendeu coisas. Assistiu Aden com Zaira, Vasic com Ivy Jane, Abbot com Jaya. Entendia que os companheiros se apoiavam – não quebravam as fundações, mas as construíam. A companheira de Ethan era uma loba alfa e, no momento, estava no meio de uma operação.

Ele se apoiou no treinamento brutal que sofreu quando criança e o usou para ajudar a sua companheira, reconstruindo lenta e metodicamente os mecanismos de controle em sua mente. A chama vermelha profunda que era a sua compulsão por Selenka continuava queimando em seu intestino, potente e visceral, diferente de tudo que já sentiu, mas ele podia pensar novamente.

— Estou me estabilizando — disse a ela, porém – no nível mais profundo – era uma mentira. Seu núcleo não estava estável há muito tempo. Mas por hoje, por esse tempo, estava funcional novamente.

Os olhos de Selenka estavam meio dourados e meio marrons enquanto o examinava. — Posso sentir o gelo rastejando sobre o fogo. — Uma ponta de rosnado em seu tom. — A maioria dos Arrows pode fazer isso? Desligar a emoção depois de um choque tão cruel?

Ele não desligou nada; mal a engaiolou atrás de uma construção de controle do frio. — Não sou normal — disse a ela, porque não mentiria para a sua companheira. — Não sei como outro Arrow responderia.

A mandíbula de Selenka se apertou, as palavras que emergiram dos lábios dela foram duras. — Foi isso que a sua família te ensinou? Que você não é normal?

Ethan sabia que não era normal; sempre soube, mas agora a verdade era inevitável. Havia algo profundamente errado com seu cérebro. — Fui uma decepção como o filho mais velho da família Night. Ele não sentiu nada enquanto falava da sua família morta, as memórias uma dormência permanente que nem a chama ardente que era Selenka podia erradicar.

Ele se perguntou se aquele fogo o queimaria até se tornar cinzas.

Ethan não vacilou; ele preferia morrer escaldado pelo calor dela do que sozinho na escuridão fria. — Acho que se pudessem me derrubar como um animal indesejado, o fariam. Mas quando os meus problemas se tornaram óbvios, eu já era velho demais para convenientemente desaparecer. Então tentaram quebrar a minha mente e me transformar em outro Ethan.

As palavras que saíram dos lábios de Selenka foram profanas. Então, ela apertou os lábios nos dele num contato que provocou um curto-circuito em seu cérebro e ameaçou apagar o controle que tinha conseguido. Dando um passo atrás, com o peito arfante, ela disse: — Não deveria ter feito isso, mas não sinto muito. — A raiva cobria cada palavra, mas não era direcionada a ele. — Faça seu trabalho e eu farei o meu e, quando isso estiver terminado, falaremos sobre as chances de sobrevivência da sua família.

Com a pele elétrica e suave nas pontas dos dedos, ele assentiu. E não voltaram a se falar por mais dez minutos, até depois de terem ajudado a limpar o salão.

Então ele contou a Selenka o resto. — Minha família não está viva. — Um lampejo de luz atrás das pálpebras, a lembrança de um grito cortado quase antes de começar. — Eu matei o meu pai, a minha mãe, o meu avô e o meu tio quando tinha seis anos. Todos os adultos envolvidos na minha educação. Também matei o telepata que estava escavando dentro do meu cérebro.

Ethan tentou pensar em quem era antes daquele momento em que seu poder atacou numa tentativa desesperada de proteger sua mente, não conseguia se lembrar. A dormência começou então, apagando tudo que outrora existia. — Isso foi quando eu fui danificado. — Parte de sua psique destruída.

Selenka deu de ombros. — Bom. Eles deveriam saber que não deveriam machucar um filhote. — A luz pegou sua bochecha quando ela girou para olhar para alguém.

Os dedos de Ethan se curvaram nas palmas das mãos, a pele apertada. Os lábios que ela tinha reivindicado queimaram. Ele matava com a luz, mas ela vivia nela, e até que lentamente ele ficasse inexoravelmente insano, arriscaria a luz com ela.

— Preciso desaparecer por um tempo. — Uma ponta de ouro em seus olhos mais uma vez, suas próximas palavras uma promessa – ou uma ameaça. — Vou te encontrar depois.

— Estarei esperando. — Ethan fez a sua escolha, escolheu a lealdade.

 

  *

 

Selenka caminhou na direção indicada por Valentin.

Não importava se sua mente era um lugar de lobos uivantes, seu corpo arranhando com desejo; a segurança da sua matilha vinha primeiro. Os ataques ao simpósio aconteceram em sua cidade – isso tornava a situação seu problema.

Ser alfa é mais do que uma posição. É mais do que uma responsabilidade. É uma alegria e um peso, e é quem você é.

As palavras do seu avô ainda ecoavam em seu cérebro quando encontrou Margo no corredor externo vazio – sua melhor amiga ricocheteou nela, Selenka estava se movendo muito rápido. Percebendo que estava muito mais abalada do que aceitava conscientemente, se deu meio minuto para se curvar, colocar as mãos nos joelhos e expirar com força.

Sua cabeça badalou, suas veias beijadas pela noite fria.

Margo, de estatura mediana, com seios grandes que Selenka invejava na adolescência, músculos magros e o cabelo loiro mais grosso e sedoso do universo, disse: — Uau.

— Sim — concordou Selenka. — Uau.

— Já conhecia o Sr. Alto, Perigoso e Fumegante antes? — Margo colocou a mão no ombro de Selenka, o contato instintivo entre companheiros de matilha. — É uma violação grave do código de amigas ocultar petiscos como esse.

Ao ouvi-la, você nunca saberia que Margo era a especialista em segurança de Selenka e tão letal que nem os ursos brigavam com ela. Os intrometidos, muitas vezes agressivos, davam a ela um amplo espaço – e constantemente enviavam bebidas e olhares esperançosos quando ela saía à noite. A última vez que aconteceu, Margo se dignou a dançar com o soldado urso de 1,80m que lhe enviou um coquetel.

A mulher parecia assustada, mas encantada.

Ethan não tinha medo de Selenka. Nem mesmo por um segundo.

Levantando-se em toda sua altura numa onda de satisfação primitiva, a loba presunçosa pela escolha de um companheiro, Selenka balançou a cabeça. — Mal falei com ele antes que acontecesse. — Embora a atração física nunca fosse questionada. As brasas brilhavam, quentes e escuras, no fundo de sua barriga, prontas para engoli-la com o menor incentivo.

Ficar nua com seu companheiro não seria um problema.

Os olhos de Margo se arregalaram, as mãos voando para a boca. — Ó Bozhe4! Você é como Chantelle e Ridge, da Hourglass Lives!

Selenka gemeu. — Pare com isso.

Mas a sua especialista em segurança, dura como granito, estava dançando com seus pés calçados com botas de trabalho, seus olhos azuis brilhando. — Não posso acreditar! Um acasalamento à primeira vista na vida real?! Todos os meus amigos do fórum de fãs vão morrer!

Estreitando os olhos, Selenka apontou o dedo para sua melhor amiga e só então se lembrou que a pequena Zhanna decorou suas unhas com pequenos adesivos de gatos de desenhos animados de olhos grandes. — Isso não chega nem perto do fórum.

— Tudo bem, desmancha-prazeres. — O sorriso de Margo não diminuiu em potência. — Você se sente diferente?

— Sim. Ele vive em mim agora. — O que não conseguia explicar para Margo era a sensação de erro ligada ao acasalamento, a estática que ela não conseguia ouvir, mas que podia sentir – como se o vínculo estivesse distorcido e um pouco fora do tempo. — Falaremos mais tarde. Preciso lidar com as agressoras.

Margo se transformou de viciada em novelas em cruel especialista em segurança num piscar de olhos. — Me certifiquei de que a área fosse segura. Também checamos todos em busca de armas e verificamos que os únicos com elas fazem parte da equipe de segurança. Corredores e arredores estão seguros.

— Tem pessoas suficientes para escoltar os Es aos seus hotéis?

— Com os ursos, — um revirar os olhos — os Arrows e a equipe de Krychek nós ficaremos bem. Vou lidar com todos os assuntos secundários enquanto você lida com o problema principal.

— Obrigada, Margo. — Selenka deliberadamente roçou sua amiga enquanto passava; precisava do toque da matilha.

Margo esperou até que ela estivesse no meio do corredor antes de sussurrar num volume que apenas as orelhas de lobo de Selenka ouviriam: — Vou falar com o seu Ridge.

Como enviar um olhar feroz para Margo apenas aumentaria a determinação da sua amiga, Selenka apenas desejou boa sorte a Ethan. Margo podia arrancar lágrimas de uma pedra. Seria interessante ver o que conseguiria com o Arrow de Selenka. Porque o acasalamento aconteceu e, independentemente do nevoeiro, da estática ou do que quer que estivesse atrapalhando, ele era dela agora.

Danificado. Não é normal.

A mão dela se fechou num punho duro, e teve que forçá-la a abrir. Não tinha simpatia por ninguém que tratasse uma criança com tanta brutalidade que essa criança tivesse que matar em legítima defesa. E agora aquela criança era um homem bonito e perigoso, que falava de si mesmo como se fosse um objeto rachado, quebrado e de valor questionável – se é que tinha algum valor.

Selenka reprimiu um rosnado quando virou a esquina.

Valentin, que aparentemente parou quando a ouviu chegar, ergueu as duas sobrancelhas. — Tenho pena do seu companheiro se esse é o seu humor — disse ele. — O que ele fez?

Nossa! É claro que o outro alfa teria captado o que aconteceu. — Não diga uma palavra a ninguém até que eu tenha a chance de contar para a minha matilha — ela rosnou.

— O que pensa que eu sou? — resmungou Valentin. — Posso guardar segredos. Exceto de Silver. — Ele sorriu, totalmente encantado consigo mesmo por ter a diretora da EmNet como sua companheira.

Selenka consideraria isso insuportável se sua loba não estivesse com se comportando da mesma forma. — Meu companheiro é um Arrow.

— Silver poderia derrubá-lo.

— Nos seus sonhos.

Chegaram juntos à área certa do amplo centro do simpósio. As duas agressoras foram colocadas em diferentes salas de reunião. Ambas as salas eram internas, sem janelas para o exterior e apenas uma porta. Cada porta era guardada por um par: uma Arrow e um changeling.

Podia parecer exagero, mas os Psy eram a mente deles – assim, enquanto o membro da equipe Arrow lutaria contra qualquer ataque psíquico, o poderoso escudo mental de um changeling significava que poderiam entrar na sala e incapacitar fisicamente a ameaça.

Aden, Silver e Ivy já estavam no local fora das salas.

Aden foi o primeiro a falar. — Precisamos interrogar as duas em equipes.

— Um E e um outro — disse Ivy imediatamente. — Examinei atentamente os registros de Emilie e Natalia – enquanto ambas pareciam externamente estáveis, a equipe de psicologia interna do Coletivo notou um elemento latente de fragilidade psicológica. Como se estivessem em fundações instáveis.

— Ninguém estava indevidamente preocupado, porque isso não é incomum com os Empatas do despertar – pode levar um tempo para o E encontrar seus pés — ela acrescentou. — O Coletivo ofereceu aconselhamento extra, mas é claro que a decisão era delas. Parece que nenhuma aceitou a oferta. — Ela ergueu os ombros e, de repente, não era mais uma E gentil e calorosa; era Ivy Jane Zen, presidente do Coletivo Empático.

Uma alfa disposta a lutar por seu povo.

Neste caso, no entanto, ela não precisava flexionar os músculos; os Arrows jogaram seu peso atrás dos empatas e Aden disse: — Você é a especialista aqui.

Respirando fundo, Ivy olhou em volta. Quando seu olhar se fixou, estava firmemente em Selenka. — Você vem comigo. Aden, fique com Natalia – entrei em contato com Jaya para fazer parceria com você.

— O que há de errado comigo? — Valentin cruzou os braços sobre o peito, o rosto numa carranca rabugenta. — Seus Es gostam de mim. Abracei pelo menos dez deles pouco antes.

— Seu tamanho pode intimidar num espaço menor — disse Ivy, num tom projetado para acalmar um urso irritado. — Vou transmitir pelo telefone para que você e Silver não percam nada.

— Se você precisar saber que tipos de perguntas fazer — disse Silver —, eu tenho um cérebro estratégico.

Isso era o mínimo. Selenka estava bastante certa de que a ex-assessora de Kaleb poderia dominar o mundo, caso lhe apetecesse. A escolha da assessora de Kaleb era, de fato, uma razão importante pela qual Selenka escolheu trabalhar com ele; o homem respeitava a força em vez de ser intimidado por ela.

Também era bom que Silver tinha decidido administrar a Rede Mundial de Resposta de Emergência, em vez de se tornar megalomaníaca, ou todos teriam problemas. Claro, ela também escolheu se acasalar com um urso, então talvez houvesse um pouco de loucura misturada com a inteligência.

No entanto, o namoro de Valentin com ela foi o melhor reality show do planeta no que diz respeito a changelings – tanto que Selenka nem se deu ao trabalho de advertir o alfa urso por constantemente entrar na metade lobo de Moscou, onde Silver então vivia. Margo e o resto da matilha intrometida de Selenka nunca a perdoariam por terminar o seu entretenimento.

Mas agora, Selenka percebeu com o estômago afundando, que ela seria o reality show. Valentin estava sendo educado agora, mas provavelmente cairia no chão rindo quando estivesse sozinho. Selenka não o culparia. Que alfa que não era de uma novela se acasalava com um homem que acabou de conhecer? Um homem sobre o qual ela não sabia quase nada?

Govno! Ela tinha feito uma coisa ainda mais impulsiva do que um urso.

Nunca deixariam que se esquecesse disso.

— Me contate por telepatia se pensar em algo que possa ajudar — disse Ivy a Silver, sombras roxas escuras já se formando sob seus olhos. — Espero que ser um E me dê uma vantagem, mas essa não é uma situação normal.

Os cabelos loiros glacial de Silver brilhavam sob a luz enquanto ela assentia. — Não interromperei, a menos que seja absolutamente necessário.

Ivy ligou para o telefone de Valentin e depois colocou o seu telefone no bolso depois que ele atendeu; o pequeno dispositivo cor de ouro rosa captaria toda a conversa na sala. — O nome completo dela é Emilie Onruang — disse Ivy a Selenka enquanto se moviam em direção à porta à esquerda. — Uma E de Gradiente 6,3 que optou por trabalhar totalmente fora da sua designação após concluir o seu treinamento. Ela está na Honeycomb5, mas não usa a sua empatia.

Selenka não podia imaginar ter um dom e não o utilizar; seria como um lobo não usar as suas garras. — Isso é normal?

— Não. Mas não é desconhecido – cerca de cinco por cento dos Es optam por não usar as suas habilidades empáticas. — Ivy soltou um suspiro. — Acreditamos também que há um grande número de Es não descobertos. Meu sentimento é que alguns estão se escondendo conscientemente – talvez por medo, talvez porque após uma vida inteira de Silêncio seja aterrorizante a ideia de lidar com emoção.

O cérebro changeling de Selenka não conseguia compreender o último – a emoção era a força vital de um bando changeling... e do vínculo primitivo que estava no coração de toda a estrutura da matilha. Uma ligação que agora queimava uma chama azul irregular e fria dentro de Selenka. Ela estava acasalada. E seu companheiro era um Arrow, treinado e afiado, que reagiu ao fluxo de emoções com uma fome obsessiva que alimentava a dela.

Ele parecia não ter nenhum bloqueio mental contra isso, ao contrário de muitos Psy.

Eu não sou normal.

Irritada como essas palavras a deixavam, as palavras continham uma verdade crítica: seu companheiro não respondia da maneira que ela pudesse prever.

Ethan era um total desconhecido.

 

Capítulo 6

 

A maior força de um alfa é seu coração. Confie no seu, Selenushka.

– Yevgeni Durev para Selenka Durev (2077)

 

Tendo alcançado a porta da sala de espera improvisada, Selenka entrou na frente de Ivy Jane. A outra mulher podia ser uma alfa empata, mas seu modo padrão era a compaixão, e a pessoa dentro desta sala já havia demonstrado uma inclinação à violência.

Então Selenka pôs os olhos na cativa. Soube então ali, que o que quer que tivesse levado Emilie Onruang, sumiu. Uma mulher com a constituição elegante de um nadador sentava-se com os ombros caídos, enquanto as lágrimas escorriam pelo marrom claro do rosto, as mãos amontoadas na mesa. Os olhos dela estavam inchados, os brancos vermelhos. Ela olhou para Ivy com uma expressão totalmente perdida no rosto, um filhote que fez uma coisa ruim e não sabia o que fazer agora.

Selenka já havia registrado tudo sobre Emilie, então permitiu que Ivy se aproximasse dela, garantindo que estivesse perto o suficiente para intervir numa fração de segundo caso Emilie fizesse qualquer movimento hostil. Não estava preocupada com um ataque psíquico – os Arrows já a rastrearam na PsyNet nesta altura, reagiriam imediatamente a qualquer ameaça.

Era improvável que Emilie sobrevivesse a qualquer intervenção desse tipo.

— Emilie. — Voz suave, um rosto cheio de preocupação e tristeza quando Ivy envolveu a mulher soluçando num abraço terno e a balançou.

Os soluços de Emilie se intensificaram até a loba dentro de Selenka esticar a sua pele. Essa mulher não era da matilha, tentou matar Selenka, mas parte do que fazia de Selenka um lobo dominante era um desejo primitivo de cuidar daqueles que eram mais fracos ou feridos. A angústia de Emilie eram unhas num quadro negro em seus instintos.

Demorou muito tempo, mas Ivy finalmente conseguiu levar a outra E a uma aparência de calma. Nunca baixando a guarda, Selenka moveu uma cadeira para que Ivy pudesse se sentar à frente de Emilie. Depois de um rápido olhar de agradecimento, Ivy pegou as mãos da outra mulher com o olhar fixo nos olhos inchados de Emilie. — Fale comigo. — Não era um comando, mas uma solicitação. — Você pode sentir minhas emoções; sabe que estou confusa e triste, não com raiva.

Emilie acenou com a cabeça num movimento staccato antes de se virar para a xícara de chá que Silver trouxe para a sala no final da choradeira. Com uma mão trancada em volta da de Ivy, ela pegou a xícara com a outra e segurou o chá apertado antes de sussurrar: — Dói.

— O quê, querida?

— Viver. — Um som quebrado tocado por um sotaque suave, diferente do de Ivy. — Isso dói.

Ivy alisou os cabelos de Emilie para trás do rosto, puxando gentilmente os fios presos nas bochechas como resultado das suas lágrimas. — Estar fora do Silêncio?

Emilie começou a balançar para frente e para trás apenas um pouco. — Doía antes também. Como se minha cabeça estivesse explodindo.

— Isso era o Silêncio esmagando suas habilidades empáticas. — Ivy continuou segurando a mão de Emilie e, embora não estivesse concentrando seu poder empático em Selenka, era impossível estar tão perto dela e não sentir o abraço da calorosa aceitação.

Curandeiros. A loba de Selenka balançou a cabeça afetuosamente sem surpresa. Era por isso que mesmo em batalha os alfas changeling nunca tentavam impedir que seus curandeiros ajudassem os inimigos feridos. Seria como pedir a um leopardo para mudar as suas manchas: uma impossibilidade.

— O que dói agora? — perguntou Ivy. — As emoções dos outros?

— Sim. E as minhas. — Emilie fechou os olhos com força. — Não me sinto bem. Nunca.

Os instintos protetores de Selenka rosnaram novamente por causa do desespero da jovem. Era isso; ela já teve o suficiente. Ela fechou a distância entre ela e Emilie com esse pensamento, pronta para parar no instante que a Empata mostrasse qualquer medo. Mas os olhos de Emilie se encheram de água quando Selenka colocou a mão em seu ombro.

— Eu sinto muito. — Palavras trêmulas e sussurradas. — Só queria que todos parassem de sentir sofrer. O gás não teria causado dor a ninguém.

O cérebro de Selenka caminhava a 160 quilômetros por hora, mas ela falou com bondade consciente. — O que era isso?

Emilie olhou para cima, o olhar inocente. — O gás? — Uma entonação crescente, uma pergunta que pediu a Selenka para confirmar. — Isso nos faria dormir para sempre.

— Gás para dormir? — perguntou Selenka.

— Sim. — Um grande sorriso. — Gás para dormir.

Selenka assentiu, como se estivesse satisfeita com a vaga resposta. — Você fez isso?

— Fazer? Não, eu não posso... — Emilie respirou fundo, os dentes afundando no seu lábio inferior. — Sim, eu fiz isso. Eu fiz.

— Emilie. — O tom de Ivy era de repreensão, embora ela não mudasse nada sobre o calor e o perdão que projetava em sua companheira Empata. — Posso sentir as suas emoções. Seus escudos caíram.

Emilie olhou para baixo com um soluço, o chá ainda apertado contra o peito. Quando não disse outra palavra, Selenka apertou seu ombro novamente. — Você está segura. Não machucou ninguém. — Emilie podia ser psicologicamente instável, mas era cegamente óbvio que a violência não vinha naturalmente para ela.

Como o dedushka de Selenka diria, esta E não estava querendo aparecer. Sua dor era verdadeira, assim como seu choque, e o desejo de ajudar os outros terminando o que acreditava ser a própria dor deles.

Não que Selenka confiasse na E em qualquer lugar perto da sua matilha. Emilie precisava de terapia intensiva e supervisão constante até que vários especialistas tivessem certeza de que não era mais suicida. Por enquanto, continuava sendo uma ameaça para si mesma e para os outros. — Conte-me. — Desta vez, Selenka deu um empurrão alfa em sua voz.

Emilie desabou. — Foi um homem que eu conheci na PsyNet. — A cabeça dela caiu, os cabelos compridos contra as bochechas. — Ele foi tão gentil. Conversamos muito e eu disse a ele como me machucava e ele... Depois de um tempo, ele entendeu. Disse que eu poderia acabar com a minha dor e a dos outros, que seria a coisa mais gentil a se fazer.

As garras de Selenka picaram o interior de sua pele ao mesmo tempo em que as pupilas de Ivy Jane queimavam, linhas brancas entre a boca. Alguém pegou uma E machucada e quebrada e, em vez de ajudá-la, a preparou para ser uma assassina. Moderando sua raiva porque Emilie podia ser funcional o suficiente para senti-la, Selenka acariciou o cabelo da outra mulher, os fios escorregadios e grossos sob seu toque.

Olhando para cima com olhos molhados e lábios trêmulos, a Empata fez um pequeno movimento.

No instante que Selenka fechou o pequeno espaço entre elas, Emilie se inclinou contra ela enquanto continuava mantendo um aperto mortal na mão de Ivy. Não tendo raiva dentro dela por essa curandeira que foi abusada por uma pessoa em quem confiava, Selenka murmurou palavras de conforto que usaria com um companheiro de matilha submisso numa situação semelhante.

Somente quando a E parou de tremer, com os olhos pesados, mas secos, é Selenka acenou com a cabeça para Ivy e disse: — Emilie, é hora de partir.

Após deixar o chá de lado, Emilie se levantou sem hesitar, com os olhos arregalados ao olhar primeiro para Ivy, depois para Selenka, pedindo aprovação. Ivy murmurou: — Que bom, Emilie, você está indo muito bem — enquanto Selenka dava um beijo na têmpora da Empata.

Para um lobo, o toque dizia mais do que qualquer palavra.

Do lado de fora da sala, esperava um Arrow de olhos azuis e cabelos pretos.

— Abbot. — O tom de Ivy era suave, a sua mão segurando a de Emilie. — Estamos prontas.

O Arrow se teletransportou com Ivy e Emilie um segundo depois.

— Ela vai conseguir ajuda? — O rosto quadrado de Valentin continha a mesma raiva que borbulhava dentro de Selenka, urso e lobo em perfeita harmonia com a feiura da violação da confiança de Emilie.

— Sim. Ela é uma das pessoas de Ivy. — Como Ethan agora era de Selenka. Ele deveria ser mais dela do que qualquer outra pessoa no mundo, mas essa estática silenciosa pairava obscura e desarticulada entre eles.

 

Capítulo 7

 

Loulou27: Acasalar à primeira vista é tão falso.

RidgesGirl: Eu sei, certo? Será que os escritores fazem alguma pesquisa?

MagsW: Eu acho romântico. É como se suas almas estivessem destinadas uma à outra.

Loulou27: Ugh, vamos ver o que acontece na primeira vez que ele deixar toalhas no chão.

MagsW: Ele é um lobo bilionário. Recolher toalhas não é um problema.

RidgesGirl: Mags tem razão. Mas caramba, agora estou imaginando Ridge numa toalha, a água escorrendo em seu peito.

MagsW: Desmaio.

– Fórum: verdadeiros fãs de Hourglass Lives

 

Bom. Eles deveriam saber que não deveriam machucar um filhote.

As palavras implacáveis de Selenka ecoaram na cabeça de Ethan enquanto ela se afastava dele e na direção da saída do salão do simpósio. Sua graça primitiva era hipnótica. Ela o lembrava da companheira Arrow, Zaira. Zaira era tão confiante e comprometida em proteger aqueles que não podiam se proteger. Arrows danificados gravitavam em direção a Zaira.

A maioria, de qualquer maneira.

Até hoje, Ethan não tinha gravitado na direção de ninguém. Apesar de saber que Aden era criança como ele quando os torturadores de Ming tentaram metodicamente destruir Ethan de dentro para fora, não conseguiu confiar no líder Arrow. Não era nada contra Aden.

Ethan não confiava em ninguém.

Exceto, Selenka. Ela salvou a vida dele. Ele agora era dela.

Uma parte dele tentava argumentar que essa devoção obsessiva não era uma resposta racional ou saudável às ações dela, mas Ethan não se considerava são há muito tempo. Racionalidade não significava nada para ele. Preferia viver neste mundo de compulsão e necessidade primitivas do que no entorpecido cinza, onde não sentia nada.

A loba mortal era agora a cor de sua existência.

A mulher que entrou no salão quase vazio pouco depois de Selenka desaparecer carregava a mesma borda de perigo. O cabelo dela era uma massa de cachos loiros brilhantes, a altura dela mais ou menos 1,70m, os lábios carnudos e o corpo enganosamente suave e de aparência curvilínea. Enganador porque ninguém se mexia tão bem sem músculos significativos nos ossos – e intenso treinamento marcial.

Avaliação de ameaça: vermelho.

Notou tudo isso ao mesmo tempo em que notou que ela não era humana.

Ele não sabia como, mas sabia. Ethan sempre soube.

Os olhos dela, de um azul nebuloso, pousaram nele naquele instante. Expressão alterada de uma maneira sutil que ele não podia nomear, ela atravessou o espaço ecoante para encará-lo. — Ouvi dizer que seu nome é Ethan.

Ethan não respondeu, exceto com um leve aceno de cabeça.

— Margo Lucenko — disse ela, os ombros relaxados e os pés afastados um pouco. — Uma dos principais tenentes de Selenka.

Sua atenção aguçou. — Está aqui para me avisar? — Nesse caso, ela falharia. Ethan escolheu e não estava prestes a ceder. Se Selenka decidisse contra ele, ela podia arrancar a sua garganta. Essa era a única maneira de deixá-la antes que o seu tempo acabasse.

Um puxão dos lábios de Margo. — Ninguém no planeta pode avisar os companheiros uns dos outros — disse ela, com tanta diversão em sua voz que nem ele teve dificuldade para reconhecer isso. — Não, lindo. Estou aqui para descobrir o que há de tão especial em você que a loba de Selenka o escolheu dentre milhões de outros.

Ethan não tinha resposta para ela.

Cruzando os braços, Margo inclinou a cabeça levemente para o lado. — Você tem corpo e aparência. E, como você é um Arrow, talvez consiga enfrentar uma loba alfa do calibre de Selenka e sair vivo. — Erguendo a mão, ela bateu um dedo no lábio inferior, o seu esmalte de um rosa brilhante. — Mas as emoções... agora, essa é a parte interessante.

Mais uma vez, Ethan ficou em silêncio, pois dentro dele cresceu uma pressão inexorável que o empurrava para encontrar Selenka, fazer contato físico, garantir que ela se lembrasse dele. As pessoas gostavam de esquecer Ethan. Trancá-lo em quartos escuros e ignorar a sua existência. Companheiras não faziam isso, ele disse a si mesmo, mas a pressão não parava.

— Não fala muito, não é? Você é um Ridge completo. — Colocando as mãos nos quadris com a afirmação que não fazia sentido em inglês ou russo, Margo Lucenko continuou falando. — Olha, eu amo Selenka. Tendo em conta toda essa coisa de acasalamento à primeira vista, se não souber como fazê-la feliz, me pergunte. Prefiro te dar conselhos a advertir você.

Era a única coisa que Ethan não esperava, e a sua repentina atenção aguda estalou o crescente dentro de seu crânio. — Agradeço a oferta. — Uma afirmação verdadeira. Ele era um novato nessa arena, Selenka era um prêmio que pretendia agarrar com as mãos gananciosas.

Não, não era um prêmio.

Ela era uma loba alfa, não um objeto ou um ser que podia ser pego ou possuído. Para mantê-la, teria que fazê-la querer estar com ele. Sua única vantagem era o vínculo de acasalamento – mesmo um vínculo de acasalamento tão gravemente danificado por seu estado mental que não aparecia na PsyNet.

Olhe para a rede e Ethan não estava conectado a ninguém, uma estrela negra sozinha na escuridão. Até a empática Honeycomb não o alcançava. Aden repetidamente dizia a ele o quão importante era se conectar a uma empata, mesmo que o link fosse fino e esfarrapado, que a conexão ajudaria a proteger a sua mente dos estragos da desintegração da PsyNet, mas Ethan não queria estar conectado a ninguém.

Até que uma loba alfa colidiu com ele, salvando sua vida e dirigindo uma bigorna através do nada monótono que o mantinha distante e separado do mundo. Ainda não queria estar vinculado a mais ninguém. Só ela. A companheira dele.

Na frente dele, Margo estreitou os olhos. — Você é difícil de ler, mas geralmente consigo controlar o domínio independentemente. Contigo...

— Não posso evitar. Não sou changeling.

— Hmm. — Franzindo a testa, Margo olhou para o relógio. — Tenho que pegar alguns jovens numa aula de mecânica na cidade. Melhor ir embora, falaremos mais depois.

— O que é Ridge? — perguntou Ethan antes que ela pudesse se virar.

O sorriso dela foi subitamente... brilhante. — Estou tão feliz que você perguntou. — Ela apertou as mãos. — Ridge é um homem. — A última palavra foi um suspiro prolongado. — Vou apresentar vocês na próxima vez que tiver uma ou duas horas livres. Ou, se não puder esperar, confira Hourglass Lives. A segunda temporada será especialmente interessante para você; é aí que começa a história do acasalamento à primeira vista.

Ela estalou os dedos. — E sabe de uma coisa? Você deve ler algumas edições especiais de Wild Woman. Vou enviar uma lista para você. — A tenente meneou os dedos em despedida quando saiu, mas ele a viu parar no meio do caminho para conversar com Nerida. A telecinética e Margo pareciam se conhecer bem, e Nerida apontava para os olhos de Margo. Possivelmente perguntando sobre as partículas brilhantes que cobriam as suas pálpebras.

Ethan também viu cor nas pálpebras de Selenka, um leve roxo que captava a luz. Suas unhas também estavam pintadas – e decoradas com imagens de gatos com olhos muito grandes. Ethan estava pensando naqueles gatos há algum tempo e decidiu que perguntaria a Selenka sobre eles quando se encontrassem.

— Varredura final de segurança concluída — anunciou Axl três minutos depois, seu grande corpo no centro da sala e seu cabelo castanho claro cortado tão curto perto do crânio que não tinha nenhum movimento.

A coluna de Ethan ficou tensa, o brilho abrasador da luz das sombras cobrindo as pontas dos dedos. Teve que usar o esforço consciente da vontade para enrolar os dedos para dentro. Porque Axl, de 43 anos, era o único membro atual do esquadrão que Ethan viu antes de escapar de Ming. Estava na tela de comunicação, uma conversa entre Ming e o Arrow mais velho, enquanto Ethan ficava fora da vista da câmera.

— Axl é meu — disse Aden quando Ethan tentou matar Axl; as maçãs do rosto do líder do esquadrão cortaram fortemente sua pele com tons de azeitona, sua respiração áspera pelo esforço que foi necessário para derrubar Ethan sem causar danos ou um ataque psíquico. — Ele sempre foi meu – precisava de olhos e ouvidos no acampamento de Ming. Mas, Ethan, ele não sabia sobre você.

O líder do esquadrão olhou nos olhos de Ethan, como se estivesse perfurando esse conhecimento em seu cérebro. — Até onde conseguimos determinar, quando Axl teve idade suficiente para ser convidado para o círculo interno de Ming, Ming havia isolado todo o conhecimento sobre você para apenas quatro Arrows e dois médicos.

Ethan matou o médico sênior e dois dos Arrows. O pessoal de Aden derrubou mais dois quando tentaram violar o QG dos Arrows meses após o golpe de liderança. O sexto – Dr. Rebekah Patel - o segundo em comando do Dr. Johannes Marr –– tinha acabado de ser encontrada morto, sua garganta arrancada como se por um grande animal selvagem. Ming estava agora sem um único bajulador de longo prazo.

Os olhos azuis profundos de Axl encontraram os de Ethan, e neles havia o conhecimento da raiva assassina de Ethan. Ethan sabia que Aden não estava mentindo – Axl nunca esteve perto de Ethan criança, nunca pôs a mão nele, e Ming teve o cuidado de nunca expor Ethan ao comunicador – mas o rosto de Axl estava ligado ao bunker que foi sua prisão e Ethan queria todos os sinais daquele bunker no chão.

Em vez de romper o contato, Axl caminhou para ficar em frente a ele. — Eu deveria ter visto você — disse ele numa voz profunda, mas calma. — Sou quinze anos mais velho que você e, desde que me tornei adulto, prometi fazer o possível para proteger as crianças trazidas para a equipe. Não cumpri essa promessa com você.

Ethan olhou fixamente para o outro homem, vendo as linhas finas nos cantos dos olhos de Axl e notando o delicado corte vermelho que cortava o lado esquerdo da mandíbula. Abbot disse a Ethan que o especialista em tecnologia civil do esquadrão, Tamar, jogou um pedaço de papel enrolado em Axl e era um corte de papel. Mas Ethan também ouviu Cristabel e Aden conversando, e Cris pensava que Axl bateu numa porta enquanto estava distraído discutindo com Tamar. Enquanto isso, Amin achava que Axl escorregou num dos chinelos macios de Tamar e caiu – o que explicava seu mau humor.

Ethan absorveu esses dados sem alterar nada da sua raiva em relação à Axl. Mas hoje... A expressão de Axl era tão aberta quanto um Arrow da sua geração jamais teria, e continha uma cicatriz de arrependimento. A emoção cortou Ethan, seus sentidos não estavam mais dormentes e cegos, mas afiados, brilhantes e selvagens.

Absorvendo a luz das sombras de volta para si mesmo, ele disse: — Eu vi você naquele lugar. Você sempre estará ligado a ele. — As palavras saíram ásperas e duras. — Não posso alterar isso. — Nem hoje, nem amanhã, nem no dia seguinte. Para isso acontecer, seriam necessários muitos amanhãs – mais do que Ethan tinha.

Axl não discutiu com ele, apenas disse: — Não importa o que mais ocorra entre nós, saiba que sou parte da sua família. Se precisar de mim, estarei lá.

Ethan já não conseguiu mais falar, a intensidade de... tudo era demais. Ele se despediu de Axl com um breve aceno de cabeça, juntando-se ao fluxo de Arrows que não estavam de vigília da noite para o dia. Ele ficou em silêncio, sem fazer nenhum esforço para participar das conversas em andamento. Seus companheiros de esquadrão não encontrariam nada de incomum nisso.

Esperava-se uma tendência à solidão de Arrows há muito tempo em Silêncio. O fato de Ethan ter apenas 28 anos não mudava isso. Ele foi brutalizado por seus treinadores e depois mantido isolado daqueles que seriam seus companheiros de esquadrão. Ethan não se uniu a ninguém, as únicas pessoas ao seu redor eram os adultos que o machucaram ou enjaularam.

Não era apenas porque ele era errático e não cooperava, mas por causa da natureza caótica das suas habilidades. Ming precisava dele perto enquanto tecia paredes de contenção em torno da sua mente. Talvez o plano fosse apresentar Ethan a outras pessoas da sua idade, uma vez que estivesse no comando dose seus próprios escudos e não corresse mais o risco de matá-los acidentalmente, mas então, Ming sabia que Ethan não era totalmente são.

Era imprevisível demais para soltar a trela.

É claro que Ming – um telepata de combate especializado em cortar através de proteções psíquicas – tinha muitas maneiras de forçar uma criança gravemente danificada a fazer o que queria.

Ethan era praticamente um autômato naquele momento, uma marionete controlada por Ming.

Quando começou a emergir do seu estado quase catatônico, finalmente, não muito normal, mas consciente o suficiente para lutar contra um assassino repetidamente...

Sua mão tremeu, querendo subir até a parte do peito onde o médico favorito de Ming colocou o dispositivo. Johannes Marr foi a primeira morte consciente de Ethan. Tomou a decisão friamente, clinicamente – os treinadores estavam martelando em sua mente as taxas de custo-benefício e o cálculo frio há anos, num esforço para transformá-lo numa máquina de matar robótica. Conseguiram... exceto que Ethan escolheu seus próprios alvos.

A colocação de um dispositivo de morte dentro do peito de uma criança não podia trazer benefícios para a criança. E embora Ethan não visse outra criança por uma década ou mais naquele momento, tinha a vaga sensação de que, se o médico tivesse sucesso com Ethan, implantaria o dispositivo em outros corpos pequenos.

Isso fez do médico uma ameaça a ser neutralizada. Então Ethan assistiu e esperou – com tanta paciência que os treinadores de Ming e Ethan começaram a acreditar que finalmente o haviam quebrado.

Tudo que precisava era de um momento de desatenção de seus guardas... e ele quebrou o pescoço do Dr. Marr. O simples fato de Ethan não cooperar com seus treinadores não significava que não aprendeu todas as habilidades letais que lhe haviam imposto. Ele terminou a vida do médico num silêncio tão eficiente que os guardas nem notaram até o corpo pesado do médico tombar em cima da sua bandeja de instrumentos médicos.

Ming parou o treinamento de cálculo depois disso. — Você é um cão raivoso — disse ele depois que Ethan foi nocauteado e colocado num tanque de privação sensorial, seu mundo desprovido de luz, som, toque ou qualquer outra coisa que lhe dissesse que estava vivo.

— Só deixarei você solto quando tiver uma utilidade para você — acrescentou o ex-líder do esquadrão. — De acordo com o último relatório psicológico de Marr, você ficará totalmente louco sem estimulação mental, então terá acesso a materiais de estudo após o período de punição, mas não vejo nenhum mundo em que você andará livre e será capaz de usar esse conhecimento.

Um tipo selvagem de calor floresceu no intestino de Ethan enquanto caminhava livremente pela porta do corredor. Porque estava acasalado com uma loba alfa que queria tocá-lo, beijá-lo, mesmo sabendo que estava gravemente danificado e nada normal – enquanto Ming atualmente lutava pela sobrevivência, seu poder escapando do seu alcance.

Aden fez questão de contar a Ethan sobre a queda de Ming. — Ele se fez inimigo de um lobo alfa — disse ele. — Os lobos caçam presas no chão com foco implacável, e o alfa o marcou como sua morte. Não precisamos mais nos preocupar com Ming.

O lobo dentro de Ethan se mexeu, a sensação estranha, mas bem-vinda. Contaria a Selenka sobre a caçada furtiva que estava destruindo a vida de Ming – ele estava quase certo de que isso a divertiria. Quanto ao dispositivo de Marr, o Dr. Edgard Bashir há desativou um mês antes.

— Está muito embutida para ser removida — disse o médico. — Mas posso quebrar as conexões críticas para que nunca mais possa ser ativada.

Como a morte de Marr terminou o programa nascente de dispositivos, tanto Bashir quanto Aden acreditavam que o dispositivo não passava de um aparelho de rastreamento. Ethan nunca disse a eles que era uma ferramenta de tortura que poderia ser usada para matar. Tampouco compartilhou que Ming ativou o gerador de dor nos seus nervos várias vezes depois que saiu do bunker após Aden assumir a equipe.

Já tendo perdido o controle da mente de Ethan seis meses antes, só conseguia manter Ethan contido com o uso de drogas pesadas. Longe demais ou atormentado para usar as suas habilidades telepáticas para matar o seu cão raivoso, Ming tentou fazê-lo através do dispositivo. Porém, se você usasse uma ferramenta dessas contra uma pessoa o suficiente, ela criaria uma imunidade.

Também ocorreu que causou uma reação em seu corpo que neutralizou as drogas. Ele era uma criatura de dor, mas totalmente consciente quando um Ming impaciente enviou os dois últimos Arrows restantes ao bunker para acabar com Ethan. Eles abriram a porta... e esqueceram de apagar a luz no corredor.

 

Capítulo 8

 

A: Jogo de cartas hoje à noite?

E: Não sei jogar cartas.

A: Eu posso te ensinar.

– Fluxo de mensagens entre Abbot Storm e Ethan Night (27 dias atrás)

 

— Ethan.

Ele virou a cabeça para a esquerda, na direção da Arrow que falou. — Nerida.

A telecinética era pequena de estatura e constituição – 1,60m em suas botas de combate, com um peso que provavelmente era inferior a 50 kg. Sua pele era de uma tonalidade que lembrava Ethan do café com infusão de leite que parte do esquadrão tomava para beber, e seus olhos grandes eram de um avelã esverdeado penetrante.

O corte curto e arrepiado do seu cabelo preto era novo – ela usava trança até duas semanas atrás, quando saiu com Ivy Jane Zen. Voltou sem a maior parte do cabelo, a mudança causando um zumbido no QG Arrow.

Ethan não prestou muita atenção na época, mas agora viu que o corte enfatizava os olhos dela e os ossos finos do rosto. Suas maçãs do rosto estavam afiadas demais contra a pele como resultado da recente perda de peso, mas seu rosto não estava mais comprimido com a tensão que cavou linhas depois de uma grande lesão em outro Arrow. E pela primeira vez, Ethan entendeu por que Nerida podia ter respondido daquela maneira.

Ele a viu com o Yuri, mais alto e mais velho, mas a importância da maneira como interagiam tinha escapado até hoje – porque ele gostava de ficar muito perto de Selenka, assim como Nerida fazia com Yuri. — Como está Yuri? — perguntou ele, imaginando o que mais havia perdido ou não entendido.

— Serviço leve. — A mandíbula de Nerida se apertou. —Principalmente no complexo empático no território DarkRiver/SnowDancer, mas ele está programado para começar aqui amanhã – isso também deveria ser uma tarefa leve.

— Ele está substituindo outro membro do esquadrão?

— Não. Ele tem autorização médica e insiste que é totalmente capaz.

— Yuri é altamente experiente e, se tiver autorização médica, talvez seja hora — disse Ethan, porque essa era uma resposta normal e inquestionável às informações que ela compartilhou. Há muito tempo, aprendeu a imitar o comportamento humano normal, mesmo quando se distanciou dele.

Claro, isso trazia à tona a questão de com quem ele tinha aprendido.

Ivy Jane Zen, ciente da história de Ethan por ter se acasalado com Vasic e da resultante profunda conexão com o esquadrão, era uma das poucas pessoas que perceberam o que ele estava fazendo. Embora Ethan não falasse muito em comparação com os seus companheiros de esquadrão, a presidente do Coletivo Empático levou muito pouco tempo para entender como ele era bom em ecoar o que as pessoas queriam ouvir.

— Chamaria isso de mecanismo de sobrevivência, mas tenho a forte sensação de que você nunca disse a Ming o que ele queria ouvir — murmurou Ivy da última vez que se falaram, com a testa franzida e o olhar atento. — Há algo sobre você, Ethan...

Ele ficou em silêncio, mas sabia o que ela devia sentir: a veia da loucura que sussurrava no silêncio no fundo de sua mente. Ivy era uma Empata, uma Empata muito forte. Não era surpresa que captasse isso, apesar dos pesados escudos que montou para esconder a verdade até que não pudesse mais ser escondida.

As pessoas comuns não sabiam o que fazer com ele, mas o esquadrão era uma irmandade. Essa irmandade violou o bunker secreto que era a prisão de Ethan minutos depois que Ethan matou os dois caçadores de Ming e saiu da sua cela – apenas para ficar cara a cara com um Arrow de olhos azuis armado com armamento pesado.

— Identifique-se — foi a ordem cortada.

Ethan, com dor ainda agitando seus nervos, considerou apenas matar o outro homem... mas uma pequena parte operacional do seu cérebro processou o fato de Abbot ser jovem. Na casa dos vinte anos. Desde que estava no bunker, Ethan viu apenas Arrows com pelo menos uma década e meia a mais de idade. Abbot foi o primeiro colega que conheceu.

Então disse: — Ethan Night, Arrow, número de série Tk493b.

— Um telecinético? — Abbot não abaixou a arma apontada para ele, mas seu tom mudou. — Por que não te conheço? Conheço todos nós no esquadrão.

Nós.

Era a primeira vez que Ethan era incluído num grupo. Talvez tenha sido por isso que disse a pura verdade. — Porque este lugar é uma gaiola e sou o animal que foi criada para conter.

Abbot o levou a Aden, e o que quer que Aden tenha encontrado nos arquivos secretos de Ming, levou o novo líder da equipe a receber Ethan como um dos seus. Então Abbot, Vasic, Nerida e todos os outros telecinéticos do esquadrão se moveram e abriram espaço para ele em sua mesa virtual, embora ele fosse estranho e não falasse por horas seguidas e não fosse um Tk que pudesse mover objetos ou teletransportar.

Agora Nerida disse: — Estava esperando que pudesse fazer meu turno amanhã. — Ela sacudiu os ombros com um estremecimento. — Confio em você para ter cabeça fria em qualquer situação, especialmente em torno de todos esses Es. Muitos dos recém-treinados tendem a vazar emoções.

Ethan pensou em Selenka, na queimadura escaldante dela em suas veias, mas disse: — Posso fazer isso. — Nenhum lobo alfa ficaria desocupado, melhor que ocupasse suas horas livres ou se renderia à obsessão de persegui-la a cada movimento, observá-la com olhos quentes e necessidade mais quente.

Não precisava ser especialista em changelings predatórios para saber que esse comportamento seria ácido no vínculo entre ele e sua companheira; Selenka Durev não era presa de ninguém, nem mesmo do seu companheiro Arrow. — Você tem outro compromisso?

— Não. — Nerida tocou o ombro dela com uma mão construída sobre ossos tão finos que ninguém olhando para ela esperaria que ela fosse capaz de atacar agressores três vezes do seu tamanho. — Lesão antiga agindo. O médico quer que eu procure tratamento e com essa situação contida e o mundo mais calmo há um tempo...

— Sim, o momento é perfeito. — Ultimamente, o Consórcio havia reduzido seus ataques violentos e tentativas de assassinatos. O desvanecimento gradual fez alguns acreditarem que o grupo sedento de poder estava à beira da desintegração.

Ethan não era uma dessas pessoas.

— Obrigada. Sabia que podia confiar em você.

A curiosidade o esfaqueou, uma bola cravada e brilhante em seu intestino. — Por que você e os outros me aceitam? — Era uma pergunta que nunca fez.

— Porque todos nós fomos crianças solitárias e perigosas uma vez. — Nerida verificou uma mensagem no comunicador móvel que se encontrava ao redor do seu antebraço esquerdo. — Tudo que um Arrow espera de outro Arrow é lealdade – e você é leal a nós. — Ela se foi um segundo depois, suas habilidades de teletransporte fortes.

Você é leal a nós.

Uma verdade. Mesmo quando aceitou a oferta do seu futuro manipulador não tinha a intenção de trair o esquadrão.

Lá fora, o ar estava frio contra ele, o sol do verão ainda não estava em plena força. As cores de Moscou sob o sol batiam nele, ao mesmo tempo em que os aromas misturados e o barulho de pessoas e pássaros.

Ethan respirou fundo, estrangulando sua ingestão sensorial em autodefesa instintiva. Ainda levou cinco longos minutos de foco intenso para escapar do uivo da sensação e perceber que seus escudos não falharam – não, era que ele viveu tanto tempo no cinza que não estava acostumado ao mundo em cores.

Havia tanta coisa que não viu, que não sabia. Como satisfazer sua companheira loba alfa para que quisesse ficar com ele. Changelings eram táteis por natureza... no entanto, Ethan não tocou em outro ser vivo com nenhum tipo de intimidade até Selenka abaixar sua cabeça para um beijo.

Ele não tinha armas para lutar por ela.

O pensamento o fez alcançar Abbot, a ação foi impulsiva. Está em Moscou?

Sim. Precisa de uma carona para o quartel-general?

Não, tenho uma pergunta.

Onde você está? Poderíamos conversar pessoalmente.

Ethan deu a localização e Abbot apareceu dois minutos depois. A primeira coisa que Ethan notou foi a marca rosa na gola da sua jaqueta do uniforme.

Pegando seu olhar, Abbot olhou para baixo e seu rosto suavizou uma fração. — Batom da Jaya.

Selenka não estava usando cor nos lábios hoje, mas Ethan não se importaria se ela usasse e colocasse no colarinho dele. Ele queria a marca dela, queria ser como Abbot e ter aquele olhar satisfeito e possessivo no rosto.

Esticando o corpo, fazendo uma torção parcial do tronco, Abbot disse: — O que quer perguntar?

— O que faz uma mulher feliz?

Abbot colocou as mãos nos quadris, a cabeça inclinada um pouco para baixo. Quando olhou para cima, seus olhos brilhantes tinham uma sensação de calor que Ethan quase podia sentir. — Fiz a mesma pergunta uma vez. Só que perguntei a Jaya.

Ethan prestou muita atenção; uma resposta direta da fonte podia ser inestimável. — O que ela disse?

— Que cada mulher é diferente – a chave é ouvir. Ela vai te dizer o que quer se você prestar atenção.

Ethan pensou na loucura em sua cabeça quando se aproximou de Selenka, do jeito que se transformou num animal devorador que tinha muito pouco de razão nele. Mesmo agora, seu pulso acelerou e seu corpo ficou duro e tenso só de pensar nos seus lábios escorregadios e molhados, seus dentes dando pequenas mordidas nele.  — Não sei se posso ser tão racional com ela.

— Não se preocupe. Há um manual: começou com informações sobre interação física íntima, mas agora tem uma seção crescente sobre conexão emocional e como nutri-la. — Abbot bateu na luva. — Estou fazendo uma anotação para enviar para você. Guardo no meu cofre eletrônico pessoal.

Ethan olhou para o seu colega Arrow. — Quem criou o manual?

— Outro Arrow – mas todos nós adicionamos à medida que aprendemos. — Abbot sustentou o olhar de Ethan. — Quando conheci Jaya, não sabia nada sobre namoro, apenas que faria qualquer coisa para mantê-la segura. Nenhum de nós é especialista, Ethan. Todos nós tropeçamos.

Que ele não fosse o único lá fora, tentando encontrar os pés em terreno instável, significava mais do que havia percebido. — Devo a você. — Por muito mais do que essa conversa; só agora, o nevoeiro dilacerado por garras de lobo, viu todas as vezes que Abbot tentou alcançá-lo.

Afastando a declaração de Ethan com um aceno, Abbot disse: — Não há dívida na amizade. — Ele fez uma pausa. — Tenho que fazer um transporte. Conversamos depois.

Ethan ainda estava digerindo as palavras do outro Arrow dez minutos depois quando sentiu um choque em sua mente, um pedido de contato com a PsyNet.

Seu manipulador.

Ethan demorou a responder, usando a pausa para considerar sua linha de ataque. O Consórcio tinha claramente informações que os levaram a abordá-lo em primeiro lugar. Se Ethan tivesse que adivinhar, diria que o último grupo de leais sobreviventes de Ming teve uma língua solta antes da sua morte violenta.

Sem dúvida, o Consórcio o via como maduro para manipulação. Tarde demais, seu manipulador percebeu que estenderam a mão a um cão cruel. Então, organizaram a surpresa da segunda agressora – mas a tentativa de eliminá-lo colocou Selenka na linha de fogo.

Selenka nunca esteve destinada a sofrer danos físicos.

Gelo preto rastejou sobre seus sentidos, tão frio que queimaria qualquer um em seu caminho. Ao prejudicar a mulher forte, bonita e perigosa que era sua companheira, o Consórcio se tornou um inimigo de Ethan Night, e Ethan nunca perdoava ou esquecia.

— Sim — disse ele finalmente, depois de entrar no cofre psíquico particular que ele e o Operador C usavam para essas reuniões. Ele nunca conheceu seu manipulador do Consórcio na vida real, mas a mente que o encarava era cristalina com poder. Um Gradiente alto, mas não um treinado em subterfúgios, e tinha relevado o suficiente para não ser tão anônimo quanto acreditava.

— Correu como planejado? — perguntou o outro homem, seu sexo uma das coisas que deixou escapar.

— Havia uma segunda agressora – alguém mirando em mim.

— Decidimos adicioná-la para garantir que nenhuma suspeita caísse sobre você.

— Ela estava atirando para matar.

— Temos fé em seus reflexos – e ela é uma E. Não tinha muita chance.

Ethan sentiu um grunhido dentro dele, nascido do lobo nas sombras que era a presença fraca e estática da sua companheira. O Consórcio acreditava que ele era mentalmente incapaz e ingênuo?

— A alfa confia em você? — perguntou o Operador C.

— É muito cedo para isso. Mas fizemos uma conexão. — Uma conexão que significava que Ethan executaria esse jogo duplo até que pudesse eliminar o Operação C, retirando outro pedaço do Consórcio.

O grupo aprenderia a nunca mais procurar um Arrow em busca de um conluio.

— Vou trabalhar como discutimos. — Ele teve que fazer um esforço sério para parecer tão neutro como sempre, porque a loba dentro dele estava rosnando. — Não interfira.

— Mantenha-nos atualizados.

— Quando eu puder. — Ele saiu da PsyNet antes que pudesse se render ao desejo de atacar aquela mente que pensava que podia controlá-lo e que estava envolvida no ferimento da sua companheira. O Operador C era simplesmente um sintoma de uma malignidade maior e podia servir como canal para o núcleo.

Independentemente da razão e da lógica, no entanto, o gelo negro continuou crescendo.

Quando tentou voltar ao lugar frio simplesmente para ver se podia, o encontrou desaparecido, obliterado da existência. No local brilhavam gavinhas de chamas vermelhas que queimavam sulcos formados por garras.

Loucura, seu cérebro falhou... mas era uma loucura linda.

Para além da loucura, seus escudos mantinham-se firmes, retendo a força muito mais mortal dentro dele.

Recostando-se contra a parede externa do salão do simpósio, observou a área ao seu redor. Árvores e jardins brilhavam verdes à luz do sol e sombras manchavam as trilhas enquanto as pessoas se moviam aqui e ali, vivendo suas vidas de uma maneira que Ethan nunca experimentou.

— Woof.

Ethan olhou para o cachorro com pelos esfarrapados que vagava até ele, seu corpo tão magro que seu peito pressionava listras contra sua pele. — Não tenho comida.

Rabo abanando e língua para fora enquanto bufava, o vira-lata se sentou ao lado de Ethan. Ele resolveu ignorá-lo, mas seus olhos continuavam sendo atraídos para as costelas da criatura. Ethan tinha sido assim tão magro durante os piores períodos de tortura. O gelo preto estalou, rasgado com brasas vermelhas escuras.

— Fique aqui — disse ao cachorro, e voltou ao centro do simpósio.

Ele o seguiu até a porta, depois abaixou a cabeça quando ele entrou. Ethan não achou que a criatura estaria lá quando voltasse, mas estava deitado no chão, com a cauda achatada – apenas para se agitar ruidosamente no instante que sentiu Ethan.

— Calma. — Ethan esperou até o animal se acalmar antes de dar a comida que juntou dos suprimentos lá dentro.

Não havia motivo para morrer de fome quando Ethan tinha acesso à comida.

Enquanto o vira-lata comia, Ethan se recostou na parede e pensou em Selenka, em seu beijo, em suas mãos no corpo dele e em suas garras contra a nuca dele, em como o queimava com sua intensidade primitiva. Ethan queria ser queimado. Era a primeira vez em sua vida adulta que se lembrava de querer alguma coisa – mas ele queria Selenka.

A pontada de dor que atravessou suas têmporas foi acompanhada por uma cabeça batendo contra sua perna. O cachorro, querendo sua atenção. Acostumado com a dor, olhou para a criatura sarnenta. — Não procure ser salvo por mim — ele alertou. — Eu mato. Não protejo.

Ele era um monstro, treinado e criado. Mas agora era o monstro de Selenka.

 

Capítulo 9

 

Casos suspeitos de Síndrome do Escaravelho registrados até o momento: 32

Casos confirmados: 3

Casos excluídos: 18

Testes em andamento para verificar o status do restante do grupo. Referências acelerando, portanto a probabilidade de novos casos confirmados é certa. O paciente zero e Memory Aven-Rose, principal empata ligada a esta equipe, estão ajudando.

– Relatório para a Coalizão Governante Psy, da Dra. Maia Ndiaye, PsyMed SF Echo 

 

Ezra colocou a sua mochila no sofá da sala e fechou os olhos. A leve dor de cabeça que o atormentava o dia inteiro continuava como um odor indesejável, mas pelo menos não aumentou em força.

O estranho era que seus poderes telepáticos pareciam mais fortes e mais aguçados de uma maneira intensa. Como se tivesse subido três ou quatro Gradientes no espaço de um único dia e agora pudesse falar telepaticamente através dos continentes.

Halos cercavam os objetos ao seu redor, refrações coloridas da luz.

Gemendo, foi ver se tinha algum medicamento em mãos. Ao mesmo tempo, lembrou-se de que era professor de física com um exame para escrever. Não precisava se distrair com delírios de grandeza induzidos por enxaqueca e picos impossíveis em seu nível Gradiente.

Também era um respeitável telepata de Gradiente 6.9, com um bom trabalho e excelentes avaliações de feedback de seus alunos, tanto Psy quanto outros. Não apenas isso; estava no meio do programa de recuperação pós-Silêncio, administrado por sua nova unidade da PsyMed na comunidade, e estava aprendendo a reconhecer e lidar com as emoções. Parecia que ele era naturalmente inclinado a emoções silenciosas, mas definitivamente estava começando a experimentá-las.

Hoje, passou meia hora a mais do que o necessário na biblioteca da instalação simplesmente porque queria passar mais tempo com outro membro do corpo docente. Seu possível novo amigo também não parecia avesso à presença dele.

A vida era boa.

 

Capítulo 10

 

Ethan seria o homem perfeito para adicionar à minha equipe. Suas habilidades permitem de uma maneira não prejudicial a levar indivíduos fora de controle ao sono.

Ele não está pronto. Mal se comunica conosco – para Ethan, não somos mais seu povo do que qualquer outro estranho. Eu falhei com ele, Vasic.

Você era criança quando ele foi trazido. Nem Axl sabia da existência dele, e era o agente mais próximo que tivemos de Ming.

A lógica disso não importa. Vejo um Arrow quebrado e sinto que ele se afasta da família que estamos tentando construir. Ethan está sozinho de uma maneira que não consigo entender.

– Conversa entre Vasic Zen e Aden Kai (três meses atrás)

 

— Como foi com Natalia? — perguntou Selenka a Valentin depois que Ivy Jane e Emilie se teletransportaram com o Arrow de olhos azuis.

Aden saiu da outra sala antes que o alfa urso pudesse responder. — Lembrei-me de Nerida e mandei-a teletransportar Jaya e Natalia diretamente para uma clínica de saúde mental para avaliação – ela estava agressiva a ponto de erupções verbais e físicas, sem nenhum sentimento de culpa ou tristeza.

Silver bateu com um pé de salto alto, o elegante terno cinza de saia impecável, apesar dos acontecimentos do dia. — Essa não parece uma maneira muito empática de agir.

A outra mulher saberia. O irmão de Silver era um Empata. A única razão pela qual Selenka se deu conta desse fato bem escondido foi que, um mês atrás, os agentes de segurança prenderam Arwen Mercant ao lado de ursos que estavam se divertindo muito – e os malditos ursos conseguiram puxar três de seus lobos para dentro da bagunça.

Para seu crédito, Valentin puniu seus ursos naquela ocasião. — Há diversão — murmurou ele —, e há anarquia. Estão todos restritos a Denhome até que eu diga o contrário. Sem cerveja.

Enquanto suspiros de horror enchiam a cela onde os malfeitores estavam sentados, Selenka se viu observando a única pessoa na cela que não era urso ou lobo – e que despertou os mesmos instintos de proteção em seu coração alfa que os curandeiros. Ela o identificou como irmão de Silver e imaginou que devia ser médico. Então veio a este simpósio, conheceu todos esses Es e percebeu a verdade.

Quanto ao que o homem polido e sofisticado estava fazendo naquela cela, ele aparentemente tinha um gosto terrível por homens. Tão terrível que nem parecia se importar que sua camisa de grife estivesse rasgada e seu cabelo cortado com estilo despenteado. Não, estava sentado lá com um sorriso sonhador no rosto, a cabeça apoiada no ombro de um dos ursos mais problemáticos do clã de Valentin.

Como dedushka dissera a Selenka por ocasião de sua primeira paixão não correspondida: O amor é cruel – você pode se apaixonar por uma cabra. Imagine ter filhos meio cabras. Eles vão balir em vez de uivar.

Os pobres Mercants aparentemente tinham o hábito de se apaixonar por ursos. Ela fez uma oração pelo clã antes de deixar seus companheiros de matilha bêbados na prisão para dormir. Sobreviver a uma noite numa área pequena, ressonante com roncos de urso, fez todos os três jurarem nunca mais confiar num urso que prometia mostrar a eles um momento divertido.

Agora ela encostou um ombro na parede e cruzou os braços. — Estou com Silver. Os empatas tendem a recuar se pisarem acidentalmente num inseto. Matar outros seres sencientes é um nível superior.

Aden ecoou sua posição do outro lado do corredor, mas com uma tensão marcial que a lembrou do seu companheiro. Noite fria e pedaços irregulares e dela. Agarrada por uma repentina fúria possessiva que tinha os olhos parcialmente transformados, quase perdeu a resposta de Aden. — Natalia não parecia instável para os meus sentidos, mas não sou especialista. Parece que ela sofreu um extremo abuso físico sob o Silêncio.

Os lábios de Selenka se curvaram. Os submissos abusados numa matilha de lobos não costumavam atacar, mas quando acontecia os resultados tendiam a ser catastróficos. Num grupo saudável, qualquer sinal de abuso era detectado muito antes de chegar a esse ponto. Mas a PsyNet não era um lugar saudável para empatas há mais de um século. — Ela está zangada.

— De uma maneira que nunca vi em nenhuma empata. Embora seu perfil psicológico no Coletivo Empata notasse um problema de raiva pelo qual o aconselhamento foi fortemente sugerido, ninguém tinha motivos para se preocupar com a violência.

— Achamos que conhecemos empatas — disse Silver —, mas eles podem muito bem ser uma nova designação, muita informação foi perdida. Temos um único especialista em Alice Eldridge e não podemos esperar que ela conheça todas as facetas de uma designação inteira.

Aden assentiu. — Ivy está planejando falar com Alice, ver se ela tem alguma ideia sobre o comportamento de Natalia.

— Parece simples o bastante para mim. — Selenka deu de ombros. — Uma criatura com a pata presa numa armadilha vai morder a pata para escapar – e um animal ferido enlouquecido pela dor morderá qualquer mão que se aproxime.

O rosto de Valentin estava tempestuoso, mas as palavras que proferiu foram calmas. — Estranho que as duas decidiram atacar ao mesmo tempo. — Ele se inclinou para o corpo de Silver quando a telepata se alinhou contra o lado dele. — Posso ver alvejando o simpósio para causar um grande impacto, mas duas de uma vez? Não é coincidência.

— Eu concordo — disse Aden. — No entanto, as duas não parecem ter nenhum tipo de conexão. Natalia parecia genuinamente confusa quando perguntamos a ela sobre Emilie – seu único objetivo era atirar.

O lobo de Selenka rondava contra o interior da sua pele. — Ela estava mirando Ethan — disse ela. — Por quê? Ele a machucou? — Até fazer essa pergunta fez seu estômago revirar e sua boca florescer com o gosto da traição.

Aden balançou a cabeça. — Ela nunca o conheceu, mas ouviu através de uma fonte confiável – uma fonte que ela se recusa a identificar – que ele era culpado de ações semelhantes contra outras vítimas ao longo de um período de anos.

As garras de Selenka pressionaram tanto o interior da sua pele que precisou cerrar os dentes para impedir que cortassem e rompessem no seu próprio corpo. Não havia nenhuma fodida maneira que ela pudesse fazer a próxima pergunta lógica.

Foi Valentin quem quebrou o silêncio. — As informações de Natalia estão corretas?

— Menos que zero.

— Sei que confia no seu homem. — O tom claro de Silver, com sua habilidade afiada de cortar besteiras como uma faca. — Mas não pode garantir onde ele esteve vinte e quatro horas por dia durante anos.

Aden hesitou por um segundo antes de dizer: — Na verdade, posso.

O lobo de Selenka mostrou os dentes, sua visão aguda e predatória. — Você o marcou? — Como um animal numa corrente, sua liberdade apenas uma ilusão.

— Não acredito em marcar indivíduos como se eles fossem gado. — A voz de Aden nunca subiu, seu tom firme, mas sua raiva era um vento frio contra ela. — Ming LeBon tinha ideias diferentes.

— E a coleira de drogas que correm rumores? — perguntou Silver enquanto Valentin passava um braço em volta da sua cintura e a segurava possessivamente contra o peito.

Para aqueles que não entendiam ursos changeling, não conheciam Valentin, isso parecia não ser nada além de um homem que afirmava seu direito sobre uma mulher. Selenka sabia que a verdade era muito mais complicada – Valentin estava muito, muito zangado com a ideia de um homem sendo amarrado de tal maneira e abraçava sua companheira num esforço para aliviar seu temperamento.

Os ursos raramente o perdiam, mas – desde que não tivesse nada a ver com uma escaramuça territorial – Selenka se certificava de que seus lobos soubessem dar aos changelings ursos um amplo espaço, caso isso acontecesse. Eram necessários três lobos para derrubar um urso enfurecido do tamanho de Valentin numa briga repentina – e todos sairiam com ossos e dentes quebrados.

A raiva do lobo era uma coisa mais silenciosa, mais dura e mais mortal. Os lobos não destruíam quartos e golpeavam sem prestar atenção. Lobos planejavam. Selenka planejava. Se quisesse atacar Valentin, pensaria cada passo à frente – e quando fechasse as mandíbulas sobre a garganta dele, seria exatamente sobre a jugular e a carótida.

Essa raiva fria aguçou seus sentidos agora, enquanto ouvia uma porta distante se fechar quando Aden disse: — A coleira das drogas não era à prova de falhas. Em particular, não havia como saber seu efeito sobre aqueles com habilidades incrivelmente raras. Não há ninguém como Ethan. Ming não se arriscaria a arruiná-lo.

Selenka pensou que ruína poderia ter significados diferentes.

Estou permanentemente danificado de maneiras em que afetam o meu equilíbrio psíquico.

— O que estou prestes a compartilhar é altamente confidencial — disse Aden, com linhas brancas entre a boca. — Só estou fazendo isso para que não tenham dúvidas sobre Ethan. Esta informação não pode ser compartilhada com outras pessoas.

— Desde que não seja relevante para a segurança de terceiros, não temos motivos para compartilhá-la.

Aden esperou até Valentin e Selenka concordarem com a declaração de Silver antes de continuar. — Ming adicionou um rastreador em Ethan. O Dr. Edgard Bashir desativou esse rastreador três meses atrás, depois que descobriu uma maneira de fazer isso sem danificar os órgãos de Ethan. — Palavras simples e difíceis. — O dispositivo foi colocado dentro dele quando era criança e, desde então, cresceu gavinhas ao redor do seu coração. Não pode ser removido, mas está desativado.

O rosnado de Selenka ecoou contra as paredes. A ideia de ser observada dessa maneira, até que nada que fizesse fosse particular, a deixaria louca. O fato de Ethan não estar preso numa instituição era uma indicação da sua força, outra parte do enigma perigoso que era seu companheiro.

— Pude confirmar que, nos momentos em questão, Ethan estava preso dentro de um bunker que Ming usava como base secreta de satélites.

As garras de Selenka saíram dos seus dedos enquanto, dentro dela, a noite fria que era Ethan se torcia com cacos quebrados. Ela nem se encolheu quando aquelas garras cortaram buracos em sua jaqueta, mulher e loba, ambas famintas por vingança. — Você disse isso à E que atirou nele?

Um aceno de cabeça. — Ela está muito ligada à ilusão de vingança justa para ver a razão.

— O que acho interessante — murmurou Silver enquanto colocava a mão sobre o companheiro onde ele a apertava contra seu abdômen —, é como alguém conseguiu manipular dois empatas num ataque. Não consigo entender o motivo. Se os empatas caem, a Honeycomb também cai – e, por padrão, a PsyNet. Mesmo o Consórcio não pode querer ver a PsyNet falhar.

— Nada disso faz sentido. — Aden olhou para o elegante dispositivo de comunicação preto no pulso. — Tanto Natalia quanto Emilie estão sob revisão médica e inacessíveis para mais perguntas por enquanto. No entanto, vou colocar o meu pessoal para rastrear as comunicações que ocorreram por canais não telepáticos.

Reunião terminada, Selenka seguiu Ethan, seu perfume um fio brilhante para a loba dela. Seu lindo, perigoso e estranho companheiro estava encostado na parede externa ao lado da porta principal, um vira-lata aos seus pés, com o rabo abanando.

Olhos claros se encontraram com os dela.

— Precisa ver o seu curandeiro — disse ele, sem indicação de que sentia alguma sensação de intimidação em sua presença. A excitação a lambeu – mas seu companheiro teimoso ainda não havia terminado. — O agente anestésico no gel logo estará desgastado.

Sua loba torceu o lábio superior com a exigência em seu tom, mas aceitou de má vontade que ele estava certo. Suas costas doíam. — Sim. Enviei uma mensagem para ele pouco antes. Ele já está no quartel-general da cidade da matilha, então vamos encontrá-lo lá. — Ela olhou para o cachorro – agora tremendo, mas firmemente ao lado de Ethan. — Esse é o seu cachorro?

Ethan olhou para o animal esperançoso, assustado e leal. — Parece que estamos igualmente danificados. — Ele não tentou afastar a criatura enquanto caminhava com eles... seu corpo tremendo o tempo todo.

Impressionada com sua coragem, ela chamou a atenção do animal. Ele congelou. Ela não se agachou – isso apenas o confundiria. Ela apenas se inclinou e deu uma palmadinha na cabeça dele. — Eu não vou te comer. — O cachorro sabia que estava ao lado de um lobo, um predador que podia rasgá-lo em pedaços.

Ethan não disse nada depois que ela se afastou, mas seu novo animal de estimação abanou o rabo como um metrônomo. Ela encontrou seu olhar atraído pela garganta de Ethan novamente, pela força dos cordões, pela batida constante de seu pulso contra o calor de sua pele... e afundou os dentes na carne dele antes que percebesse que havia se mexido.

Um rosnado encheu seu peito, o cheiro dele em seu sangue. E o Arrow mortal que tinha acabado de morder não levantou um dedo para se defender. Apenas colocou a mão no quadril dela, segurando-a perto da força musculosa de seu corpo.

Rosnado se transformando num estrondo baixo, ela soltou a mordida e depois passou a língua sobre a marca na pele dele – ela teve cuidado mesmo na sua falta de controle, não feriu a pele.

Sua respiração mudou. A ingestão aguda disso a fez se afastar.

O que diabos ela estava fazendo? Acabou de morder um homem que conheceu horas antes... e ela ficou muito, muito satisfeita ao ver que o marcou. Mesmo agora, não podia deixar de passar os dedos sobre a marca. — Isso não é normal. — Saiu rouco.

Ethan olhou para ela com intensidade inabalável. — Nunca fui normal. Mas você é minha companheira agora e não vou desistir disso.

Selenka não tinha ideia de quem era esse homem – mas que ele era seu companheiro era inquestionável. O vínculo, irregular e frio e sutilmente desafinado, cantarolava em seu sangue, sua loba desejando privilégios de pele. Mas a dissonância no vínculo afiou seus instintos e deu-lhe a clareza de dizer: — Conte-me por que você é uma ameaça.

As pupilas de Ethan se espalharam, até que suas íris eram uma varredura de obsidiana.

 


Paciente zero

 

Suas atuais leituras psíquicas são motivo de preocupação.

– Dra. Maia Ndiaye, PsyMed SF Echo, para Pax Marshall, CEO do Marshall Group 

 

PACIENTE ZERO.

Era assim que a Dr. Ndiaye e os outros membros da equipe Escaravelho o chamavam.

Era para manter o seu anonimato, mas também porque era verdade. Foi o primeiro caso conhecido da Síndrome do Escaravelho no mundo pós-Silêncio, um homem poderoso ancorado à sanidade por dois fios finos.

O contato esporádico com uma empata tão única quanto ele era um paciente.

E um vínculo com sua irmã gêmea que nem mesmo o Silêncio conseguiu romper. Ela se preocupava com ele, apesar do fato dele a decepcionar de muitas maneiras.

— Você está com esse olhar — disse Theo agora, apoiando-se na porta da suíte que era dela neste amplo apartamento que ocupava um andar inteiro do edifício.

Por tanto tempo Pax a protegeu, tornando-a irrelevante. Aqueles dias terminaram. Ele agora era o chefe da família e a protegia, deixando claro que ela nunca seria presa no jogo vicioso de política e de poder que era a família deles – qualquer um que fosse atrás dela se colocaria na frente e no centro da sua mira...

E Pax não era um homem conhecido por sua misericórdia.

No entanto, com Escaravelho na sua cabeça, ele também planejou o futuro. O que quer que acontecesse com ele, sua irmã gêmea nunca mais ficaria sem proteção. O dinheiro podia comprar muitas coisas – incluindo a segurança de uma irmã que sempre foi a melhor metade do seu par quebrado.

— Que olhar? — Ele se virou, as mãos nos bolsos e o paletó desabotoado. — Você nem consegue ver meus olhos de onde está.

— Eu sinto. — Palavras calmas e intensas. — O poder chama você.

Fez e sempre faria, sussurrando uma música de sereia além de tudo que ele já conheceu. — É loucura — disse ele. — Eu não trocaria a minha sanidade pelo poder.

Ela olhou para ele com aqueles olhos azul-celeste por um longo tempo antes de voltar para sua suíte e fechar a porta. A última coisa que viu foi a luz do sol brilhando nos fios dourados dos seus cabelos. Ela era sua gêmea, mas não estavam realmente ligados há muito tempo. Ainda assim, ela não o deixava cair.

O Paciente Zero não podia ser autorizado a aterrorizar o mundo.

Não importa o quão docemente as sereias cantassem.

 

Capítulo 11

 

Uma lâmina afiada

Pressão profunda


Gotas sangrentas na neve

– Canção de Amor, de Adina Mercant, poeta (n. 1832, d. 1901)

 

ETHAN sabia que estava prestes a colocar em risco a sua vida e o seu acasalamento com Selenka. A tentação de mentir e diminuir a sua cumplicidade no plano sussurrava no fundo da sua mente, mas as garras que varriam o seu interior eram um aviso – mentir seria envenenar o seu vínculo desde o seu início.

Ele tinha que falar a verdade – e se a sua companheira escolhesse arrancar a sua garganta por isso, que assim fosse. — O ataque de gás foi uma armadilha — disse ele, e viu a loba entrar em seus olhos. — Era para eu te salvar.

O rosnado que encheu o ar era uma coisa de fúria retida que fez o cachorro ao seu lado congelar. — Por quê?

— Então, você estaria mais inclinada a confiar em mim e eu poderia me aprofundar mais na sua confiança. O objetivo deles era controlar você através de mim.

A reação de Selenka não foi a que ele esperava. Depois de encará-lo com olhos dourados por um longo momento, ela arreganhou os dentes num sorriso feroz. — Que mudak6 pensou nisso?

— Ele se chama Operador C e faz parte do Consórcio. — Desequilibrado e inseguro do significado da sua reação, Ethan se manteve obstinado na verdade. — Consegui rastrear parte da sua identidade - ele está na distribuição de computrônicos - mas ainda não tenho o nome dele.

Selenka agarrou seu queixo. — Por que decidiu trair tudo o que os Arrows representam e se alinhar com um homem que usaria Empatas traumatizados em proveito próprio?

Mais uma vez, Ethan lutou contra o desejo de diminuir o seu papel nisso. — Não senti nada quando ele veio até mim, estava preso atrás de uma névoa cinzenta onde nada penetrava. Perguntei-me se ser um traidor incitaria uma faísca em mim. — Uma decisão tão estranha e inexplicável, e, ainda assim, fazia sentido naquele tempo e lugar. — Direi uma coisa em minha defesa.

Selenka levantou uma sobrancelha.

— Não sabia que ele usaria Empatas. — Nunca teria concordado com algo que significasse que outro ser senciente fosse distorcido e usado. — Acreditava que os Empatas não podiam ser levados à violência e que seria um membro da equipe de segurança simpatizante do Consórcio que seria o agressor.

Aumentando o aperto, Selenka rosnou novamente. — E se não tivéssemos acasalado? Teria seguido em frente com isso?

— A operação inteira foi interrompida no instante que eles tiraram sangue. — Ethan afastou o poder sombrio que se projetava contra seus escudos, alimentado por sua raiva fria. — Fui claro sobre isso – nenhum sangue deveria ser derramado. — Ele foi forçado a ser um assassino na maior parte de sua vida; se matasse novamente, seria por escolha e não porque foi manipulado.

Selenka ficou presa entre impulsos gêmeos: morder o seu companheiro por dar um passo tão traiçoeiro, e segurá-lo perto – porque a quantidade de mágoa que levaria uma criança a criar uma névoa cinza entre si e o mundo que durou até a idade adulta era uma coisa de horror.

A raiva incendiária ainda poderia queimar os dois até o limite – exceto que ele estava parado aqui, expondo tudo isso e não fazendo nenhuma tentativa de esconder o seu envolvimento. — Percebe que não teria funcionado? — Uma confiança tão profunda que começasse a afetar as decisões de um alfa levava muito tempo para crescer.

— Não me importei — disse Ethan sem rodeios. — Eu não estava investido no próprio esquema. A única coisa que queria era saber se isso apagaria a dormência. — Olhos de meia-noite brilhando na escuridão. — Estabeleci uma comunicação de tempo programado para Aden, caso fosse morto pelo Operador C. Não parei o relógio depois disso, então Aden receberá as informações no próximo minuto.

Na verdade, o seu companheiro era um enigma. — Terei que compartilhar a possível artimanha com outras pessoas na Trindade. — Embora ocultasse a identidade de Ethan – ele era seu companheiro agora, dela para proteger... ou para destruir se fosse um monstro. Essa era a realidade brutal que vinha com um acasalamento entre dominantes.

Alguns não conseguiam fazê-lo, mesmo que seu companheiro se voltasse para o mal ou se tornasse um renegado sedento de sangue que se esquecesse de si próprio. Nesse caso, era o alfa quem cuidava do problema. Mas quando você era um alfa, a responsabilidade pelo seu cônjuge estava totalmente em suas mãos. Selenka não a delegaria a mais ninguém.

Se Ethan se revelasse monstruoso, ela seria a única a acabar com ele – mesmo que isso destruísse a sua loba.

— Você deve saber que o Operador C parece executar isso como um teste — disse Ethan. — Seu fracasso espetacular deve interromper outras tentativas.

Porque em vez de Ethan se infiltrar em BlackEdge, BlackEdge roubou Ethan. A loba ainda ficou presunçosa sobre isso, apesar de tudo, Selenka soltou o queixo dele no momento que Aden saiu do salão do simpósio e dirigiu-se até eles.

O cachorro de Ethan rosnou para o líder do esquadrão até Ethan dizer um firme: — Não.

O que se seguiu foi uma interação que Selenka achou fascinante, havia tão pouca emoção externa – ainda que um grupo de elementos intensos e escuros se movesse por baixo. — Se o Operador C não estiver ciente da sua deserção, não o alerte — disse o líder do esquadrão. — Podemos ser capazes de usá-lo para chegar aos grandes jogadores no Consórcio.

Ethan inclinou a cabeça, seus olhos voltando ao tom claro. — Você tem o meu pedido de desculpas, Aden. Não pensei no impacto no esquadrão quando fiz isso. Nunca foi minha intenção causar-lhe descrédito.

Aden Kai olhou para o chão por um longo segundo antes de olhar para cima. — Eu falhei com você, Ethan. Todos nós falhamos com você. Que desejasse vingança é compreensível.

Selenka sentiu a confusão de Ethan mesmo através do vínculo confuso. — Ele não queria vingança — disse ela a Aden. — Confie em mim nisso.

O olhar de resposta de Aden rapidamente se transformou numa careta quando olhou para Ethan... e pareceu focar-se na marca da mordida no pescoço de Ethan. — Entendo — disse ele. — Nesse caso, posso solicitar que não mencione uma conexão com o Arrow quando compartilhar este jogo do Consórcio com outros alfas? A desconfiança entre changelings e Arrows causará muito mais mal do que bem.

Selenka já havia chegado à mesma conclusão. — Não se preocupe. Não darei ao Consórcio o que querem. — Divisão, desconfiança, fragmentação, esse era o objetivo do Consórcio. — Especialmente sobre um plano tão estúpido. — Como se os changelings alfa fossem crianças, para serem manobrados e influenciados por uma única pessoa quando levavam a matilha inteira sobre os ombros.

— Você pode me repudiar, se quiser — disse Ethan a Aden.

A resposta de Aden foi absoluta. — Nunca. Você é um de nós, Ethan, e sempre será.

— Você não vai desconfiar sempre de mim?

— Se Selenka não arrancou a sua garganta, então você nos disse a verdade — disse o líder Arrow em voz baixa. — Um companheiro pode cheirar a traição.

O sorriso de Selenka era feroz. Porque Aden estava certo. Até a estática em seu vínculo com Ethan não conseguia esconder a verdade dele – seu companheiro era intenso, perigoso e honesto como uma lâmina. — Além de alertar os outros sobre um possível plano para ganhar a sua confiança por meio de resgates milagrosos e outros — disse ela —, esse agora é um assunto particular entre Ethan e eu.

— De acordo. — Aden deu um passo atrás... mas não saiu. — Lembre-se disso, Ethan, você é um Arrow. Podemos ter decepcionado você por muitos anos, mas nunca mais o faremos. Chame e nós iremos.

Selenka manteve o silêncio até depois que o líder do esquadrão voltou para dentro do prédio. Então agarrou a mandíbula de Ethan e o puxou para um beijo que era todo língua e possessão. Ele estava respirando pesadamente no rescaldo, os lábios molhados e um toque inchado pela ferocidade do beijo dela. — Vai me trair ou aos meus? — perguntou ela.

A resposta foi uma tempestade de devoção tão violenta que atravessou apesar da interferência e das bordas irregulares do seu vínculo. — Não — disse ele enquanto a cabeça dela girava devido à força da sua resposta. — Sou seu em todos os sentidos. Você me possui.

A loba de Selenka rosnou em exultação, mas sua metade humana lutou. Não porque ele lhe deu sua lealdade – o vínculo de acasalamento era uma força poderosa – mas por causa da falta de limites nele. — Sou uma estranha para você — disse ela, o gosto dele ainda em sua boca. — Não tem medo de que eu te use para derramar sangue?

— Por você, eu irei. — Sem hesitação, sem piscar.

Ethan escolheu, e se a companheira que ele escolheu quisesse usá-lo até ele quebrar, permitiria que isso acontecesse. Não conhecia outra maneira de ser, não tinha salvaguardas, exceto pelo nevoeiro cinzento – e nunca mais voltaria a isso.

A resposta de Selenka foi um rosnado e outro beijo que o escaldou. — Não tenho ideia do que farei com você. — Foi um rosnado.

— Faça isso depois — disse Ethan, incapaz de conter as palavras por mais tempo. — Sua ferida nas costas precisa de atenção. — Ele estava lutando contra o desejo de empurrá-la sobre esse ferimento desde que começou a falar sobre o Operador C. — Pode arrancar a minha garganta mais tarde, se desejar. — Ele inclinou a cabeça para o lado para mostrar a ela essa vulnerabilidade, deixando claro que não lutaria com ela.

Outro rosnado ergueu-se no ar, o hálito quente contra a pele dele enquanto ela lambia a marca. — Em breve teremos que compartilhar privilégios de pele, ou a minha loba vai te despir na rua.

— Depois de ver o curandeiro — insistiu Ethan.

O riso de Selenka foi tenso. — Venha então, companheiro, vamos fazer isso.

Ela usou a curta caminhada para acalmar um pouco, colocar a cabeça no lugar certo. A compulsão por privilégios de pele, no entanto, não morria. Sua loba insistia que ela aprofundasse a sua conexão física com o seu companheiro, a sua insistência tão frenética que tornava difícil pensar.

Rosnando baixo em sua garganta enquanto passavam por um beco estreito envolto em sombras e sem nenhum olhar atento, real ou computrônico, ela empurrou Ethan contra a parede. — Privilégios de pele, sim ou não?

— Isso significa contato de pele com você? — Seus olhos estavam ficando negros na frente dela enquanto falava, a sua respiração acelerando.

— Sim.

— Sim — respondeu ele tão rapidamente que caiu sobre a resposta dela. — Sim. — Necessidade crua e sem adornos.

Ele a alcançou quando ela deslizou a mão pela nuca dele, o beijo que se seguiu tão primitivo que ela emitiu um som profundo que veio de sua loba. Em vez de recuar, ele moveu a mão para os cabelos dela e a segurou enquanto ela aprofundava o beijo... antes de ecoar seus movimentos. O Arrow era um aprendiz rápido.

O pensamento disparou outro em seu cérebro.

Arrancando os lábios dos dele, ela disse: — Você é virgem? — Psys no Silêncio não se entregavam aos privilégios de pele – um pequeno fato que não era de conhecimento geral, mas estava ali para ver se examinasse as informações disponíveis.

Uma sociedade baseada na eliminação das emoções do seu povo não seria grande coisa em contato sexual – era muito difícil ficar desapegado enquanto se envolvia com um amante, mesmo que essa emoção fosse um prazer sensual intocado por qualquer outra emoção.

— Sim — disse Ethan, e a beijou novamente.

Selenka gemeu e mordeu o lábio inferior dele, mas o Arrow não recuou. As mãos dela foram para a jaqueta dele, e ela abriu o fecho antes de ter pensado conscientemente nisso. Rosnando quando ela descobriu que ele vestia algo por baixo, usou suas garras para rasgá-lo... e achatou as palmas das mãos sobre a pele quente e os músculos tensos.

Ethan fez um som profundo em seu peito e pressionou em seu toque, ambas as mãos agora emaranhadas em seus cabelos, sua excitação rígida contra ela. Quebrando o beijo, ela passou a boca pela garganta dele, lambendo a marca da mordida no processo. Ele estremeceu, seu corpo poderoso um escravo do toque dela.

Era malditamente erótico.

Abrindo o zíper da sua jaqueta, ela pegou uma das mãos dele e a colocou no seio. Mesmo através do sutiã, o contato a fez arquear a coluna. Então seu Arrow inclinou a cabeça e beijou a curva superior rechonchuda, todo língua e umidade, e ela queria empurrá-lo para o chão e montá-lo até que ambos gozassem com tanta força que veriam estrelas.

Mas sob a necessidade feroz havia uma ternura potente.

Os dois precisavam aliviar um pouco a pressão, mas ela não gostaria que a primeira vez dele fosse um encontro frenético num beco de Moscou. A ternura possessiva foi suficiente para atenuar até a necessidade estranhamente violenta da sua loba; essa ternura deveria parecer errada ao ser dirigida a um homem que fazia parte de um esquadrão de assassinos mortais, mas nisso ele era um novato.

Então, mesmo quando puxou a cabeça dele para outro beijo, ela estava acariciando a mão no peito dele numa carícia gentil. Aninhando sua garganta quando quebraram o beijo para recuperar o fôlego, ela disse: — Terminaremos isso mais tarde, quando pudermos provar um ao outro adequadamente.

A mão dele estava na cintura dela, pele contra pele, e se apertou por um momento antes que ele a soltasse. — Consentimento é a chave — disse ele, como se repetisse uma declaração mecânica.

Selenka correu as unhas pelo peito dele. — Isso é verdade. Quem te ensinou?

— Um Empata que dá lições ao esquadrão sobre como interagir socialmente. — Palavras ásperas, sua respiração irregular. — Mas eu sabia sobre consentimento antes da aula.

Porque o direito de dar ou recusar o consentimento lhe fora roubado várias vezes.

Mordendo o rosnado, ela deu um beijo suave no peito dele antes de dar um passo atrás e fechar a sua jaqueta – estava ciente dos olhos quentes dele em sua pele, uma vez que estava coberta polegada por polegada, e se não estivesse tão determinada a apresentá-lo adequadamente ao prazer, teria pulado nele ali e agora.

— Desculpe pela camiseta — disse ela, vendo a bagunça que fez com o tecido preto.

Ele olhou para baixo. — Eu tenho mais. Prefiro que me toque a proteger minhas roupas.

Superada por uma onda de afeto lupino, Selenka juntou as laterais da jaqueta dele e começou a fechá-la na frente, escondendo a camiseta rasgada. Ele ficou imóvel sob o toque dela. — O que eu fiz, isso vai nos envenenar?

Sem a necessidade enevoando a sua mente, Selenka olhou para aqueles olhos claros que se tornaram afiados de concentração... e tomou uma decisão. — Você escolheu participar de um plano do Consórcio antes de me conhecer. Nosso relacionamento começou a partir do ponto que conversamos pela primeira vez e você disse que não vai me trair nem aos meus agora.

— Eu não vou. — O compromisso foi tão assertivo que foi um soco através do vínculo de união.

Você me possui.

Ainda perturbada por essa afirmação, Selenka também via o absoluto compromisso que era. — Algumas escolhas são imperdoáveis, não importa quanto tempo no passado.

Terminando com a jaqueta, ela deu um passo atrás. — Mas algumas escolhas são erros que podemos corrigir se for dada a chance. Esta é sua chance de ser melhor do que os outros foram com você, Ethan. Um homem melhor, um melhor amigo para os seus companheiros de esquadrão e um homem que eu teria orgulho de chamar de meu. — Ele era seu companheiro agora, e não podia fazer nada além de lutar por ele – especialmente contra seus próprios demônios.

— Você não está orgulhosa agora?

Selenka pensou na presunção da sua loba, colocou-a contra a escuridão do passado de Ethan e sabia que ele precisava dos dois lados da verdade. — Minha parte mais primitiva tem orgulho da sua força e que você é mortal. — Ela era uma loba dominante e essas coisas eram importantes para ela. — Mas para o resto de mim, você é um estranho. Ainda não conheço o seu coração – e é o coração que transforma um vínculo num verdadeiro acasalamento.

Os olhos claros de Ethan a absorveram com uma possessividade intensa que podia ter aterrorizado outra mulher. — É improvável que meu coração seja normal também.

Tocada novamente com raiva pela forma como a visão dele sobre si mesmo era distorcida, Selenka passou as garras por seu queixo. — Então me mostre suas bordas irregulares e suas peças fraturadas, sua obsessão e sua necessidade. Mostre-me você.

 

Capítulo 12

 

Como você não respeitará o conselho do seu pai, considere este um decreto do seu alfa. A sua filhote vai agora viver comigo e com Lada.

– Alfa Yevgeni Durev a Kiev Durev (2062)

 

O veículo de Oleg estava estacionado em frente ao QG da cidade de BlackEdge, o curandeiro sênior de cabelos brancos pairando bem na porta da frente. Ele se lançou sobre ela no instante que ela apareceu. — O que aconteceu com você? — exigiu ele, girando-a como se ela fosse a criança que ajudou a dar à luz e não a loba mais dominante do bando.

Sessenta anos, com a pele escura como teca e olhos castanhos, Oleg era curandeiro há mais tempo do que Selenka era alfa. Um lobo gentil por natureza, ele enlouquecia quando um de seu povo era ferido. Selenka aprendeu a deixá-lo tirar isso do seu sistema, a afeição da sua loba pelo curandeiro um sorriso em seu sangue; Oleg se acalmaria após ver a sua lesão e elaborar as etapas para lidar com isso.

Ela sentiu a repentina imobilidade mortal de Ethan quando o homem mais velho a alcançou, imediatamente chamou a sua atenção e fez uma careta de aviso. Ninguém tocava um curandeiro com violência. A tensão continuou zumbindo no ar, o gelo dentro dela rachado com fogo, mas Ethan não tentou ficar no caminho de Oleg.

Pelos assentados.

Uma parte dela estava preparada para outra reação, embora nada que Ethan tenha dito ou feito indicasse uma falta de respeito pelas mulheres no poder. Essa era a sua própria merda para lidar, a sua própria ferida aberta.

— Dentro, Selya. — Oleg a puxou para dentro, usando a versão do nome mais usada pelos companheiros de matilha; a mãe de Selenka não escolheu um nome tradicionalmente russo para sua filha, preferindo o nome da sua cantora favorita, mas isso não provou ser uma barreira quando se tratava da tradição de usar diminutivos na vida cotidiana.

Para a sua mãe, ela era Selenochka quando bebê. Para os seus companheiros de matilha e amigos, ela era Selya. Para os avós – e muitas vezes para Oleg – era Selenushka. E para os filhotes que ainda estavam aprendendo a falar, era qualquer combinação de sílabas que eles conseguissem juntar.

— Você também pode vir — disse Oleg a Ethan —, mas o cachorro fica do lado de fora até tomar banho.

— Fique. — O tom de Ethan era absoluto.

O vira-lata se sentou quando Selenka seguiu Oleg para a pequena enfermaria dentro do QG.

Depois de tirar a jaqueta com um estremecimento retido – porque agora que não estava mais sob o efeito da atração sexual primitiva, a porra da ferida doía – ela pulou na mesa de exame e se sentou com as pernas penduradas na borda enquanto Oleg a seguia para descobrir e examinar a ferida.

Ethan, depois de segui-los, assumiu uma posição vigilante ao lado da porta.

Seus olhos claros encontraram os dela.

E sua loba atacou sua pele, querendo sair, querendo-o.

As mãos de Oleg hesitaram contra sua pele por um segundo antes de continuar seu trabalho. Esse era o problema de ser changeling – seus companheiros de matilha podiam cheirar todos os tipos de coisas. O fato de Oleg ter cheirado sua resposta afiada e sensual ao homem que estava em silêncio na porta significava que a resposta era ainda mais potente do que ela pensava.

Não que Oleg faria qualquer coisa, mas seria intrometido. Os privilégios de pele e excitação não eram uma vergonha, mas uma parte alegre da vida. Mesmo Selenka, com sua constante consciência da falta de disciplina que poderia estar em seu sangue, nunca viu os privilégios de pele desinibidos como negativos. Seu problema sempre foi encontrar alguém por quem se sentisse atraída e por quem não iria quebrar.

Mas agora ela tinha um Arrow como companheiro. Embora ele fosse um estranho de várias maneiras, ela conhecia vários fatos críticos sobre ele. Um deles era que, além da pele de Arrow, ele era um protetor com a capacidade de sentir empatia por aqueles que eram mais fracos. Ethan talvez não entendesse dessa maneira, mas o homem tinha acabado de adotar um vira-lata cheio de pulgas.

Os lábios dela se curvaram levemente.

Sim, ela queria esse estranho complexo em sua cama, estava ansiosa para apresentá-lo a um prazer mais lento e profundo do que o que já compartilharam. Ela manteria seus instintos sob controle e brincaria mais tarde.

— Sofreu algum ferimento? — perguntou Oleg a Ethan enquanto continuava trabalhando em Selenka. — Não sinto cheiro de sangue em você, mas nem todas as feridas causam perda de sangue.

— Não estou ferido. — Plano, apático, nenhuma tentativa de agradar ou parecer amigável.

Oleg, no entanto, discutia com muitos dominantes grosseiros para ser facilmente descartado. — Um dos membros da nossa matilha que está ajudando na segurança entrou murmurando sobre luzes que o fizeram ver estrelas. Aparentemente foi você?

Selenka se perguntou o que seu companheiro iria ou não revelar.

— Sou um telecinético que não consegue mover objetos. Meu poder está nos fótons – partículas de luz. — Os olhos de Ethan estavam em Selenka, não em Oleg, a força da concentração na palidez, um desafio sensual que dizia que seu companheiro não apreciava sua reserva. — Tanto quanto se sabe, manipulo ou focalizo essas partículas. Como um painel de vidro focaliza a luz.

— Hmm — disse Oleg. — Nunca pensei que a luz fosse mortal, mas o que é um laser exceto uma lâmina de luz?

Selenka ficou quieta ao perceber por que Ethan estava em tantos fragmentos irregulares dentro dela. Pensou ter entendido, mas não compreendeu todo o escopo. Ele se via como uma arma. Alguém que foi forçado por seus treinadores a matar e matar novamente. O que isso fazia com uma criança já traumatizada por um ataque de autodefesa que o deixou órfão?

Seu companheiro se despedaçou em cacos há muito tempo, cada um deles com um fio de sangue.

— Não tenho uma subdesignação oficial. — Ethan continuou olhando para Selenka, sua compulsão por ela sem ser escondida. — Sou listado como um Tk atípico na lista do esquadrão, embora Aden tenha me dito que pareço trabalhar nos mesmos microníveis que os Tks que podem mover células de um corpo.

O telefone de Selenka tocou com um alerta quando ela ia responder. Reconhecendo esse padrão como o que atribuiu a Gregori, ela puxou o telefone do bolso e leu a mensagem. Grafite na loja de Nat. Seus olhos se estreitaram. — Gregori sentiu o cheiro de um dos lobos de Blaise no mesmo local.

Oleg estalou a língua, as mãos quentes e gentis contra ela. — Esses jovens lobos são fortes e perigosos demais para ficarem fora de um bando – e Blaise pode ser um lobo dominante, mas não é um alfa. Nem essa tenente dele. Qual é o nome dela? Nomani, é isso. Nenhum deles é dominante o suficiente para liderar.

— Hmm. — A configuração problemática e potencialmente arriscada era parte da razão pela qual Selenka concordou com o pedido apaixonado do tenente Emanuel para que os Discípulos de Haven fossem autorizados a se instalar no limite do seu território.

Emanuel já foi um jovem rebelde, mas: — Eu tinha uma matilha que se importava atrás de mim. Esses jovens não têm isso se estiverem ligados a um charlatão carismático. Temos que ajudá-los antes que seja tarde demais e fiquem torcidos pela sua associação com esse mudak.

Dizer que seu tenente tinha fortes sentimentos sobre Blaise era um vasto eufemismo. Selenka concordava que o líder espiritual dos Discípulos era um bastardo viscoso que encantou os lobos de dezenove a vinte e um anos de idade a deixarem as suas matilhas para se tornarem parte da congregação dele.

Os quatro eram fortes e ficando cada vez mais fortes. Nesse nível de domínio, tinham apenas duas opções: tornarem-se solitários ou fazer parte de um grupo. Vaguear juntos num grupo sem uma estrutura hierárquica de matilha levaria apenas ao derramamento de sangue. Entre si e contra os outros infelizes o suficiente para cruzar o caminho deles.

Como apontou Oleg, Blaise não era forte o suficiente para controlá-los por muito mais tempo. É claro que não eram lobos de BlackEdge, e Selenka tinha o direito de negar o pedido de Emanuel, mas isso teria apenas jogado o problema em outro bando – provavelmente um não tão forte quanto BlackEdge e, portanto, não tão capaz de garantir que aqueles quatro lobos não causassem confusão. Porque sem a supervisão correta, poderiam causar danos irreparáveis às relações changeling com humanos e Psy.

Um único ataque cruel de um lobo fora de controle seria o suficiente.

Blaise também tinha uma corte de humanos, changelings não predatórios e Psy em seu rebanho. Como os lobos, estavam escravizados por ele. Foi por isso que Selenka não convidou os quatro lobos a se juntar à BlackEdge – não desejava convidar espiões ressentidos para o meio deles. Se um dos quatro quisesse desertar, ele ou ela teria que executar uma tarefa mais difícil do que aquela navegada por solitários que desejavam reintegrar-se num bando.

Blaise prometeu garantir que seu rebanho se comportaria com extremo cuidado no território de Selenka. Essa promessa estava fracassando ainda mais rápido do que Selenka esperava. — Pobre Emanuel — murmurou ela. — Ele ficará tão desapontado... Uma dor uivante, o puxão dentro dela tão cruel que não conseguiu formar palavras. Mas ela já estava em movimento, embora a agonia reverberasse por todas as células do seu corpo.

Oleg, conectado a ela por um laço de sangue, cambaleou ao mesmo tempo.

— Qual é a ameaça? — Os olhos de Ethan estavam obsidianos, o gelo dentro dela um inferno gelado.

Selenka vestiu sua jaqueta arruinada sobre seu sutiã esportivo danificado enquanto corria pela porta. — Um dos meus está ferido. — O vínculo alfa-tenente com Emanuel se rompeu com ferocidade sangrenta, mas não ela podia aceitar o caráter definitivo da perda até ver o corpo dele.

Oleg foi a última pessoa a chegar ao veículo, mas ela esperou por ele, porque precisavam de um curandeiro. O cachorro de Ethan pulou na parte traseira um segundo antes do curandeiro. Sem dizer outra palavra, Selenka apertou o acelerador, atingindo velocidades que nenhum ser humano jamais poderia igualar. Não sabia o local exato onde Emanuel caiu, mas tinha sentido o suficiente naquele momento chocante de perda para apontar seu veículo para o coração verde intensamente guardado da matilha.

Seu telefone tocou minutos depois, o tom que ela atribuiu ao pai. Não tinha tempo para o drama dele hoje, mas algo a fez atender usando o sistema do carro. — O quê? — Era um rosnado, sua loba tão perto da sua pele que mal conseguia formar palavras.

— Emanuel, ele está ferido. — A voz do seu pai estava frenética. — Há muito sangue.

Selenka se inclinou para o gelo de Ethan. — Coordenadas. — Kiev Durev levou duas tentativas para transmitir a localização exata.

Embora Selenka soubesse que era tarde demais, ainda dirigia com pura fúria. Parando o veículo o mais longe possível dentro do verde espesso da floresta onde ficava o lar do bando, ela saiu e correu. Um alfa muitas vezes podia segurar até um membro muito ferido do bando se o alcançasse rapidamente.

Oleg a seguiria pelo cheiro.

Quanto a Ethan, ela o abandonou em território desconhecido, mas o homem era um Arrow, e ligado a ela mais profundamente do que seus tenentes.

Ele a encontraria.

Seu coração alfa a impulsionou quando a dor ecoou em suas veias, a angústia de um membro perdido pulsando em sua psique. Mas embora tenha corrido com uma velocidade que transformou o mundo num borrão, Emanuel já tinha ido quando ela o alcançou. Estava caído no chão no colo de outro membro da sua matilha que tinha sangue por toda a camisa e calça sob medida.

— Corri o mais rápido que pude quando cheirei sangue — disse seu pai, o V pontudo do cavanhaque tremendo pela extensão do seu tremor. — Tentei ajudar. — O pomo de Adão dele balançou. — Mas não consegui segurá-lo.

Selenka sabia que ele não tinha esperança de fazer isso; Emanuel tinha morrido num instante, provavelmente um segundo depois de tomar o que parecia ser um tiro à queima-roupa no coração. Caso contrário, ela teria recebido algum aviso através do seu vínculo com o tenente. Caindo de joelhos ao lado do seu corpo ensanguentado, o juntou a ela e tentou devolver-lhe a vida. Mas mesmo o poder de um alfa não podia trazer os mortos de volta à vida.

A angústia a rasgou em duas.

Com cabelos loiros e olhos verdes brincalhões, Emanuel tinha apenas quarenta e quatro anos, um lobo no auge da sua vida. Ainda não encontrara uma companheira, mas cortejava uma loba doce e submissa que corava timidamente cada vez que se aproximava dela. Um tipo mais gentil de dominante, alguém que ria tão facilmente quanto rosnava, era amado por seus companheiros de matilha – e profundamente valorizado por seu alfa.

Selenka esperava ter sua presença calma e divertida com ela enquanto envelhecia e se estabelecia em seu papel na matilha. Emanuel – nunca Manny ou qualquer outro nome que abreviasse seu homenageado grand-père7 – era para ser um tio honorário para seus futuros filhos, um amigo para ela até que eles fossem velhos rabugentos com barbas cinzentas. Mas ela não chorou. Um alfa não podia. Não até o seu trabalho terminar.

— Viu ou cheirou alguma coisa? — perguntou ao pai; agora, tudo que podia sentir era o sangue de Emanuel, cada respiração cheia de ferro frio.

— Acho que ouvi um veículo, talvez um jetcycle. — Ele passou a mão trêmula pelos fios bem cortados dos seus cabelos castanhos claros. — Para ser sincero, não prestei muita atenção. Estava mais preocupado com Emanuel. Pensei que ele ainda pudesse estar vivo.

Como essa foi a primeira reação de Selenka, independentemente da forma como o vínculo se rompeu, apenas embalou o corpo do amigo e tenente mais próximo e assentiu.

— Encontrei uma arma também. — Kiev levantou a arma antes de colocá-la no chão encharcado de sangue. — Sei que não deveria ter tocado, que contaminaria as evidências, mas não estava pensando direito. — Sentado no chão da floresta, olhou para o sangue seco nas palmas das mãos. — Pensei que talvez alguém voltasse.

Selenka não estava preocupada com evidências enquanto segurava o corpo já frio de Emanuel nos braços. Sua loba angustiada, ela jogou a cabeça atrás num uivo que reverberou por todo o território. Lobo após lobo pegou o lamento e a tristeza se espalhou. Em breve, o bando inteiro saberia que tinham perdido um dos seus.

Oleg chegou à esteira desse uivo, em sua forma de lobo, seu kit médico amarrado ao corpo.

Ethan, ela pensou. Ethan devia ter feito as correias.

O curandeiro ajoelhou ao lado dela.

Logo veio outro som nas árvores, seu companheiro a seguindo. A cabeça de seu pai se levantou ao mesmo tempo, seus olhos dourados e avermelhados. Kiev Durev podia lamentar o modo de vida changeling como primitivo e não civilizado, mas também era um lobo, e não exatamente um fraco.

Selenka chutou a arma para longe da sua mão antes que ele pudesse alcançá-la.

Sua mandíbula endureceu, seus olhos brilhando. Mas Selenka estava acostumada à raiva amarga do seu pai e à sua falta de disciplina em escondê-la. Dando de ombros com a facilidade da prática prolongada, ela afastou os cabelos de Emanuel do rosto dele e deu um beijo em sua bochecha. — Você foi um dos melhores de nós — murmurou. — Eu sempre me lembrarei de você.

BlackEdge teve sorte, muita sorte desde que ela chegou ao poder. Houve perdas, sim, mas principalmente pelo efeito natural do tempo ou por acidentes. Nenhum de seus membros morreu desse tipo de violência. Ela carregava cada membro perdido dentro de seu coração.

Mas Emanuel... Sua ausência deixaria um buraco naquele coração.

Ajoelhando-se ao lado dela, Ethan colocou uma mão em sua nuca. O gelo negro de seu companheiro, o fogo azul agitado dentro dela, a mantinha firme na tempestade de uivos e dor; a sensação dele era uma calma gelada, uma noite sem estrelas. Como se soubesse que ela precisava do frio, precisava do gelo. Senão, sua raiva e pesar a engoliriam por inteiro.

Alguém entrou em seu território e prejudicou um dos seus. Selenka não pararia até que esse alguém fosse achado. O caçaria até os confins da terra, o deixaria sangrento e quebrado.

 

Capítulo 13

 

Um grupo forte é construído sobre um núcleo familiar, de lealdade.

– Trecho de um ensaio escolar de Ilarion Chernyshevsky (18), matilha BlackEdge 

 

Ethan ficou com Selenka durante tudo o que se seguiu. Quando ele apareceu pela primeira vez nas árvores atrás dela, tudo o que viu foi sangue. A luz tinha revestido as pontas dos seus dedos, seus instintos letais se concentraram no homem sentado à frente dela. Um segundo depois, seu cérebro notou os olhos familiares naquele rosto masculino e reconheceu que Selenka segurava o corpo que era a fonte de todo o sangue.

Sua dor era facadas dentro dele, uma emoção que provocou lembranças de um menino pequeno cercado pela morte. Fechando a porta com força, porque naquele caminho estava a loucura, ele fez contato com a pele na tentativa de dar conforto da maneira que sabia que era uma coisa changeling. Ela não se recostou nele, mas também não se livrou do toque dele.

Levou alguns minutos antes que mais lobos saíssem das árvores ao redor deles – alguns em forma humana, outros em forma de lobo.

Colocando o seu companheiro morto gentilmente no chão, ela se levantou. — Gregori, Ivo — disse ela, falando com um homem grande, com uma barba loira e clara contra a pele dourada, e um homem negro e esbelto, que parecia vários anos mais novo do que aquele com a barba. — Levem Emanuel para casa.

Rostos esculpidos com linhas de perda, os dois avançaram. A pessoa que ela chamou de Gregori reconheceu a presença de Ethan com um aceno de cabeça, antes que ele e o homem mais jovem se curvassem para pegar o corpo do companheiro caído.

Ethan não apontou que, do ponto de vista forense, deveriam deixar o corpo onde estava. Este era um espaço changeling e estas eram regras changeling. Sabia que tinham outras maneiras de rastrear presas.

— O resto de vocês, exceto Margo e Kostya, fica aqui. Vamos tentar rastrear a pessoa que fez isso com Emanuel. — Ela inclinou a cabeça para Ethan. — Quero esses olhos de Arrow procurando por pistas.

Ele a seguiu quando ela começou a circular lentamente a área. Margo Lucenko e um lobo changeling se separaram em direções diferentes ao mesmo tempo – mas todos os três lobos acabaram chegando ao mesmo ponto e começaram a andar na mesma direção. Não chegaram muito longe antes de alcançar um pedaço de terra perturbado que, aos olhos de Ethan, era uma evidência clara de que um Jetcycle foi estacionado lá. Decolou às pressas, pulverizando os destroços da floresta à sua volta.

Ele se agachou. — Nenhuma impressão clara de pneu. — Não havia como rastrear a marca específica do veículo.

Os quatro seguiram a trilha até que ela desapareceu num caminho que levava para fora da floresta.

— Conversarei com a equipe de vigilância quando voltar. — A voz de Margo não continha a alegria do início daquele dia, seus olhos duros. — Verei se nossas câmeras captaram alguma coisa.

Ethan considerou a localização. — Tem acesso a um satélite de vigilância?

Três pares de olhos de lobo pousaram nele, mas foi Selenka quem falou. — Estamos no processo de compra de um satélite, mas ainda não temos um.

— É possível que outro satélite tenha capturado uma imagem útil. Posso pedir aos técnicos Arrows para dar uma olhada. — Ethan nunca pediu ajuda, mas, para Selenka, faria o que fosse necessário.

— Pergunte. — A voz de Selenka deu um rosnado baixo. — Temos acordos com todos na região de que não nos espionarão e não os espionaremos quando tivermos nossos satélites, mas se alguém tiver filmagens, quero saber.

Mesmo quando Ethan enviou uma solicitação de prioridade usando seu dispositivo móvel, ela apertou sua mão, os ombros rígidos. — Preciso cuidar da minha matilha. Margo, Kostya.

— Vamos continuar nisso — prometeu Margo, enquanto o lobo roçava seu corpo contra a perna de Selenka numa declaração silenciosa de intenção.

A loucura em Ethan sussurrou que ele precisava ficar com Selenka, que ela precisava dele. Era uma coisa arrogante a se pensar de um lobo alfa, mas ainda assim a compulsão não desaparecia.

Foi por puro acidente que seus olhos encontraram os de Margo. Ela murmurou: Cuide dela.

Ethan não precisava da orientação, mas inclinou a cabeça um pouco. Margo deixou claro que sua lealdade era de Selenka e, só por isso, Ethan estava predisposto a ouvi-la.

Voltando à clareira com sua companheira, viu agora o que parecia ser uma equipe forense. Um deles estava ensacando a arma. Outro estava impassível e silencioso, enquanto o homem que devia ser o pai de Selenka tirava a roupa ensanguentada e a entregava. — É o sangue de Emanuel — rosnou ele, sua voz cortada e furiosa. — O que esperava que eu fizesse, além de segurá-lo?

— A perícia precisa verificar as evidências — disse Selenka, com um tom seco. — Pode haver evidências em suas roupas que possam nos levar ao assassino.

— Eu sou seu pai e professor titular. Mereço respeito.

— Não tenho tempo para isso — respondeu Selenka. — Um homem inteligente o suficiente para ter um doutorado deve ser inteligente o suficiente para entender a necessidade de análise forense.

Um flash de fogo nos olhos do homem mais velho que fez Ethan o categorizar como uma ameaça futura. O macho não tratava a filha como um lobo alfa devia ser tratado. Selenka estava permitindo que ele se esquivasse da hierarquia, provavelmente por causa do seu vínculo familiar, mas Ethan não tinha esse vínculo. Observaria o homem... e o exterminaria se provasse ser uma ameaça para Selenka.

Nunca gostou de ser um assassino, mas descobriu naquele instante que não tinha problemas em matar para proteger.

Ele se moveu para ficar ao lado de Margo, a especialista em segurança retornando à área sem o lobo que Selenka chamou de Kostya. — Por que ela permite que ele fale com ela dessa maneira?

O tom de Margo tinha uma borda que não era humana quando disse: — Kiev é o pai dela. Não podemos tocá-lo, mesmo querendo torcer o pescoço dele.

— O vínculo familiar supera a hierarquia? — Ethan precisava de dados, precisava saber o que era e o que não era aceitável.

— Em certas situações — murmurou Margo antes de cruzar os braços sobre o peito. — O fato é que geralmente nunca é necessário – a maioria dos pais não trataria a filha alfa dessa maneira. Kiev é um mudak de Grau A.

Um grunhido soou na clareira naquele momento e veio da garganta de Selenka. — Chega — disse ela, seu tom um soco de poder.

Ethan sentiu isso, mas passou por ele em vez de envolvê-lo. Mas todos os outros lobos da clareira se encolheram. Sua raiva, no entanto, estava concentrada no pai. — Não tenho tempo para a sua soberba quando perdemos um dos nossos. Aja como um maldito ancião e não como uma criança mimada.

O rosto do seu pai ficou gelado, mas ele fechou a boca e se abaixou para tirar as botas sem mais discussões.

Ethan fechou os dedos na palma da mão para conter o desejo de violência, verificando os seus escudos em desintegração ao mesmo tempo. O alongamento em sua mente continuava a empurrar para fora daqueles escudos, seduzindo-o com promessas de vasto poder. Ele silenciou as palavras sedutoras com outro nível de proteção, porque no instante que ouvisse e a liberasse, começaria a cair na loucura.

A Síndrome do Escaravelho não tinha cura.

 

Capítulo 14

 

A palavra de um alfa é lei

O coração de um alfa está cheio

As lágrimas de um alfa são invisíveis

Meu alfa, minha vida é sua

– Do poema Alfa, de Anônimo

 

Selena passou primeiro da fúria à raiva quando saiu da clareira. Deixando Margo e um grupo de soldados veteranos para vigiar a equipe forense, e ciente de que Gregori já teria aumentado as patrulhas em suas fronteiras, ela olhou para Ethan.

A intensidade quase perturbadora da sua devoção era um animal com garras dentro dela.

Este Arrow faria qualquer coisa por ela. Ela não podia, no entanto, garantir a segurança de quem a machucasse. Sentiu o gelo cobrir suas veias, estalar através da sua pele quando o seu pai estava aos berros. Ela e Ethan teriam que falar sobre porque ele não podia sair por aí atirando em alguém que a enfrentasse.

Sua loba meio que encolheu os ombros dentro dela; há muito tempo, sua parte animal desistiu de esperar qualquer coisa de Kiev Durev e não tinha certeza de que se importaria se Ethan decidisse apagar Kiev do quadro.

Seu companheiro acompanhou os passos dela quando ela se afastou do local. Seu cachorro, que estava sentado tremendo na beira do local sob as ordens de Ethan, esperou até que Ethan lhe desse o comando de seguir antes de se levantar e ir atrás deles. Ela se perguntou se Ethan percebia o que dizia sobre ele que o cachorro o tinha aceitado tão rapidamente como alfa – era a mesma razão pela qual seus companheiros de matilha lhe deram um segundo e um terceiro olhares.

Assim tão perto dela e de Ethan, era óbvio para os lobos que a alfa deles havia se acasalado. O que levou mais tempo foi a percepção do domínio de Ethan... porque era uma coisa silenciosa. Um estilete no escuro em vez de um rosnado. Mortal o suficiente para levantar os cabelos na parte de trás do pescoço sem motivo aparente.

— Emanuel era importante para o seu bando? — perguntou Ethan cerca de vinte minutos depois. — Para você?

— Cada membro do meu bando é importante para mim. — Saiu afiado, as palavras serrilhadas.

Mas Ethan não se encolheu. — Algumas pessoas sempre têm mais valor em qualquer grupo — respondeu ele calmamente. — Estou na periferia da equipe. Minha perda não prejudicaria Aden. Se ele perdesse Vasic, no entanto, o impacto seria significativo e a longo prazo.

Selenka estalou.

Puxando sua cabeça para perto com uma mão em seus cabelos, ela bateu a boca sobre a dele. O beijo estava à beira da violência, mas ele não se afastou. Não, ele a abraçou e a apertou de uma maneira que ela não permitia a mais ninguém.

Todo mundo em sua matilha precisava que ela fosse forte agora, precisava que fosse a rocha deles. Não podia ser a amiga em luto por Emanuel, ácida em seu coração. Mesmo agora, lutava contra a necessidade de quebrar, com medo de que uma vez que permitisse uma voz ao luto nunca mais pudesse silenciá-lo. Suas emoções eram grandes demais, sempre foram grandes demais.

Ah, minha Selenushka, tão forte e selvagem. A voz suave da avó, mãos ainda mais suaves no rosto. Você carrega uma tempestade por dentro. Tenha cuidado para que isso não a ataque com sua fúria.

Certamente não era nada que Kiev Durev pudesse suportar.

— Se não soltar agora, essa raiva que sinto dentro de você — disse Ethan —, explodirá sem aviso.

— Como sabe? — Ele estava certo, mas caramba, se ela não queria que ele estivesse errado.

— Sua loba uiva dentro de mim.

Selenka cravou as unhas nas costas dele, impressionada com o poder visceral das suas palavras.

Nenhum Arrow deveria ser tão bom em descrever emoções. Mas, então, a maioria dos Arrows não foi arrastado para um vínculo de acasalamento sem aviso prévio. E como Ethan disse a ela mais de uma vez, ele não era um tipo normal de Arrow. Seu companheiro tinha profundidades turbulentas sob o gelo rachado pela luz da sua superfície, uma onda maciça que ela podia sentir.

— Emanuel era especial — ela admitiu, sua voz rouca com o grito que ele podia ouvir e ela não conseguia expressar. — Ele podia fazer até Gregori rir – eu brincava que ele deveria ter seu próprio programa de comédia. Vou sentir falta dele. — As palavras não eram nem um pouco adequadas para a profundidade da perda rasgando-a em pedaços, mas eram tudo que ela tinha.

Ethan inclinou a cabeça para que seu queixo descansasse em seus cabelos, seus braços de aço ao redor dela. — Acho que fazer falta é um presente. Ser lembrado é um ainda maior.

— Eu me lembrarei dele. Todos nos lembraremos dele. — Depois de se permitir mais um momento no estranho conforto dos braços dele, ela quebrou o abraço e olhou Ethan nos olhos. — Sem mais abraços, sem mais carinho, sem mais conforto. Só depois de ter feito o que posso pela minha matilha. A partir de agora, sou a Alfa Durev e, embora nunca seja isso para você, preciso que me ajude a manter essa parte de mim. — Porque ele estava dentro dela agora, uma noite gelada, calma como um lago congelado.

A calma podia estar apenas na superfície, mas era suficiente para acalmar o fogo da sua raiva, dando-lhe a capacidade de pensar com razão.

— Use-me da maneira que desejar — disse o Arrow que era dela.

Selenka sentiu seu estômago contrair com o poder potente das palavras dele. Mesmo que o destino, aquela cadela, estivesse rindo dela, amarrando-a a um companheiro que era um estranho, ela também o enviou no momento mais difícil da vida.

Seus lobos deram uma dupla e tripla checada quando ela apareceu com Ethan ao seu lado, mas ninguém o desafiou – ele estava com a alfa deles. Isso era bom o suficiente para todos em sua matilha, exceto seu pai. Aqueles que pegaram o perfume do vínculo que gritava seu status como companheiro lançaram olhares confusos e atordoados para ela, mas até eles estavam muito tristes para comentar sobre como ela apareceu com um companheiro depois de deixar o lugar naquela manhã sem sequer um amante.

Sua toca tinha vários níveis e foi construída sob uma colina, com extensões para a terra circundante. Foi construída ano após ano, desde o início de seu tempo como uma matilha, e tinha a aparência de uma casa em retalhos, mas os pedaços fluíam, corredores indo para um lado e para o outro, acima e abaixo.

Há muito tempo, alguém esperto a comparou a uma toca de coelho e, agora, a matilha de lobos mais mortífera da Rússia vivia num lugar chamado Warren8. Suas paredes e pisos eram relativamente simples, esculpidos em pedra cinza e lisa, com pisos que brilhavam com os minerais. Mas as plantas prosperavam por toda parte, salpicos selvagens de verde, vermelho e amarelo.

A iluminação dentro do Warren havia custado uma nota, mas valeu a pena.

Hawke, o alfa da matilha que inventou a tecnologia da luz artificial solar e do luar, era um bastardo duro, mas não tentou extorqui-la. E agora a toca de BlackEdge brilhava com a luz do sol, mesmo quando os lobos lá dentro estavam de luto.

Ela abraçou aqueles que viu, mas a maioria saiu do caminho, ciente de que os outros tinham uma reivindicação mais profunda sobre ela. Ela foi direto aos aposentos dos pais de Emanuel. Ethan tomou uma posição de vigia perto da porta sem que ela tivesse que dizer uma palavra, seu cachorro aos seus pés.

Com o coração apertado, entrou para encontrar não apenas os dois lobos mais velhos, mas também o irmão de Emanuel, Vadem, e Dia, a doce jovem submissa que Emanuel estava cortejando. Enquanto Vadem, um dominante agressivo, andava de um lado para o outro, com raiva esticando a sua pele, Dia estava sentada entre a mãe e o pai de Emanuel, abraçando-os.

Esse era o poço de amor e bondade de onde o filho deles saiu. Vadem era o mesmo quando não estava com tanta raiva.

Todos os quatro olharam para ela com olhos enormes devastados pela dor.

Fechando a porta, foi primeiro a Vadem e pegou a mão dele. — Isso não destruirá quem você é. Não permitirei e Emanuel também não.

Engolindo em seco, ele assentiu; então, juntos, foram para seus pais e Dia... e apenas os seguraram. Seguravam uma família enquanto lamentavam, seus corações para sempre partidos.

 

  *

 

Ethan vigiava do lado de fora da sala que Selenka desapareceu, o cachorro sentado silenciosamente ao seu lado. Dentro da sua mente, os tentáculos de fogo continuavam se esticando e, a cada incremento do crescimento ele se sentia aberto, com o interior cru. Como uma lixa esfregando contra o seu cérebro, contra os seus sentidos.

Querendo evitar o inevitável, ele começou a consertar as seções cada vez mais finas dos seus escudos internos, os que retinham a onda do poder do Escaravelho. Era uma batalha perdida, mas era uma batalha que lutaria até o fim. Se ele permitisse que sua mente se expandisse como estava tentando fazer, se permitisse que a enorme onda de poder explodisse de seus escudos, tudo acabaria. A Síndrome do Escaravelho não tinha cura, embora Aden dissesse a ele que uma E em particular poderia ser capaz de ajudá-lo a administrar quando chegasse a hora.

Memory Aven-Rose.

O líder do esquadrão compartilhou esses dados com ele depois que Ethan foi forçado a pedir um exame médico à medida que a pressão em seu cérebro aumentava e aumentava. Mesmo no nevoeiro cinzento, sabia que seu cérebro já incomum começava a mostrar sinais de graves anormalidades.

O diagnóstico foi: Forte indicação da Síndrome do Escaravelho. Mas o esquadrão não o entregou à equipe da Dra. Maia Ndiaye. — Não vou tirar esta escolha de você. — O rosto de Aden estava definido em linhas inflexíveis enquanto falava, seus olhos brilhavam com o que Ethan agora reconhecia como uma tristeza furiosa. — Você já teve escolhas suficientes roubadas de você. Mas preciso de uma promessa: virá para mim quando as coisas estiverem críticas.

Porque Ethan estaria em perigo de derramar sangue inocente. Como o sangue de Yuri foi derramado – porque foi o Paciente Zero quem causou os ferimentos graves do Arrow sênior. Como mesmo no meio do nevoeiro, Ethan não desejava ser uma besta irracional, sem controle sobre suas ações, fez a promessa.

O comando sobre sua mente e seu corpo era tudo para ele.

Aden também o informou extensivamente sobre o Paciente Zero. Zero, de acordo com Aden, estava num estado muito pior que Ethan agora, mas Memory Aven-Rose o estabilizou. Seria uma esperança luminosa se não fosse a reviravolta na história: o Paciente Zero tinha uma gêmea que era sã.

Ethan não tinha gêmeo. Ninguém para liberar parte da pressão exercida em seu cérebro.

Estava na hora de pedir a Aden o favor que ele prometeu.

Entrou no amplo espaço psíquico da PsyNet. Relâmpagos fracos continuavam e tremeluziam contra o céu noturno da rede, cada um como uma estrela brilhante. Vários raios eram fortes, outros mais fracos, outros quase desbotados. Viu esses relâmpagos a vida inteira – principalmente durante os períodos que lhe foi permitido um olhar estritamente controlado na PsyNet.

Ming permitia essas folgas porque os psicólogos fizeram a recomendação. Ethan leu o relatório psicológico depois que Aden assumiu o comando, viu os parágrafos relevantes: o estado mental do garoto é precário. O isolamento total da PsyNet pode levá-lo a uma condição em que não terá mais utilidade como arma.

Recomendamos visitas supervisionadas. A vastidão da rede ajudará a atenuar sua angústia psicológica por ser mantido no subsolo e sozinho na maior parte do tempo, e ele não oferece risco de fuga. Não pode escapar das paredes que você construiu em torno de sua mente.

Os vislumbres não tiveram o efeito pretendido. Em vez de acalmar o animal enlouquecido, apenas o enfureceram no lugar profundo e frio onde ele existia. As únicas coisas que desfrutou durante suas visitas foram as estrelas da mente que permaneceram para sempre num tapete brilhante – e os flashes dos relâmpagos. Mas apenas recentemente esses raios se tornaram mais do que ecos fracos.

Foi ainda mais recentemente que percebeu que outros não os viam. Algo sempre esteve muito errado com seu cérebro. Ninguém notou porque ele estava tão isolado e preso nos escudos de Ming. O segredo morreria com ele, mas até então, ficaria numa noite estrelada, cheia de raios de prata.

Aden não respondeu à sua tentativa de fazer contato. Das fracas ondulações que Ethan podia ver na PsyNet, o outro homem deveria estar ocupado selando outra ruptura em seu falho tecido psíquico. Aden e Kaleb Krychek revezavam, para que um deles estivesse sempre com força total em caso de uma grande ruptura.

Saindo da Net, usou a função de comunicação da luva no antebraço esquerdo para enviar uma mensagem: Gostaria de conhecer Memory Aven-Rose. - Ethan Desde que assumiu a posição nesta sala, vários lobos passaram pelo corredor. Todos fizeram contato visual e todos tinham ombros caídos ou rostos molhados, mas apenas um se aproximou dele: uma mulher alta, mais velha que Ethan, com um rosto angular e uma sensação de tranquilidade nela.

— Sou Ivina, uma das curandeiras — disse ela, sombras roxas sob os olhos. — Seu cão precisa de um banho e vacinas. — Ela se inclinou para acariciar o cachorro e, quando o animal não ficou tímido, Ethan assentiu. — Agradeço a ajuda.

Sorriso triste, Ivina deu um tapinha na coxa, mas o cachorro não a seguiu até Ethan dizer: — Vá.

Então ficou sozinho... até que uma menininha se aproximou para encará-lo. Ela tinha talvez quatro anos, embora não confiasse em sua avaliação. Ele não era muito bom em calcular idade em não adultos.

Seus cabelos sedosos e negros estavam cortados em franja acima dos olhos castanhos escuros, o rosto redondo de pele marrom com a impressão de maçãs do rosto que poderiam ou não afiar à medida que envelhecesse. Usava um vestido azul com uma borda de vieira que chegava aos joelhos, junto com sapatos brilhantes preto com fivela sobre meias brancas com bordas de babados. Em seus braços, agarrava um item que ele reconheceu como uma boneca. Aquela boneca parecia a criança e usava um vestido idêntico em miniatura.

— Olá — disse ele, quando nenhum adulto apareceu com ela. — Você está perdida?

Ela balançou a cabeça.

Imaginando que outro lobo viria buscá-la logo, ele voltou à vigília. Mas era surpreendentemente difícil ignorar uma criança olhando para ele com grandes olhos castanhos. O olhar dela esfregava a lixa sobre o cérebro dele com ainda mais intensidade.

 

Capítulo 15

 

Não posso lhe dar um diagnóstico definitivo. Ainda não temos ferramentas de diagnóstico reais, mas, a partir de tudo o que você revelou, especialmente a sensação de que seus poderes se expandem, tenho noventa por cento de certeza de que esse indivíduo está mostrando as primeiras indicações da Síndrome do Escaravelho. Essa sensação de poder, de expansão, parece ser um fator unificador nos casos confirmados.

Como parece que o indivíduo em nome de quem você está perguntando está atualmente racional e capaz de pensar logicamente sobre o que está acontecendo no cérebro dele, recomendaria que ele entrasse em contato diretamente comigo. A assistência dele pode ser inestimável para nos ajudar a entender a Síndrome, e essa clareza de pensamento não dura muito depois que a Síndrome atinge o seu ápice – esse indivíduo pode, na melhor das hipóteses, ter apenas uma semana ou duas de pensamento claro.

É possível que um Empata especialista possa ajudar o indivíduo afetado a manter o pensamento racional por mais tempo, mas isso não é garantido – parece depender do indivíduo. No momento, não há cura. Sinto muito.

 

– Resposta da Dra. Maia Ndiaye a uma comunicação anônima e não rastreável enviada diretamente para sua caixa de e-mail privada.

 

— Você precisa de algo? — perguntou Ethan em desespero, porque era por isso que as pessoas pediam a sua presença.

Um aceno irregular, sedosos cabelos pretos brilhando na luz.

— O quê?

Em resposta, a criança diminuiu a distância entre eles, tão perto que precisou inclinar a cabeça para vê-la. Ela ficou parada junto à perna dele, encarando-o, como se esperasse que ele soubesse o que fazer. Como ele não sabia, disse a ela.

Um franzir na testa, antes que seus lábios finalmente se separassem. — Você cheira a Lenka — disse ela, e a forma como ela formou as palavras disse a ele que havia superestimado a sua idade.

— Estou ligado à sua alfa. Posso carregar o cheiro dela. — A ideia fez com que a loucura nele subisse e subisse, uma bigorna esmagadora contra os seus escudos.

Cerrando os dentes, conteve o ataque enquanto a criança gesticulava para ele se abaixar. Como ele não viu nenhuma ameaça que exigisse que ficasse de pé, obedeceu, agachando-se para ficarem cara a cara.

— Estou triste — disse ela. — Matilha triste.

— Sim. — A dormência se desfez, podia sentir a tristeza deles como uma chuva negra contra os seus sentidos.

Sua prioridade agora, no entanto, era a criança lobo. Ele passou por aulas de gerenciamento de crianças ao lado de todos os outros Arrows adultos – o novo esquadrão cuidaria das suas crianças, como ninguém cuidou deles.

Na época, assistiu às aulas de maneira robótica. Hoje, percebeu que estava errado ao acreditar que essas lições não tinham valor para ele, que ele não se importava. Ele se importaria se algo ou alguém machucasse as crianças Arrow – porque, como essa criança, eram inocentes e não fizeram nada para merecer dor ou desprezo.

Nenhuma criança jamais lhe causou danos.

Nenhuma criança jamais olhou para ele e viu um monstro a ser preso.

Nenhuma criança o chamou de quebrado ou aberração.

Peneirando as lições em que não pensava desde que as assistiu, disse: — Sabe por que todo mundo está triste?

— Sim — disse a criança, seu lábio inferior tremendo. — Ema se foi. — Uma lágrima rolou por sua bochecha. — Não volta.

Ethan procurou por ajuda, mas o corredor estava vazio de todas as outras vidas. Lembrando-se do que Zaira costumava dizer sobre um gesto de bondade mudar a vida de uma criança, e como essa criança era changeling, abriu desajeitadamente um braço. Era como se ela estivesse esperando por isso o tempo todo. Enterrando o rosto no ombro dele, ela não discutiu quando ele passou os braços em volta dela. Ele ficou de pé com ela abraçada, um tipo feroz de proteção roubando seu fôlego.

Mataria para protegê-la e a todas as crianças. Seu desejo de não ser um assassino não era tão forte quanto a sua necessidade de proteger. Essa necessidade fez com que levantasse uma mão para acariciar o cabelo da criança, a seda como água fria.

Ela fungou contra o ombro dele, a boneca pressionada entre seus corpos.

Um lobo adulto finalmente entrou no corredor. Vendo Ethan com a garota, disse: — Nossa pequena Zhanusya. Ela é muito apegada a Selya – provavelmente escapou dos pais e seguiu a trilha do cheiro de Selya até você.

Um tapinha nas costas da criança antes que o outro homem se fosse. Mas Ethan não estava mais perdido. Sabia que a criança em seus braços estava contente por estar lá. Mesmo enquanto a segurava, trabalhava em seus escudos. Era difícil. As coisas continuavam rachando e quebrando, sua mente parecendo sangrar pela barragem constante.

— Eu não choro agora. — Sentando-se contra o braço dele, Zhanusya – um diminutivo afetuoso para Zhanna, se estivesse certo – esfregou os olhos. — Vika triste também. — Apontou a boneca.

A boneca não era sensível, mas Ethan podia ver que para Zhanna, seus ferimentos invisíveis importavam. — Sim — disse ele, porque não era difícil saber o que dizer para uma criança – Zhanna estava aberta de uma maneira que apenas aumentava seus impulsos de proteção. — Você deve secar as lágrimas dela.

Depois de fazê-lo com dedinhos macios enquanto murmurava palavras calmantes, Zhanna abraçou sua boneca. — Você é o homem de Lenka? — Um olhar afiado para ele.

— Sim. — O orgulho era um leão rugindo dentro dele. — Sou dela.

Sorrindo, a criança encostou a cabeça no ombro dele.

— Belo vestido — sussurrou ela um momento depois, como se estivesse contando um segredo para ele. — Não pode sujar. Festa. — O rosto dela caiu. — Não quero festa. Matilha triste.

Ethan embalou seu corpo angustiado contra ele novamente, balançando suavemente de uma maneira que pareceu acalmá-la. Quaisquer que fossem os planos que este bando tinha para hoje, jaziam em cinzas. Era uma época de dor e tristeza – e, embora o peso dessas emoções no ar estivesse exacerbando sua falta de controle e o crescente poder do Escaravelho, não deixaria a toca.

Não deixaria Selenka.

Não até não ter escolha.

Não até que perdesse a batalha contra Escaravelho.

Sua telepatia não era forte o suficiente para alcançar fora da Rússia, mas era forte o suficiente para tocar a base de Axl. Mesmo com o que aconteceu anteriormente, sua aceitação de que Axl não era um vilão, o contato causou intenso desconforto. Cicatrizes não desapareciam da noite para o dia.

O Arrow sênior respondeu de imediato, com a própria voz cristalina – Axl era um telepata de Gradiente 9.7. Ethan, o que foi?

Gostaria de solicitar uma folga no futuro próximo. Era a primeira vez desde a sua fuga de Ming que fazia um pedido de licença. Também prometi cobrir o turno de Nerida amanhã.

Cuidarei disso, disse Axl. Existe algum problema?

Não. Este é um pedido pessoal. Palavras que nunca pensou que pronunciaria. Vou falar com Aden sobre o longo prazo. Embora não fosse necessário; Aden saberia disso no instante que visse o pedido de Ethan para encontrar Memory Aven-Rose.

Entendido. Acionado.

Obrigado.

— Coceira na cabeça — disse Zhanna, torcendo o nariz.

— Sua cabeça está coçando?

— Não, sua cabeça coçando.

Ethan percebeu tardiamente que ela devia ter sentido alguma coisa enquanto ele falava telepaticamente. Nunca se deparou com isso, mas não tinha exatamente um amplo círculo social. — Talvez você tenha um ancestral Psy.

Zhanna sorriu. — Você fala engraçado, homem de Lenka.

A porta se abriu com essas palavras e Selenka saiu. Quando Zhanna se lançou para ela, ela levantou os braços para pegar a criança. — Deveria saber que te encontraria aqui — disse ela com um beliscão no nariz de Zhanna que, pela maneira como a criança se enterrou nela, parecia não causar dor.

Olhos vermelhos encontraram os dele. — Minha Zhannochka é um problema. — Um beijo pressionado no topo da cabeça de Zhanna, amor nos braços que a seguravam.

Ethan nunca compreendeu o amor, mas hoje era um conhecimento tão brilhante e ofuscante quanto sua consciência da sinceridade de Axl e a dedicação de Aden ao seu esquadrão – incluindo Ethan. Isso, como Selenka segurava Zhanna, como Zhanna acariciava a bochecha da sua alfa com uma mão macia, era amor.

— Vamos conversar com meu pessoal sênior.

— Qualquer coisa que você quiser. — Sempre.

Selenka encontrou uma palavra ou um toque para cada companheiro de matilha que passava.

Ethan ficou ao seu lado, mas deu um passo atrás; era hora dela ser alfa e ele ser o apoio dela. E, apesar de ter um excelente senso espacial, precisou se concentrar para se lembrar da rota depois que viraram várias vezes.

— Aqui está sua parada. — Selenka aconchegou Zhanna perto por mais um longo momento antes de entregá-la a uma mulher com os mesmos cabelos e olhos que estava na porta do que deveria ser um apartamento familiar.

A criança foi sem discussão, um lobo atendendo à decisão da sua alfa. — Tchau, Lenka. — Ela fez sua boneca acenar também. — Tchau, homem da Lenka.

Os lábios de Selenka se contraíram levemente quando saíram, um raio de luz perfurando a escuridão pesada. — Você gosta de ser o homem da Lenka?

— É a verdade.

Um momento lupino de contato visual. — Cuidado com o que você dá de si mesmo, Ethan. Minha loba pode ser um animal possessivo.

— Eu sou seu.

Suas pupilas queimaram e dentro dele o calor escaldante dela foi um beijo perigoso.

Ethan caminhou para a chama.

Ouro em seus olhos, Selenka segurou sua mandíbula. — Tanta paixão, tanta emoção. — Um murmúrio rouco. — Tem certeza de que é um Arrow? — Sem esperar por uma resposta, o puxou para perto para um beijo que era suave e lento, profundo e lava em suas veias.

O poder do Escaravelho empurrava contra seus escudos por liberdade, e ele foi pego entre o desejo de pressionar seu corpo contra o dela e nunca soltar – e a necessidade de dar um passo atrás para que pudesse fortalecer seus escudos. Mas Selenka era uma alfa com um bando de luto. E um pequeno momento foi tudo que ela se permitiu.

Continuaram, finalmente entrando numa grande sala que parecia ser uma área de reunião. Sete pessoas estavam lá dentro, todas cheias de poder. O homem barbudo com braços tatuados – Gregori – estava lá, junto com o que Selenka chamou de Ivo. Ethan também reconheceu Margo Lucenko e Artem Güvenc da equipe de segurança do simpósio, mas foi só isso que teve tempo antes que o mundo chegasse ao limite.

Ele parou na porta, atingido por uma onda maciça de energia que não tinha forma que pudesse identificar. O golpeou com a força de um soco no plexo solar e ele poderia ter se dobrado se não tivesse sofrido muito pior no treinamento Arrow.

Selenka se virou para olhar para ele, os cabelos com fios coloridos no ar. Ele manteve a expressão calma, embora seu coração batesse forte e a transpiração ameaçasse romper sua pele. Não podia permitir o último – os lobos o cheirariam, e seu trabalho era ser o escudo e a espada de Selenka, e não dividir sua atenção já tensa.

Os olhos de sua companheira se estreitaram um pouco, mas ela continuou com seus tenentes sem chamar a atenção do que estava acontecendo. — Ethan, você conhece Margo.

Artem, de ossatura fina com pele clara e penetrantes olhos castanhos, sua altura quase igual à de Ethan, levantou a mão. — Nós nos conhecemos no simpósio.

Com um aceno de cabeça, Selenka apresentou os outros. — Alia. — Uma mulher alta, com curvas generosas, fluida com músculos, a pele de um marrom suave, os olhos com um tom mais escuro da mesma tonalidade, e os cachos negros do cabelo puxados num coque solto.

Ela sorriu para Ethan, seu acolhimento aberto apesar da tristeza em seus olhos.

A mulher ao lado dela, por outro lado, com sua pele ébano e seus olhos surpreendentemente azuis elétricos, os cachos apertados de seus cabelos cortados rentes à cabeça, e seu corpo pequeno e elegante, deu a Ethan um breve aceno de cabeça quando Selenka a apresentou como Dinara. Deveria ter parecido desconfiança, mas Ethan estava certo de que Dinara mal continha um grito interior. Não saberia o que ela realmente pensava dele até que saísse sob o peso da dor e da raiva.

— Viu Gregori e Ivo mais cedo.

Ambos o cumprimentaram em voz alta, a voz de Gregori mais profunda do que a mais lírica de Ivo.

— Kostya estava em forma de lobo na altura. — Ela indicou um homem de estatura média, com um corpo compacto e olhos cor de ardósia contra a pele que mal segurava o toque do sol, os cabelos de um castanho escuro.

— Contato com pele, está bem? — Ele estendeu a mão, mas não a empurrou para frente até Ethan assentir. Sua pele era quente e áspera, o aperto de mão firme, sem esmagar. Um homem confiante em sua pele, e com uma sensação de satisfação por ele, apesar da tristeza entalhada em suas bochechas.

— Meus tenentes — disse Selenka antes de tomar posição no círculo criado por seu povo, com as pernas numa postura ampla e os braços cruzados.

Ethan teria ficado atrás das costas dela, exceto que Artem se moveu para dar um espaço ao lado de Selenka, e então Ethan ficou ao lado da sua companheira.

— Digam-me o que vocês têm — disse ela.

— A equipe forense confirmou a presença do jetcycle. — A voz firme de Kostya. — Nada dele depois que perdemos a trilha enquanto saía do território.

— Arma?

Margo se mexeu. — Peça padrão que pode comprar nas ruas se conhecer as pessoas certas. As marcações foram raspadas, mas não há dúvida de que foi a arma do crime.

Um estranho elemento de hesitação que Ethan percebeu mesmo através de seus sentidos sobrecarregados.

— Desembucha. — A voz de Selenka era um rosnado. — Não tem mais Emanuel. Nenhum de nós tem. Temos que aprender a ter conversas difíceis sem ele.

Dinara cruzou os braços, a voz afiada como arame farpado enquanto dizia: — Kiev deveria dar uma aula aos nossos estagiários seniores na toca. Ele já estava vinte minutos atrasado quando Emanuel foi baleado – que porra ele estava fazendo naquele local?

 

Capítulo 16

 

Filho, sua filhote é um presente; forte, corajosa e amada por seus companheiros de matilha. Ela é ainda jovem, mas já vejo sinais da loba adulta que se tornará. Ame-a, seja a pessoa a quem ela pode recorrer nos próximos anos. Não permita que essa semente de amargura apodreça em você, ou isso destruirá o que mais importa.

– Alfa Yevgeni Durev a Kiev Durev (2059)

 

— Blya9. — Selenka passou a mão pelos cabelos, os ombros caindo por um instante antes que os erguesse novamente. — Todos nós sabemos que meu pai faz coisas assim sem motivo, exceto que é quarta-feira e ele está se sentindo irritado.

— Provavelmente não significa nada, mas você dá seguimento a isso. — Ela assentiu com a cabeça para o tenente que falou. — Sei que deixei muita coisa passar com ele, mas não isso. Você obtém a explicação dele para o motivo de estar naquela área.

Dinara assentiu, mas seu rosto estava comprimido. — Selya. — Saiu rouco, quase quebrado. — Eu não...

— Está tudo bem. — Selenka caminhou perto o suficiente para abraçar a mulher pequena.

Envolvendo seus braços em torno de Selenka, Dinara apenas a segurou.

— Isso não é com você — acrescentou Selenka depois de dar um beijo no cabelo da sua companheira de matilha. — É culpa dele.

— Se fosse outro — disse Gregori, as tatuagens em seu braço se destacando enquanto fechava as mãos em punho. — Juro, eu o derrubaria. A maneira como ele fala com você – não é assim que um lobo deve abordar a sua alfa.

Ethan estava de pleno acordo com o homem e, pelo olhar nos rostos ao seu redor, o mesmo acontecia com os demais tenentes de Selenka. Alia era a mais difícil de ler, sua expressão serena era uma máscara, mas Ethan não tinha dúvidas sobre sua lealdade. Havia algo sobre a tenente escultural...

Soltando Dinara, mas ficando ao lado dela, Selenka colocou as mãos nos quadris e se dirigiu a toda a equipe. — Tratem meu pai como qualquer outro colega sênior da matilha que esteja fora de linha – e isso é uma ordem da sua alfa. Qualquer problema, venham até mim. Um dos nossos está morto; ninguém perde nada que possa levar ao assassino.

Todos os tenentes assentiram, e apesar da energia feroz que continuava raspando contra Ethan, causando danos aos seus escudos que ele não conseguia consertar, seus sentidos estavam nítidos e uma coisa ele sabia – cada pessoa nesta sala morreria por Selenka. Por esse motivo, Ethan faria tudo ao seu alcance para protegê-los.

Gregori, Margo, Alia, Artem, Dinara, Kostya e Ivo atuariam como defesa dela depois que ele se fosse. Porque ele iria. A Síndrome do Escaravelho podia ser mantida afastada em determinadas circunstâncias, mas como a Dra. Ndiaye deixou claro, o resultado era inevitável: loucura levando à morte. Sua única esperança, mesmo que por um curto período, estava em Memory Aven-Rose.

— O que mais? — Selenka olhou em volta do círculo de lobos dominantes. — Digam-me que temos algo.

— Sem feridas defensivas — disse Margo, com a mandíbula tão firme que sua pele estava branca sobre os ossos. — Emanuel foi pego de surpresa. Não há outra maneira de explicar isso, não tão rápido quanto ele era.

— Ele teria ouvido o jetcycle, a menos que o atacante já estivesse lá esperando — disse Ivo, sua própria raiva, uma sensação de intensa tensão do corpo, como se contivesse um furacão. — A questão de tudo isso é o motivo.

Ethan podia ser um Arrow menos que ideal, mas era um Arrow. — Um erro — disse ele.

Oito pares de olhos se voltaram para ele, mas Margo quem disse: — Explique.

— Seu companheiro de matilha estava numa patrulha de rotina?

Um aceno de cabeça de Artem. — Eu o vi antes que partisse – estava apenas indo dar uma corrida. Planejava voltar em algumas horas, tinha um encontro e queria se arrumar.

Outro golpe de energia selvagem contra os sentidos de Ethan; arranhado, irritado e implacável. Não Psy, de forma alguma. Deveria ser um pedaço do vínculo de acasalamento – Selenka estava sintonizada com o tom emocional da sala como resultado da sua conexão com seus tenentes, e Ethan estava recebendo o excesso.

O fato de ser tão significativo, apesar da natureza fragmentada do seu vínculo, deu a ele esperança que o vínculo encontrasse uma maneira de contornar os obstáculos apresentados por sua psique anormal e que ele pudesse ficar com sua companheira no sentido mais profundo, sem fragmentos estáticos, quebrados ou pedaços de nevoeiro persistentes.

Montando a explosão dolorosa, ele disse: — Minha teoria é que o seu colega de matilha tropeçou em algo que não deveria ver. — A mente de Ethan continuou movendo as peças disponíveis, e esse era o único cenário adequado. — É possível que seu pai tenha escapado da morte por pouco. Se fosse o primeiro a chegar, Emanuel o teria encontrado.

Ele olhou para Selenka, sua lealdade a ela o fez hesitar em expressar a outra opção. Mas seus lábios se apertaram. — É possível que o que Emanuel viu — disse ela —, tenha sido meu pai fazendo algo que não deveria.

Margo respirou fundo. — A perícia testou as mãos dele. Não há sinais de que ele tenha disparado a arma.

Ethan sabia que isso não era igual à falta de envolvimento.

A expressão de Selenka deixou claro que estava bem ciente do mesmo. — Converse com meu pai pessoalmente — ordenou ela a Margo. — Não o acuse, mas empurre com força. — Ela flexionou e apertou a mão no momento que a luva de Ethan vibrava suavemente contra a pele dele – uma indicação discreta de que ele havia recebido uma mensagem.

Ele olhou para Selenka, dizendo: — Ivo, o que nossa vigilância captou?

— Nada. — O homem negro passou a mão sobre a suavidade do couro cabeludo, os ângulos e linhas das suas feições o fazendo ser considerado bonito pelas três raças.

O perigoso predador que vivia sob a aparência esteticamente agradável era aparente apenas no rosnado baixo que acompanhou suas palavras quando acrescentou: — As câmeras na entrada usada pelo jetcycle foram desativadas remotamente minutos antes do tiroteio.

— Um trabalho interno? — O tom de Selenka estava além dos rosnados e entrou em controle gelado.

— Não necessariamente – poderia ser feito pelo próprio atirador. — A pele de Ivo se esticou sobre as maçãs do rosto. — É a tecnologia mais antiga que estamos substituindo à medida que as câmeras quebram. Não parecia haver nenhuma urgência quando temos patrulhas regulares nessas áreas.

— A culpa se tornará inútil para Selenka nessa situação — disse Ethan sem pensar. — A melhor pergunta é onde estavam essas patrulhas e por que não impediram a invasão em seu território?

O lobo afetado olhou furioso para Ethan, enquanto Selenka disse: — Ethan está certo. Decidimos como grupo que as câmeras não eram uma atualização prioritária. Onde estavam as patrulhas?

— Desviadas. — A voz suave de Alia capturada por Ethan, o fez questionar-se sobre ela novamente. — Alguém ligou para um caso de emergência – criança faltando num setor. Todos se moveram, mas foi um alerta falso.

— Estou tentando rastrear a fonte do alerta. — Ivo indicou um pequeno tablet que segurava ao seu lado. — Veio através dos nossos próprios sistemas, e é por isso que era confiável.

— Hackeado? — perguntou Selenka. — Ou será que temos um traidor? — A última palavra eram garras desembainhadas, a de um lobo que não ofereceria piedade, não por esse crime.

— Ainda não posso confirmar, mas é provável que seja o último. — Ivo trabalhou no tablet. — Somos praticamente à prova de hackers nesse nível – os sistemas são sólidos depois de todos esses anos tentando impedir espiões Psy. — As últimas palavras foram murmuradas, sua atenção no tablet.

— Ethan — disse Selenka —, alguma palavra sobre a pesquisa de imagens de satélite?

— Acabei de receber uma resposta: os técnicos não conseguem encontrar nada, mesmo usando táticas menos que legais. Parece que todas as partes estão mantendo o seu acordo de não fazer vigilância nos territórios uma das outras.

Um breve aceno de cabeça, seus músculos permanecendo rígidos. — Era um tiro no escuro de qualquer maneira.

Dinara lançou um olhar para Ethan. — Seu avô já o conheceu? — Nenhum antagonismo na pergunta, nem mesmo uma pitada de diversão abaixo do luto.

— Não estamos discutindo o meu avô — murmurou Selenka, mas as palavras de Dinara pareceram liberar um pouco da tensão na sala.

Alguns outros sorriram, e Gregori olhou para Margo. O olhar que trocaram foi íntimo... mas não romântico. Ethan subitamente teve certeza de que os dois eram irmãos. Um sinal da loucura do Escaravelho ou outra indicação de que estava captando informações emocionais através do vínculo de acasalamento? Porque estava igualmente certo de que Alia e Artem estavam romanticamente envolvidos. Profundamente. Mais uma vez, sua atenção foi para Alia.

O sorriso dela era gentil, os olhos suaves.

— Govno.

O palavrão murmurado fez todo mundo olhar para Ivo. Com a boca numa linha plana, ele disse: — O alerta foi enviado, usando o código de identificação da matilha pertencente ao Ancião Bykov.

Rosnados encheram a sala. — O ancião passa seus dias expondo seus ossos e não usa uma comunicação há uma década ou mais — disse Artem a Ethan, uma explosão âmbar em torno das suas pupilas que não existia anteriormente.

— Os códigos são confidenciais?

Foi Kostya quem respondeu. — Os membros sêniores do grupo têm identificações seguras, mas também não atiramos por aí as nossas identificações gerais. — Ele balançou a cabeça, fazendo com que os fios levemente longos do cabelo deslizassem um contra o outro. — Não seria difícil obter o ID do ancião. Ele provavelmente daria a você, se solicitado, e esqueceria sobre isso.

— Ele tem cento e trinta e dois anos e diz que tem muitas lembranças para se preocupar de lembrar senhas — disse Alia com um movimento afetuoso de cabeça.

— Fale com ele de qualquer maneira, Alia — disse Selenka. — Ele é menos mal-humorado com você.

— Isso porque ela o acaricia e mima como se fosse um filhote. — O resmungo de Artem era tão patentemente falso que Ethan se perguntou por que ele disse alguma coisa.

Alia correu as unhas pela nuca de Artem. — Tyoma, por que é que você mente assim? Vi você levar o lanche favorito para o ancião há apenas algumas horas, depois se sentar e massagear sua pata dolorida.

Uma onda de risadas ao redor da sala enquanto Artem fingia morder uma Alia sorridente, mas a centelha de alegria desapareceu quase antes de ganhar vida. Com o rosto caindo, Alia encostou a cabeça no ombro de Artem. — Não acredito que nunca mais ouviremos o riso de Emanuel.

— Ou esperar o final de uma das piadas ruins dele — disse Kostya asperamente. — Sentirei falta dele sorrindo enquanto gemo para ele parar.

— É tudo que temos? — perguntou Selenka, sua própria tristeza tão unida que era um lobo arranhando dentro de Ethan. — Nenhuma outra pista? — Quando seus tenentes permaneceram em silêncio, ela murmurou palavras baixas e sombrias. — Trabalhamos na teoria de que temos um traidor. Olhem todos que possam estar envolvidos com um olhar crítico.

Depois de obter a concordância de todos, ela esfregou a mão no rosto, a cabeça inclinada por um momento antes de levantá-la. — Falei com os pais de Emanuel sobre os preparativos para o funeral.

O peso retornou à sala. Ethan sentiu seu poder esmagador em seus ombros, mal conseguia respirar. Seu cérebro estava claramente tendo dificuldade em processar o excesso emocional da sua companheira. Não querendo decepcioná-la, no entanto, remendou as fraturas em seus escudos e segurou.

— Eles querem que seja hoje à noite, assim que Oleg terminar seu exame do corpo. — O lobo de Selenka brilhava em seus olhos. — Ele disse aoa seus pais uma vez que planejava ser enterrado sob as estrelas, naquele campo que costumava ler seus romances de ficção científica.

— Vou cuidar disso — disse Gregori, com palavras corajosas. — Sabe que todo o bando vai querer ir?

— Seus pais estão mais do que de acordo com isso. Só querem um pouco de tempo a sós com ele primeiro. Vou organizar isso com Oleg. — Ela exalou um calafrio. — Esta noite é para Emanuel. Seus pais querem uma celebração de sua vida e ele merece cada momento dela. Depois disso, vamos caçar. — Raiva era uma conflagração nessa última palavra, a fúria de uma alfa que não pararia até que derrubasse sua presa.

 

O Arquiteto

 

Estamos unidos em nossos objetivos. Somente com a adesão a uma política de cooperação e lealdade podemos ter sucesso.

– Arquiteto do Consórcio aos seus membros no escalão superior (2082)

 

O arquiteto entrou em contato com um dos seus principais agentes por meio de um dispositivo de comunicação anonimizada que escondia tanto o seu rosto como o seu rastro. Foi assim que o Consórcio tinha sido criado, com várias camadas de anonimato. Ela, é claro, sabia o nome, a localização e os detalhes relevantes de cada membro.

Ela era a Arquiteta e esta era sua criação.

— Explique a operação — disse ela enquanto olhava pela grande janela de vidro do seu escritório. — Você diz que tem um Arrow na coleira? — Isso poderia ser problemático ao extremo – o esquadrão Arrow era experiente em jogos de operações secretas e o Operador Cray podia ter inadvertidamente criado um enorme buraco nas defesas do Consórcio.

Como ela pretendia utilizar os elementos úteis do Consórcio como base para seu novo poder, não queria que ele fosse destruído. — Como você o controla?

— Ele é mentalmente instável — respondeu Cray. — Também foi abusado pelos responsáveis pelo esquadrão e não tem lealdade a eles.

Idiota. Se o Arrow foi abusado, foi sob o regime de Ming LeBon. Aden Kai era jovem demais para fazer algo com outro Arrow adulto. — Ainda não explicou o seu plano. — Quaisquer operações que envolvessem grandes facções deveriam ser examinadas por ela antes de serem colocadas em ação – e cada um Arrow contava como uma grande facção.

— A intenção era que o Arrow ganhasse a confiança de uma alfa para que pudesse começar a influenciá-la a nosso favor — disse Cray. — Dei-lhe o ingresso, fazendo com que salvasse a vida dela. Além disso, tenho outro agente em jogo que pretendo usar para solidificar seu status com ela.

A arquiteta esfregou a têmpora quando sua visão ficou embaçada por uma fração de segundo e fez uma anotação mental para ser examinada pelos médicos em busca de quaisquer problemas de saúde emergentes. — Conte-me sobre o outro agente.

Após ouvir a explicação de Cray, considerou o valor dessa operação. Ter uma matilha comprometida podia ser útil a longo prazo, e o plano de Cray não ameaçava desestabilizar a PsyNet. Tudo estava focado numa única matilha na Rússia – mas essa matilha era uma das duas maiores da região.

Ter Selenka Durev como cúmplice involuntária na subida furtiva do Arquiteto ao poder podia ser útil. Especialmente se pudesse ser cutucada para reiniciar as hostilidades com os ursos. Como a história mostrava, quando dois grupos dominantes estavam focados um no outro, não prestavam atenção ao que acontecia com o resto do mundo.

A natureza animal e dedicação ao clã dos changelings era sua maior força e sua maior fraqueza.

— Continue — disse ela finalmente. — Elimine todos os contatos no instante que não puder mais controlar o Arrow. — Era melhor deixar uma operação pela metade do que abrir um portal no núcleo interno do Consórcio.

No entanto, se a estratégia de Cray funcionasse, se mostraria um modelo útil de como manipular alfas changeling. Nesse caso, ela o recompensaria com poder. Se a operação falhasse, no entanto, o sacrificaria sem hesitar.

Ganhar o trono do mundo exigia uma mente sem piedade.

O Arquiteto treinou para isso a vida toda.

 

Capítulo 17

 

Changelings lamentam os nossos mortos como vivemos as nossas vidas. Abertamente, com amor e em estado selvagem.

– Um ensaio sobre a morte e a vida, de Keelie Schaeffer, PhD, Jornal de Psicologia (2067).

 

Ethan não tinha lugar na hierarquia de BlackEdge, exceto como um adjunto de Selenka – e a prioridade de Selenka na preparação para o funeral era aliviar a dor do seu povo. A dele era fazer o que ela precisasse.

No entanto, não esperava que ela se voltasse para ele e dissesse: — Você vai ajudar no berçário?

Mas tudo que ele disse foi: — Sim.

Imaginando que ela lhe designou a tarefa porque ele tinha o treinamento para proteger crianças, ele seguiu Alia, a tenente que se ofereceu para a mesma tarefa. — Estou pronto para fazer o que você precisar — ele disse a ela quando chegou ao berçário – depois de checar seu cachorro e descobrir o vira-lata de banho tomado e alimentado, e adormecido numa pilha de cobertores.

A mulher alta com olhos gentis deu-lhe um olhar engraçado. — Não consigo entender direito o que você é — murmurou ela. — Você é obviamente extremamente perigoso, mas sou submissa e meu lobo se sente à vontade em sua presença de uma maneira que não deveria ser com um dominante estranho.

— Provavelmente porque sou companheiro de Selenka — disse Ethan distraidamente, muito mais fascinado pelo resto da sua declaração. — Como pode ser uma submissa e tenente?

— Selenka. — Lábios exuberantes formando um sorriso tranquilo. — Ela acha útil o meu conselho e é de opinião que o domínio por si só não deve impedir que o grupo reconheça o meu valor para ela. Então sou tenente.

O conselho de Alia deveria ser muito mais do que útil para Selenka dar esse passo; ela devia considerar a mulher um membro-chave da sua equipe. — Como os dominantes que não são tenentes lidam com isso? Existe ressentimento?

— Não, me tratam da mesma forma que tratariam um curandeiro. — Alia continuou a examiná-lo com uma atenção penetrante que deveria parecer agressiva, mas não era, não com ela.

— Há um precedente na história do changeling de submissos de alto escalão, então não sou única — ela acrescentou. — Às vezes, somos chamados de lobos gama nos livros de história. Ajuda o fato que os tenentes sêniores me aceitaram desde o primeiro dia. Para os que vieram depois, sempre ocupei o cargo, por isso nunca pensam no assunto.

Alia podia não saber, mas a sua presença psíquica tinha muito a ver com a resposta dos seus companheiros de matilha. Ela era a pessoa mais serena que Ethan já conheceu, e isso incluía Ivy Jane. — Você nasceu assim? — perguntou ele, incapaz de resistir à compulsão. — Assim... equilibrada.

Uma inclinação da sua cabeça. — Sempre senti os ritmos do universo. Somos apenas poeira no vento. — O sorriso dela se aprofundou. — Ethan, eu gosto de você. — Uma declaração cheia de alegria. — Nós seremos amigos, você e eu.

Curiosamente, Ethan concordou com ela. — Artem é seu companheiro?

Olhos de lobo brilhantes. — Sim, e quão engraçado você não dizer amante ou namorado. Pegou mais alguma coisa?

— Margo e Gregori são irmãos.

— Exatamente nove meses entre eles. Quem é o mais velho?

— Margo — disse ele sem ter que pensar nisso.

— Ethan, oh, Ethan — sussurrou Alia. — Quem é você?

Ethan ia responder quando uma sensação de movimento o fez olhar para baixo.

Agora vestindo uma macia calça de lã azul e um top de manga comprida combinando decorado com um arco-íris, Zhanna acariciava a panturrilha dele, num esforço para chamar a sua atenção.

— Você escapou de novo?

Solenemente balançando a cabeça, ela levantou os braços. Ele se inclinou e a pegou. — Da última vez que a vi, ela estava com seus pais.

— O pai dela é um soldado sênior, a mãe é uma florista — Alia disse a ele. — Todos os filhotes hoje à noite pertencem aos lobos que estão ajudando nos preparativos. Aquela é minha pequena Inja.

Ethan seguiu olhar dela para uma minúscula filhote de lobo que usava o nariz para rolar uma bola para outro lobo pequeno, que depois rolava de volta.

Quando Alia começou a se mover pela sala, Ethan copiou seu exemplo.

As crianças pareciam à vontade com ele. Provavelmente porque ele cheirava a Selenka. Compreendendo o valor dessa confiança, ele ajudou nos projetos deles – e depois que Zhanna desceu – segurou no colo qualquer um que desejasse.

O tempo todo, o trapaceiro poder do Escaravelho empurrava as paredes que construiu para contê-lo.

O relógio estava em contagem regressiva mais rápido do que esperava. Se Memory Aven-Rose não pudesse ajudá-lo...

Ethan. A assinatura telepática de Aden, acompanhada por uma sensação de cansaço que Ethan nunca intuiu antes desse tipo de contato.

Houve uma ruptura na rede? Perguntou ele.

Sim. Eu a contive. Sem mortes. Estou de volta a Moscou para ver Kaleb e conversei com Memory. Ela está feliz em encontrar você amanhã.

Ethan considerou o que estava acontecendo no grupo, pesou contra seu estado mental degradante. Não serviria para Selenka se estivesse louco ou morto. Eu estarei lá.

Encaminharei os detalhes de comunicação dela para que você possa decidir um horário. Não tente contato telepático, PsyNet ou físico sem permissão.

Entendido. Ele teria terminado a conversa agora, em qualquer outro momento antes de Selenka e da destruição do entorpecimento cinza. Hoje, ele disse, agradeço a ajuda.

Aden levou muito tempo para responder. Espero que Memory possa ajudá-lo. Eu não vou te perder, Ethan.

Só esperança não seria suficiente. Não quando o poder do Escaravelho estava criando fissuras em seus escudos mais rápido do que ele podia consertá-las. Estava ganhando força, tornando-se um gigante que logo apagaria todas as evidências de um Arrow chamado Ethan Night.

 

  *

 

Selenka estava desgastada quando se aproximava o funeral. Tudo estava no lugar, a única coisa que restava era garantir que seus jovens e vulneráveis ficassem protegidos enquanto a grande maioria de seus lobos assistia à despedida de Emanuel. Ela deixou o berçário por último, não sabia o que esperar quando finalmente entrou.

Outros podiam questionar sua decisão de colocar Ethan no berçário, mas outros não tinham a presença dele dentro deles. Ele podia ser frio e irregular, mas também era dedicado de uma maneira que não era saudável, não era normal. Essa devoção obsessiva significava que ela podia confiar em seu estranho companheiro sem questionar.

Ethan era dela.

O que viu dentro do berçário a fez parar na porta. A maioria das crianças dormia em colchões grossos, seus corpos pequenos cobertos por cobertores macios. Mais do que alguns estavam em forma de lobo, aconchegados nos corpos de seus companheiros de brincadeira.

Os poucos que permaneciam acordados tinham os olhos pesados... e o Arrow, vestido de preto, tinha um dos menores em seus braços, o rosto do filhote enterrado no pescoço de Ethan. Seu coração cauteloso abriu uma fenda e, pela primeira vez, o acasalamento estava além de um vínculo primitivo desejado pela loba e se transformava numa promessa que seduzia seu lado humano.

Porque a violência era fácil. O resto era difícil.

Viu Ethan fazer o filhote dormir antes de colocá-lo numa cama ao lado de outros dois filhotes em forma de lobo. O garoto se enrolou sonolento em volta de seus companheiros de matilha.

Levantando-se, Ethan se virou e olhou diretamente para ela. E as brasas escuras em seu intestino despertaram para a vida plena, o desejo ainda mais intenso e quente do que antes. Precisava de seu companheiro num nível profundo, e não se tratava de privilégios íntimos de pele. Era sobre ter uma pessoa com quem podia abaixar a cabeça e apenas chorar, ceder às emoções contidas como uma pedra em seu peito.

— Ainda não — ordenou a si mesma quando ele cortou a distância entre eles.

Seus olhos claros e insondáveis, o gelo rachado com fraturas de luz cada vez maiores, ele a alcançou ao mesmo tempo em que Alia. Amável e gentil Alia, com sua maneira de ver o mundo que estava além do aqui e agora. Era como se ela tivesse nascido sábia.

Não era de admirar que seus pais a chamassem de corujinha até hoje.

— Seu substituto está a caminho — disse Selenka a tenente, pois a matilha precisaria da serenidade de Alia no funeral.

Olhos escuros a examinaram antes de Alia entrar em seus braços numa onda de perfume suave. Tomando conforto, mas dando mais. Uma coisa sorrateira que os submissos aperfeiçoaram há muito tempo.

— Obrigada por enviar Ethan — disse a outra mulher quando se afastou. — As crianças o adoraram.

Depois que Alia saiu para fazer uma última verificação dos filhotes adormecidos, Ethan se aproximou de Selenka. Seus olhos a devoraram, o ar entre eles quente de necessidade e algo mais – uma fome esmagando a névoa no vínculo, agarrando as almas um do outro. Mas sua voz era temperada quando disse: — Quer que eu fique na segurança enquanto o funeral acontece?

Selenka assentiu. Conversou com cada um de seus tenentes em particular, precisando saber como o choque do acasalamento os afetava. Sua matilha era seu coração; se ficassem desconfortáveis com a presença de um Psy no território, ela encontraria uma maneira de lidar com isso. Um bom alfa não colocava suas necessidades em primeiro lugar, não se concentrava em suas próprias emoções.

Mas todas as pessoas mais próximas a apoiaram.

— Companheiros não se traem — disseram à sua maneira, esse fato tão fundamental quanto o céu ser azul e a grama verde.

Margo acrescentou: — Obrigada por roubar um Arrow para o bando. Os membros da SnowDancer são muito presunçosos por terem aquele Tk que pode lançar mísseis. Mal posso esperar para me gabar do nosso Arrow.

— Uh-huh. — Dinara assentiu. — Além disso, agora, quando os ursos sorrirem para nós, porque o alfa deles conseguiu cortejar uma companheira fodona, podemos sorrir de volta.

Kostya descobriu os dentes com isso. — Sim, e Valentin teve que subir em seu prédio para ter acesso a Silver. Nossa alfa, enquanto isso... — Ele bateu punhos com Ivo, antes que os dois dissessem, — Boom.

Somente seu pai questionou a decisão de Selenka.

— Esse Psy pode ser seu companheiro — disse ele com uma condescendência que costumava ser comum com ele —, mas já pensou se ele está controlando você psiquicamente?

Não era apenas uma suposição ridícula, dada a força dos escudos changeling naturais; isso colocava seus instintos alfa em dúvida. Muito do que ela fazia, as decisões que tomava, corriam por instinto. Ela não era Psy ou um CEO humano, para tomar uma decisão com base numa árvore de decisão passo a passo. Ela era uma loba.

E seu intestino sabia que Ethan era dela.

Quando ele tocou a palma da mão em sua bochecha, ela se inclinou para a força quente dele. Seus olhos começaram a se fechar, corpo e mente cedendo à necessidade de parar apenas um momento. Foi quando sentiu o cheiro de sangue. Seus cílios se ergueram ao mesmo tempo em que Ethan enfiava a mão no bolso para pegar um lenço. Mesmo quando secou as gotas no nariz, ela deu um passo atrás, suas garras empurrando as pontas dos dedos.

— O que diabos está acontecendo? — Com a queda do Silêncio, surgiram sussurros de informações – então sabia que com Psys, os simples sangramentos nasais nem sempre eram tão simples.

— Um pequeno problema de pressão causado pelos escudos — disse ele, e ela sabia que era uma mentira, mas um leve movimento de sua cabeça disse a ela que era porque Alia estava se aproximando.

Tudo bem, eles conversariam sobre isso mais tarde, depois que ela sobrevivesse a este funeral. Vendo que os voluntários do berçário chegaram, pediu a Alia que os atualizasse, depois gesticulou para Ethan ir com ela. — Gregori está administrando a segurança hoje à noite, com Artem no suporte, e ele o colocará onde precisar. — Os dois amavam Emanuel, e foi um sacrifício não comparecer ao funeral, mas alguém precisava cuidar de seus vulneráveis.

Antes de encontrá-los, no entanto, ela desviou para uma pequena cozinha. — Coma. — Ela jogou um pão na mão de Ethan; sua loba precisava desesperadamente cuidar de sou companheiro.

Ethan lançou um olhar duvidoso ao pão, mas deu uma mordida... então ofereceu uma mordida. Seu coração chutou. Esse Arrow dela, ele continuava fazendo o inesperado, continuava pegando-a de surpresa. Ela aceitou a mordida e, juntos, os dois levaram três minutos para se abastecer antes de voltarem.

Ela rastreou Artem e Gregori perto da entrada do esconderijo, dois homens fortes que costumavam ter um terceiro risonho para equilibrar suas naturezas mais solenes.

— Você está conosco? — disse Gregori para Ethan.

— Sim. — Ethan tomou uma posição à vontade, as mãos cruzadas atrás das costas. — Sou um vigia eficiente e posso causar lesões à distância usando uma lâmina de luz.

Orgulho era o rosnado da loba através dela; seu companheiro era perigoso, habilidoso e confiante. — Não esqueça que ele também pode deixar dezenas de pessoas inconscientes de uma só vez. — Como Gregori não estava lá, ela acrescentou: — Ele é a razão pela qual capturamos as terroristas empatas no simpósio.

— Eu caí como um tronco. — Os olhos castanhos de Artem não revelaram nada enquanto falava – como de costume com o mais independente de todos os seus tenentes. Antes que ele tivesse o bom senso de se apaixonar loucamente por Alia, Artem estava a caminho de se tornar um lobo solitário. Agora, estava ainda mais entrelaçado com o bando do que o gregário Ivo.

Ser o companheiro de Alia não permitia outra opção.

— Ainda não acredito que estamos usando essas duas palavras juntas — gritou Gregori. — Terroristas empatas deveria ser um maldito oxímoro.

Selenka teve que deixar a conversa naquele momento, seus deveres em outro lugar hoje à noite. Deliberadamente não fez contato físico com Ethan quando saiu. Precisava ser Selenka Durev, alfa de BlackEdge agora, não uma mulher que lamentava a perda de seu amigo.

Um alongamento irregular dentro dela enquanto se afastava, uma escuridão fria e doce, e sabia que seu Arrow a abraçara de alguma maneira.

 

Capítulo 18

 

Vingança servida quente é vingança desperdiçada.

– Filósofo desconhecido

 

Ethan ficou sozinho sob a escuridão, o céu acima com uma impressionante quantidade de estrelas. Havia pouca poluição luminosa nas terras changeling e, como resultado, eles tinham um céu verdadeiramente escuro – lugares onde as estrelas podiam brilhar sem competir contra as fontes de luz criadas. Também havia o silêncio, um silêncio que não tinha nada em comum com o vazio nocivo que foi seu único companheiro quando Ming o trancou.

Esse silêncio continha sussurros de folhas, uma leve brisa roçando os galhos das árvores à medida que passava, e depois de ter estado imóvel por muito tempo, ouviu o farfalhar de criaturas noturnas cuidando de seus negócios. O lobo que saiu das árvores em duas horas de sua vigília no flanco esquerdo do território BlackEdge não fez nenhum som – mas Ethan sabia que ele estava vindo.

A pelagem do lobo era de um marrom avermelhado escuro. Nada no animal afirmava sua identidade humana, mas Ethan sabia que era Gregori da mesma forma que sabia que Margo e Gregori eram irmãos.

— Não há problemas para relatar.

Gregori compartilhou que esse flanco era vulnerável porque seguia para uma estrada, em vez de contra terra dos ursos ou uma característica geográfica inóspita. Isso fez de Ethan a sentinela perfeita para colocar aqui hoje à noite, enquanto as sentinelas lobo ocupavam áreas com terreno mais irregulares. Ele tinha a capacidade de executar varreduras telepáticas até a estrada.

Após reconhecer seu relatório com uma inclinação de cabeça, Gregori começou a se virar.

— Espere. — Ethan colocou a mão na nuca do lobo, seu pelo inesperadamente macio.

Gregori fez uma pausa, corpo imóvel e olhos fixos na mesma direção que Ethan sentiu uma ameaça.

— Intrusos à esquerda da entrada da estrada. — Suas mentes estavam um caos no silêncio, uma explosão de barulho que quebrava o silêncio. — Pelo menos dez deles. — Ele fez outra varredura. — Não, quinze. Seis não consigo focar, exceto para saber que estão lá – eles devem estar se movendo. Cinco são humanos. Quatro Psy.

Ethan podia tentar atingir essas mentes, mas não era um telepata poderoso suficiente para neutralizá-los de uma só vez. — Se pudermos alcançá-los, posso empurrá-los para a inconsciência.

A mandíbula do lobo se abriu num sorriso cheio de dentes de predador.

— Feche os olhos quando chegar a hora.

Gregori inclinou a cabeça e Ethan entendeu que ele deveria segui-lo. Os dois passaram um bom momento pela floresta, com Ethan de olho no grupo invasor.

Quem quer que fossem, estavam muito perdidos – ou eram muito estúpidos. Os lobos de Selenka não eram conhecidos por serem bons com os intrusos. Se um turista perdido entrasse em sua casa, levariam um bom susto e uma escolta para fora, mas alguém com intenções hostis? Havia uma razão para os ursos concordarem com uma trégua com BlackEdge.

Os lobos de Selenka podiam ser menores na forma de animal, mas eram lutadores letais e implacáveis que não desistiam. Mesmo o número abaixo do normal de sentinelas de fronteira não era garantia de segurança.

— Estamos chegando perto — disse ele ao lobo quando Gregori fez uma pausa e olhou para ele.

Os dois se moveram com mais discrição a partir desse ponto... até Gregori rosnar e avançar sem avisar. Ethan correu a toda velocidade atrás dele. Não sabia por que o tenente revelou a presença deles até chegar ao local e ver os contêineres vermelhos de combustível.

Alguns estavam abertos e derrubados aos pés das árvores.

Essas pessoas planejavam iniciar um incêndio que dizimaria parte do território de Selenka. O sangue de Ethan congelou, seus instintos protetores ascendentes. Não se incomodando em gritar um aviso, já que Gregori estava olhando para longe dele, cortou uma onda de luz. Seis dos invasores caíram. Os que ainda estavam de pé estavam de costas para ele e a luz não atingiu seus olhos. Ninguém descobriu por que ele precisava acertar os olhos, mas isso parecia ser o canal necessário para o circuito cerebral.

A única razão pela qual conseguiu derrubar todo mundo no salão do simpósio foi porque usou uma enorme explosão de poder que refletiu nas paredes lisas. Agora, não tinha motivos para desperdiçar energia com Gregori como seu parceiro.

O lobo macho já havia derrubado quatro.

Ethan jogou uma lâmina de arremesso no músculo da panturrilha de um intruso, a arma que aprendeu a usar durante sua prisão como parte das tentativas do Dr. Marr de enriquecer o seu ambiente. Seus carcereiros não se importavam com o que ele aprendesse desde que fosse examinado em busca de lâminas contrabandeadas antes que o permitissem sair da sua cela, mas Ethan praticou com intenção resoluta, independentemente disso. Era a preparação para uma liberdade que estava determinado a arrebatar.

Naquela noite, o intruso caiu no chão com um grito alto, uma mão segurando reflexivamente a panturrilha; ele cortou a palma da mão em pedaços. Gregori pegou outro ao mesmo tempo em que o alvo de Ethan voltou a gritar; o tenente lobo arrancou um pedaço da coxa para deixar a mulher se contorcendo no chão da floresta enquanto ela sangrava. Lixa raspou os sentidos de Ethan, forte o suficiente para causar danos graves aos seus escudos, mas sua recusa em permitir que alguém prejudicasse Selenka o fez superar a dor.

Forçando seu poder numa lâmina, cortou ao meio a parte traseira de um veículo estacionado. Todos os fugitivos congelaram onde estavam... então, muito lentamente, ajoelharam-se, com as mãos presas atrás da cabeça.

— Vire-se — ordenou Ethan com uma voz mais fria que o Ártico.

Gregori acompanhou isso com um rosnado ameaçador.

Ethan murmurou “Olhos” para Gregori no instante em que os invasores os encaravam, depois lançou o seu poder novamente.

Todo mundo caiu – incluindo aqueles com pedaços da carne faltando.

— Os filhos da puta são da igreja de Blaise — disse Gregori, sua voz meio rosnada, embora tenha mudado para a forma humana. — O mais novo tem dezenove anos. Velho o suficiente para ser responsável por suas ações. — Seu rosnado era mortal. — Mas não posso deixar os idiotas morrerem.

Porque Selenka era a única com autoridade para fazer isso. Uma verdade tão evidente que Ethan não precisou pedir para Gregori explicar. — Posso cauterizar suas feridas para que não sangrem mais.

Ethan adaptou suas ações às suas palavras. Era um truque que não tinha chance de usar com frequência, mas praticou em sua própria pele a ponto de ter um bom controle sobre a lâmina de luz. Quando jovem, pensava que se fosse bom o suficiente Ming veria isso como um trunfo e o usaria para salvar as pessoas às vezes, mas o ex-líder do esquadrão o via apenas como um assassino.

Levou dois minutos para parar todo o sangramento – sua lâmina de arremesso havia causado sérios danos e Gregori não tinha se contido. Embora o cheiro de carne queimada permanecesse no ar, era dominado pelo aroma pungente de combustível derramado. Com os intrusos incapacitados, os dois voltaram sua atenção para o combustível.

— Os punks não estavam brincando — disse Gregori, com os olhos brilhantes de âmbar. — Essa quantidade de combustível poderia ter começado um incêndio sério.

Lembrando a menção de grafite de Selenka, Ethan disse: — Uma retaliação por que você confrontou o líder da igreja deles sobre o vandalismo mesquinho? Parece mal pensado.

— Eles não são exatamente gênios – e parece que não há ninguém com mais de vinte e três anos neste grupo. Disse que também percebeu mentes Psy?

— Sim. — Ele apontou os quatro.

O outro homem passou a mão pelos cabelos, suas tatuagens sombras sinuosas na escuridão estrelada. — Não quero tirar sentinelas de outras áreas. Pode ficar de olho em todo o grupo de idiotas enquanto corro de volta e vejo quem posso reunir para lidar com isso?

Alcançando um bolso lateral da calça, Ethan puxou um conjunto de fios finos. — Algemas — disse ele. — Não precisarei atordoá-los novamente, a menos que se tornem perturbadores.

— Depois de ver o que você fez com o carro, acho que nenhum desses punks vai querer brincar com você. — Sorrindo ferozmente, o outro homem deu um tapa no ombro dele, sua força reverberando através de Ethan. — Confie em Selya para encontrar um companheiro capaz de cortar as pessoas pela metade.

Ethan não respondeu, mas todas as vezes que cortou as pessoas pela metade depois que Ming literalmente assumiu o controle do seu cérebro... eles o assombraram. Pior ainda eram as lembranças dos gritos da sua família quando os cortou em pedaços.

Mas isso, hoje à noite, foi diferente.

Foi a primeira vez que feriu e machucou para proteger. Os intrusos causariam dor a Selenka e aos que estavam sob seus cuidados; eles se fizeram de alvos. Não sentia culpa alguma, em paz com suas ações de uma maneira que deixaria Alia orgulhosa. Ele pensou, com uma súbita e aguda onda de entendimento, o que sempre foi destinado a ser: um protetor como Gregori, uma arma usada para a defesa contra o mal.

Uma pulsação começou na parte de trás da sua cabeça quando começou a algemar os intrusos caídos, cada pulso profundo e alto. Três minutos depois, estava feliz por estar sozinho, exceto por seus cativos inconscientes. Isso lhe deu tempo para apagar todas as evidências de seu novo sangramento nasal... um sangramento que não parou por longos minutos.

O Escaravelho sussurrou em sua cabeça, tanto poder na ponta dos dedos se apenas o pegasse. Poder suficiente para proteger o mundo inteiro.

 

  *

 

A matilha colocou Emanuel para descansar numa cerimônia rica em canções e risadas. Era o que ele teria desejado, esse membro da matilha de Selenka que nunca foi sombrio ou duro. Emanuel era sorrisos, diversão e piadas tolas que enlouqueciam seus companheiros de matilha, mas quando isso importava, ele estava lá, sólido como um carvalho. As pessoas confiavam nele. Selenka confiava nele.

Como era do jeito deles, sua matilha liberou a dor num coro de música de lobo que ecoou pelo território. Era um memorial mais efêmero do que uma escultura em pedra, mas para um lobo, o que importava eram as lembranças. Emanuel seria mantido vivo nas histórias e no canto dos lobos pelas próximas gerações.

Então voltaram para casa sob a luz das estrelas, para retomar o manto da vida. O luto era um processo diferente para cada um deles. No entanto, numa coisa BlackEdge era unido – criar seus filhotes no mundo dos vivos e não dos mortos.

Foi uma decisão tomada durante o início do reinado de seu avô como alfa, depois que a matilha perdeu quinze lobos adultos ao mesmo tempo. Foi um acidente horrível, um pequeno avião em chamas depois de ser pego em clima turbulento. A matilha foi devastada e mal funcionava depois.

Seu avô perdeu um irmão na carnificina, mas foi além da dor para cuidar do seu povo de coração partido. Ele os fez lembrar dos jovens, dos bebês que não entendiam o que estava acontecendo e que estavam ficando pequenos e silenciosos sob o peso da dor que mantinha a matilha na escravidão.

Criar um filhote era um privilégio e um presente. Nenhum lobo faria nada para destruir aqueles jovens corações vulneráveis. E assim a matilha de Selenka riria novamente nos próximos dias. Fariam a festa de aniversário de um menino que foi cancelada hoje. E se lembrariam de Emanuel em cada celebração, em seus corações, ou com uma bebida levantada para o céu.

Mas, hoje à noite, era um momento de luto, um tempo para chegar a um acordo com a dor.

Somente depois que sua matilha não precisasse mais dela, ela encontraria seu companheiro mortal, bonito e implacável, e se deitaria com ele pele contra pele. Porque não importava a brusca violência de seu acasalamento, Ethan pertencia a ela de uma maneira que ninguém mais fez ou jamais faria.

Ela era uma loba, havia crescido de menina para mulher no brilho da união amorosa dos avós. Mas o relacionamento conturbado de seus pais deixou cicatrizes em seu coração até então, e mesmo estar ciente dos danos não mudou a cautela dentro dela. Ela não conseguia confiar em ninguém o suficiente para permitir que vislumbrasse o seu coração.

Até que um Arrow danificado disse: — Eu sou seu — e quis dizer isso com tudo que ele era.

Ela ainda pensava em Ethan quando viu Gregori chegando ao escritório no momento que retornava do funeral. Ela era a única lá fora, porque a alfa sempre era a última a deixar um enterro, aquela que dava o último adeus da matilha ao seu companheiro de matilha perdido. Outros iriam até lá nos próximos dias, para falar seus pensamentos particulares, mas por esta noite, estava acabado.

Agachando-se ao lado dele, ela colocou a mão no pelo na parte de trás do pescoço dele. — O que aconteceu? Está machucado? — O cheiro de sangue fresco era picante em seu nariz, os aromas misturados dizendo que isso envolvia mais do que apenas Gregori.

Quando ele balançou a cabeça, ela disse: — Preciso enviar curandeiros? — Isso o fez concordar. — Segurança? — Outro aceno. — Algum dos nossos está machucado? — A pergunta era navalha em sua alma; não sabia se BlackEdge poderia sofrer outra perda depois de Emanuel.

Ela só respirou com calma depois que ele balançou a cabeça novamente. Não perguntou sobre Ethan porque a noite fraturada dele estava irregular dentro dela. A estática em seu vínculo não podia bloquear essa consciência crítica.

Em vez de correr para a toca e causar alarme, usou o telefone para entrar em contato com Margo e pediu à outra mulher que reunisse uma equipe de cinco pessoas – um olhar para Gregori fez que ela concordasse com o número. Então ligou para os curandeiros, pedindo dois com kits médicos completos.

Ambos os grupos responderam rápida e discretamente, saindo da toca um por um.

Uma vez reunidos, todos sumiram entre as árvores, na esteira de Gregori. Chegaram ao local da situação e encontraram um grupo de pessoas deitadas em silêncio no chão, com os olhos abertos, os braços algemados atrás das costas ou na mesma posição imobilizada, mas gemendo de dor.

Ethan estava como uma sentinela negra mortal sobre eles.

— Quem cauterizou as feridas? — O cheiro de carne cozida fez sua loba enrolar os lábios.

— Eu. — A voz de Ethan, música sombria no ouvido dela.

— Belo dom escondido aqui, meu companheiro. — Suas ações provavelmente salvaram a vida de pelo menos dois feridos, mas eles carregariam grandes cicatrizes, a menos que pagassem pelo trabalho de reconstrução. Porque a matilha certamente não lhes daria nada além de primeiros socorros básicos. Não quando Selenka cheirou a gasolina ao chegar.

Ver os recipientes vermelhos espalhados no chão era um fósforo para uma chama, suas garras cortando seus dedos e seu rosnado silenciando toda a conversa na clareira.

Hoje não era o dia de foder com Selenka.

 

Capítulo 19

 

Selenka Durev: Alfa de BlackEdge, 1,80m, olhos castanhos e sexy o suficiente para fritar o seu cérebro. Nossas fontes nos dizem que uma vez ela enfrentou um urso de mau humor e picou o urso de tal forma que ainda está voltando a crescer pelo nele. É de se surpreender que ela seja uma durona que detém território numa área que abriga um clã de ursos e Kaleb Krychek?

Nossos espiões em BlackEdge também nos informam que ser um dos lobos de Selenka é um distintivo que usam com orgulho. — Nossa alfa é nossas garras e nosso coração. Ela sabe amar com uma ferocidade que abrange todos nós – mas não pisca ao rasgar nossos inimigos em pedaços sangrentos e chorosos. Não mexa com BlackEdge, a menos que queira acabar perdendo uma parte do corpo ou cinco.

– Da coluna, “Assustador, mas sexy”, da edição de dezembro de 2082 da revista Wild Woman: Privilégios de pele, estilo e sofisticação primordial.

 

— Qual de vocês é o líder? — perguntou Selenka aos caídos. — A menos que seja covarde demais para se identificar. — Essa última era uma manipulação deliberada – os jovens costumavam ser fáceis de irritar, a menos que tivessem aprendido disciplina sobre os seus instintos e arrogância.

— Eu.

Como esperava, a resposta veio de um dos quatro lobos dominantes na congregação de Blaise – e, embora o jovem homem tentasse erguer os ombros e encontrar o olhar dela, não conseguiu. Porque Selenka não era Blaise, para mimar um lobo que deveria agir como um adulto agora – e a sua loba definitivamente não se sentia amigável.

Vendo que o changeling – Zivko era o nome dele – perdeu um pequeno pedaço da sua perna, esperou que um curandeiro confirmasse que ele estava tão bem quanto poderia estar até receber tratamento reconstrutivo. Então pediu a Ethan e Margo para levantá-lo. Seu rosto se contorceu de dor, mas ele não gritou. Pelo menos ele tinha coragem.

Ela trancou os olhos nos dele no instante que ele estava em pé, sua loba nela. Ele não conseguiu quebrar o contato. O animal que era o âmbar em suas íris sabia que ela era uma predadora com mandíbulas muito mais fortes. Ele não teve escolha senão olhá-la, não teve outra escolha a não ser sentir o medo prender seu corpo no lugar quando a transpiração irrompeu em sua pele.

Se Selenka desejasse, podia usar nada além do poder de seu domínio para forçá-lo de joelhos, fazê-lo rastejar. Ela normalmente não desencadeava a profundidade de seu domínio de maneira tão agressiva, mas Zivko se tornou uma ameaça à sua matilha. Ele era changeling, era lobo. Ele sabia as consequências que estava cortejando.

— Fale — disse ela num rosnado.

Ele resistiu por uma fração de segundo, e uma pequena parte dela apreciou a sua coragem. Havia domínio lá – a promessa de força real, se ele tirasse a cabeça da bunda.

Mas ele era apenas um garoto destreinado e arrogante contra uma alfa aperfeiçoada.

Ombros caídos, ele disse: — Só queríamos mexer com você. — Russo fortemente acentuado, mas fluente. — Por nos entregar a Blaise pelo grafite.

Selenka olhou as pessoas no chão. — Como é que os convenceu a fazer isso?

— Eles são amigos. Eu disse a eles que você meteu muitos de nós na merda com Blaise.

Selenka não estava comprando – não achava que ele estava mentindo, mas também não achava que estava dizendo a ela toda a verdade. Ou isso, ou ele próprio foi manipulado. — Quem teve a ideia do fogo?

Era uma coisa feia que não teria previsto com base nas verificações de antecedentes que Margo e Ivo executaram nos Discípulos de Blaise. Os dois descobriram algumas ofensas juvenis relacionadas a carros de passeio, multa por excesso de velocidade e uma acusação de perturbação da paz ligada a um humano que já estava bêbado, mas nada além disso.

— Não sei. — Zivko franziu a testa, seu rosto de pele marrom esbelto como jovens que ainda não terminaram de crescer e se encher. — Surgiu enquanto conversávamos. Concluímos que já que sua matilha protege essa paisagem, machucaria se perdesse algumas das grandes árvores.

Selenka colocou as mãos com garras nos quadris para controlar o desejo de cortar o rosto dele em pedaços. — Não consigo descobrir se você é simplesmente sem cérebro ou um assassino a sangue frio.

Zivko se encolheu com todo o corpo, mas havia uma raiva contida nele que era perigosa – Blaise não fez nenhum favor a Zivko ao permitir que essa raiva aumentasse. Lobos dominantes que ficavam nervosos cometiam violência mais cedo ou mais tarde.

— Eram apenas árvores — respondeu ele, com o rosto corado e os músculos atados. — Teria apenas deixar um pedaço feio e vazio em sua terra.

— Não chove nessa área há três semanas — disse Selenka, com uma tranquilidade que ninguém da matilha queria ouvir. — As árvores são velhas e suas raízes são profundas dentro da terra, mas a terra está seca. Este território está cheio de lobos, incluindo velhos e muito jovens, muitos dos quais não conseguem correr mais rápido que as chamas. — O fogo poderia se espalhar como água pelo território. — O fogo é classificado como uma arma mortal entre os changelings. Você é um candidato a assassino.

Zivko ficou cada vez mais pálido enquanto ela falava, a raiva enterrada sob um repentino horror. — Não queríamos matar ninguém — ele sussurrou, seu rosto duro. — Nós só queríamos mexer com você.

Selenka acreditou nele – Zivko não era dominante o suficiente para contar para ela uma mentira descarada. No entanto, alguém colocou a ideia do fogo como um mecanismo de vingança em suas mentes. Alguém muito esperto. Ou um desses jovens era um psicopata ou estavam sendo manipulados por um indivíduo mais velho.

— Por que esta noite? — ela exigiu. — Por que aqui, neste local?

Abalado pela sua recitação calma das possíveis consequências das suas ações, Zivko não se incomodou em combater a necessidade de seu lobo de responder a ela. — É uma noite clara e soubemos que vários da sua matilha estaria num lugar distante, comemorando um evento.

Os rosnados que emergiram de várias gargantas fizeram Zivko congelar. Selenka mal impediu seu próprio lobo de rasgar a garganta do jovem macho. — Quem te contou?

Ele engoliu em seco. — O quê?

— Quem disse que estaríamos longe da nossa toca?

— Eu... não sei. — Uma carranca, inteligência natural ultrapassando o medo, a raiva e a agressão. — Eu deveria saber. Mas foi outra coisa que surgiu – e foi como se alguns de nós tivéssemos ouvido isso.

— Há mais alguma coisa que você acha que eu deveria saber?

Ele engoliu em seco novamente e, embora já estivesse encharcado de suor, encontrou forças para dizer: — Realmente não queríamos machucar ninguém.

O lobo de Selenka sentiu raiva de quem desapontou esse filhote – e raiva de um lobo tão dominante e inteligente não ter parado para pensar exatamente no que estava prestes a fazer. — A intenção não importa quando as consequências das suas ações eram previsíveis e poderiam ter sido devastadoras – sua punição refletirá isso.

Aqueles que cometiam um crime em terras de changeling predatórios estavam sujeitos à justiça pelos mesmos predadores. Regras humanas ou Psy não se aplicavam aqui. — Além disso, você alcançou nossa terra num dia em que estamos sofrendo por um dos nossos mortos. — As palavras foram um tapa forte. — Você trouxe com você o espectro de mais mortes, mesmo quando enterramos um amado companheiro de matilha. Não seremos misericordiosos.

Zivko ficou completamente amassado neste momento, ciente de que ela tinha o direito de executá-lo. Mas levantou a cabeça o suficiente para dizer: — Eu sou o culpado. — Uma lixa. — Os outros me seguiram.

Bem, talvez este fosse aproveitável. Ela veria. Por enquanto, acenou para Margo e Ethan para levá-lo de volta para sentar-se entre seus compatriotas, os quais ouviram a conversa. O terror marcou todos os rostos, uma consciência atrasada de que se foderam além de qualquer coisa que pudessem imaginar.

— Estou com dor de cabeça — murmurou ela quando Ethan, Margo e Gregori vieram conversar com ela depois. — Não acho que o grupo de Zivko tenha chegado aqui com uma intenção mortal, mas alguém nessa igreja tem essa intenção.

— Ninguém mais ousaria algo assim se executarmos sumariamente os invasores. — A voz de Ethan era gelo negro.

— Estou com Ethan — disse Gregori, cruzando os braços sobre o peito; ele vestiu uma calça que os curandeiros trouxeram, mas, caso contrário, estaria nu. A tatuagem em andamento do lado esquerdo do peito estava inflamada e vermelha – era preciso tinta especial ligada ao DNA para que uma tatuagem permanecesse nos corpos changeling, e não era exatamente gentil para a pele.

— Ficarei feliz em arrancar a cabeça deles com minhas próprias mãos — ele acrescentou.

Lançando um olhar de sofrimento para o irmão, Margo ficou em silêncio. Mas Selenka sabia que sua especialista em segurança estava tão irritada quanto Gregori.

Quanto a Ethan, estava ficando claro para ela que ele tinha linhas muito duras em sua cabeça – e porque a matilha importava para ela, agora importava para ele. — Ethan — disse, apertando a ponte do nariz entre o polegar e o indicador —, nós precisamos ter uma discussão sobre os níveis de punição. A execução é reservada para o pior. Enquanto isso, venha a mim para tomar essas decisões.

— Independentemente disso — disse ele, como se isso fosse evidente. — É uma decisão do alfa.

— Eu acho que você é meio louco — disse Margo a Ethan enquanto Gregori retumbava discordância. — Mas gosto disso em você. — Com as mãos nos quadris, ela torceu os lábios. — Também quero matá-los, mas também vejo que são filhotes idiotas.

— Zivko não é criança. — O tom de Ethan era suave. — Eu havia assassinado quatorze pessoas na idade dele.

A raiva ardia quente nos olhos de Selenka, e desta vez, ela não lutou contra isso.

Empurrando a mão na espessura do cabelo dele, ela apertou com força e puxou-o para ela para um beijo. Ele manteve os braços cruzados, e ela teve a sensação de que o Arrow, uma vez sem emoção, estava irritado com todos por não terem simplesmente cortado a cabeça dos intrusos. Seu impulso protetor era um animal poderoso, uma criatura com dentes sérios.

Talvez outros se preocupassem com suas tendências homicidas, mas como ele provou mais de uma vez, apoiava as decisões de Selenka, mesmo que discordasse delas. A única exceção, ela sabia sem perguntar, seria se sua vida estivesse em risco. Ela não podia realmente discordar dele nesse ponto – ela arrancaria a garganta de qualquer um que fosse atrás dele.

Seus tenentes sorriam para ela – e seu companheiro – quando ela quebrou o beijo, o momento impenitente de alegria uma luz inesperada na escuridão. Sim, Ethan tinha fãs por toda a vida em Margo e Gregori, e os outros tenentes seguiriam o exemplo deles. — Então — disse ela a todos —, como a execução está fora de questão, o que vocês sugerem como punição?

Gregori se mexeu, suas feições se transformando numa careta. — Para os lobos, combate corpo a corpo contra lobos da matilha da sua própria idade. Garantiremos que nosso pessoal saiba que não será letal, mas esses lobos sairão machucados e feridos.

Selenka considerou isso. O castigo físico podia não funcionar entre as outras raças, mas eles eram changelings predatórios. Seus lobos pensavam de maneira diferente, viam poder e redenção de maneira diferente. — Mas não queremos que seja uma humilhação.

Todo o motivo pelo qual Emanuel fez lobby a favor dos Discípulos de Haven foi por causa da preocupação com os poderosos lobos perdidos. Uma humilhação os arruinaria... e destruiria o que seu amigo e tenente tentou criar. — Cada combate acontece individualmente, sem público – embora um de nós o monitore de onde não possamos ser vistos ou cheirados.

— Para os humanos — disse Margo com um torcer de lábios —, terão que ser encarcerados na rede prisional local. — Seu tom severo deixava claro exatamente o quão feliz estava com essa opção.

— Não, eles não vão se safar tão fácil. — Cadeias humanas e Psy eram confortáveis demais para Selenka. — Quero que façam trabalho duro em nossa terra até eu decidir que já fizeram o suficiente. Seus amigos lobos podem se juntar a eles depois que se recuperarem de seus combates.

— Sim, gosto mais disso. — O sorriso de Margo era cheio de dentes. — Ethan, alguma recomendação para os Psy? Além de execução, já que Selenka diz que precisamos ser civilizados.

— Trabalho duro. — Os olhos claros de Ethan eram vislumbres de luz no escuro. — Mas também precisa encurralar a mente deles para que não possam viajar pela PsyNet. Posso lidar com isso, pois todos os quatro tendem a ser ancorados na mesma área psíquica geral.

Era um bom argumento e um que Selenka podia não ter considerado sem Ethan. Mas balançou a cabeça pela oferta dele. — Não quero que se desgaste fazendo o monitoramento sozinho, especialmente porque vai demorar algumas semanas no mínimo.

Uma mudança em Ethan que ela não conseguiu identificar, uma torção selvagem da frieza dentro dela.

Apertando as entranhas com a promessa de que chegaria ao fundo do que estava acontecendo, ela disse: — Vou conversar com Kaleb, pedir apoio psíquico de uma de suas equipes de segurança privadas. — Era uma decisão política considerada. — Tê-lo em jogo tornará claro o risco para Psy quando decidirem mexer com este território. — Ninguém na raça psíquica queria a atenção de Kaleb.

Selenka enfrentou o cardeal telecinético mais de uma vez, mas ela o apreciava como outro alfa. Um mortal. Paz reinava em Moscou porque ela ficava do seu lado da linha e ele na dele. O mesmo com Valentin. Todos os três predadores mantendo um olhar respeitoso um no outro – e cooperando em assuntos que afetavam mais de um deles.

— Mas isso é tudo para amanhã. — Ela acenou para o curandeiro sênior da equipe. — Algum dos invasores morrerá se for deixado para passar a noite aqui?

— Não — disse Tana imediatamente, sua voz rouca ainda mais rouca após a intensidade emocional do funeral de Emanuel. — A cauterização foi incrivelmente precisa. Selou até o menor dos vasos sanguíneos. — Ela olhou para Ethan com um brilho definido nos olhos. — Você seria útil em operações delicadas.

Ethan olhou para ela como se o tivesse diagnosticado como tendo asas e chifres. — Minha habilidade é uma arma.

Tana arqueou as sobrancelhas. — Posso usar um bisturi para apunhalá-lo. Isso não significa que também não é uma ferramenta de medicina.

A expressão duvidosa de Ethan não mudou, mas ele disse: — Sinta-se à vontade para me chamar se acreditar que posso fornecer assistência.

Tana assentiu antes de voltar sua atenção para Selenka, seus olhos castanhos cansados, e a sua sempre brilhante pele escura sem brilho. — Os feridos ficarão bem, especialmente com os primeiros socorros que prestamos e se dermos um cobertor para cada um.

Ela alisou os cachos que escaparam do coque apertado que preferia usar enquanto trabalhava. — Odeio deixá-los aqui quando estão com tanto medo, mas um pouco de dificuldade pode dar-lhes juízo. — Os olhos de Tana brilharam. — Tenho falado sobre queimaduras e o que elas fazem com um corpo. — Isso explicava a devastação e as lágrimas renovadas em mais de um rosto. Não, não era uma boa ideia irritar um curandeiro.

Selenka tocou Tana na bochecha, alfa para a companheira de matilha angustiada, e a curandeira se transformou ao seu toque. Inclinando-se, Selenka cutucou o queixo e gentilmente pressionou os lábios nos de Tana, dando à curandeira a força da matilha que corria nas veias de Selenka. — Esta noite escura está quase terminando, lastochka10. Em breve poderá descansar suas mãos de curandeira.

Somente depois que Tana respirou fundo e assentiu, Selenka foi até os intrusos. Não havia gentileza nela agora, nada além de fúria temperada. — Passarão a noite aqui fora, sob as árvores que tentaram destruir, com o cheiro horrível de combustível para lhe fazer companhia.

Rosnados encheram a clareira com a lembrança do que os invasores pretendiam fazer, o inferno que quase desencadearam. — Não tentem escapar, a menos que queiram morrer sob garras e dentes de lobo. — O lobo de Selenka teve um prazer sombrio no medo amargo que saía dos corpos dos invasores. — Suas punições devem ser as seguintes.

Apenas os seis changelings – os quatro lobos e dois não predadores – pareciam aliviados depois que ela parou de falar. Ela decidiu tornar a situação clara para os outros. — Se eu quisesse, poderia estraçalhá-los com as minhas garras, depois jogaria os seus corpos machucados e sangrentos na estrada como um aviso, e a Execução não levantaria um dedo para ajudá-los – porque nós os possuímos agora.

 

Capítulo 20

 

É acordado por todas as partes que o tratado final formalizará o que já é um fato aceito: que em terras mantidas por grupos changeling predadores, sejam matilha, clã ou família, são as leis desse grupo que dominam. Nenhuma interferência de terceiros será tolerada.

– Adrian Kenner, negociador da paz, Guerras Territoriais (século XVIII)

 

Cabeças para cima, gargantas se movendo quando Psy e humanos chocados finalmente perceberam a merda em que estavam. Com a loba em seus olhos, até que soube que o brilho reflexivo deveria ser assustador, Selenka apontou para a direita. — Vê aquele lobo? O nome dele é Ilarion e ele tem apenas dezoito anos. Um jovem disciplinado do meu bando que morreria para proteger aqueles mais fracos do que ele.

— Ele nunca pensaria em entrar no território de outras pessoas e ameaçar as suas casas e seus vulneráveis. Vocês são todos mais velhos do que ele. No entanto, não confiaria em nenhum de vocês para sequer cuidar de um gatinho.

A vergonha impregnava mais de um rosto. A cabeça de Zivko caiu e os outros lobos também não puderam encontrar o seu olhar.

Deixando-os envergonhados, ela acenou para Ilarion e seu colega soldado estagiário para começar a distribuir os cobertores que trouxeram a pedido de Tana. Os dois jovens lobos fortes eram um trunfo para sua matilha, e ela se certificou de que viam o seu orgulho deles.

Com isso em andamento, ela se voltou para Gregori, Ethan e Margo, que foram ajudar os curandeiros a guardar seus pertences. — Você está bem em lidar com a segurança aqui da noite para o dia?

— Sem problemas. — Pelo seu tom, ele gostaria de ficar encarando os intrusos. — Algemas ou desacordados?

— Vá com seus instintos. — Sangue quente, ela pegou seu telefone. — Vou falar com Blaise. — Entrando nas árvores, não se incomodou em se apresentar quando o líder dos Discípulos de Haven respondeu do outro lado. — Quinze de seu pessoal não voltarão para casa hoje. Eles são convidados no território BlackEdge.

Um pequeno silêncio antes de Blaise dizer: — Quão gravemente estão feridos?

Selenka disse a ele. Também contou a extensão da tentativa de crime.

Blaise xingou. — Eu os punirei — disse ele. — E não serei suave, pode contar com isso.

— Não vou. Não voltarão para casa até que cumpram a punição. — Não acreditava na capacidade de Blaise de controlar seu povo. — Vamos criar acomodações temporárias para eles aqui. — Não seria muito mais que tendas e instalações sanitárias, mas o grupo teve sorte por não ter seguido a abordagem adotada pelos lobos SnowDancer da Califórnia: atire primeiro e faça perguntas aos cadáveres. Embora essa postura estivesse cada vez mais atraente.

— Você não pode fazer isso — disse Blaise, e pela primeira vez desde que se conheceram, havia um grunhido em seu tom. Lá estava finalmente: um vislumbre além da fachada suave e civilizada de Blaise. Ele permanecia um lobo sob a pele, e esse lobo achava que poderia ser um alfa da força de Selenka.

Uma Selenka mais jovem teria procurado sua garganta pelo insulto. A Alfa Selenka Durev anotou o recibo e o guardou para consideração. Blaise acabava de passar de um aborrecimento tolerado para uma ameaça. Por que quais eram as chances de um homem que gostava de controlar seu rebanho não ter consciência das suas ações?

Ele era arrogante o suficiente para que as coisas pudessem acontecer debaixo do seu nariz, mas era mais provável que o outro lado fosse a verdade – que Blaise manipulou Zivko e os outros para um ato que poderia ter levado a um resultado catastrófico e hediondo.

Selenka tinha o direito de ordenar que os Discípulos saíssem do território, mas isso não era mais um simples aborrecimento. Ela os queria sob seus olhos para que pudesse obter provas que significariam o fim dos Discípulos de uma vez por todas – Blaise não teria chance de pôr as mãos em outros lobos vulneráveis.

— Nossas leis são claras e seu pessoal as quebrou — disse ela num grunhido que o calou. — Não mostre seu rosto perto do meu território, Blaise. Você, ou qualquer pessoa que envie, vai acabar sem a garganta.

Ela desligou sem esperar resposta, depois localizou Ethan. Vendo que Gregori tinha a situação em mãos e que Margo decidiu ficar com seu irmão mais novo e resmungão, ela disse: — Ande comigo. — Ela podia ter ordenado que um dos seus homens trouxesse um veículo mais cedo, mas sabia que precisaria de tempo na floresta para restabelecer a sua pele, ser a alfa que seu grupo de luto precisava.

— Posso voltar depois para ajudar Gregori — disse Ethan quinze minutos depois de entrarem no abraço escuro das árvores.

Parando, Selenka tocou os dedos na mandíbula dele. — Não. Preciso que fique comigo. — Era difícil para ela admitir tal necessidade, mesmo para o homem que era seu companheiro, mas a abertura de Ethan falava com a garota selvagem que ela já foi, aquela que usava o coração na manga e a chutou para os problemas.

— Para a minha matilha — disse ela —, devo ser alfa. Sim, posso relaxar com os meus tenentes e os meus amigos, mas nunca posso ser outra coisa senão a alfa deles. Está na minha pele e é quem sou.

O gelo fraturado pela luz dele, irregular contra seus sentidos e cheio de estática, seus olhos claros presos aos dela. — A hierarquia sempre existe — disse ele, como se estivesse trabalhando as palavras dela. — O fato de reconhecer ou não em algum momento não significa que não está mais lá. Estou fora da hierarquia e, portanto, você não precisa ser Alfa Durev comigo, pode ser Selenka.

— Se isso fosse o suficiente — disse ela, continuando a acariciar a aspereza da sua mandíbula, o estômago apertado e a loba cheia de orgulho —, tudo que um alfa precisaria fazer era conseguir um amigo íntimo ou dois fora da matilha.

Ethan inclinou a cabeça levemente para o lado, uma ação comum entre os lobos. Ela se perguntou se ele percebeu o pequeno movimento. Isso a fascinou, como ele já estava se integrando à matilha dela, enquanto permanecia resolutamente ele mesmo. Ninguém jamais confundiria Ethan com nada além de um Arrow.

— Tem a ver com o vínculo entre nós — disse ele, as pupilas queimando. — Mesmo com a interferência, posso sentir você dentro de mim, uma loba primitiva que... me valoriza.

Selenka queria matar alguém que já o machucou e o fez se sentir menor. Fechando a mão sobre a nuca dele, falou com os lábios contra os dele. — Apenas saiba que você é a única pessoa com quem não sou Alfa Durev. Para você, sou e sempre serei Selenka. E você é e sempre será meu. — Era um rosnado, sua loba concordando com a sua parte humana que este homem valia o risco para o seu coração. — Você é meu primeiro e sempre será meu primeiro.

Não fazendo nenhum esforço para esconder as brasas queimando dentro dele, suas mãos possessivas nos quadris dela, seu extraordinário, complexo e mortal companheiro considerou isso por um longo momento. — Eu sou sua Zaira?

Ela levou um segundo para colocar esse nome – a companheira de Aden Kai não cortejava publicidade. Como a maioria no esquadrão Arrow, ela preferia viver nas sombras. Mas seu vínculo com Aden significava que tinha certo perfil, especialmente entre aqueles que trabalhavam com o esquadrão.

Selenka viu Aden e Zaira juntos apenas uma vez, mas foi suficiente para entender que era um acasalamento. Talvez Psy não chamassem assim, mas não mudava o fato de que os dois estavam ligados no núcleo.

— Quem é Zaira para Aden? — perguntou ela, imaginando como Ethan via o relacionamento.

— Cavaleira do seu rei. — A luz das estrelas mal penetrava no dossel, mas essa luz parecia atraída pelos ângulos do rosto de Ethan. — Como eu sou o cavaleiro da minha rainha.

Selenka franziu a testa. — Não acho que Aden pense assim em relação à sua companheira, e não me considero rainha sobre você. — Companheiros eram iguais sempre. — Você é meu cavaleiro apenas no sentido de que é meu backup permanente e para sempre.

Ethan deliberadamente quebrou o contato visual com ela pela primeira vez desde que conseguia se lembrar.

Sua loba chamou a atenção dele. — Precisamos conversar sobre algo, não é?

— Sim. Tenho segredos que você precisa saber. — Contato visual completo novamente, sua bela voz solene no silêncio da noite. — Pensei que simplesmente não podia lhe contar, mas não posso mentir para você, Selenka. Nem mesmo por omissão.

Toda vez que pensava em erguer um muro entre eles, ele o esmagava com uma abertura brutal. — É sobre o sangramento nasal?

— Sim – e mais...

A tensão deu um nó em sua coluna, uma sensação de pavor em seu intestino. — Depois — disse ela, tomando uma decisão na hora. — Quando estivermos sozinhos. — O que quer que Ethan tinha para lhe dizer, ela já sabia que não estaria em condições de cuidar da sua matilha se entrassem nisso agora.

— Depois. — O beijo dele continha um tom de desespero, sua respiração irregular quando se separaram, e seu cabelo caiu na testa.

Seu próprio pulso não estava mais estável e os seus seios doíam. Seria tão fácil se render a isso, mergulhar em privilégios íntimos de pele, mas não podia ignorar mais os uivos de luto dos seus lobos do que podia se afastar do vínculo de acasalamento. Então, ela estendeu a mão.

Ethan deslizou a dele para dentro, e cobriram a distância restante lado a lado.

Uma vez na toca, ela o levou para um espaço à esquerda da entrada. A matilha teve sorte com a grande área que chamavam de Terrace – embora fosse um espaço interno, recebia luz solar direta, cortesia de vários buracos naturais na pedra da montanha sob a qual a toca estava localizada.

Ao longo dos anos, ao longo das gerações, o Terrace se transformou num jardim selvagem. Inclusive tinha algumas árvores pequenas. Havia toneladas de arbustos e trepadeiras floridas que se arrastavam pelas paredes, junto com massas de grama macia mantidas relativamente curtas, de modo que até os bebês menores podiam brincar alegremente entre elas.

— Esta é a área de recreação segura para os nossos filhotes — disse ela a Ethan. — Podem andar e ter a sensação de estar ao ar livre, mesmo quando são pequenos demais para lidar com o terreno mais acidentado do lado de fora.

Ethan observou a área com uma intensidade tranquila antes de tocar os dedos numa árvore esbelta. — Temos uma floresta subterrânea na sede Arrow. A escuridão, disseram os psicólogos, não pode ser infinita ou as pessoas lá dentro ficarão loucas.

O que, ela pensou, a escuridão em que Ethan tinha sido preso fez a ele? Mas uma coisa sabia: — Quaisquer que sejam suas cicatrizes — disse ela ao seu companheiro —, seus pedaços irregulares e quebrados, no seu núcleo é um lugar de luz e razão fria. Você não está danificado da maneira que pensa.

Olhos claros procurando os dela. — O frio te incomoda?

— Não. Às vezes eu ardo demais, Ethan; meu temperamento é meu calcanhar de Aquiles. — Ela sabia disso desde a adolescência. — Sua calma me ajudou a permanecer racional durante todo esse dia feio.

Seus cabelos caíram sobre a testa quando ele se mexeu para tocar outra árvore, e de repente parecia tão jovem que o coração dela ameaçou quebrar. Mostraria a ele um mundo além da dor, do assassinato e da mágoa, ela jurou isso.

Houve um som perto da entrada do Terrace naquele momento, e quando olhou para aquele lado, foi para encontrar o olhar de um homem atarracado, com a pele clara como a luz da lua e os olhos castanhos mais escuros. Selenka simplesmente abriu os braços.

 

  *

 

ADIANDO as suas palavras sobre como o fogo escaldante dela o aquecia enquanto isso queimava, Ethan desapareceu no fundo. Era uma habilidade que aprendeu há muito tempo... mas acabou que desaparecer era difícil entre os lobos.

Um fluxo constante da matilha de Selenka chegou ao Terrace nas horas que se seguiram e, enquanto a maioria ia diretamente para a alfa, alguns chegaram a Ethan. Alguns apenas ficaram lado a lado com ele em silêncio. Outros fizeram perguntas sobre o poder psíquico ou a PsyNet. Ele tinha a sensação de que realmente não se importavam com suas respostas; os lobos simplesmente queriam ouvir a sua voz.

— É tão bonita — disse um adolescente a certa altura. — Isso deixa meu lobo menos triste só de ouvir os tons dela.

Então Ethan falou mais do que era sua tendência natural.

Percebeu, uma hora depois, que estava esperando na sala por Selenka. Não encontrou insulto nisso. Ela podia ser a rainha de seu cavaleiro como referindo-se a um diferencial de poder, mas Ethan via de outra maneira. Um cavaleiro pertencia à sua rainha, assim como Ethan pertencia a Selenka. Espada ou escudo, ou babá de filhotes no berçário, o que Selenka precisasse, Ethan forneceria.

A sombra da noite estava desaparecendo no cinza empoeirado do início da manhã, quando o Terrace esvaziou dos lobos que precisavam da alfa. Segurando a mão dele com uma possessividade que aparecia nas bordas ásperas dos estilhaços dentro dele, o conduziu pelos corredores vazios da toca.

Quando ela parou numa porta e a abriu, provou levar a um quarto grande.

Incisiva.

Ela trancou a porta enquanto ele tentava absorver todas as nuances desse espaço que era o paraíso particular de Selenka. Braços fortes e femininos envolveram sua cintura por trás um momento depois, Selenka pressionando a bochecha contra as costas dele.

Instintos de proteção chutando em alta velocidade, fechou as mãos sobre as dela. — Você está cansada. Vá para a cama. — Ele precisava cuidar dela, o impulso ainda mais visceral do que o desejo físico que ardia em suas veias.

— Preciso tomar um banho primeiro. Eu só... a tristeza se apega.  — Ela deu um passo atrás. — Tome banho comigo.

O cérebro de Ethan ameaçou entrar em curto-circuito.

Ela tinha se despido antes dele ter tirado as botas, uma mulher alta e elegante cujos quadris se alargavam suavemente e cujos seios eram pequenos e firmes e faziam as suas palmas das mãos coçarem para tocá-los. Mas seus olhos focalizaram primeiro as costas dela, a ferida ali, e ficou satisfeito ao ver que o curativo novo que Oleg colocou sobre a área estava limpo e intacto. — Você está com dor?

— Não. Oleg trabalhou nisso logo antes de eu ir ao funeral. — Depois de passar as mãos pelos cabelos uma vez, ela arqueou o corpo, mas havia um cansaço enquanto caminhava para a porta no final do seu espaço privado.

Parando na entrada, olhou para ele com os olhos brilhando com a loba. — Não demore, zaichik.

 

Capítulo 21

 

Somente a matilha, os companheiros e os amantes têm privilégios de pele.

– Lucas Hunter, Alfa, Leopardos DarkRiver (2079)

 

Ethan arrancou as suas roupas com a velocidade Arrow, estava com ela apenas momentos depois. Toda a área de banho era de pedra, com o chuveiro no centro do teto, de modo que as gotas caíam como chuva sobre a cabeça de Selenka enquanto ela estava embaixo. Enquanto ele observava, preso no lugar pelo conhecimento de que essa mulher de força e poder era dele, ela levantou o rosto para a água, os cabelos uma cachoeira escorregadia nas costas.

Ethan não estava ciente de se mover, mas se viu alcançando um nicho na parede para pegar um frasco de xampu. O coração da sua companheira estava doendo e ela precisava de ternura além de qualquer outra coisa. Era um conhecimento tão profundo que estava além dos ossos, além dos músculos.

Após derramar uma quantidade generosa na palma da mão em concha, colocou o frasco de lado e entrou na água com ela. Ela suspirou e se recostou nele enquanto ele passava o xampu nos longos fios do cabelo dela, do couro cabeludo às pontas. A espuma pingava sobre seus corpos enquanto a água lavava o líquido com cheiro suave dos seus cabelos.

Depois, ele trabalhou o couro cabeludo dela com os dedos, contente, apesar da necessidade que o arranhava constantemente. Estar com Selenka preenchia um vazio tão profundo dentro dele que não tinha nome. Era onde ele deveria estar. E ela era a mulher com quem deveria estar.

Girando, Selenka deixou a testa cair contra o peito dele, os braços presos ao redor da sua cintura. Suas lágrimas eram cruas e sinceras, pedaços quebrados de seu coração em cada som. Alimentado pela emoção primitiva, o trapaceiro poder do Escaravelho empurrou contra os seus escudos num rugido profundo e estridente. Porque o Silêncio funcionava para alguns, para os quebrados que, de outra forma, seriam criaturas loucas sem pensamento ou razão.

Ethan reprimiu o poder para abraçar sua companheira e apenas a abraçou enquanto ela chorava não só por um companheiro de matilha perdido, mas por um amigo. Posteriormente, com seus soluços que tornaram sua voz sombria, ela contou a ele sobre Emanuel. Como tinha sido um tenente ainda dos tempos do seu avô como alfa, o mais novo dos tenentes de Yevgeni Durev por uma grande margem, e o único que não optou por se aposentar voluntariamente nos anos seguintes a Yevgeni Durev ter renunciado em favor da sua neta.

— Os outros eram mais velhos, prontos para se aposentar e só permaneceram em suas posições para garantir uma transição suave — disse Selenka, com a voz rouca. — Sabia que os teria por cinco anos no máximo. Mas Emanuel tinha apenas trinta anos na época e era um dos dominantes mais fortes do grupo – ele precisava ser um dos meus tenentes. Deixá-lo fora da estrutura de poder não seria apenas um desperdício, confundiria todo lobo na toca.

Um suspiro trêmulo. — Eu não sabia como lidaríamos juntos – ele tinha mais de uma década no cargo no meu último ano, e costumava trabalhar com um alfa muito mais velho. Mas Emanuel nasceu da bondade e da compaixão, e estava tão confiante em sua própria pele que não sentiu inveja ou ciúmes da jovem loba que o tinha ultrapassado em dominância.

Ethan prometeu a si mesmo que, antes que seu cérebro implodisse, perguntaria a ela sobre sua ascensão à alfa, sobre quando ela soube pela primeira vez que essa responsabilidade seria dela. Queria saber tudo sobre ela, a necessidade uma fome que nunca poderia ser atenuada. — Emanuel parece um bom homem. — Um homem que tinha as costas de Selenka; por isso, Ethan honraria a sua memória.

— Sim, ele era. Um homem tão bom. Sentirei falta dele. — Palavras calmas e potentes. — Sentirei falta do conselho dele e da sua capacidade de nos fazer rir, e acima de tudo, sentirei falta do sorriso dele. — Inspirando profundamente, ela afastou os cabelos molhados do rosto e deu um beijo no peito de Ethan. — Obrigada.

Ele não sabia como responder a isso, não entendia como ela podia agradecer a ele quando o tirou da dormência cinza e gelada com o calor abrasador dela, então apenas estendeu a mão e desligou a água. Ela permitiu que a envolvesse numa toalha e se levantou enquanto ele colocava outra toalha no cabelo dela.

Ele não se importava que seu próprio corpo estivesse pingando. Selenka vinha primeiro. Precisava cuidar dela, e mesmo que ninguém nunca tivesse tomado conta dele, não era difícil resolver as necessidades da sua companheira. Não quando ela facilitava as coisas.

Depois que terminou com o cabelo dela, ela apontou para uma jarra na bancada embutida na parede de pedra mais próxima do quarto. — É condicionador que passo no meu cabelo.

Ethan trabalhou os fios e, ao fazê-lo, percebeu o rico cheiro de verde que associava a ela. Abaixo disso, no entanto, havia o cheiro mais profundo e mais íntimo dela. Podia não ser changeling, podia não ter o nariz de um lobo, mas sempre conheceria Selenka.

— Diga-me — disse ela, e era uma ordem – mas não de uma alfa para um companheiro de matilha. Isso era muito particular, muito íntimo, de companheiro para companheiro. — Sobre o sangue e sobre porque você endurece toda vez que menciono o futuro.

Ethan se concentrou em seus cabelos, nos aromas no ar, no vapor persistente do chuveiro, mas não conseguiu conter a verdade fria e sombria. — Já ouviu falar da Síndrome do Escaravelho? Afeta apenas Psy, então você pode não...

— Não. — Ele franziu o cenho levemente de sua posição à esquerda dela. — Lembro-me de ver essas palavras num alerta médico que encaminhei para Oleg. Tem a ver com habilidades Psy descontroladas?

— Em poucas palavras, o Silêncio funcionou para uma minúscula minoria da minha raça – continha os aspectos mais perigosos das nossas habilidades. — Evitou que se tornassem monstruosos e assassinos. — A queda do Silêncio levou à desintegração dessas correntes psíquicas. Uma força desconhecida está se esticando dentro de mim, uma vastidão sedutora de poder que pode apenas ser o Escaravelho.

Agarrando outra toalha, Selenka se virou e começou a secar os cabelos dele. — O que isso significa para você?

Ethan permaneceu imóvel sob seus cuidadosos movimentos – ela tentava não puxar os cabelos dele, ele percebeu lentamente, tentando não machucá-lo nem mesmo na quantidade infinitesimal. A ternura o quebrou. Ninguém nunca viu Ethan Night como digno de cuidados. Ele queria apenas ficar ali naquele momento impossível, mas prometeu a verdade à sua companheira.

— Não há como voltar o relógio uma vez que os novos poderes se tornem ativos – e esses poderes levam à loucura, violência, falta de controle. — Ele podia sentir a loucura sussurrando coisas para ele, dizendo que era capaz de muito mais do que sabia.

— Existe uma possível fonte de esperança — acrescentou quando os olhos de Selenka ficaram dourados. — Uma Empata com capacidade comprovada de extrair parte do poder do Escaravelho. Vou encontrá-la amanhã... hoje.

— Eu vou com você.

Ethan não disse nada, porque tê-la com ele nunca era inaceitável. — O Operador do Consórcio tentou entrar em contato comigo hoje à noite.

— O que você fará? — perguntou ela, sem suspeitas.

Isso quebrou coisas ruins dentro dele, transformou-as em algo melhor. — Informei Aden do contato e me ofereci para agir como isca, se necessário — embora não quisesse perder o tempo que tinha com essa feiura —, mas ele disse que o esquadrão está prestes a rastrear o Operador usando o dossiê que forneci ontem.

— Bom. — Selenka virou-se para guardar a toalha que tinha usado no cabelo dele.

Ele passou os braços em volta dela por trás, tomando cuidado para não pressionar o ferimento, mas precisando dela de uma maneira que nunca precisou de ninguém. Até ela, a necessidade de uma pessoa nem sequer era um conceito em sua vida. Luz, ar, essas tinham sido as suas necessidades mais profundas. Agora ela era o seu ar e luz.

Ninguém jamais o aceitou, e ainda que ela estivesse com raiva dele por esconder seu status físico e psíquico, sua aceitação dele, do Ethan serrilhado e danificado, permanecia firme. — Isto é o mais próximo que já estive de outro ser vivo.

Girando em seus braços, Selenka passou as mãos pelas costas dele enquanto pressionava os lábios no músculo peitoral direito. O contato fez seu corpo travar, as sensações o rasgaram visceralmente.

— Isso dói? — Olhos dourados de loba segurando os dele em desafio. — Sentiu dor cada vez que nos beijamos?

Ele lutou para encontrar os pés para poder explicar, lutou para encontrar o fôlego. — A maioria do esquadrão passou por treinamento psíquico que incluiu a incorporação de um ciclo de feedback que punia qualquer desvio do Silêncio com quantidades crescentes de dor física.

Selenka espetou suas costas com suas garras. — Você tem isso? Não minta para mim, companheiro meu.

Bebendo-a, embriagado com ela, ele disse: — Meus treinadores tiveram problemas para manter essa parte da coleira mental. Ninguém nunca descobriu o motivo. — Ethan exalou, inspirou novamente, porque nunca conseguia o suficiente do perfume dela. — Ming disse a eles para desconsiderarem isso – ele já me tinha numa coleira particular.

Levantando uma mão, garras retraídas, mas olhos ainda da loba, Selenka passou as pontas dos dedos sobre o lado da sua mandíbula cerrada. — Então por que seus músculos estão como concreto, sua respiração está descontrolada?

— Porque eu quero te devorar. — Como uma fera devastadora. — O controle é difícil.

Um beliscão na sua garganta. — Tem certeza de que não está com dor?

— Não. — Estremecendo, ele inclinou o pescoço para mais. — Mas a sobrecarga sensorial é significativa e sou inexperiente. Não sei o próximo passo.

O sorriso de Selenka foi diferente desta vez, uma coisa sensual e íntima que pediu para ele sorrir com ela. — Descobrir isso faz parte da diversão, zaichik.

Ele endureceu, apertando a mandíbula. — Não sou um coelho. Não sou presa. — Ethan podia não entender completamente os modos changeling, mas sabia que nenhum lobo alfa jamais trataria uma presa como um parceiro íntimo igual.

A risada de Selenka era selvagem e bonita, e fazia com que as gavinhas quentes dentro dele se fortalecessem, crescessem e crescessem. — É por isso que te chamo zaichik — rosnou ela com outro beliscão na sua garganta. — Porque você é a última pessoa a parecer um coelhinho fofo que posso imaginar. Acho engraçado, mas vou parar se você não gostar.

Ethan se atreveu a morder o ombro dela, recebeu um grunhido e um puxão em seu cabelo em resposta. Feliz – verdadeiramente feliz – ele disse: — Você pode usá-lo. — Agora que entendia o porquê, o termo era uma piada secreta entre eles. Outros a ouviriam usá-lo e ficariam confusos – porque ninguém nunca via um Arrow como presa. Mas Ethan saberia que sua companheira loba estava brincando com ele e isso significaria tudo.

Enquanto vigiava antes da chegada dos invasores, procurou o material para o qual Margo o direcionou. Embora não estivesse num espaço propício para consumir Hourglass Lives e Ridge permanecesse um mistério para ele, a revista Wild Woman se mostrou uma excelente fonte de informações. Vários artigos reiteravam que, embora os lobos levassem a sério o mundo, eram brincalhões, intrometidos e profundamente leais àqueles que reivindicavam.

Incapaz de resistir a provar o sorriso dela, ele deu um beijo profundo, inábil e voraz. Gemendo e passando os braços em volta do seu pescoço, sua companheira sacudiu a língua para molhar seus lábios e seu cérebro se apagou, o poder do Escaravelho batendo contra seus escudos. Afastando-o com um empurrão violento, Ethan afundou nela, afundou na sensação.

Selenka não negou nada a ele. Os lábios dela estavam macios contra os dele, a língua molhada e o corpo suave e frio do banho. Deslizando as mãos pelas costas dela, logo acima do inchaço das suas nádegas, ele a abraçou enquanto se entregava aos sentidos, como nunca fez antes.

Ela se entregou.

Ele se sentiu mimado por ela, e se divertiu com isso, simplesmente recebendo o que queria, em vez de ter sua necessidade usada para torturá-lo.

Quando quebrou o beijo para provar a garganta dela, ela arqueou o pescoço para ele. E quando voltou para outro beijo voraz, ela o deu sem hesitar. Lá dentro, os pedaços quebrados dele continuaram se transformando num todo, mantidos pelo calor derretido dela.

— O que você quer? — Hálito quente contra a garganta, os dentes de Selenka se fechando sobre a pele sensível.

O pênis ingurgitado de Ethan palpitava. — Sempre entendi a mecânica da excitação sexual. — Foi ensinada essa mecânica para que ele pudesse ser ensinado a esmagá-la. — Mas eu não sabia. — Que seria quase dor, o desejo dentro dele, que estaria sem fôlego, seu cérebro não estaria totalmente funcional.

Beijos em sua garganta, suas unhas arranhando seu couro cabeludo numa carícia que arrepiou os pequenos pelos do seu corpo. — Vamos devagar. — Uma promessa sensual. — Para que você possa andar em cada ponta e estar pronto para a próxima. — Outro beliscão. — Mesmo que eu queira te comer e voltar para uma segunda vez agora.

Ele a beijou novamente, certo, sem qualquer dúvida, de que beijar sempre seria uma de suas coisas mais favoritas. O gosto dela, como seus olhos olhavam os dele no momento do contato, antes que seus cílios se fechassem, a maneira como a sua respiração escovava a pele dele. Tê-la tão perto dele, forte e perigosa, mas disposta a ser suave nesse tempo e lugar.

Fazendo um som estridente no fundo da sua garganta enquanto ele passava as mãos pelas costas e braços dela antes de refazer o caminho com um toque mais forte, Selenka interrompeu o beijo e disse: — Para um frio Arrow, você é muito bom em acariciar uma loba que precisa exatamente disso hoje.

Selvagens olhos dourados o examinaram com suspeita lupina. — Onde aprendeu isso? Para ser clara, estou com ciúmes.

Sangue lânguido e pesado, Ethan continuou seu carinho. Nunca cansaria de tocá-la. — Sinto você dentro de mim e sei o que precisa.

Linhas de expressão franziram a testa de Selenka, as pontas dos seios roçando o peito dele quando disse: — Não sei se é assim que o acasalamento funciona. — Um beijo no peito dele. — Como está me tocando, é exatamente o que preciso. É uma leitura muito sutil e profunda.

Ethan virou pedra. — Não estou lendo a sua mente. — Ele nunca a violaria dessa maneira.

Foi a vez dela acariciá-lo, a palavra que ela usou perfeita para o que estavam fazendo, esse carinho e aprendizado gentis. — Eu sei, Ethan – não foi isso que quis dizer. — Pequenos beijos ao longo de sua mandíbula rígida até que ele suavizou para ela; então ela deslizou a mão para a parte de trás do pescoço dele, como costumava fazer.

Segundo a Wild Woman, era um ato de possessividade sorrateira de lobo.

Ele nunca soube que a pele era tão sensível – ou o quanto amaria uma amante possessiva. Amava como ela o tocava, como o via, como sorria para ele com olhos de lobo. — Não deveria me surpreender que entenda isso tão rápido – esse seu cérebro é malditamente sexy.

Estremecimentos percorreram seu corpo quando ela reivindicou sua boca num profundo beijo com uma espécie de marcação depois daquelas palavras carinhosas. Envolvendo-a em seus braços, mais do que feliz por ser marcado, ele abriu a boca e lambeu a língua dela, como ela lambeu a dele.

Ela rosnou, o barulho viajando do seu corpo para o dele, e até o peso da sua ereção. Seu pênis estava rígido desde o primeiro contato, mas agora pulsava com tanta intensidade que era um segundo batimento cardíaco. Ele não sabia o que fazer com isso, mas como Selenka não parecia se importar com o calor agressivo que empurrava a curva do seu abdômen, ele não se afastou, não tentou dar-lhe espaço.

Ele não queria dar espaço a ela.

Tudo que queria era chegar cada vez mais perto e mais perto.

Ele passou as unhas pelas costas dela.

Um som sibilante e ela interrompeu o beijo para morder a sua garganta. A próxima mordida foi mais forte e no ponto que seu pescoço fluía em seu ombro. Forte o suficiente para que ele soubesse que, embora não tivesse rasgado a pele, ela deixaria uma marca. Sangue derretido, ele também sabia que a mordida dela não era um castigo.

Ela lambeu a marca, seus dedos arranhando levemente os ombros dele.

 

Capítulo 22

 

A tia Rita escreve hoje uma coluna especial sobre privilégios de pele íntimos para virgens. Aqueles que já experimentaram podem virar a página. Os demais ouçam – porque a tia Rita sabe. Tia Rita faz o tango horizontal há mais tempo do que você vive. Ela também faz isso na vertical, na diagonal e de cabeça para baixo.

– Da edição de fevereiro de 2074 da revista Wild Woman: Privilégios de pele, estilo e sofisticação primordial.

 

— Meu. — Um SOM DE grunhido contra Ethan quando a seda molhada dos cabelos da sua companheira roçou seu corpo.

— Seu — disse ele sem hesitar, então agarrou a lateral do pescoço dela. — Você também é minha.

Os olhos que encontraram os dele estavam de alguma forma mais selvagens, o ouro brilhando. E o beijo dela era feroz, a mão dela cerrada nos cabelos dele. — Sua — disse ela com uma voz meio loba, antes de fazer um movimento ágil que acabou com as suas pernas presas ao redor dos quadris dele.

Ethan a sustentou com as mãos embaixo das suas nádegas, a força das suas coxas em torno dele uma deliciosa pressão, e a lufada de almíscar no ar fazendo sua mente rugir. Não tinha paredes com Selenka, nem limites. Ele a beijou, cru e profundo, suas mãos apertando a carne curvilínea em suas mãos.

Os sons que ela fez o encorajaram a se abrir mais, baixar ainda mais os escudos. Até que os únicos que lhe restavam eram aqueles que seguravam sua loucura... e então a loucura surgiu contra seus escudos com a força de uma onda, esfaqueando uma dor aguda em sua cabeça.

Embora não tenha emitido nenhum som, Selenka se afastou. — Sangue. — Era uma palavra rosnada.

Desenrolando-se dele, ela colocou os pés no chão, depois girou para pegar um maço de lenços de papel no balcão que estava na pia. — Disse que não mentiria, que era seguro para você. — Sua voz vibrou com fúria.

— Isto é. — Ethan limpou o sangue, mas o sangramento não parava.

Inclinando a cabeça atrás, apertou a ponte do nariz. — Não tenho um loop de feedback de dor na minha cabeça. Quero você com todas as células do meu corpo.

Selenka entrou no quarto e, quando voltou, estava amarrando o cinto numa túnica da cor de um céu escuro e tempestuoso. — Deixe-me ver isso. — Pegando os lenços de papel, umedeceu uma parte limpa sob a torneira da pia e depois enxugou o que pareciam ser os últimos remanescentes.

Os dois esperaram, mas o sangramento retornou.

— Há algo muito errado na sua cabeça. — Jogando os lenços numa caixinha verde obsidiana, Selenka bateu com a mão fechada contra a cabeça dela. — Posso sentir você dentro de mim, Ethan, e há todos esses pontos irregulares em você que não parecem corretos.

Ethan enrolou uma toalha em volta dos quadris, cambaleando sob a agonia que percorria em seu coração. — Eu disse que estava danificado. — Acreditou que ela o aceitou apesar disso, que o viu e gostou dele como ele era.

Um som de rosnado antes que ela se aproximasse e agarrasse a sua mandíbula. — Não é sobre você. O que sinto não tem gosto de você para a minha loba e não a deixa entrar – acho que está causando a estática em nosso vínculo, interferindo em nossa conexão. — Soltando a mão, ela cruzou os braços. — Ming LeBon colocou algo em você que não deveria estar lá.

Ethan queria acreditar nisso, mas sabia o que ela não sabia. — O que está sentindo são escudos incrivelmente poderosos que impedem o aparecimento da Síndrome do Escaravelho. É a única coisa boa que Ming já fez por mim: ensinar-me como construir escudos de titânio. Caso contrário, eu seria um pesadelo. — Nem mesmo pelo vínculo deles largaria aqueles escudos. — Não posso deixar você entrar além desses escudos. Eu não deixarei. — Se a machucasse, ele estaria perdido, uma criatura de insanidade e violência.

Selenka colocou as mãos nos quadris. — Não sei se acredito em Ming LeBon. O homem só queria usar e controlar você.

— Eu não acredito nele. — Expirando e desejando poder voltar no tempo para que ele estivesse segurando e beijando Selenka novamente, ele passou as duas mãos pelos cabelos. — Quando senti os primeiros movimentos do novo poder, decidi relaxar meus escudos e ver o que havia além, ver se Ming havia me aleijado de propósito. O que emergiu foi a loucura. — Gritos uivantes que ecoavam e ecoavam.

— Recentemente vi um anúncio audiovisual de um filme feito pelo homem. O filme se passa num hospital histórico para criminosos insanos. Os uivos dos residentes eram como aqueles dentro do meu crânio. Uma coisa quebrada, cacos de vidro no cérebro. Algo não está certo comigo, Selenka. — Era uma verdade da qual não podia escapar. — Mas sou eu, nada que Ming colocou em mim. Sinto o poder do Escaravelho gritando agora, empurrando os meus escudos, tentando se libertar.

— Me recuso a acreditar nisso. — Selenka estendeu a mão num corte duro, uma rainha guerreira em pleno fluxo. — Minha loba nunca me acasalaria com um homem preso nas garras da loucura.

Ele se ajoelharia, abaixaria a cabeça para a espada dela caso pedisse, mas não podia dar isso a ela. — Como sabe?

A pergunta tremeu entre eles.

— Eu sei. — Selenka bateu no peito com a palma da mão. — Eu sei.

— E se estiver errada? — exigiu Ethan numa onda de calor turbulento. — Quem eu serei para você, então? — Ele nunca foi abraçado como ela o abraçou, e não suportaria perder isso, não suportaria voltar a ficar sozinho no escuro.

No entanto, mesmo enquanto fazia a pergunta, sua raiva foi atenuada. Balançando a cabeça, ele disse: — Não posso ser nada além de um risco para você na loucura. Vou me retirar da equação muito antes que isso aconteça.

Selenka se moveu tão rápido que ele não tinha esperança de evitá-la. Ele bateu contra uma das paredes de pedra e, embora fosse irregular, não era afiada... e furiosa ou não, ela se conteve, para que ele pudesse se apoiar com as palmas das mãos em cada lado dele. Sua companheira conhecia as suas habilidades, calibrara os movimentos dela com precisão.

Cuidando dele enquanto arreganhava os dentes e puxava sua cabeça com uma mão no cabelo. — Nunca mais — disse ela, sua voz não mais humana —, fale em acabar com si mesmo. Você me pertence agora.

Era a única coisa que Ethan não podia – não poderia – dar a ela. — Não vou me tornar uma ameaça para você. Nunca mais serei um assassino em massa fora de controle.

Selenka era uma alfa, acostumada a ir de igual para igual com alguém e sair satisfeita com o resultado. Mas isso? Não estava fodidamente satisfeita, mas sabia que não tinha nenhuma esperança de mudar a mente de Ethan.

Seu companheiro Arrow falou baixinho, naquela voz tão bonita que era uma música cada vez que abria a boca, mas sua resolução era inconfundível. Ele não se curvaria nisto, não mudaria de ideia.

Eu sou o cavaleiro da minha rainha.

Ela podia não concordar com sua escolha de descrição, mas era assim que ele se via – e nenhum cavaleiro jamais colocaria a sua rainha em perigo, especialmente do perigo que vinha de dentro.

Furiosa com ele, e ao mesmo tempo intensamente orgulhosa de ter um companheiro capaz de resistir a ela, mesmo perante o seu estado mais furioso e agressivo – ela o beijou. Forte. — Esta conversa não acabou.

— O que acontece agora? — Uma tensão ardente para ele.

O instinto de Selenka era proteger, ser um escudo, mas Ethan não precisava de proteção neste lugar que era a toca particular dele. Como ela apontou, ele não era nenhum zaichik, e ela arruinaria os dois se esquecesse disso. — Ainda está com dor?

— Uma palpitação fraca na parte de trás do meu crânio, mas a dor aguda passou. — Ele a observou com olhos que não revelavam nada... mas sentiu a necessidade dele da mesma forma, uma explosão contida realizada com tanta força que estava a um toque de ignição. — Estou totalmente capaz.

Selenka sabia que ele não disse isso como um duplo sentido, mas decidiu tratar assim de qualquer maneira. Seu companheiro nunca brincou – mas estava acasalado com uma loba alfa agora, fazia parte integrante de sua vida. — Sei tudo sobre a sua capacidade — murmurou ela com um sorriso lento enquanto se abaixava para escovar o comprimento do seu pênis através da toalha.

Ethan virou pedra, sua respiração ficando áspera e superficial. Suor escorria ao longo da sua linha do cabelo, a escuridão se espalhando de suas pupilas para eclipsar o branco de seus olhos. Ela testemunhou o efeito com outros Psy e sempre achou estranho, mas com Ethan, era simplesmente outra indicação das emoções do seu companheiro.

— Devo parar? — murmurou ela roucamente enquanto puxava a toalha.

As cordas do pescoço dele esticaram contra a pele, e balançou a cabeça.

O próprio pulso dela não estava exatamente estável, ela passou os dedos sobre o comprimento nu dele – e dessa vez ele quase parou de respirar. Seus seios estavam cheios e inchados, seu núcleo escorregadio desde que começaram, mas a reação dele apertou tudo dentro dela num aperto de tirar o fôlego.

Ela pretendia brincar, tornar a primeira vez dele suave e lenta, mas percebeu que seu plano não daria certo. Não era sobre os próprios dedos trêmulos ou a sua fome feroz. Não, sua loba podia mantê-lo unido se fosse sobre tornar essa uma experiência agradável para seu companheiro – mas Ethan ainda não estava num lugar onde pudesse pedir o que precisava, ou apressá-la quando ficasse muito intenso. Isso era torturante para ele agora.

— Confia em mim? — perguntou ela, passando as unhas da mão livre pelo peito dele.

Aqueles olhos de obsidiana seguravam os dela, e, embora não pudesse ver as pupilas dele na amplitude do preto, sabia que ele estava de olho nela. — Com a minha garganta. Com a minha vida.

Um arrepio percorreu a sua espinha, sua loba empurrando contra a sua pele. Ah, mas o seu Arrow sabia exatamente o que dizer para fazê-la dele – e o melhor de tudo era que não calculava ou analisava. Falava como se sentia e, ao fazer isso, fraturava todas as paredes que ela ergueu para proteger seu coração.

Ethan nunca escolheria deixá-la, nunca escolheria abandoná-la. Ela podia confiar nele consigo mesma e saber que o presente não seria chutado de volta na cara. Que ela precisava pensar conscientemente nisso, mesmo com seu companheiro... Sim, Ethan não era o único nesse relacionamento que estava danificado. E ela diria isso a ele. Depois.

Porque desta vez era sobre o presente, não o passado. Sobre prazer, não dor.

— Deixe-me mostrar-lhe o prazer. — Oprimida pelo carinho e pelos sussurros de uma emoção mais profunda e muito mais perigosa, ela o beijou suave e doce sobre os ombros e peito, até que os músculos começaram a suavizar finalmente. — Deixe-me aliviar a sua dor. — Ela apertou o pênis dele.

— Não, isso deve ser uma atividade mútua — argumentou seu companheiro teimoso, mesmo quando o suor estourou sobre a sua pele. — Eu li no manual recomendado pela Margo. Ninguém deve se recostar e apenas receber.

Selenka piscou, momentaneamente distraída do delicioso calor e comprimento dele em suas mãos. — Manual?

— A coluna Privilégios de pele e satisfação e Tia Rita, da revista Wild Woman.

Loba bufando por dentro com risadas afetuosas – porque é claro que Ethan fez sua pesquisa – Selenka o beijou, seus lábios curvados e a mão imóvel em seu pênis, porque não se tratava de provocar seu companheiro. Isso viria depois, depois que ele soubesse provocá-la em troca.

— O manual está correto — disse ela —, exceto em situações em que uma das partes deseja doar e sente profundo prazer nisso.

Pressionando um dedo nos lábios quando ele ia discutir com ela novamente, ela disse: — Um dia, você pode fazer o mesmo comigo.

Parando de discutir, os traços de Ethan se estabeleceram em linhas de antecipação. Então, seu amante gostava da ideia de acariciá-la para a sua satisfação. Lábios curvados, ela tirou o dedo dos lábios dele. — Sim?

Um pequeno aceno de cabeça.

Soltando seu pênis, o puxou para o quarto e o empurrou de costas na cama. Então subiu sobre ele. Ficando de joelhos enquanto ele estava deitado abaixo dela, observando-a com olhos de obsidiana que a devoravam, ela desfez o cinto do roupão e o tirou dos ombros.

Seu núcleo feminino se apertava pela maneira como ele olhava para ela, todo com olhos quentes e desejo sexual. Ethan Night a destruiria quando ele começasse a aprender.  Jogando o roupão de lado numa onda de excitação, deixou a boca cair no pescoço dele e lambeu a marca que fez, a marca que gritava ao mundo que ele era dela. Somente depois de ter satisfeito esse desejo primitivo, começou a beijar os planos rígidos de seu peito.

Ele ergueu a mão para agarrar o cabelo dela. Soltando-a quase imediatamente, ele disse: — Sinto muito.

— Vá em frente e segure-se. — Um beijo lambido pressionou o seu plexo solar. — Porque estou indo rápido e forte hoje. — Seu companheiro ainda não entendia como se deleitar com uma necessidade sexual tensa – estava sentindo a antecipação como dor, e isso era inaceitável para qualquer parte dela.

Ele deveria conhecer apenas prazer na cama com ela.

— Se você quiser que eu pare, basta dizer pare. — Ela também prestaria muita atenção aos seus sinais não verbais. Era uma regra que entrou em vigor após uma conversa esclarecedora – ainda que humilhante – com a avó quando era adolescente.

— Você é uma loba incrivelmente poderosa, Selenushka — murmurou sua babushka gentil e submissa. — Seu domínio é significativo e pode intimidar os parceiros. Deve sempre dar-lhes opção e poder. E verifique se estão com você – somos lobos, não humanos ou Psy, e seu domínio é tão forte que nem todos terão o poder de resistir à compulsão de simplesmente obedecê-la.

Uma passada de mão quente e macia sobre seus cabelos. — Sei que a minha doce Selenushka não quer obediência com um amante. Não é quem você é. Mas deve cuidar para que isso não aconteça por acidente – porque sei que isso iria te devastar. 

Ela ficou vermelha tomate durante a conversa, mas levou a lição da avó a sério. Não que Ethan precisasse que ela lhe desse essa opção. O homem era letal e totalmente capaz de detê-la, sempre que quisesse. Ou... talvez não.

Ela parou.

A devoção de Ethan era algo escrito em pedra, algo que não cedia. Embora essa devoção fosse uma flecha direta em seu coração, precisava ter certeza de que ele entendia que isso não significava aceitação, independentemente das suas próprias necessidades, vontades e desejos.

Erguendo a cabeça, ela pegou o olhar dele e falou com franca honestidade. — Não posso me divertir se estiver preocupada que você não esteja gostando do que estou fazendo com você. Então, se precisar de outra coisa ou se já teve o suficiente, me diga. Caso contrário, me sentirei uma mudak quando descobrir, porque um companheiro sempre saberá no final.

Ethan enfiou a mão nos cabelos dela, com a respiração irregular quando disse: — Discordei de você mais cedo. Prometo fazer isso na cama também.

Rindo porque sua teimosia e falta de vontade de ceder em certas coisas eram uma verdade irritante, ela continuou alegremente em seu caminho. Suas coxas pareciam deliciosamente sensíveis, seus seios carnudos e cheios, seu núcleo líquido mel. A pele de Ethan estava quente, seu sabor delicioso para ela.

Seu companheiro já carregava o seu perfume nele, mas ela estava determinada a imprimi-lo em sua pele ainda mais e mais profundamente. Sim, era uma fera possessiva. Ainda bem que ele não parecia se importar. Tendo alcançado as linhas estriadas do abdômen, lambeu e beijou, uma mão no quadril e sua ereção um ferro contra os seus seios.

 

Capítulo 23

 


Meu amante

Beije-me

Assassine-me

Uma ruína em nossa cama


Prazer em minhas veias

– Prazer, de Adina Mercant, poeta (n. 1832, d. 1901)

 

Ethan puxou seus cabelos forte o suficiente para doer um pouco, acrescentando tempero ao prazer. — Selenka. — Era um som dolorido, sua bela voz se fragmentando. — Eu não posso...

Ela pensou em mostrar-lhe o paraíso com a boca, mas percebeu agora que ele não tinha capacidade de lidar com a sobrecarga de sensação. Mas a mão dela não parecia certa, não assim, na primeira intimidade deles. Levantando-se para montá-lo mais uma vez, passou os dedos sobre os lábios dele, tão exuberantes na aspereza de seu rosto com a barba por fazer. — Vai me deixar liderar esta dança?

Somente depois que ele balançou a cabeça, as mãos dele agarrando seus quadris, ela fechou os dedos ao redor da base da sua ereção e começou a deslizar sobre ele. Tremores a atravessaram, o controle ameaçando escapar das suas mãos. Afastando-o com os dentes cerrados, porque Ethan não precisava lidar com uma loba selvagem na primeira vez, ela se concentrou em seu belo e perigoso companheiro.

A cabeça dele caiu para trás, o pescoço arqueado e os dedos cravando nos quadris dela.

Ao longo do vínculo de acasalamento, a noite irregular de Ethan estremeceu com enormes ondas de luz. E dentro dela, ele era um calor espesso que empurrava as paredes de seu núcleo e a reivindicava, assim como ela o reivindicou. Ela afundou com um calafrio, os dedos agarrados no peito dele e os músculos internos em espasmos.

O corpo de Ethan estremeceu sem aviso prévio, um calor úmido repentino dentro dela que fez seus músculos se apertar novamente enquanto observava o corpo de Ethan ficar incrivelmente mais tenso, seus ombros tão rígidos que poderiam ter sido esculpidos em pedra. Sua loba rosnou, seu corpo se movendo ritmicamente sobre o dele.

Um pequeno som arrancou da garganta dele, seus dedos apertando ainda mais nela enquanto os pulsos úmidos dentro dela se intensificavam. Justo quando ela se preocupou que ele pudesse se romper por causa da tensão que colocava em seu corpo, ele caiu na cama, os olhos de obsidiana encontraram os dela atordoados, e sua pele coberta por uma fina camada de suor.

Apertando-o dentro dela porque ele ainda estava duro, apesar da violência do seu orgasmo, ela se inclinou para lamber sua garganta antes de reivindicar um beijo, os dois sem fôlego. — Pronto — disse ela enquanto seu coração batia como um tambor —, isso diminuiu o ritmo. — Um pequeno beliscão do lábio inferior. — Vamos brincar agora?

Ethan levou a mão ao peito dela, segurando-a com cuidado. A mão dele a fez gemer, inclinar-se para o toque.

Ele separou os lábios. — Eu sinto... — Uma expiração severa, uma inspiração áspera.

— Eu também — disse ela, movendo-se nele com fluidez sinuosa, porque não conseguia parar. — Você é tão gostoso dentro de mim. — Ela já podia senti-lo inchando com uma prontidão renovada dentro dela. Seu amante tinha muita energia sexual reprimida.

— Mostre-me o que fazer.

Selenka se levantou com as mãos apoiadas no peito dele. — Mova-se comigo.

Ele era um Arrow e tinha destreza física telecinética em seu sangue. Pegou o ritmo em questão de segundos, e balançaram devagar e profundamente juntos. Então ela pegou a mão dele e mostrou a ele como tocá-la para fazê-la quebrar em prazer quando ele quebrasse – era apenas justo.

O gemido dela um minuto depois o fez repetir o movimento circular que acabava de tentar. Sua pele amassou sob as pontas de suas garras, mas quando ela as puxou de volta, ele agarrou seu pulso e disse: — Não se segure. — Levantando a mão dela, chupou um dedo, ecoando a sucção rítmica com os círculos que fazia sobre seu clitóris.

— Manual? — ofegou ela.

Soltando o dedo, ele disse: — Não, só queria fazer isso. — Ele sacudiu o nó do clitóris. — Isso estava no manual.

Selenka mal o ouviu, as ondas de choque do calor derretido rolando sobre seu corpo. Ela se aproximou dele e, quando o olhou depois, com as mãos apoiadas no peito dele, o olhar no rosto dele era de pura satisfação. Ela não pôde evitar; se inclinou e o beijou.

Braços a envolveram, ele a beijou profunda e longamente, cada vez mais selvagem. — Posso fazer isso entre suas pernas? — perguntou ele depois.

Ela o beliscou bruscamente no lábio inferior. — Está tentando me matar?

Nenhuma curva nos lábios dele, mas podia jurar que sentiu uma explosão de sol dentro dela. — Sim — disse ela —, pode me beijar onde quiser. — Apertando seu pênis com seus músculos internos, ela se sentou novamente.

Com as cordas do pescoço se destacando em gritante alívio e as mãos na cintura dela, ele se levantou usando nada além do poder dos abdominais – oh, como ela gostava disso – e trancou a boca sobre o mamilo dela. Ele não só chupou; ele a lambeu como pôde, tomando as aulas de beijo e colocando-as em bom uso.

— Bozhe moi. — Ela se inclinou para ele, jogando-o de costas com ela sobre ele.

Imperturbável, Ethan mudou para o outro seio.

O homem a deixaria flácida e derretida se colocasse a boca em algum lugar entre as pernas dela. Gemendo pelo pensamento, Selenka puxou os cabelos dele. Ele olhou para cima... depois de uma chupada final. Oh, seu companheiro definitivamente seria um problema na cama agora que encontrava os seus pés.

Sorriso primitivo, ela mordeu o lábio inferior dele novamente e prosseguiu, porque não conseguia ficar parada. Ele respirou fundo... então os virou, e estava no topo, tudo sem desconectar seus corpos intimamente ligados. Cabelo caindo sobre a testa e olhos de tinta preta, ele se apoiou nos braços acima dela.

— Isso é aceitável? — Uma pergunta áspera.

Selenka passou as garras sobre os ombros dele. — Sim. — Ela não era do tipo de alfa que sempre deveria estar no topo – qual era a graça disso? Especialmente porque seu companheiro também era dominante.

O pensamento engatou, travou, parecia errado.

Então Ethan passou a mão no quadril dela, apertou e tentou um golpe, e o pensamento foi dividido em dois por choques de prazer erótico. Erguendo os braços acima da cabeça, ela se esticou luxuriosamente enquanto passava as pernas ao redor dos quadris dele. As mãos dele desceram sobre as palmas das mãos abertas, os dedos entrelaçando com os dela.

Seus dois primeiros golpes foram experimentais, o terceiro mais confiante. No quarto, ela estava arqueando seu corpo para encontrar o dele, seus corpos se juntando num suave choque de carne, o som líquido da prontidão dela e a respiração áspera dele enquanto ele acelerava.

A certa altura, ele tentou desacelerar, mas ela quebrou o aperto de mão para coçar as garras pelas costas dele e disse: — Me dê tudo, Ethan — e ele a beijou sem parar de se movimentar. Era rápido e confuso, e eles perderam o ritmo no final, e ela gozou com tanta força que viu estrelas – quando o sentiu pulsar dentro dela de novo e de novo e de novo, os ombros dele escorregadios sob as suas palmas das mãos.

 

Capítulo 24

 

Status da captura do Operador C: oitenta por cento de certeza de que o indivíduo será identificado de maneira conclusiva e ao nosso alcance nas próximas quatro horas.

– Abbot Storm, Equipe de Choque Y, para Aden Kai

 

O Operador Cray tentou entrar em contato com Ethan Night várias vezes e falhou. O Arrow tinha seus escudos trancados com tanta força que nada entrava ou saía. Isso poderia simplesmente significar que estava envolvido numa ação que exigia concentração, ou podia ser problemático. Cray precisava de contato com ele para descobrir a resposta, mas estava inclinado para o problemático.

Apesar do que disse ao Arquiteto, Ethan Night era um curinga.

Decidindo tentar entrar em contato novamente dentro de dez horas, Cray considerou a sua carta na manga e decidiu implementar essa opção. Esse contato precisava ser realizado via comunicador e foi bem-sucedido na primeira tentativa, embora a tela permanecesse em branco.

Cray se conectou com o indivíduo anônimo que se chamava Wolf Killer por meio de uma sala de bate-papo na web dedicada aos negócios de Cray como traficante de armas. Suas conversas tinham sido sobre explosivos e armas durante muito tempo, até o Wolf Killer indicar uma base em Moscou. Assumindo um risco com base no nome de usuário da outra pessoa, Cray decidiu fazer uma abordagem suave. E encontrou terreno fértil.

— Teve algum sucesso em causar suspeitas entre os ursos de StoneWater e os lobos de BlackEdge? — Uma aposta antiga que fracassou em outros setores, mas valia a pena persegui-la aqui pelo menos uma vez, dado o histórico de agressão dos dois grupos em relação ao outro.

— Eu tinha um plano em prática, mas foi comprometido pelas ações precipitadas de outros. — A voz era robótica, alimentada por um anonimizador barato que, no entanto, fazia a tarefa.

— No entanto, aproveitamos a oportunidade inesperada para matar um dos tenentes de Selenka Durev — disse o contato. — Proponho eliminá-los um por um. Um BlackEdge fraco não será capaz de manter seu território e toda a área se desestabilizará quando outros tentarem se mudar, ou os ursos começarem a flexionar seus músculos. Você conseguirá o que deseja, apenas de outra maneira.

Cray podia ver a lógica. — Lobos não são fáceis de matar; você se saiu bem. — Havia apenas um problema.  — Chamou a alfa pelo nome dela. Você está tornando isso pessoal. Não é pessoal, é sobre poder.

— Você está certo: o recente fracasso me afetou. Mas vou me concentrar no sucesso. BlackEdge logo será quebrada. — Uma dureza no tom de Wolf Killer que ultrapassou até mesmo pelo anonimizador. — Lembre-se do nosso acordo – ganho poder nesta área depois de esmagar os lobos. O Consórcio me apoia; não interfere.

— O Consórcio não terá motivos para interferir com um colaborador leal que não se meta em nosso caminho. — Cray assinou... e viu um movimento pelo canto do olho, na varanda do lado de fora do apartamento.

Ele não tinha fechado as cortinas.

E agora era tarde demais. O teletransportador que apareceu lá o viu. De olhos azuis e cabelos pretos, o homem estava na sala com Cray antes que Cray pudesse enviar um alerta telepático para avisar o Arquiteto de que tinha sido descoberto.

O Arrow atirou nele à queima-roupa no peito.

 

Capítulo 25

 

Captura concluída. O alvo está atordoado e sob minha custódia.

– Abbot Storm, Equipe de Choque Y, para Aden Kai

 

Selena estava quase dormindo em cima do seu companheiro quando se mexeu. — Temos que dormir vestidos hoje. — Apenas no caso de um companheiro de matilha precisar dela.

E se ela conhecia o seu povo, alguém já teria deixado uma caixa de roupas para Ethan. Retirada das suas lojas, não seria nada chique, provavelmente calça de moletom e camiseta, talvez uma calça jeans, roupas íntimas novas.

Bocejando, ela levantou a cabeça e encarou o rosto dele. — Você não está sangrando. Bom.

Dedos tecendo em seus cabelos, hesitantes, então seguros quando ela deitou a cabeça em vez de se afastar. — Mesmo se eu sangrasse, não mudaria isso. — Um sussurro de ar contra suas têmporas. — Se eu tiver que me queimar antes de viver na luz, eu teria te conhecido. Sairia com a sua selvageria, lealdade e coragem incrustadas em todos os neurônios do meu cérebro.

Com as garras cortando, Selenka o segurou. Segurava esse homem fascinante e complexo de voz bonita e bordas irregulares e quebradas por dentro. Bordas que a raspavam e faziam a sua loba rosnar. O animal insistia que essas bordas não deveriam estar lá. Mas, nessas bordas vivia Ethan e, por isso, as aceitaria sem nunca se afastar da sua posição de que havia algo dentro dele que não deveria existir.

Com o coração tenso e zangado, o beijou longa e duramente antes de se levantar para vestir o roupão, depois verificou a porta. Encontrou uma pequena caixa à esquerda da porta. De resto, o corredor estava vazio, a iluminação diminuída pela hora tardia – ou muito cedo, dependendo do seu ponto de vista.

Puxando a caixa para dentro, a colocou na mesa em que às vezes trabalhava. Não era muito usada – podia não ser tão abertamente intrometida quanto Margo, mas tinha uma medida completa do gene da matilha. Gostava de estar perto de seus companheiros de matilha, de suas interrupções e fofocas, e da maneira como os filhotes apareciam simplesmente para vê-la ou mostrar seus tesouros secretos.

A incapacidade de Selenka de abrir seu coração podia fazer dela uma má aposta como amante até Ethan bater nela, mas era uma boa alfa e todas as interrupções do dia eram um comentário bem-vindo a isso.

— Moletom. — Puxando o par cinza bem lavado, os jogou para Ethan – que parecia bom o suficiente para comer deitado destroçado pela paixão na cama.

Selenka estava acostumada a corpos masculinos; changelings não eram puritanos sobre nudez. Todos saíam nus de um turno, por isso era inútil ficar estranho a respeito. Corpos eram corpos. Ela estava acostumada a corpos masculinos extremamente bem definidos, com músculos esculpidos como se fosse mármore.

Sua matilha estava cheia de predadores perigosos e afiados. Um abdômen definido não era uma visão incomum. Nem bíceps rasgados nem coxas esticadas. Mas ninguém mais era como Ethan. Ele era um gole de água fria, todo elegante, forte e mortal. Não tinha mais nada nele, apenas puro músculo e força.

Franzindo a testa quando ele se levantou para vestir a calça de moletom, ela tirou os olhos do corpo dele para ir ao comunicador. Sua intenção era fazer um pedido de comida na cozinha, mas viu que havia uma mensagem esperando de Nodira e Maviya.

Quatorze e doze anos, uma com olhos de boneca e cabelos sedosos, a outra com pernas e cachos que não ficavam parados. Ambas profundamente apegadas a Selenka, sua irmã mais velha que vivia tão longe delas – mas que cortaria suas veias para proteger suas vidas frágeis. Talvez tivessem um relacionamento diferente se as meninas nascessem enquanto Selenka ainda era uma adolescente irritada e abandonada, mas ela tinha dezoito anos no nascimento de Nodira, sua resposta à recém-chegada uma tempestade de amor protetor.

Após fazer uma anotação mental para responder as duas amanhã, enviou o pedido. Praticamente nunca usava esse privilégio, a menos que estivesse fazendo isso por um colega de matilha que precisava dos cuidados de um alfa. Mas sua loba precisava alimentar Ethan.

Uma mensagem de retorno apareceu quase imediatamente: Selya, eu já separei algo para você. Vou enviar com um dos meus corredores.

Selenka deveria saber. Oksana podia ter apenas 29 anos, mas era mãe de todo mundo, até da sua alfa: Obrigada. Sei que deve estar cansada.

Estou assando o maior lote de biscoitos. Foram adicionados alguns do primeiro lote à sua bandeja.

Selenka sorriu tristemente. Todos sofriam – e cuidavam dos outros – de maneiras diferentes. Spasibo11, Sana.

Ethan vestiu a calça de moletom e pegou a toalha usada quando ela se virou. Enquanto observava, ele foi ao banheiro e voltou sem a toalha. — Você é organizado — falou ela, sentindo um prazer intenso em tê-lo aqui, em seu espaço.

— Só guardei a toalha.

— Eu gosto de jogá-las no chão.

Era uma piada recorrente numa coluna da Wild Woman que ela lia regularmente: histórias de changelings competentes que enlouqueciam seus amantes por causa de seus hábitos de toalha e maneiras astutas que os amantes inventavam para se vingar.

— A limpeza fazia parte do meu treinamento. — Nenhum sorriso no rosto de Ethan, nenhum retorno provocador sobre a maquiagem que ela deixou espalhada na penteadeira, incluindo sua coleção de batons vívidos.

Uma batida na porta.

Mais perto do que Ethan, ela abriu-a para ver o rosto redondo de um dos jovens mais doces da matilha. — Olá, Manya. — O cabelo loiro do garoto de dezesseis anos estava penteado com cuidado, a camisa e as calças igualmente precisas na arrumação e o sorriso inocente.

— Oi. — Manuil abaixou a cabeça timidamente enquanto estendia a bandeja. — Sana disse que isso é para você.

— Obrigada. — Ela passou a bandeja para Ethan, que veio para o seu lado no instante em que abriu a porta. Então, ela pegou o rosto de Manuil entre as mãos e deu um beijo gentil na testa dele. — Você fez um ótimo trabalho.

Corando, o garoto olhou por cima do ombro com uma curiosidade aberta. — Oi.

— Olá — respondeu Ethan. — Obrigado pela comida.

Os olhos de Manuil se arregalaram, sua boca se abriu por um segundo. — Sua voz é tão bonita. — Um zumbido o fez olhar para sua amada unidade de pulso roxo brilhante, que foi um presente combinado dos seus colegas em seu décimo sexto aniversário. — Tenho que ir. Sana precisa que eu faça outro trabalho. — Ele endireitou os ombros. — Sana diz que não pode ficar sem mim.

— Ela não pode. — Selenka o liberou com outro beijo. — Pode ir.

Ethan esperou até que ela retirasse a caixa da mesa e depois colocou a bandeja ali. — O cérebro dele está danificado?

Selenka não gostava de usar essa palavra para descrever Manuil, que era muito mais. Mas ela sabia que, para Ethan, não era pejorativo. Ele usou a mesma palavra para se descrever. — Ele nasceu assim. Ninguém sabe o porquê e isso não se tornou aparente quando era criança, mas mentalmente, ele tem cerca da metade da sua idade biológica.

— Sua matilha o aceita.

— Por que não? — Carrancuda para ele, ela de repente pensou em quem fez essa afirmação. — Nunca vi uma criança Psy como Manya. — Estatisticamente, isso era impossível. Mesmo com todos os avanços médicos do mundo, a natureza ocasionalmente revirava inesperadamente, ou uma criança sofria um acidente ou era prejudicada por alguém ruim e sobrevivia com ferimentos ao longo da vida. Nenhuma raça era perfeita. Exceto a dos Psy.

— A perfeição genética — disse Ethan —, era o padrão de ouro no Silêncio.

A mão de Selenka fechou em punhos ao lado dela. — Crianças que foram feridas mais tarde na vida ou cuja falta de perfeição se tornou aparente após o nascimento?

— Desde que escapei, passei muito tempo ouvindo o mundo. — Ethan puxou uma camiseta da caixa e a vestiu. Era branca e apenas um pouco pequena demais, abraçando seus bíceps. — Ouvi rumores de que algumas famílias protegem seus membros menos que perfeitos em enclaves secretos, mas, além daqueles forçados a lavagem cerebral e institucionalizados sob o antigo regime, a única pessoa que já vi é um Arrow. Alejandro foi danificado por uma overdose da droga Jax – Aden, de alguma forma conseguiu protegê-lo enquanto Ming estava no comando.

Olhos claros da cor da luz das estrelas na noite de inverno mantinham os dela. — Aqueles fora do esquadrão não têm Aden. A maioria não tem famílias que arriscam suas próprias vidas para protegê-los. Eles... desaparecem.

Sangue frio e olhos quentes, Selenka pegou um pequeno objeto da sua cômoda e levou para Ethan. — Veja.

Ethan examinou o prato em miniatura que continha uma pilha de frutas igualmente em miniatura. — Uma obra de arte, construída com atenção aos detalhes. — Ele o examinou de múltiplos ângulos. — O artista pensou na mistura de cores, no design do prato.

— É o trabalho de Manya. Ele faz pequenas esculturas para as pessoas que ama. — Pegando o presente precioso de Ethan, ela o devolveu à cômoda. — Ele é um membro precioso do bando.

— Estou feliz que aceitem seus danificados.

— É isso aí, Ethan. Manya não está danificado e você também não. — Ela nunca deixaria de tentar ensinar isso a ele. — Você é você como Manya é Manya. Completo em si mesmo.

Ethan não disse nada e ela não empurrou. O último era difícil para a sua loba, mas estava aprendendo que empurrar Ethan não lhe dava nada. Ele tomaria sua própria decisão – mas Selenka podia lhe dar as informações necessárias para tomá-la. Virando-se, ela levantou a tampa da bandeja para revelar os pratos dentro. Pequenas tigelas de macarrão cremoso, salada de frutas, fatias de bolo, os biscoitos prometidos e alguns pãezinhos quentes com um recheio de carne temperada.

— Vamos fazer um piquenique na cama.

Sentando-se em frente a ela depois de trazer a bandeja, Ethan examinou os itens com interesse. — Eu raramente comi comida de verdade.

— Minha missão na vida é te engordar. — Loba e mulher, nenhuma parte dela estava brincando; comida era coisa séria para um lobo. — Só um pouco. — Para que ele não fosse afiado até os ossos, para que ela soubesse que ele tinha tanta felicidade em sua vida que podia se dar ao luxo de deixar de lado o rígido controle que mantinha sobre si mesmo.

— Se quiser, posso engordar comendo duas vezes a minha ração normal de nutrientes.

— Não, isso é sobre diversão. Não é o objetivo que importa, mas a jornada. — Pegando um dos pães, o segurou na boca dele.

Ele deu uma mordida, mastigou, engoliu. Nenhuma reação. Mas deu outra mordida e outra. Até o momento que eles finalmente adormeceram, os dois haviam limpado a bandeja e ele disse a ela que havia categoricamente estourado a sua cota nutricional para o dia. Apesar da perda e do sofrimento das horas passadas, sua loba sorriu quando ela caiu no sono... mas ela acordou com o coração batendo forte.

Como você sabe?

A pergunta de Ethan reverberou em sua cabeça. Ela reagiu por instinto e paixão quando ele perguntou, mas não eram apenas os solteiros entre os changelings que se tornavam renegados. E ser renegado era o pior tipo de loucura para um changeling – um renegado cedia ao animal e se esquecia do seu lado humano. Começavam a caçar aqueles que já foram matilha, devastando e rasgando.

Renegados até matavam os seus companheiros.

Por mais difícil que fosse enfrentar isso, changelings não eram infalíveis na escolha de parceiros.

Com o coração batendo tão forte que podia senti-lo contra seu peito, logo acima de onde Ethan estava com o braço, ela olhou atrás para ver que ele continuava dormindo profundamente. Isso a assustou. Ela não pensou que um Arrow dormisse assim... mas ele era seu companheiro. Ele sabia que ela nunca o machucaria. O carinho a fez acariciar seu antebraço, mas não serviu para acalmar seus pensamentos. Ela olhou para a mesa de cabeceira, viu que seu telefone estava ao seu alcance.

Não sabia o que faria com isso até que se viu abrindo o alerta médico sobre a Síndrome do Escaravelho. Começou com um esboço básico da Síndrome e, em seguida, fornecia uma lista de sintomas, seguida de um parágrafo final: Nem todo paciente que apresenta esses sintomas terá a síndrome, mas pedimos que você seja cauteloso nesse assunto. A equipe prefere atender a vários alertas falsos a perder um caso real. Quanto mais cedo o paciente é diagnosticado, maior a probabilidade de o indivíduo receber assistência para prolongar a sua estabilidade mental e psíquica.

Selenka se lembrava de ter visto outra menção à Síndrome, embora não conseguisse se lembrar de onde. Desligando o telefone, conseguiu puxar o seu organizador sem acordar Ethan – produzido por um fabricante Psy, o fino datapad de alta tecnologia era o melhor do mercado. BlackEdge conseguiu comprar cinquenta do primeiro lote muito disputado.

Psys geralmente davam preferência para os Psys nesses casos – o Silêncio não caiu a tempo suficiente para mudar esses hábitos, mas BlackEdge e StoneWater tiveram uma abertura nessa época. Silver Mercant conversou com a sua família bem conectada, e os Mercants lideraram o acordo com o real fornecedor para garantir que as matilhas recebessem cinquenta cada um.

Essa foi a palavra oficial de qualquer maneira – Selenka apostaria que os ursos receberam alguns extras. Seus espiões disseram que a avó de olhos gelados de Silver era a Mercant, e ela aparentemente gostava de Valentin.

Ursos.

Ainda assim, foi um grande favor que Silver fez a BlackEdge, e Selenka não se esqueceria disso.

Organizador na mão, ela fez uma pesquisa em seus arquivos particulares, mas Escaravelho não trouxe nada. Então, ela se conectou ao servidor privado criado para os signatários de nível superior do Acordo Trino. Em nenhum mundo todos eram iguais, e a Trindade não podia continuar funcionando, a menos que tivesse alguma liderança. Os changelings não tinham problema com isso, hierarquia e domínio eram partes integrais da sua vida. Nessa situação, isso significava vários alfas sêniores que falavam por vários grupos.

Lucas Hunter, dos leopardos DarkRiver, representava o maior número, incluindo a matilha SnowDancer, muito maior. E, por algum estranho golpe de cooperação – ou de loucura – Selenka atualmente representava quase todos os bandos na Rússia – incluindo os ursos.

Valentin ofereceu quando a pergunta surgiu. — Você é muito mais diplomática do que eu, Selya — disse ele, usando deliberadamente o termo íntimo para irritá-la. — Eu apenas gritaria com todo mundo e faria com que nos expulsassem do Acordo.

— Não fique triste, Mishka — disse ela docemente, usando o apelido carinhoso que as irmãs mais velhas dele tinham o hábito de usar. — Você não pode deixar de ser um urso.

Então, agora ela fazia parte da liderança da Trindade. Como tal, tinha acesso direto a este servidor. Ela se certificou de que Valentin também tivesse todas as senhas – ele precisava estar atualizado, caso algo acontecesse com ela. Quando fez uma busca por Escaravelho no servidor, as informações apareceram de uma só vez.

 

O Escaravelho foi um experimento realizado nos primeiros dias do Silêncio. Os dados recuperados até o momento sugerem que foram executados de 1999 a 2004, embora uma equipe dedicada continue explorando os dados na esperança de recuperar informações mais concretas.

Em resumo, o Protocolo do Silêncio funcionou para uma pequena minoria de Psy – suprimiu suas tendências violentas e/ou mentalmente instáveis. No entanto, essa supressão teve um custo: uma diminuição do poder psíquico. Escaravelho postulou que era possível modificar o Silêncio para melhorar ou anular completamente esse efeito não intencional.

Todo indivíduo inscrito no projeto era uma criança no início do Silêncio ou nasceu no Silêncio – e, portanto, considerado parte da primeira onda de “nativos” do Silêncio. Cada sujeito também era fisicamente e mentalmente apto, o melhor dos melhores.

A princípio, o Escaravelho foi um sucesso brilhante, com os participantes do teste permanecendo em Silêncio, mas com acesso total às suas habilidades – suprimidas anteriormente. No entanto, essa estabilidade não durou. Muitos dos sujeitos atacaram violentamente os que os cercavam, enquanto outros começaram a sofrer de alucinações, fugas, perda de memória, pesadelos gritantes e muito mais. No final, todo o conjunto de cobaias se tornou uma ameaça para aqueles que os cercavam.

Um certo número foi exterminado quando eles perceberam que o Escaravelho não podia ser revertido. Uma vez abertas, suas mentes não podiam voltar ao seu estado estável antes do Escaravelho. A desestabilização continuou para todos – apesar de reiterarmos que existem lacunas nos dados, por isso é possível que nem todos tenham se desestabilizado na mesma extensão.

Não temos dados sobre o prognóstico a longo prazo de indivíduos do Escaravelho, pois o Conselho Psy da época decidiu eliminar todos os indivíduos vivos com Escaravelho em 2004.

A queda do Silêncio trouxe consigo um retorno desse “despertar” do poder suprimido. Para facilitar a referência, denominamos Síndrome do Escaravelho. No momento da redação deste documento, apenas um sujeito Escaravelho* foi definitivamente identificado (a ser referido como Paciente Zero). O Paciente Zero foi estabilizado por uma empata (Empata R) com habilidades muito específicas. O Coletivo Empático está procurando por outros desses Es, mas até agora a Empata R é a única com esse conjunto de habilidades em particular.

O Paciente Zero também é incomum de outra maneira, o que significa que seus resultados não podem ser diretamente correlacionados aos de outros [informações eliminadas para a privacidade do paciente]. Nesse estágio, sem outros dados disponíveis, o nosso objetivo é identificar as pessoas com Síndrome do Escaravelho precocemente para que a Empata R possa trabalhar com elas para promover o maior controle possível.

Este documento será atualizado à medida que mais informações estiverem disponíveis.

 

* Atualização 1: Diagnósticos da Síndrome do Escaravelho até a data = 8. Empata R foi capaz de ajudar apenas cinco dos oito. Não há dados disponíveis para explicar o motivo da discrepância.

Atualização 2: Não se aproxime ou tente argumentar com os possíveis portadores da Síndrome do Escaravelho. Nas garras da Síndrome, eles não são passíveis de lógica e podem tratar todos os que os rodeiam, incluindo aliados, como uma ameaça.

 

Capítulo 26

 

Isto é... uma sedução lenta. Uma promessa de poder tão vasta que é uma canção de sereia.

– Paciente Zero para a Dra. Maia Ndiaye, PsyMed SF Echo

 

Selenka abaixou o organizador. Não era muito, mas estava alinhado com tudo o que Ethan disse – e com os cacos quebrados que podia sentir dentro dele, os surtos descontrolados que eram ondas ao longo do vínculo. Uma energia enorme estava empurrando e impelindo dentro de Ethan.

— O que é isso? — Música tranquila nas suas costas.

Quando se virou para olhá-lo, encontrou aqueles olhos claros, sem sono, sob os cabelos despenteados, o restolho a um dia de se transformar em uma barba e a pele brilhando de saúde.

Ele era lindo.

Ela entregou o organizador porque ele merecia saber. Mas ele devolveu-o depois de uma verificação rápida. — Eu já vi isso. Aden me deu uma cópia depois que ficou claro que eu estava exibindo sinais da Síndrome.

O respeito de Selenka por Aden Kai aumentou mais um pouco – apesar de Ethan ter se distanciado do esquadrão, seu alfa continuava cuidando dele. — Como ficou claro?

— Violações psíquicas quando abaixei meus escudos depois que escapei do controle de Ming — disse ele, e se os olhos eram as janelas da alma, os de Ethan estavam abertos para ela.

Isso ainda deixava Selenka sem fôlego, a intensidade do compromisso dele.

— Os que estavam ao meu redor no esquadrão sentiram um distúrbio psíquico, e eu também – isso fez ondas mesmo no lugar frio e nebuloso que eu existia na época. Eu também fiz um teste.

— Foi quando ouviu os uivos e gritos.

— Sim. Descrevi os sintomas para Aden; como ele manteve suas credenciais médicas, passamos por uma rotina exaustiva de testes psíquicos e a Síndrome do Escaravelho é a única coisa que se encaixa.

Ele começou a listar esses testes e os resultados.

A respiração de Selenka ficou mais e mais apertada em seu peito a cada palavra que ele falava porque estava certo: tudo se encaixava com o que ela acabava de ler sobre a Síndrome, especialmente o alongamento dentro de sua mente e a sensação sedutora de que ele podia ser um grande poder com acesso a muito mais se apenas deixasse ir.

— Selenka. — Ethan segurou sua bochecha daquela maneira estranhamente tenra que ele tinha — Sinto muito. Se pudesse parar o acasalamento... — ele interrompeu. — Não, isso seria uma mentira. Não teria parado mesmo se recebesse um aviso, mesmo que visse esse futuro. Estar com você é a melhor coisa que já tive, a melhor que já estive.

Selenka fechou a mão sobre a força sólida de seu pulso, odiando que a vida de seu companheiro fosse árida, fria e feia. — Estamos apenas começando. — Pegando a mão dele, ela deu um beijo na palma da mão.

Ethan se mexeu até que estava apoiado num antebraço, olhando para ela, seus cabelos caindo na testa. Foi ele quem iniciou o beijo. Começou devagar e lento, uma exploração intensamente particular do toque e da intimidade de um homem acostumado a treinar para ser o melhor. Ela estava sem fôlego quando se separaram, e ele também. E ele tinha uma pequena hemorragia no branco dos olhos.

Garras cortando numa onda de raiva protetora, Selenka passou os dois braços em volta dele. Ele caiu parcialmente em cima dela, um peso de calor e músculo. Permaneceram assim quando as luzes da toca aumentavam da madrugada para o dia além da porta do quarto.

Os dois acabavam de se levantar e se preparar para o dia – com Ethan trocando sua calça de moletom por uma calça jeans que encontrou na caixa – quando Selenka recebeu uma mensagem em seu telefone que fez o seu coração florescer como o de uma criança. — Meus avós voltaram. Eles estão nas partes mais remotas do nosso território.

Ethan examinou o seu rosto com a intensidade que ela esperava dele. — Eles sabem que eu existo?

— Se conheço o meu dedushka, ele já tem todo seu histórico. — Ela deu um tapinha na bochecha de Ethan, imaginando se por baixo daquele exterior controlado havia nervosismo; ele não precisava disso. O seu avô o veria pelo o que ele era: um perigoso predador dedicado à Selenka.

— Ele pode ter renunciado a meu favor — disse ela a Ethan —, mas ele sempre terá o respeito de toda a matilha. Ele é quem eu busco para aconselhamento, orientação. Ele e minha babushka pegaram uma adolescente irritada e confusa e a ensinaram a se transformar numa mulher forte.

Ethan fechou a jaqueta do seu uniforme sobre a sua camiseta branca. — Seu pai foi a causa da sua confusão e raiva?

Olhando de cara feia para o espelho onde estava colocando um pouco de cor nas pálpebras, Selenka disse: — Meu pai é um estudioso reconhecido. Porque, apesar do que o mundo pensa, os changelings predadores não respeitam apenas a força muscular. — Sua voz começou a se transformar num grunhido, contra a sua vontade – falar de Kiev Durev fazia isso com ela.

A resposta de Ethan foi muito Ethan. — Eu pesquisei sobre Alia. Ela é uma renomada estudiosa de literatura.

Selenka soltou uma risada, depois se virou para mordiscá-lo no queixo. Ele definitivamente sabia como lidar com sua companheira crescida. — Meu pai prefere acreditar que o desprezamos por causa de sua tendência e isso o deixou amargo.

— Ele se ressente de você.

Mais uma vez, ocorreu-lhe o quão bom Ethan era em captar sinais emocionais. Por outro lado, ele deixou claro que toda sua infância foi incomum – provavelmente nunca esteve no Silêncio. E uma criança à mercê de adultos impiedosos aprenderia a ler pessoas em pura autodefesa.

A mão de Selenka apertou o pincel da sombra nos olhos. Ela preferia estar segurando uma faca de caça e enfiando-a no coração negro de Ming, mas precisava trazer normalidade para a sua matilha, e isso significava muitas coisas, incluindo uma pitada de maquiagem.

— Por que você usa cores em sua pele? — Ethan a observou com um fascínio aberto.

Seu olhar intrigado serviu para trazê-la de volta ao aqui e agora. — Por que não? Gosto de maquiagem desde que era adolescente, e Margo e eu fazíamos a maquiagem uma da outra em nossos quartos. — Ela sorriu pela lembrança dos seus esforços incipientes; graças a Deus Alia, com quatro anos a mais, teve pena delas. — Quanto ao meu pai – por alguma razão, ele pensou que seria alfa depois do meu avô, mesmo que não seja assim que funciona numa matilha changeling. — Eles não eram uma monarquia, com regras de hereditariedade; eles eram lobos.

— Sua dominância eclipsou a dele.

— Sim. Ele tem um grande ressentimento por causa disso. — Maxilar rígido, ela largou o pincel de rímel. — Só espero que não tenha permitido que sua amargura o empurre a se tornar um traidor. — Qualquer envolvimento na morte de Emanuel e não seria uma questão de perdão entre pai e filha; seria uma questão de matilha e punição.

Ethan segurou a sua nuca e apertou. — Sua avó também é dominante?

Lá estava ele novamente, lendo seu estado emocional e lidando com ela. Selenka rosnou, mas não se afastou. A um companheiro eram permitidos esses privilégios, permitido confortar, acalmar e controlar.

— Não, minha babushka Lada é uma submissa tímida que foi uma fonte de constantes abraços e carinho durante a minha infância. — O lembrete fez sua coluna amolecer, seus lábios se curvando. — Você vai gostar dela, Ethan, embora ela possa demorar um pouco para confiar em você perto dela. — Selenka franziu a testa. — Tenho o desejo mais estranho de retirar isso. Minha loba acha que a minha avó reticente ficará bem com meu companheiro mortal Arrow.

— Temos você em comum – isso é um vínculo.

— Hmm. — Não comprando isso, ela se mexeu para acariciar a mão na frente da jaqueta preta dele.

Ele ficou em silêncio e vigilante enquanto ela arrumava um colarinho que não precisava ser arrumado, e teve a sensação de que ele estava bebendo no contato... e no cuidado. A fúria ameaçou entrar em erupção dentro dela novamente, mas sufocou a promessa lupina de que ele nunca mais morreria de fome por afeto.

Com as mãos nos ombros dele, deu um beijo possessivo e quente. Ele respirava superficialmente quando ela se afastou, as cores roçando suas maçãs do rosto e seus olhos brilhando. — Podemos trocar privilégios de pele? — Mãos nos quadris dela, a boca dele indo para a garganta dela.

Gemendo pelo choque inesperado da sensação, ela deixou as mãos caírem na cintura da calça dele. — Teremos que ser rápidos. — O pênis do seu companheiro estava grosso, pesado e rígido em sua mão quando ela o soltou.

Apertando as coxas, o deixou apenas tempo suficiente para arrancar a calça de couro e depois a calcinha. Ethan, seu companheiro telecinético com seus reflexos rápidos e destreza física, a envolveu em seus quadris. — Nunca terminamos isso no banheiro — disse ele naquela voz bonita que foi direto para o clitóris dela esta manhã. — Eu quero.

Selenka puxou a sua cabeça da garganta dela e mordeu o seu lábio inferior. — Dentro de mim. Agora.

Levou um pouco de manobra, mas sentir a ponta brusca de seu pênis bater contra sua carne macia e molhada não era exatamente uma dificuldade. Então ele estava empurrando, e ela estava afundando, suas bocas conectadas numa lambida de línguas e respirações quentes. Um braço atrás das costas para protegê-la da parede, Ethan bateu nela num ritmo curto e rápido que a fez abraçá-lo como um vício, o orgasmo um soco erótico.

Caindo contra ela, ele gozou quando o corpo dela se espalhava ao redor do seu pênis.

 

  *

 

Ethan, corado e contente de uma maneira que nunca se lembrou de estar – e cheio do gosto da sua companheira, mesmo após uma limpeza apressada – abriu a porta para entrar no corredor... e quase tropeçou no cachorro dormindo na frente dela.

O cão saltou sobre os quatro pés, abanando a cauda.

— Você parece limpo — disse Ethan, embora soubesse que a criatura não podia entendê-lo. Então, porque sabia o valor do toque agora, sabia que esse cachorro tinha sido tão privado quanto ele, se agachou para esfregar a sua cabeça ossuda. — Ele foi alimentado? — perguntou a Selenka, porque se ele fosse responsável por essa pequena vida, não permitiria que morresse de fome.

— Provavelmente duas vezes, mas deixe-me verificar. — Permitindo que o animal de estimação se apoiasse contra a perna dela, fez uma ligação rápida e obteve confirmação. — Tudo bem, por enquanto. As cozinhas da matilha armazenam alimentos adequados para animais de estimação, então vá lá quando ele precisar de alimentação.

O cachorro caminhou ao lado deles enquanto caminhavam – através de um lugar onde Ethan recebia sorrisos e onde as pessoas frequentemente paravam Selenka para trocar um abraço ou uma conversa. A tristeza continuava no ar – tão rica e sombria que quase podia prová-la – mas também viu que a tristeza era conscientemente temperada, de modo que não havia uma nuvem negra esmagando a matilha.

Eventualmente, entraram numa área diferente do Terrace – embora estivesse fechado, exceto pelas aberturas que forneciam luz, essa era uma parte da montanha exposta ao exterior. Uma espécie de borda curvada protegia dos elementos de um lado, mas estava aberta para o céu e o sol amarelo brilhante do outro.

O sol caía sobre as mesas expostas à luz da manhã – nas quais grupos de changelings tomavam café da manhã. Pequenos lobos acolchoavam-se aqui e ali, e dois foram diretamente para Selenka e Ethan. De alguma forma, sabendo que os filhotes queriam ser apanhados e ficariam felizes por ser ele a fazê-lo, ele se agachou.

— Fique — disse ele ao seu animado animal de estimação.

Pegando os dois filhotes em seus braços, os segurou com cuidado enquanto se erguia em toda sua altura. Um se encolheu contra ele, enquanto o outro bocejou e deu um tapinha em sua jaqueta do uniforme, arranhando com as patas.

Selenka bateu naquelas pontas afiadas com um dedo e elas se retraíram imediatamente. — Boa menina — disse ela, puxando suavemente as orelhas do filhote antes de pegá-la.

— Esse cachorro é seu? — perguntou de uma mesa um garoto de talvez oito anos.

Ao aceno de Ethan, o garoto disse: — Qual o nome dele?

Ethan olhou para baixo e pensou: O garoto está certo. Todos devem ter um nome. — Loyal12 — disse ele sem premeditação consciente. — O nome dele é Loyal.

A criança correu para acariciar o cachorro em êxtase. — Oi, Loyal! Eu sou um lobo. Gostamos de cachorros. Quer brincar?

Vendo que seu animal de estimação estava feliz e em boas mãos, Ethan continuou a embalar o calor do corpo do filhote contra o dele enquanto Selenka o levava a uma mesa na beira ensolarada. Sua visão das pessoas sentadas ali foi bloqueada pelo grande grupo ao redor dela – mas esse grupo se dispersou com sorrisos ao ver Selenka, revelando o homem e a mulher sentados no lado esquerdo.

O homem se levantou com um sorriso enorme, seus músculos sólidos e pesados, e sua altura baixa para um homem – um metro e setenta se a estimativa de Ethan estivesse correta. Ele tinha cabelos brancos e barba branca, pele bronzeada e olhos castanhos escuros. E sua voz ecoou quando abriu os braços e disse: — Selenushka! Finalmente você se lembra dos mais velhos!

Selenka entrou em seu abraço com uma risada, o filhote que ela segurava alegremente apertado entre eles. Ethan recuou quando seu olhar foi pego pela mulher pequena que devia ser a avó de Selenka. Com um rico cabelo castanho escuro polvilhado com finos fios de ouro, e o rosto sem rugas, ela deu-lhe um sorriso assustado antes de se levantar numa corrida de saias rodopiantes para chegar até ele.

— Você é da Selenka. — Dedos suaves subindo em direção ao rosto, mas não o tocando até que ele abaixou a cabeça.

Seu toque era tão delicado quanto as asas de uma borboleta... apenas para se firmar em calor contra a sua bochecha.

— Olá, Babushka — disse ele.

Suas pupilas se expandiram, assim como o seu sorriso. — Você é o dominante mais estranho que já conheci, mas gosto de você. — Exortando-o a descer mais um pouco, ela pressionou os lábios quentes e secos em sua mandíbula. — Você está um pouco desalinhado, garoto. — Palavras repreensivas, mas o tapinha em sua bochecha foi gentil.

— Babulya! — riu Selenka. — Gosto dele desalinhado.

Abraçando a neta, a avó disse: — Você o faria, minha Selenushka selvagem.

Enquanto isso, Ethan se viu no foco dos olhos que se tornaram âmbar de lobo. — Você deve ser Ethan.

Deslocando o filhote para um braço, Ethan estendeu a mão, mantendo o contato visual. — Senhor.

Yevgeni Durev podia não ser mais alfa, mas o poder rondava nele como em Selenka, independentemente da idade dela. Esse poder primitivo empurrava Ethan, querendo que ele recuasse – mas Ethan aprendeu a manter sua posição há muito tempo, contra adversários muito mais hostis.

Ele não piscou.

 

Capítulo 27

 

Querida tia Rita,

Acasalei com uma loba. Estou prestes a conhecer os pais dela. Todos dominantes (e, honestamente, ela é um pouco eriçada, então espero o mesmo de seus pais). Algum conselho?

- Humano Apaixonado

 

Querido Ser Humano,

Se pode lidar com sua companheira eriçada, pode lidar com os pais dela. Defenda sua posição e terá uma associação longa e feliz. (Além disso, leve bolo).

- Tia Rita

 

– Da edição de março de 2082 da revista Wild Woman: Privilégios de pele, estilo e sofisticação primordial.

 

Explodindo numa risada, o ex-alfa Durev ignorou a mão estendida de Ethan para envolvê-lo num abraço caloroso. — Deveria saber que a minha Selya escolheria um filho da puta durão!

— Yevgeni. — Foi uma suave reclamação da avó de Selenka, mas seus olhos estavam sorridentes. — Juro que ele tem algumas boas maneiras. — Ela tocou a mão na de Ethan e ele não pôde fazer nada além de ficar no lugar sob a onda de calor materno. — E quem está dormindo em seus braços?

Ethan olhou para baixo. — Não tenho ideia do nome dele.

O filhote soltou um ronco.

Rindo, Selenka esfregou a cabeça do pequeno adormecido. — Ethan tem uma queda por filhotes – terei que ensiná-lo a ignorar suas artimanhas ou estará sempre carregando os bebês.

Ethan não tinha ideia do que dizer sobre isso, então não disse nada, e sentou-se à mesa do café da manhã ao lado da avó de Selenka quando a mulher mais velha o convidou com um tapinha no banco. — Cale-se agora, seu urso lobo — disse ela ao companheiro quando ele resmungou sobre filhotes que roubam bancos. — Quero conversar com o companheiro da nossa neta.

Ethan teve o pensamento repentino de que responderia a qualquer pergunta que essa mulher fizesse. Nunca esteve perto de alguém tão suave, caloroso e gentil. Selenka se sentou na frente dele, ao lado do seu avô.

Comida e bebida apareceram como por mágica, deixadas pelos companheiros de matilha sorridentes – incluindo um copo de bebida nutritiva colocado diretamente para Ethan. A matilha de Selenka não tinha outro Psy, então isso devia ter sido comprado especificamente para ele. E foi comprado no curto espaço de tempo desde que se tornou seu companheiro.

— Espere — disse ele ao jovem que trouxe a bebida. — Por favor, agradeça a quem quer que tenha pensado em fornecer isso.

Um aceno de olhos brilhantes. — Certo. Sana pegou uma caixa inteira, sabores diferentes.

Voltando para a mesa, Ethan se viu sendo observado por Lada Durev. Selenka acabara de se virar com o avô para conversar com uma mulher mais velha na mesa ao lado da deles, então ele e a avó tinham relativa privacidade. — Vocês dois se encontram em pé de igualdade — murmurou Babushka Lada. — Eu posso ver isso.

Ethan acariciou o pelo macio do filhote, seu corpo quente por baixo enquanto resmungava durante o sono. — Sou o cavaleiro da minha rainha.

Um sorriso que o cercou com calor. Era assim que era ter uma mãe que se importava? Ethan pensou que isso poderia ser uma coisa maravilhosa.

— Estou tão feliz que ela tenha você como companheiro.

Ethan sentiu uma dor surda na região do coração. — No entanto, não acredita que eu seja o certo para ela. — Um conhecimento visceral.

— Oh, Ethan. — Lada Durev escovou os cabelos dele para trás. — Acho você maravilhoso. — Um sorriso que suavizou a dor, o fez ouvir o que ela tentava dizer. — Eu só... Estou triste que ela tenha perdido o que vem antes do acasalamento... Seja gentil com ela, sim? Mime-a. Adore-a. — Um apelo suave. — Ela teve muito pouco disso em sua vida.

A resposta de Ethan foi instintiva. — Não tenho experiência em cortejar uma mulher, mas eu vou cortejá-la. — Antes de deixar este planeta, ele se certificaria de que Selenka soubesse que era um presente além do preço. — Vai me ensinar como?

Um sorriso deslumbrante antes da Babushka Lada se inclinar para beijar a sua bochecha.

— Ei! Ei! — Yevgeni Durev bateu com a mão fechada contra a mesa. — O que é isso? Uma conspiração? — Ele encarou Lada com um olhar de lobo. — Pensei que você era tímida com dominantes estranhos.

— Ethan é diferente — disse a pequena mulher igualmente. — Agora, pare de ser um urso e beba o seu café.

Em frente a Ethan, Selenka levantou uma sobrancelha, os olhos brilhando.

O filhote adormecido em seus braços escolheu aquele momento para bocejar acordando e levantar a cabeça por cima da mesa. Ao ver Yevgeni Durev, gritou de excitação, as patas arranhando a mesa. Ethan apoiou o filhote gentilmente com uma mão, garantindo que ele não escorregasse e caísse no chão.

O homem mais velho deu um tapinha no nariz do pequeno lobo, mas seus olhos logo voltaram para Ethan. — Sabe o que mais, filhote? Gosto de você, mesmo que esteja ficando muito confortável com a minha companheira. Nossa Selenushka encontrou exatamente o homem que ela precisa.

Ethan queria abraçar essas palavras, focar apenas na felicidade, mas sabia a verdade: mesmo no melhor cenário, um dia abandonaria Selenka.

A Síndrome do Escaravelho não tinha cura.

A dura verdade ainda ecoava em sua mente dez minutos depois, quando recebeu uma mensagem telepática de Abbot: Levamos o Operador C sob custódia na madrugada. Cris está prestes a questioná-lo. Quer estar lá? Posso fazer uma retirada.

Ethan olhou para o filhote batendo na mão frouxamente fechada de Ethan como se fosse uma bola, o riso rouco de sua companheira fluindo sobre ele enquanto os cabelos brancos de Yevgeni Durev brilhavam ao sol e disse: Não. Apreciaria um retorno depois, no entanto. Agora, ele se sentaria ao sol, com os risos.

Porque em breve, ele se encontraria com Memory Aven-Rose... e descobriria se tinha um futuro, mesmo um futuro quebrado, ou se esses eram seus últimos dias no planeta antes que o Escaravelho devorasse sua mente, sua personalidade, seu coração.

Selenka olhou através da mesa, seu olhar aguçado... e a atenção dela nos olhos dele. Ele sabia pelo aperto da sua mandíbula que ela viu outra hemorragia alfinetando. O relógio começava a acelerar.

 

Capítulo 28

 

O Escaravelho convidou um monstro dentro de mim e agora me devora.

– Do diário do paciente JX, Operação Escaravelho (2003)

 

Ezra VOLTOU à consciência desorientado, com o cotovelo latejando. Olhando em volta, tentou entender a sua localização. Ele tinha ido dormir na sua cama, mas agora estava num beco estreito e cheio de lixo. Um invólucro biodegradável de comida estava amassado contra seu tornozelo enquanto sua bochecha pressionava contra uma superfície áspera e fria.

Ele estava no chão.

Ele tentou sentar-se, gritou quando o seu cotovelo esquerdo doeu. Seus olhos se encheram de lágrimas reflexivas. Cerrando os dentes contra a dor, tentou novamente, desta vez usando apenas o braço direito. Só quando estava sentado, de costas para a parede, é que olhou para o braço machucado. No começo, não conseguia entender por que podia vê-lo; depois percebeu que não estava vestindo nada na metade superior do corpo.

Seu cotovelo estava muito inchado, e vários arranhões e abrasões marcavam aquele lado do corpo. Seu quadril também doía, sua boca estava seca e sua cabeça latejava como se tivesse despendido uma enorme quantidade de poder psíquico. Esteve numa briga? Onde ele estava? Ele não tinha telefone, nem relógio, nada com que verificar a sua localização.

O invólucro de comida emitiu um som sussurrante quando ele moveu a perna e seus olhos caíram sobre a escrita preta no fundo creme claro. Pegando, ele o alisou. O idioma não era um que conseguisse ler, mas o reconheceu como hangul, a elegante letra usada para o idioma coreano.

Isso não significava nada. Sua cidade possuía muitas lojas e pontos de venda internacionais.

Depois de lutar para se levantar, começou a procurar outros pedaços de lixo nos quais pudesse haver uma data ou local. No final, encontrou uma garrafa descartada que ainda não havia chegado à lixeira a trinta centímetros de distância, a impressão rasgada do que poderia ser uma etiqueta de remessa e um cartão de visita perdido.

Dois em hangul, um no alfabeto mais familiar para ele.

Tendo chegado ao fim do beco em sua busca, olhou para além de uma praça movimentada iluminada por outdoors brilhantes contra a noite... e viu a placa com o nome da praça. Estava num outdoor anunciando um fabricante de relógios; o mesmo anúncio também mostrava a hora e a data.

Estava em Seul, na Coréia.

Em um beco que ele tinha visto num documentário sobre essa praça pouco antes de dormir aproximadamente três horas antes.

Em sua cama em Dunedin, Nova Zelândia.

Ezra engoliu. Olhou para trás para verificar, e sim, ali estava a obra de arte escondida e altamente distinta que o apresentador do programa instava seus espectadores a encontrar e a visitar. A imagem perfeita para um bloqueio de teletransporte. O que significava que, a menos que um teletransportador renegado o tivesse atacado e o trouxe aqui por razões desconhecidas... ele tinha se teletransportado para cá.

Tremendo, ele caiu contra a parede do beco. Ele era telecinético de Gradiente 5, com recursos de teletransporte altamente limitados. Mal conseguia se teletransportar para o outro lado da universidade, muito menos para uma cidade a meio mundo de distância.

O que estava acontecendo com ele?

Luzes no rosto, uma pergunta gritada num idioma que não conseguia compreender. Com o coração acelerado, se afastou do oficial da Execução.

Mas o homem continuou vindo até ele, e Ezra só queria que ele parasse.

O corpo do policial voou para trás e se esmagou em um outdoor, criando rachaduras na superfície que partiram o rosto do modelo do anúncio ao meio.

Ezra encarou as suas mãos, congelado de medo. Ele só queria ir para casa.

 

Capítulo 29

 

O Operador C (Cray Jitan) não conseguiu fornecer detalhes que pudessem levar à captura do Arquiteto, mas tem conhecimento de várias fontes de financiamento para o Consórcio. Podemos usar isso para ferir criticamente o grupo.

Ele também confessou ter um segundo contato em Moscou; esse contato matou um tenente de BlackEdge e tem como objetivo eliminar os outros. Estamos trabalhando em todos os arquivos de Cray na tentativa de identificar a ameaça para que os lobos possam neutralizá-la. Por favor, informe a Alfa Durev.

– Nota de Cristabel Rodriguez a Ethan Night

 

Ethan IMPEDIU uma Selenka de rosto sombrio de entrar no QG da cidade depois de terem saído do veículo. Sua reunião com Memory Aven-Rose foi inicialmente planejada para uma sala de conferências no salão do simpósio, mas Selenka sugeriu que a transferissem para o QG da cidade, a fim de garantir sua privacidade.

Agora ele disse: — Tenho algo para você.

Enquanto ela esperava, de cabeça inclinada, ele enfiou a mão dentro do bolso para pegar um pedaço de papel dobrado. Ela observou com curiosidade quando ele começou a puxar as pontas para que o objeto de papel não ficasse mais plano.

— Oh! — Olhos dourados e raiva fria esquecida por um batimento cardíaco, ela pegou o pedaço da mão dele. — É um lobo uivando! — Ela virou de um lado para outro. — Como fez isso?

Um calor dentro dele que parecia um pequeno sol. — Posso te ensinar. — Foi um dos primeiros treinadores que lhe ensinou o exercício de destreza e ele continuou na idade adulta. As dobras e o processo de precisão fomentavam uma calma intensa dentro dele.

Segurando o lobo cuidadosamente na palma da mão, Selenka inclinou-se para pressionar os lábios no queixo dele. — Eu amo isso. Spasibo, zaichik.

Ethan absorveu as palavras, guardando-as cuidadosamente na caixa de memória em sua mente enquanto Selenka o conduzia ao QG. Incluía um grande pátio privado nos fundos que sua companheira tinha separado para esta reunião. — Você quer o céu acima de você — disse ela, com um entendimento agudo em seu tom.

Porque a mente de Ethan já parecia como uma gaiola.

Selenka o levou para dar uma olhada rápida; o pátio foi plantado com flores e árvores, com bancos escondidos entre a folhagem. Com o reconhecimento completo, os dois começaram a voltar para esperar na frente, parando apenas para que Selenka pudesse colocar o lobo de papel numa prateleira.

— Onde ele estará seguro. — Um olhar para Ethan. — Você tem uma razão para o presente?

— Estou tentando cortejá-la.

Sem risada, seu sorriso um toque confuso. — Nós já estamos acasalados.

— Eu posso cortejar você, se eu quiser. — A ideia de cortejá-la sempre foi uma que o agradou. — Você não pode me parar.

Uma lança de luz através da raiva primitiva incitada pelas informações de Cris, um beijo em sua mandíbula. — Eu acho, Ethan, que você está aprendendo a brincar.

Isso o fez pensar no que mais ele podia aprender se tivesse mais tempo. Dentro da sua mente, o poder pulsou e subiu novamente, tão forte que Selenka soltou um suspiro.

Memory Aven-Rose chegou à esteira desse pulso – num veículo dirigido por um macho que Ethan sabia ser um lobo, embora seus olhos fossem humanos agora, seus cabelos dourados mesmo sob a luz nublada.

Alexei Vasiliev Harte, tenente dos lobos SnowDancer.

A permissão para entrar no território dos lobos de BlackEdge concedida por causa da sua associação com Memory.

— Ele tem privilégios de visita em suas terras privadas? — perguntou ele a Selenka durante a viagem até aqui, depois que ela lhe deu essa informação.

— A maioria dos lobos de fora não — disse ela —, mas Lexie é um caso especial. Seu pai veio de um pequeno bando russo que BlackEdge absorveu vinte anos atrás, quando o alfa deles faleceu e não tinham um novo alfa. As matilhas sem alfa inevitavelmente desmoronam-se e eles queriam ficar juntos, então pediram para se juntarem a nós.

— Então Alexei Harte tem família em BlackEdge?

— Alguns. Embora ele não visite há muito tempo. — Uma quietude para ela. — Isso não é segredo, mas é privado, entende? — Ao seu aceno, ela disse: — Sua linhagem paterna gerou três renegados. Ele também perdeu seus pais na infância. Tudo serviu para distanciá-lo da Rússia.

Um passado sombrio, mas o homem que saiu do veículo com tração nas quatro rodas não tinha nenhuma sensação de escuridão com ele. Ele deu a volta para abrir a porta da sua companheira, depois disse algo que a fez fazer uma carranca e empurrou o peito dele enquanto ela pressionava os lábios num esforço inútil para lutar contra um sorriso.

Ethan viu Memory Aven-Rose à distância no salão do simpósio, mas ainda estava impressionado pela sensação de energia que se apegava a ela. Provavelmente eram os cachos selvagens de seus cabelos, brilhantes e separados, mas em nenhum tipo de ordem além disso. Os cachos ricocheteavam contra o marrom quente do seu rosto quando a empata diminuta o encarou, seu olhar cauteloso.

Ela não fez contato físico.

Seu companheiro, por outro lado, estendeu a mão em direção a Selenka. — Hawke envia os seus cumprimentos.

— Tenho certeza de que o lobo não disse nada tão educado. — Apesar das suas palavras desconfiadas, Selenka apertou a mão de Alexei. — Diga a ele zdravstvuyte13 da minha parte também.

A expressão de Alexei manteve uma vigilância primitiva quando ele se virou para Ethan, e Ethan sabia que o tenente lobo arrancaria sua garganta se fizesse ou dissesse algo que o fizesse parecer uma ameaça para Memory. Também sabia que Selenka rasgaria Alexei em pedaços se ele ousasse colocar a mão em Ethan.

O conhecimento de seu valor para ela o abalou, sempre o abalaria.

Ignorando a intensa atenção do lobo, Ethan direcionou suas palavras para Memory Aven-Rose. — Obrigado por concordar com isso. — Ele não pôde deixar de encará-la – ela parecia estranhamente familiar. — Estou ciente de que você faz um trabalho crítico na PsyNet.

A testa da empata se enrugou, linhas queimando nos cantos dos olhos enquanto olhava para ele. Seu aceno foi tardio, as rugas na testa mais profundas. — Eu conheço você? Será que já nos encontramos?

— Não — disse Ethan —, embora eu tenha vislumbrado você no simpósio a uma longa distância.

— Talvez seja isso. — Ela não parecia convencida.

— Pensei em fazer isso no pátio dos fundos — disse Selenka à Memory. — A menos que você se sinta mais confortável lá dentro?

— Não. — A empata quebrou o contato visual estranho. — Aqui fora é melhor.

Nenhum deles falou enquanto caminhavam para o pátio, uma tensão sutil no ar.

Podia sentir que Memory estava preocupada em se conectar com ele a qualquer nível, e não a culpava. Mas não podia dizer a ela que estava tudo bem, eles não precisavam tentar. Ele precisava tentar, precisava lutar para viver para poder cortejar Selenka com animais de papel, para que pudesse ser o companheiro que ela merecia.

— Como funciona isso? — perguntou ele assim que estavam na luz fria do pátio, afastando sua reação inexplicável à empata para se concentrar no fundamental. — Fazemos um elo psíquico?

— Não. Só preciso de contato físico. — Respirando fundo, ela ergueu os ombros e estendeu a mão.

Ele pegou... e uma violenta onda de poder bateu contra seus escudos, batendo com tanta força que teve que cerrar os dentes para contê-lo, todos os músculos do seu corpo esticados até o ponto de ruptura. O aperto de Memory aumentou, seu cenho ficando cada vez mais profundo, até que ela largou a mão dele com um movimento de cabeça que fez seus cachos voarem. — Isso não vai funcionar.

— Você tem que tentar. — A voz de Selenka zumbia com tensão – mas manteve distância de Memory. — Ele está morrendo tentando manter isso contido.

Ethan balançou a cabeça. — As ondas estão se intensificando. — Essa energia violenta podia esmagar uma empata. — Se não for seguro para Memory...

— Não — interrompeu a empata, suas feições se enroscaram em um olhar de total frustração. Então, para sua surpresa, ela agarrou a mão dele mais uma vez, as unhas ovais polidas num magenta vibrante.

O poder dela colidiu com seus escudos, lascas de metal atraídas por um poderoso ímã.

As pupilas de Memory se expandiram quase eclipsando as suas íris. — Aí está de novo — sussurrou ela.

Ethan podia sentir energia empurrando contra ele, um tipo suave de poder que não ameaçava, mas pedia permissão. — É você?

Memory torceu a boca para um lado. — Estava tentando lhe enviar uma emoção – felicidade – para ver o que aconteceria, mas não consigo passar. Seus escudos devem ser fenomenais. Quase nada bloqueia o poder empático – e mesmo eu sendo um tipo estranho de Empata, você ainda deveria sentir alguma coisa. Até Alexei sente quando eu tento acariciá-lo com a minha empatia. — Ela soltou a mão dele com uma careta. — Não entendo isso.

Examinando sua paisagem interna fraturada, Ethan não viu nenhuma mudança. — Você não pode impactar a Síndrome? — Foi difícil dizer as palavras.

— Ethan, eu acho que você não tem a Síndrome. — Memory pegou a sua mão novamente, quase como se não pudesse se conter. — Há algo errado dentro de você... mas você não parece nada como os outros casos confirmados da Síndrome.

— É possível que meu caso seja uma variação?

— Não. — A resposta de Memory foi absoluta. — A presença psíquica dos pacientes com Síndrome me perturba num nível fundamental. Como se houvesse fraturas profundas dentro deles que eu possa ocultar, mas não posso curar completamente. Mas com você... — Fechando os olhos, ela apertou as mãos dele e, mais uma vez, ele sentiu aquele impulso não ameaçador de poder contra seus sentidos.

Mais do que disposto a cooperar com essa Empata que trabalhava com os quebrados e que parecia como uma pessoa que deveria conhecer, ele abaixou o escudo externo apenas o suficiente para que ela pudesse passar. Uma onda de calor sussurrando através dele, uma sensação que reconheceu como felicidade porque a sentia tantas vezes desde que estava com Selenka.

— Eu sinto. — Ele bateu os escudos um instante depois, quando o poder renegado nele lançou um ataque violento repentino. Sua mente vibrou com o impacto, o choque tão poderoso que viajou através do vínculo de acasalamento e fez Selenka rosnar.

Soltando a mão de Memory enquanto uma gota de suor escorria por sua têmpora, ele deu um passo atrás. — Algo em você está exacerbando a Síndrome.

— Não, Ethan. Você não tem a Síndrome — insistiu Memory, passando as duas mãos pelos cachos elétricos dos seus cabelos. — Não sei o que está acontecendo com você, mas você não tem esse tipo de fratura dentro de você.

Ethan balançou a cabeça. —Estou danificado.

Memory apenas o encarou antes de jogar a cabeça para trás e rir até as lágrimas escorrerem pelo rosto. — Ethan, querido — disse ela depois de respirar —, se você está danificado, não sei como você me chamaria. Fui mantida em cativeiro por um psicopata numa cela subterrânea, a minha mente foi enjaulada por quinze anos.

A cabeça de Ethan tocou, as palavras não fazendo sentido. — Isso não está no seu arquivo do esquadrão.

— Isso é porque não é da conta de ninguém — rosnou Alexei Harte. — Aden sabe disso. Quem Memory escolhe contar depende dela. — Os olhos ficaram claros em âmbar, com o ouro preso em Ethan em uma suspeita aberta, o lobo estava claramente avaliando porque a sua companheira julgou Ethan digno da divulgação.

— Cuidado, Alexei. — A voz rouca de Selenka. — Você é um convidado em minha terra e Ethan é o meu companheiro.

Enquanto Ethan lutava sob uma fúria de prazer diante da possessividade aberta dela, Memory acenou com a mão. — Shh — disse ela, falando claramente com os dois lobos. — Estamos conversando aqui.

Carrancuda, Selenka cruzou os braços e olhou para Alexei. — Ótimo. Você tinha que acasalar com uma Empata. Não posso nem rosnar para ela sem me sentir culpada.

Alexei sorriu sem aviso prévio. — Shh. Eles estão conversando.

Ethan mal ouviu a troca, sua atenção fixa em Memory. — Como está tão sã?

— Parcialmente por puro rancor — disse ela alegremente. — Não estava disposta a deixar esse bastardo vencer me quebrando.

Ethan nunca considerou rancor como uma arma. — Eu concordo com a sua lógica — disse ele lentamente.

Memory apontou um dedo para ele. — Nutra esse rancor contra aqueles que o prejudicaram, mas em vez de deixá-lo envenenar você, use-o para viver melhor a sua vida. — Ela colocou as mãos nos quadris. — Também ajudou que sou uma Empata. A teoria é que eu estava recebendo feedback emocional da PsyNet, mesmo quando estava impedida de acessá-la. A PsyNet gosta de Es. Isso nos protege.

— Porque vocês são fundamentais para a sua sobrevivência. — A cabeça de Ethan latejava devido às constantes oscilações de energia. — Não sou como você. Não tenho um poder que ajude a Rede. Eu mato.

Memory levantou a mão como se quisesse tocá-lo, congelou quando ele deu um passo atrás. — Também pensei que era um monstro, mas todos somos muito mais do que uma coisa. — Seus olhos escuros exibiam tremeluzentes cores, sua voz encharcada de emoções apaixonadas. — Não aceite o pior cenário, Ethan. E se estiver errado e eu estiver certa? E se essa não for a Síndrome? E se você pudesse ter uma vida livre do espectro da loucura?

Ethan sentiu a loba de Selenka subir à superfície em sua própria pele, seu pelo deslizando contra o seu interior. Deveria ser impossível, mas a sensação – visceral e intensa – não podia ser negada. A loba estava firmemente do lado de Memory. — A última vez que abaixei meus escudos, os uivos e gritos quase fizeram minha energia telecinética escorregar da trela e cortar as pessoas pela metade.

Ao seu olhar confuso, ele olhou para Selenka. Forçado a conter as ondas, não tinha palavras para explicar a escuridão que vivia nele. Ele precisava da sua companheira. Ela respondeu sem hesitar, essa loba alfa para quem ele agora era uma prioridade. O acasalamento podia estar fora do seu controle, mas ela escolheu ficar com ele, estar com ele. Com Ethan.

Entrelaçando os dedos nos dele, ela expôs o que ele podia fazer e disse: — Ethan tem medo de que mate inadvertidamente sob a pressão causada pelo poder renegado que está tentando conter.

Memory fez uma careta. — Não pode ser o mesmo escudo que retém os dois ou você não seria capaz de acessar suas habilidades telecinéticas.

— Não. Mas são construídos na mesma base. Tive que aproveitar o que tinha quando o poder do Escaravelho acordou.

Fazendo um som de semirrosnado frustrado que fez Selenka dar uma segunda olhada à Empata, Memory não disse mais uma vez que ele não tinha Síndrome do Escaravelho. — Há uma maneira de testar isso — disse ela. — Você constrói dois escudos totalmente separados, com um único para conter seu poder telecinético numa base isolada, desconectado do poder renegado.

Ethan entendeu sua lógica, mas... — Eu não tenho tempo. — Esse tipo de construção de escudo altamente individualizada levava muito tempo para projetar e criar.

Como se quisesse enfatizar, o cheiro de ferro encheu seu nariz. Ele puxou um lenço de papel do bolso para impedir o sangramento, mas os dois lobos no pátio já estavam rosnando. Segurando sua mandíbula numa mão, Selenka virou seu rosto para o dela.

— Seus olhos — ela rangeu. — Você tem várias hemorragias no branco.

— É por causa da pressão crescente no cérebro dele. — A voz de Memory estava tensa, suas mãos em punho. — Se isso durar muito mais tempo, seu cérebro literalmente se esmagará contra o seu crânio.

 

Capítulo 30

 

Eu transmitirei toda e qualquer informação, conforme for recuperada ou descoberta. Por favor, faça o mesmo. Um dos nossos agora também é seu. O esquadrão deseja ajudá-lo a eliminar esta ameaça.

– Arrow Sênior Cristabel Rodriguez em resposta a Alfa Selenka Durev

 

— Ethan — Memory continuou —, se você estiver disposto a tentar, conheço alguém que pode projetar esses escudos para você com rapidez. Depois de pronto, você libera o poder renegado – e nós vemos o que sai.

— Não posso ser um assassino de novo — sussurrou Ethan, falando com a sua companheira, os olhos dela com o ouro puro da sua loba. — Não serei um assassino novamente. — Ele não iria para o túmulo com sangue fresco nas mãos.

Mudando o aperto para a nuca dele, Selenka cravou as unhas. — Nós controlaremos o teste — disse ela num rosnado. — A toca tem muitos cômodos que podem ser escurecidos, sem luz. Podemos trancá-lo dentro de um para o teste.

Ethan sabia que a enfurecia pensar em trancá-lo numa sala sem luz, mas se isso fosse o necessário para ele concordar com o teste de Memory, ela encontraria uma maneira de lidar com isso.

Pressionando a sua testa contra a dela, ele disse: — Tudo bem — para Memory. — Mas o construtor de escudos terá que ser muito rápido. — O contato com Memory sobrecarregou o poder renegado; as ondas chegavam uma vez por minuto agora, cada nova onda causando outra rachadura em seus escudos.

Ele estava se segurando, mas por pouco.

Memory virou-se para falar com o seu companheiro, suas cabeças quase se tocando. Após uma breve conversa, Alexei Harte passou a mão pelos cachos dela antes de se virar para Selenka. — Preciso fazer uma ligação. Se eu conseguir a concordância, você terá que permitir um ou dois outros changelings predatórios em seu território.

— Faça.

Sozinho com Selenka quando o outro casal se moveu para o outro lado do pátio para fazer a ligação, Ethan deslizou a mão para a nuca dela, sob os cabelos dela. Ela inclinou a cabeça para trás para segurar o olhar dele com o seu furioso, o cabelo dela capturando a luz do sol manchada. Fogo rosa, púrpura e seda de obsidiana deslizou sobre a mão dele.

— E se Memory estiver errada e eu me perder quando deixar o poder renegado sair? — Era o pesadelo que o assombrava. — E se eu esquecer quem sou e me transformar no assassino impiedoso que Ming me treinou para ser?

— Então eu vou executá-lo. — A mão da sua companheira arranhava contra seu peito, suas palavras ásperas e duras. — Não permitirei que se torne um assassino. É uma promessa da sua companheira.

Ethan sabia no fundo que cumprir a promessa a quebraria de maneiras em que nunca se curariam. — Não. — Ele aumentou seu aperto. — Você não. Não pode ser você.

Quando ela o encarou sem a menor indicação de mudar de ideia, ele jogou sujo. — Não permitirei o teste, a menos que concorde em delegar a tarefa ao esquadrão.

Um assobio de ar entre os dentes, suas garras pressionando mais fundo. — Isso não é uma negociação. — Foi um rosnado.

— E você não é a minha alfa. — Ele segurou aqueles olhos de lobo. — Concorde ou cancelo isso agora.

As maçãs do rosto cortando a sua pele, ela disse: — Não esquecerei isso.

Ele esperou.

— Bem. — Uma palavra ecoou entre os seus dentes. — Zaichik teimoso.

Estremecendo, ele pressionou a testa na dela novamente. — Seu zaichik.

Aquela mão com garras agarrou os cabelos dele. — Sim. Não esqueça isso. — Um beliscão no seu lábio inferior antes que ela se virasse para Alexei e Memory que estavam voltando.

— Sascha concordou em fazer isso. — Alexei desligou o telefone, suas próximas palavras dirigidas a Ethan. — Ela precisa de um teletransporte para este local, pois não está na PsyNet e não consegue acessar a sua mente dessa maneira.

Ele só podia estar falando sobre uma Sascha. Sascha Duncan, cardeal empata, filha da conselheira Nikita Duncan e que desertou para o bando de leopardos DarkRiver. E, aparentemente, uma construtora de escudos.  — Vou perguntar se um teletransportador está livre.

A voz de Aden entrou em sua mente no mesmo instante: Precisamos de você. Kaleb pode bloquear seu rosto, se você quiser.

A cabeça de Ethan latejava com outra onda, mas só ouvira esse tipo de urgência na voz de Aden em emergências graves... embora nunca antes tivesse se registrado verdadeiramente. No entorpecimento cinzento que ele vivia, ele não se importava com nada.

Às vezes, ele acreditava que era um psicopata frio como uma pedra.

Hoje, ouviu tanto a urgência quanto a exaustão, queria apenas ajudar esse homem que lutou por ele quando Ethan não podia lutar por si mesmo.

Cinco segundos. Agarrando a mão de Selenka, saiu correndo do pátio e atravessou o quartel-general para chegar à entrada pública.

Teve tempo suficiente para dizer: — Emergência crítica. Captura de teletransporte — antes que Kaleb Krychek aparecesse na frente dele. Os olhos do cardeal telecinético eram totalmente pretos, como se estivessem combinando com seu terno preto sobre preto. Seu cabelo estava invulgarmente desfeito, seu paletó desabotoado.

Quando Ethan olhou para Selenka, viu o rosto de uma alfa que entendia escolhas difíceis. — Vá — disse ela e soltou a mão dele. — Vou organizar o resto.

Krychek os teletransportou.

E Ethan aterrissou numa zona de loucura. Gritos rasgavam o ar, pessoas andando em círculos com as mãos nas têmporas enquanto lamentavam. Não tinha ideia do número deles, mas era grande o suficiente para que a assistência disponível não fosse suficiente. Os caminhantes se lamuriando, no entanto, eram os mais calmos. Outros rolavam no chão tentando arrancar os olhos ou batiam com a testa ensanguentada no asfalto.

— Pensei que tivéssemos uma solução para isso — disse ele, tendo visto imagens de tais cenas tão assustadoras antes do advento do empático Honeycomb.

Não esperou Krychek responder, apenas disse telepaticamente: Fechem os olhos! numa larga faixa.

Os Arrows obedeceram de imediato, assim como Krychek, e Ethan liberou sua luz. Teve que fazer isso mais três vezes, em rápida sucessão, Krychek o transportou para diferentes áreas da rua antes que ele conseguisse atingir todos os afetados – mas ainda assim levou apenas alguns segundos.

— Útil — murmurou Krychek, encarando os corpos caídos na rua. — Poderíamos tê-lo usado durante os incidentes anteriores.

— Não estava funcional durante esses incidentes. — Estava quase catatônico na época, vendo o mundo através de um véu cinza tão pesado que era um murmúrio distante. — Onde está sua assistência empática?

— Exausta. — Uma única palavra plana. — O Honeycomb está consumindo cada vez mais sua energia – não queremos sobrecarregá-los quando precisamos tanto deles.

O cardeal mortal agachou-se ao lado de um dos caídos. — Não é o mesmo que os surtos anteriores – muitos daqueles indivíduos atacaram outros, mas aqui, toda a violência foi autodirigida. Não apenas isso; eles restringiram a violência às suas cabeças, quase como se tentassem arrancar um intruso dos seus cérebros.

Ethan se concentrou nas lesões individuais e viu que Krychek estava correto. As pessoas não apenas arrancaram seus próprios olhos; arrancaram pedaços de cabelo e, num caso horrível, enfiaram uma ferramenta afiada dentro de uma orelha. — Você checou a PsyNet?

— Nada, nenhuma indicação de infecção.

Uma espécie de coceira na parte de trás do cérebro, Ethan olhou em volta até ver um rosto familiar. Abbot, ele enviou por telepatia, que área da PsyNet se correlaciona com esse local? Ele não reconheceu os prédios, e as pessoas ao seu redor eram uma mistura de etnias, nada em suas feições ou roupas para empurrá-lo para uma zona específica.

Estamos em Hamburgo, respondeu o outro homem, com os olhos azuis vívidos mesmo a essa distância. Setor 17. Vou traçar um mapa para você – mas não há nada para ver lá.

Apesar da confirmação da declaração fria de Krychek, Ethan esperou apenas até ter o mapa para entrar na área da PsyNet que correspondia a esse local. O que viu o fez saltar: Aden, Krychek, a PsyNet aqui está cheia de parasitas. Como os dois perderam isso?

Duas mentes brilhantes apareceram ao lado dele.

— Não vejo nada — disse Aden. — O que você vê?

— Vou enviar uma imagem para você. — Ethan mandou por telepatia o que viu para os dois homens, percebendo tarde demais que talvez não houvesse nada para ver, e estava imaginando as pequenas criaturas brilhantes com vários pés que rastejavam por todas as mentes nesta área. Os surtos de energia não paravam. Era possível que o poder do Escaravelho estivesse livre e ele estivesse alucinando.

Seu estômago se contraiu enquanto esperava que os outros dois lhe dissessem que a sua imagem telepática não tinha nada de relevante. Mas a voz de meia-noite de Krychek disse: — Isso é perturbador. Você pode capturar com segurança um dos parasitas?

Expirando, Ethan rapidamente teceu um pequeno cofre psíquico. Esses cofres geralmente eram usados para conversas particulares, mas não havia motivo para não poder ser usado para conter uma das criaturas. Apesar do que eram, não conseguia compreender – a PsyNet era um lugar de mentes e dados, nada mais.

Ele colocou a pequena armadilha perto de uma mente infestada, e uma das criaturas praticamente caiu dentro dela. Ao fechá-la, ele deixou o cofre no lugar.

— Eu me pergunto se uma empata será capaz de ver o que você vê — meditou Krychek. — Vou perguntar a uma por perto.

A E respondeu rapidamente, confusão em sua voz mental quando disse: — Vejo mentes na PsyNet. Estou perdendo algo?

Ethan esperou até que a E saísse para dizer: — Pergunte a Memory Aven-Rose. — Ela não era como os outros Es e sua mente havia se conectado com a dele de uma maneira que ele não entendia; o impacto desse contato continuava fraturando os seus escudos.

Krychek ou Aden devem ter tido contato telepático direto com ela, porque ela apareceu na PsyNet momentos depois. — O que são isso? — O tremor dela estava em suas palavras, um fato que Ethan não teria acreditado se não tivesse ouvido. Agora, ele estava simplesmente feliz que outra pessoa pudesse ver as criaturas. Pelo que ele sabia, era possível tirar uma foto telepática de uma alucinação.

— Você os vê? — perguntou ele, para ter certeza.

— Os bichos rastejantes e assustadores mastigando a mente das pessoas? Como alguém pode perdê-los?

— Discutiremos isso mais tarde — disse Kaleb. — Por enquanto, você é capaz de limpar a Net deles?

Uma longa pausa antes que Memory estremecesse novamente – ou era isso que Ethan sentiu quando ela falou. — Desde que eu não precise tocá-los. Deixe-me pegar minha escova.

Ele não entendeu a referência, mas viu a PsyNet ondular com um arco-íris de meia-noite não muito tempo depois, e quando o arco-íris passou algum tempo depois, a área estava limpa dos parasitas.

— E o que prendemos? — apontou Ethan para o cofre psíquico em miniatura. — Ainda está vivo. — Ele podia sentir isso, uma pequena coceira na parte de trás da cabeça.

— Sim, ele está. — Memory parecia cansada. — Você quer que eu...

— Não — disse Krychek —, vamos mantê-lo como um teste para confirmar quem pode ver esses parasitas e quem não pode.

— Certifique-se de contê-lo — foi o pedido de Memory antes que ela saísse da PsyNet.

O poder obsidiana de Kaleb enclausurou o cofre.

Dentro de Ethan, o laço de acasalamento pulsava com o rosnado de uma loba, sua companheira sentindo a sua inquietação. O orgulho de ser dela se espalhou por suas veias, e saiu da PsyNet para poder voltar para casa... mas então todo o inferno se soltou. A mente de Krychek desapareceu, apenas para a voz dele explodir no crânio de Ethan um segundo depois: Temos um segundo local. Seguinte coordenada da PsyNet. Verifique se há parasitas.

Ethan correu para o local ao lado de Aden, suas mentes andando pelas correntes deslizantes da PsyNet de uma maneira que não podia explicar, exceto para dizer que era como cavalgar o vento. Ele parou bruscamente pouco depois, batendo uma lâmina de luz no caminho de Aden para detê-lo também. Suas mentes não estavam ancoradas nessa área e, portanto, provavelmente a salvo do contágio, mas não havia sentido em correr riscos desnecessários.

Aden ficou para trás. — Parasitas presentes?

— Um número enorme. — Rastejando sobre mentes como formigas no formigueiro... e de repente, viu a forma deles, entendeu a verdade. — Eles têm o formato de escaravelhos.

Aden ficou em silêncio, provavelmente recebendo dados de várias fontes.

— Qual é a situação no terreno? — perguntou Ethan ao líder do esquadrão.

— Três fatalidades autoinfligidas antes de Kaleb chegar lá, e o caos está aumentando, apesar dos nossos esforços.

— Eu vou...

— Não, Ethan — disse Aden. — Posso dizer que seu poder está diminuindo e preciso que tente outra coisa antes de parar para se recuperar. Memory já está quase esgotada e não podemos deixá-la totalmente fora de serviço. Portanto, como você é a única pessoa que atualmente pode detectar os parasitas, quero que veja se consegue afetá-los.

Ethan não tinha nada contra fazer a tentativa, mas tinham um problema prático. — Minha habilidade só funciona com luz.

— Há luz aqui.

Olhando para o céu noturno da PsyNet, Ethan viu de novo. O suave brilho dourado da Honeycomb. A queima de todas aquelas mentes vivas. Até o pulso tremeluzente dos parasitas. Acessando a parte da sua mente que criava a luz que atordoava sem causar danos, ele imaginou varrê-la através do plano psíquico.

Somente no último minuto pensou em avisar Aden para fechar o seu olho psíquico.

A luz brilhou contra o preto da PsyNet e ele teve um momento para pensar, eu posso criar beleza, antes que o flash se desvanecesse no nada.

Os parasitas pararam de se mover – atordoados, pois seus alvos estariam no plano físico. Tão atônitos que caíram de seus anfitriões involuntários, pararam de escavar escudos e apenas se deitaram no tecido da PsyNet.

Ethan, seu próprio poder próximo ao limite, usou uma fina lâmina de luz calibrada para matar e varreu uma seção das criaturas. Os insetos morreram, não desaparecendo como os de Memory, mas queimando até o nada. Pequenos lampejos ao longo da sua lâmina de luz, a Net limpa depois.

Com a mente doendo, embora as ondas tivessem finalmente parado, ele usou os últimos vestígios do seu poder para eliminar o resto das criaturas. Foram necessários golpes de precisão para os poucos restantes, mas ele fez questão de higienizar toda a área. — Preciso voltar para Selenka. — Seu corpo estava perto de desligar.

Krychek esperava por ele quando saiu da PsyNet e, depois de um olhar em seu rosto, o teletransportou diretamente para Selenka. Ela estava no meio de um enorme grupo de árvore, com as mãos em garras cortando na direção de Kaleb antes de avistar Ethan. O telecinético saiu mesmo ao mesmo tempo em que ela interrompeu o seu golpe.

E a visão de Ethan desvaneceu-se.

— Ethan! — A voz da sua companheira foi a última coisa que ouviu antes que seu corpo batesse nas folhas caídas no chão da floresta.

 

Capítulo 31

 

Ethan está apagado. Iniciar salvaguardas.

– Aden Kai ao Esquadrão Arrow

 

A loba de Selenka ainda rosnava por causa da aparição repentina de Krychek quando Ethan caiu e ela não se importou com mais nada. Estava muito longe para pegá-lo, e agora ele estava imóvel no tapete de folhas, a luz do sol do início da noite projetando sombras manchadas sobre ele através do dossel.

Ela entrou nas redes de notícias depois que Ethan se teletransportou com Kaleb e descobriu para onde ele deveria ter ido. Era óbvio que não voltaria rapidamente. Então, ela conversou com Memory sobre entrar em contato novamente no instante em que Ethan voltasse, depois voltou ao seu território – além do golpe aparentemente dado a todos os seus tenentes, a morte de Emanuel era uma ferida aberta e sua matilha precisava dela por perto.

E seu companheiro era um Arrow. Ela sabia que ele a encontraria. Não esperava que pegasse carona com o telecinético mais perigoso do mundo. Ela e Valentin estavam cientes de que o cardeal podia bloquear rostos e lugares, mas Krychek era um operador político inteligente e nunca usou essa capacidade para violar os seus territórios.

Nesse caso, no entanto, Selenka perdoaria qualquer transgressão.

Caindo de joelhos ao lado de onde Ethan caiu de lado, sentiu o cheiro de ferro molhado, mas não era o nariz dele que estava sangrando. Uma lágrima carmesim caía no canto de um olho enquanto a gota do olho mais próximo ao chão da floresta já estava se arrastando por seu rosto.

Com a loba empurrando a sua pele, ela verificou o pulso dele, mas o achou fraco, mas constante. Seu companheiro sofreu uma ferida psíquica, uma com a qual ela não podia ajudar. Mas... Ethan poderia pedir para ser levado a qualquer lugar. Kaleb o trouxe aqui porque Ethan queria voltar para casa. Para a companheira dele.

Oprimida por uma ternura penetrante, ela se inclinou para dar um beijo na têmpora dele, depois usou a ponta da sua camiseta para limpar o sangue do rosto dele. Fez-lhe algo saber que ele confiava nela para vê-lo no seu estado mais vulnerável. Percebeu então que faria a mesma escolha nas mesmas circunstâncias – Ethan cuidaria dela e nunca veria fraqueza em sua vulnerabilidade. Como ela cuidaria do Arrow mortal agora mesmo.

— Estou aqui, Ethan. — Com a garganta grossa, ela verificou o pulso dele novamente, depois se sentou ao lado dele para que alguma parte do corpo dela estivesse sempre tocando o dele enquanto pegava o telefone e fazia uma ligação – ela precisava de informações fundamentais antes de entrar em contato com o esquadrão.

— Selenka, o que posso fazer por você? — disse Silver naquela voz nítida e clara dela.

— Acho que Ethan fritou o cérebro ajudando nos recentes surtos. O que preciso fazer para ajudá-lo a se curar?

— Seu companheiro está inconsciente?

Selenka não se deu ao trabalho de prevaricar; Silver era a companheira de um aliado e uma aliada por direito próprio – ela não daria más informações a Selenka. — Sim. Lágrimas sangrentas nos dois olhos.

— Isso pode não ser tão ruim quanto parece. — A praticidade fria de Silver era calmante. — Parece-me que ele está apagado – é quando empurramos as nossas mentes tão longe que cortamos a energia no plano psíquico. Ele pode ter estourado vasos sanguíneos nos olhos, dependendo da pressão envolvida.

Selenka sentiu que as lágrimas tinham a ver com outro tipo de pressão. — Ele está vulnerável na PsyNet?

— O apagão nos deixa vulneráveis a invasões psíquicas, mas como ele é um Arrow, tenho certeza de que deve estar seguro. Dê-me um momento. — Ela se foi por vários segundos. — Falei com o meu contato Arrow pela EmNet. Ele não foi cooperativo nem um pouco até que eu afirmei que perguntava em seu nome. Você receberá uma ligação direta em breve.

O telefone de Selenka indicou uma segunda ligação recebida – a partir do código de ligação oficial que o esquadrão usava para a Trindade. — Já estou recebendo. Spasibo, Silver. — Desligando, ela atendeu a ligação.

— Meu nome é Axl — afirmou a voz masculina. — Eu e nossos companheiros de esquadrão cercamos a mente de Ethan na PsyNet. Ninguém passará por nossos escudos.

O peito apertado de Selenka não se acalmou. Odiava ser incapaz de protegê-lo ela mesma. Mas Axl não havia acabado. — Existe também um escudo incomum em torno da mente de Ethan que não parece ser Psy e está enviando sinais muito agressivos de “se aproxime e morrerá”.

Um sorriso curvou os lábios de Selenka. Sua loba estava vigiando o seu companheiro. — Existe algo que eu possa fazer para tornar isso mais fácil para ele?

— Mantenha o corpo dele seguro e garanta bastante líquido e barras nutritivas quando ele acordar. Ele ficará extremamente debilitado. Pode levar até quarenta e oito horas para que ele recupere a sua força psíquica. Ele deverá, no entanto, acordar bem antes disso.

Selenka havia enxugado as lágrimas sangrentas, mas continuava cheirando o sangue de seu companheiro, continuava vendo sua dor. — Spasibo.

— Estou feliz por poder ajudar. — Talvez fosse imaginação dela, mas a voz de Axl parecia um pouco mais áspera. — Entre em contato comigo se precisar de mais dados ou se precisar de um médico Psy. Mandarei um código de chamada direta para você depois que desligarmos.

Balançando a cabeça, apesar do Arrow não poder vê-la, Selenka terminou a conversa e depois enxugou uma nova lágrima de sangue que marcava o rosto de Ethan. — Como, meu amado, vou levá-lo para o quarto?  — Ele não gostaria que as pessoas o vissem dessa maneira, mas ela o queria seguro e quente dentro das paredes de pedra de sua casa.

Axl, sem dúvida, forneceria assistência de teletransporte, caso ela pedisse, mas isso envolveria dar a um Arrow teletransportador as coordenadas visuais dentro da sua toca. Não ia acontecer. Sabia que Ethan concordaria com a sua decisão. O que a deixava com uma opção.

Ela pegou o telefone novamente.

Oleg apareceu quase quarenta e cinco minutos depois. Ela passou o tempo todo assistindo Ethan respirar, o frio irregular da sua presença um alívio dentro dela.

— O que aconteceu? — Colocando rapidamente todos os suprimentos que trouxe para ela, o curandeiro se apressou.

— Apagão psíquico. — Independentemente disso, ela se afastou para que Oleg pudesse passar as mãos sobre Ethan para verificar se havia algum ferimento físico.

— Sinto cheiro de sangue, Selya.

Quando ela contou sobre o sangramento, ele ergueu as pálpebras de Ethan para verificar. — Isso não ajuda. Os olhos dele ficaram pretos. — Suspirando, o curandeiro se inclinou para mais perto. — Mas não sinto cheiro de sangue fresco, por isso ele não continua a sangrar. — Um olhar para ela. — Ele deveria estar na enfermaria.

— Oleg.

O lobo mais velho sorriu. — Sim. Sim. Seu companheiro não deve ser visto assim.

— Não é porque é meu companheiro. É porque ele é Ethan. — Privado, contido, cauteloso em compartilhar; ela não tiraria essa escolha dele. — Você trouxe tudo?

— Sim, a barraca pop-up, a roupa de cama, comida e bebida. Deixei o material um pouco longe, tive que fazer duas viagens da toca para não chamar a atenção.

— Eu vou buscar. — Selenka deu outro beijo na bochecha de Ethan. — Cuide dele, Oleg. Ele é importante para mim.

Depois de voltar, ela montou a barraca colorida para se misturar com o ambiente e amorteceu o chão com pilhas de folhas macias antes de abrir a roupa de cama sobre ela. Tudo no lugar, foi até Ethan e puxou o braço direito em volta dos ombros enquanto passava o outro braço pelas costas dele.

Oleg fez o mesmo no lado esquerdo de Ethan.

Desde que o curandeiro já viu Selenka caída, não sentiu nenhum conflito ou culpa ao permitir que a ajudasse a colocar Ethan dentro da barraca. Depois que colocaram Ethan na cama, ela apoiou a cabeça dele com um cobertor extra enrolado.

— Selya. — A voz de Oleg era gentil, a mão dele ainda no ombro dela. — O lobo de Vadem está perigosamente zangado. Artem está com ele para garantir que não faça nada estúpido, mas o homem precisa da sua alfa.

Selenka sabia que o irmão de Emanuel não seria o único a sofrer uma reação atrasada. BlackEdge permanecia com o coração partido e perdido. — Como posso deixar o meu companheiro? — disse ela asperamente.

— O que ele diria? — perguntou Oleg, sábio e gentil.

Selenka afastou o cabelo de Ethan do rosto. — Que uma rainha não devia estar cuidando do seu cavaleiro. Que o trabalho do cavaleiro é apoiar a sua rainha. — Ela rosnou profundamente em seu peito. — Ele é a pessoa mais teimosa que já conheci.

— Um companheiro perfeito para uma alfa. — Oleg deu um tapinha no ombro dela. — Ele dormirá por muitas horas. Vou vigiá-lo enquanto você estiver na toca.

Quando ela não se mexeu, Oleg disse: — Este seu Ethan, ele não procura torná-la menor. Ele procura ser seu apoio à medida que você se torna cada vez mais forte e mais poderosa por si mesma. Vejo isso nele e isso me dá tanta alegria.

Ela virou-se para Oleg e viu que o olhar dele continha uma tristeza antiga, a lembrança de uma menininha de joelhos arranhados que subia em árvores cada vez mais alto num esforço para ver as pessoas que se afastaram dela, abandonando-a como bagagem indesejada. — Seu Ethan, ele sabe como manter suas promessas para a sua rainha.

Selenka engoliu o nó na garganta. — Ele não é o companheiro que eu imaginei. E agora não consigo imaginar mais ninguém ao meu lado. — Precisando de um tempo sozinha com ele, pediu a Oleg para deixar a barraca.

Então tirou as botas e as meias de Ethan, desfez as presilhas da jaqueta do uniforme e conseguiu puxá-lo o suficiente para tirar a jaqueta. Deixou-o vestido com a camiseta branca que abraçava seu bíceps e os jeans que ele vestiu esta manhã. Ela tirou o cinto do jeans, mas não foi mais longe. Ethan não gostaria de acordar menos vestido numa situação desconhecida.

— Eu volto logo. — Ela o deixou com um beijo.

Isso causou uma dor física dentro dela. Ela esfregou a mão sobre o peito enquanto corria. Tão pouco tempo o conhecia e já havia rompido o muro que a menininha abandonada construiu. Que ele pudesse deixá-la ainda permanecia como uma lâmina pairando sobre eles – mas não seria uma partida feita por escolha. Isso importava.

O pequeno rosto de Zhanna foi o primeiro que viu quando entrou na clareira em frente à toca. A menina estava espreitando do outro lado da porta, os olhos procurando e o rosto abatido. Iluminando-se ao ver Selenka, fez um som feliz e correu em sua direção... mudando para a forma de filhote de lobo enquanto corria.

Selenka se agachou para pegar a sua forma quente e agitada em seus braços e beijou o seu pelo. Mordiscando-a alegremente, Zhanna esfregou a cabeça no pescoço de Selenka, emitindo pequenos sons de alegria excitada que acionavam todos os instintos de proteção no corpo de Selenka.

Vadem estava rosnando quando o localizou do outro lado da toca, mas um olhar para Zhanna fez com que o dominante voltasse à linha. Entregando o filhote a Artem, Selenka levou Vadem para as árvores, para a privacidade. A agressão bombeava sobre ele, suas garras cortando.

Às vezes, um companheiro de matilha ferido exigia um abraço. Outras vezes...

Selenka bateu nele com as suas garras. Ele reagiu instintivamente com toda a raiva reprimida dentro dele, chegando a ela sem restrições. Selenka o encontrou golpe por golpe, pontapé por pontapé, apesar de às vezes ter que diminuir a velocidade – Vadem era um lobo forte, mas era um soldado sênior e ela era alfa. Ele nunca poderia vencê-la fisicamente. Era por isso que ele podia estar livre para descarregar nela de maneira tão violenta.

A agressão física era parte do motivo pelo qual seu avô tomou a decisão de renunciar. No entanto, não foi por causa de qualquer agressão dirigida a ele, pois os lobos mais velhos podiam ser alfas. Nessa situação, eram os tenentes mais jovens que lidavam com assuntos como esse. Mas, além de muitos dos tenentes de Yevgeni Durev serem seus compatriotas, ele sabia que Selenka estava pronta.

— Ou eu renuncio — disse ele a ela —, ou vejo você sair para começar a sua própria matilha. E não sou mais capaz de segurar meus companheiros de matilha como eles precisam – não quando se trata de dentes e garras.

— Deda, não — argumentou ela —, sempre estarei pronta para servir ao seu lado como sua tenente, para assumir essas tarefas. — Como no resto do grupo, ela tinha o mais profundo respeito por seu avô.

Ele acenou com a mão. — Não sou tão tolo a ponto de usar sua lealdade para sustentar o meu ego, minha forte Selenushka. Ser um bom alfa inclui saber quando se afastar para o futuro. — Um abraço que a envolveu em calor e carinho. — Está na hora.

Agora ela estremeceu quando o punho de Vadem pegou sua bochecha num golpe de relance, mas deu um chute que o fez se dobrar. Mas o homem revoltado e enlutado ainda não havia terminado. Veio para ela numa raiva silenciosa. Em vez de se afastar dele, ela ficou parada para uma troca furiosa de golpes, permitindo que Vadem liberasse a sua dor.

Poucos minutos depois, ele finalmente caiu de joelhos, o rosto sangrando por um corte acima da bochecha e o olho esquerdo já inchando numa contusão. Caindo ao lado dele, Selenka apenas esperou. Ele soltou um rugido de dor antes de virar para se enterrar em seus braços.

Com os nós dos dedos machucados e cortados, mas o resto em boas condições, Selenka segurou Vadem enquanto ele chorava até não ter mais lágrimas nele. Então o aninhou e sussurrou: — Nós os encontraremos. Não haverá piedade. — Era uma promessa mortal de uma alfa.

 

Capítulo 32

 

Até os alfas cometem erros, Selenushka. Sempre se lembre disso.

Antes de você nascer, eu confiava num colega de matilha para trabalhar em nome da matilha e ele traiu BlackEdge roubando. Tal erro teria me esmagado se eu me considerasse perfeito e me sustentasse em algum grande padrão de alfa. Em vez disso, aceitei que não podia ver o coração de todo lobo e fiz tudo que pude para reparar o dano resultante.

Você também cometerá erros. Nunca será a alfa perfeita. Tal coisa é uma invenção da imaginação. O que pode ser é a alfa que está pronta para defender e ficar com a sua matilha, a loba disposta a levar os golpes mais duros e a loba que vai aprender e continuará a aprender, ganhando sabedoria, força e coragem.

– Yevgeni Durev para Selenka Durev em seu último dia e no primeiro dia dela como alfa de BlackEdge 

 

Estava escuro quando ela emergiu das árvores, com Vadem ao seu lado. Ele estremeceu, esfregando a mandíbula. — Ma vai me matar.

Selenka deu um tapinha no ombro dele. — Acabou de sobreviver a uma luta com a sua alfa. Só deverá estar um pouco mais ensanguentado e quebrado depois que ela terminar com você.

Um sorriso repentino, uma dica do homem por trás da dor. — Sei que você pegou leve comigo. — Mas ele parecia orgulhoso de qualquer maneira. — Acertei você algumas vezes. — Uma pausa. — Govno, seu companheiro também vai me matar.

Necessidade arranhando as suas veias, Selenka, no entanto, forçou um sorriso. — Sua mãe irá protegê-lo — disse ela enquanto se separavam perto da entrada da toca – onde Loyal estava sentado, esperando por Ethan.

Selenka o acariciou. — Vamos vê-lo juntos — ela prometeu ao cachorro antes de entrar na enfermaria para que Ivina pudesse examiná-la.

— A cura está bem adiantada — disse a outra mulher, antes de colocar um curativo limpo. — Não deve precisar disso depois de hoje. — Ela deu uma olhada crítica no rosto de Selenka. — Pode acabar com uma contusão leve numa das bochechas, mas não precisa de nenhum trabalho aí.

Deixando a enfermaria com Loyal ao seu lado antes que a curandeira pudesse ver suas juntas e dedos, Selenka encontrou Alia, que a dirigiu a um grupo de soldados estagiários. — Os filhotes estão sofrendo — disse a tenente.

Enquanto se sentava com os filhotes de sua matilha, ciente de que sua loba os tranquilizaria sem que palavras específicas fossem ditas, Selenka sentiu um enorme orgulho esticar seu coração alfa. Eles podiam estar agora zangados e tristes, mas por baixo disso havia um núcleo de coragem e amor.

— Eles não têm noção — murmurou uma garota quando a conversa foi para Zivko e os outros lobos no grupo de intrusos. — Zero disciplina nesses lobos. Um realmente tentou dar em cima de mim e colocou a mão no meu braço. — Ela torceu o lábio. — Eu o joguei de bunda e rasguei seu rosto por uma boa medida. — Uma rápida olhada em Selenka. — Desculpe, sei que não devemos machucá-los fisicamente.

Selenka levantou uma sobrancelha. — Você não está arrependida. — Ela riu quando a garota abaixou a cabeça. — E ele assumiu privilégios de pele com uma fêmea loba. Se ele é tão ignorante que não sabe que é um convite para ser triturado, ele mereceu isso. — Ninguém colocava as mãos em ninguém neste bando sem permissão. Frequentemente, essa permissão estava implícita na comunicação não-verbal do lobo, mas sempre existia.

— Ainda assim — disse ela —, vou pedir a Margo para conversar com eles e deixar essas regras claras. — A arrogância juvenil poderia ser perdoada se os invasores estivessem dispostos a aprender – e faria isso por Emanuel, que queria tanto ajudar esses changelings perdidos.

— Eles não podem ter tido alfas muito bons se não sabem coisas básicas. — Ilarion franziu a testa. — Quase sinto pena deles. Quero dizer, nós temos você. — Um rubor. — Vantagem total.

Selenka deu um tapinha na bochecha dele com um sorriso afetuoso – o garoto tinha uma doce paixonite por ela, mas ele superou isso, assim como ela superou a paixonite por um dos tenentes do seu avô. — Vamos ver se podemos colocá-los em forma.

— Mesmo depois que eles tentaram nos machucar?

— Depende das escolhas que fizerem agora — disse Selenka sem rodeios. — Vamos ver o que eles fazem com a chance que lhes foi dada.

A conversa continuou, derivando para outros assuntos.

— Seu companheiro é bonito. — Um comentário atrevido de Katina com covinhas.

Sorrisos se espalharam pelo círculo. — Melhor ainda — murmurou Ilarion —, ele é letal.

Com o peito apertado, Selenka manteve uma frente inquebrável até a conversa terminar. Então foi ver a amada Dia de Emanuel. A gentil submissa estava nos aposentos dos seus pais, enrolada na cama com suas melhores amigas de ambos os lados, todas em forma de lobo.

Chorando quando a sua alfa entrou no quarto, ela esperou apenas até Selenka estar na cama para colocar a cabeça no colo de Selenka. Selenka acariciou-a, pois as melhores amigas de Dia também se deslocaram para ter contato com a sua alfa. A única misericórdia disso tudo era que o relacionamento de Dia com Emanuel mal havia começado.

A loba de coração partido se recuperaria, embora isso levasse muito tempo.

Selenka também se recuperaria, mas sempre carregaria um buraco no coração. Era isso o que significava ser alfa. Carregar toda a sua matilha no seu coração... até os perdidos.

Já era tarde quando ela deixou Dia, mas conversou com Margo antes de sair. Sua especialista em segurança não tinha notícias para ela – os Arrows estavam compartilhando todos os dados da pessoa que assassinou Emanuel, mas até agora, esse indivíduo permanecia um fantasma.

— Algo que Cray disse sobre sua conversa com o assassino me fez olhar para os Discípulos — disse Margo a ela, olhos azuis endurecidos. — Mas Ivo investigou profundamente suas finanças e história, e não temos uma pista. Não quero me cegar focando apenas neles, mas estão na minha mira.

Selenka não se enfureceu com a falta de progresso; seus lobos eram caçadores implacáveis e os Arrows também. O assassino seria encontrado – e a punição seria severa. — Preciso falar com Blaise de qualquer maneira — disse ela. — Vou ver se consigo pescar alguma coisa lá.

— Cuidado, ele tem essa frente gentil e educada, mas ninguém forma o que poderia ser um culto sem ilusões de divindade.

— Se Blaise teve alguma coisa a ver com o ataque a Emanuel — disse Selenka num grunhido —, ele implorará pela morte antes que ela chegue. — Fria determinação em seu coração, ela finalmente se afastou da toca.

Loyal andou ao seu lado.

As estrelas estavam brilhantes no alto quando atingiu o ar da noite, e sabia que as sentinelas mais próximas iriam registrar a sua saída, mas ninguém a incomodaria por uma corrida. E ela correu, através da escuridão fresca e na sombra das árvores que estavam por gerações diante dela e permaneceriam por gerações vindouras.

Apesar de sua necessidade de chegar a Ethan, teve o cuidado de manter o ritmo em um que o seu animal de estimação resgatado pudesse manter.

Oleg estava sentado do lado de fora da tenda quando ela chegou. Ele se levantou com um gemido teatral enquanto Loyal latia alegremente e corria para chegar à tenda, o rabo balançando rapidamente. — Oh, esses ossos não são para ficar sentado no chão.

Como viu Oleg correndo sobre pedras no outro dia, Selenka não levou isso a sério. Ela o abraçou, foi abraçada por sua vez. — Vou ficar pelas próximas cinco horas, voltando ao amanhecer.

O curandeiro saiu sem mais palavras, bem ciente da força do vínculo de acasalamento. Rastejando dentro da tenda no instante que estava sozinha com Ethan, exceto por Loyal, que estava sentado atentamente aos pés de seu mestre, Selenka enrolou todos os lados. A noite estava clara e não muito fria, e assim podia ficar com Ethan e ainda reagir rapidamente a uma ameaça.

Tirando as meias e as botas, também tirou a segunda jaqueta favorita. Era uma loba, podia dormir nua na floresta sem efeitos negativos, mas guardaria a noite nua para quando seu companheiro estivesse acordado. Era uma sacudida de prazer ver os olhos de Ethan bebê-la, sentir as mãos dele acariciando seu corpo daquela maneira dele, como se ela fosse uma grande obra de arte que ele recebeu permissão para tocar e não conseguisse acreditar nisso.

— Durma — disse a Loyal, acariciando sua cabeça para tranquilizá-lo.

Então, deitada ao lado do seu companheiro, como desejava fazer por tantas horas, colocou a mão no peito dele, fechou os olhos e o ouviu respirar. Ela adormeceu com esse som e com a batida do coração dele debaixo da palma da mão, em paz, mesmo em sua preocupação e dor, porque estava com ele.

  *

 

Selenka levou Gregori com ela para a reunião com Blaise na manhã seguinte. Foi uma escolha deliberada da parte dela convidá-lo – o líder da igreja reagiu agressivamente a Gregori desde o início. Oh, Blaise escondeu isso atrás de um sorriso liso e maneiras bonitas, mas Selenka não era alfa porque era burra.

— Como estão nossos prisioneiros? — perguntou ela enquanto saía do território da toca.

— Andando na linha. — Seu tenente sênior sentou-se no banco do passageiro. — Provavelmente porque estão sob vigilância constante de lobos rosnando.

— Bom. — As coisas piorariam para esses criminosos antes que melhorassem. — Pegamos outros detalhes dos seus planos?

— Apenas uma confirmação de que não temos o mentor– os humanos e Psy no grupo não têm uma compreensão de verdade da força da nossa audição e ficam sussurrando uns com os outros, perguntando quem teve a ideia do fogo – e a estupidez disso tornou-se realidade, e eles estão chateados, mas ninguém tem nenhuma ideia. — Ele grunhiu quando ela fez uma curva muito rápido. — Diga-me novamente como conseguiu sua licença para dirigir?

— Cagão.

— Consciente da segurança. — Ele puxou as laterais de sua jaqueta inexistente. — Quanto a Zivko, o garoto percebeu que estava sendo manipulado – vejo uma raiva mais fria e mais forte crescendo dentro dele.

Isso podia ser bom ou ruim para o desenvolvimento do jovem lobo; tudo dependia do que ele faria com a raiva. — Está de olho nele?

— Sim, e quando não estou lá, está um dos outros dominantes seniores. Seria uma pena perdê-lo, perder qualquer um deles, changeling ou não. — Ele apertou as mãos nos joelhos. — Emanuel estava investindo tanto neles.

O calor queimou os olhos de Selenka.

Engolindo a emoção, ela disse: — Vamos tentar o máximo abrir os olhos deles. — Ela era muito pragmática para não aceitar que alguns não gostariam de ver outra verdade além da que já acreditavam – Blaise tinha certo carisma e capacidade de falar com uma pessoa como se realmente importasse. O que Selenka considerava um ato bem praticado que inspirava uma incrível devoção em seu rebanho.

Alguns daquele rebanho estava do lado de fora quando Selenka chegou ao portão da igreja. Mais de um lhe lançou um olhar hostil, mas cada indivíduo desviou o olhar no instante que ela fez contato visual – e o portão se abriu sem problemas.

— Percebeu isso? — murmurou ela para Gregori depois que passaram.

— A segurança atualizada? — O tenente dela bateu com o dedo na borda aberta da janela, as tatuagens brilhando ao sol e os olhos atentos ao ambiente. — Cara. Mas Blaise tem uma bela e gorda conta bancária.

Ivo conseguiu rastrear a trilha do dinheiro para heranças e outras riquezas trazidas pela congregação – incluindo um pedaço enorme deixado para a igreja por um paroquiano que morreu subitamente dois anos antes, muito antes dos Discípulos de Haven chegarem a Moscou. Foi considerada uma morte natural, mas Selenka ficou imaginando a eficácia da investigação. Porque a morte do paroquiano deixou Blaise no controle total dos seus milhões.

— Lá está ele — disse ela, vendo Blaise saindo não da igreja, mas de uma pequena casa à esquerda. Uma mulher esbelta – e jovem – estava parada na porta, seus longos cabelos loiros como seda e seu rosto com lábios rosados repleto de reverência .

Gregori assobiou. — Ela é maior de idade – eu a reconheço dos arquivos de espionagem de Margo, mas a criança tem apenas dezenove anos.

Enquanto Blaise tinha quarenta e três. Um homem bem conservado e bonito de quarenta e três anos... e um homem que não acreditava em linhas morais. Porque Selenka só teve que respirar uma vez depois de sair do veículo para confirmar que os dois tinham acabado de ter relações sexuais. Não privilégios de pele – ela não daria esse nome a esse ato. E não tinha nada a ver com a diferença de idade, ou mesmo o simples fato de Blaise ser o líder desse grupo.

Os alfas frequentemente encontravam conforto ou amor com um companheiro de matilha.

Não, o desgosto de Selenka surgiu do fato que a mulher obviamente adorava Blaise como o seu líder espiritual. O desequilíbrio de poder era impressionante, a violação ética era repulsiva. Seria semelhante a Selenka escolher o jovem e impressionável Ilarion para seu amante. Sua loba enrolou os lábios num rosnado.

— Selenka. — Os traços surpreendentemente bonitos de Blaise estavam em linhas calmas, seus olhos verdes plácidos – os vigias do portão obviamente o alertaram para a presença deles. — Vamos conversar na igreja?

— Prefiro ficar do lado de fora. — Ela cruzou os braços e separou os pés. — Certos aromas são difíceis de ignorar dentro de um espaço fechado.

A pele de Blaise se esticou sobre as maçãs do rosto – e lá estava, a verdade que ele escondia atrás da sua máscara serena. Ele não gostou que Selenka o chamasse à responsabilidade, e não era a primeira vez que ela tinha registrado essa reação. Ela ainda não havia confirmado se era por ser mulher ou porque era claramente a loba mais dominante.

— Claro. — Ele acenou com a mão. — Vamos caminhar?

Selenka ficou ao lado dele pela simples razão de que queria que a jovem ficasse fora do alcance da voz – Blaise não era do tipo gentil com quem o ouvia ser repreendido por outra pessoa, muito menos por uma loba alfa.

Gregori os seguiu a uma curta distância.

— Seu povo violou a nossa hospitalidade — disse ela, mantendo o tom civilizado, apesar de querer arrancar a porra da cabeça dele. Não se tratava de raiva – era sobre identificar a pessoa que procurou ferir a sua matilha, possivelmente o mesmo indivíduo que assassinou Emanuel. —BlackEdge tem todo o direito de expulsá-lo.

O rosto de Blaise ficou tenso, seus músculos contraídos, mas ele conseguiu manter a voz uniforme enquanto dizia: — Peço clemência. Este é nosso lar agora e nem todos devemos ser punidos pelos erros de alguns jovens mal orientados.

— Irmão Blaise. — Uma mulher flexível que se movia com o passo dos treinados marcialmente, com os cabelos pretos presos num rabo longo, levantou a mão num olá do outro lado da estrada. — Está bem? — Ela tinha uma mão na coxa, a arma não visível, mas Selenka podia sentir o cheiro do óleo usado para limpar as armas de projéteis. Como Nomani era a sexta e última loba na congregação, deveria saber que Selenka sentiria isso.

A ameaça era consciente.

— Sim, Noma. — O sorriso de Blaise era beatífico. — Alfa Durev e eu estamos discutindo o futuro dos Discípulos em Moscou.

Emoção, quente e sombria, brilhou nos olhos da mulher, mas ela inclinou a cabeça. — Vou deixar vocês para sua conversa.

Essa conversa não demorou muito – depois do que viu e sentiu hoje, Selenka sabia, sem dúvida, que Blaise estava até pescoço no que quer que estivesse acontecendo. Mas precisava de mais informações antes de chover o inferno na cabeça dele. Para garantir que ele não suspeitasse de nada, manteve o tom impiedoso ao encerrar a conversa. — Outro erro de qualquer tipo por parte do seu pessoal e venho buscá-lo.

Podia senti-lo olhando para ela enquanto voltava para o veículo. Ela e Gregori não voltaram a falar até saírem dos portões e voltarem para o bando.

— Isso nunca veio à tona — murmurou Gregori. — A relação irmão-irmã, eu quero dizer.

Selenka percebeu isso também – havia um fio familiar nos aromas de Blaise e Nomani, o tipo de fio formado pelo sangue. — É interessante que ele esconda o relacionamento. — Os dois foram cuidadosos até agora, em não serem vistos juntos em torno dos lobos BlackEdge. — Pode ser outra maneira de rastrear seu passado.

— Vou passar os detalhes para Ivo e Margo. Também quero uma patrulha constante aqui até decidirmos seguir em frente – sinto que estão estocando coisas que não queremos que eles estoquem.

— Vou alertar Valentin e Krychek. — Seus colegas alfas precisavam saber da possível ameaça na região deles.

Ela fez a notificação assim que regressou à toca. Ambos concordaram em deixar BlackEdge lidar com isso e prometeram assistência caso a matilha precisasse. Enquanto isso, Gregori foi conversar com Ivo para ver quais informações podiam descobrir sobre Blaise agora que sabiam que Nomani era irmã dele.

Selenka fez o que um alfa precisava fazer – que incluía uma visita para examinar os seus cativos – e fez isso enquanto lutava contra uma necessidade cada vez mais premente de ficar com o seu companheiro.

 


O Arquiteto

 

Para ser um verdadeiro arquiteto, é preciso aceitar que, às vezes, as fundações precisam ser demolidas. Qualquer coisa construída numa base instável falhará. Por isso, derrube-a e recomece.

– Arquiteto renomado Vance Oum (m. 2017)

 

A mente do Arquiteto flexionou e esticou, ficando cada vez mais forte. Apesar de ter descartado o alerta do Escaravelho, ficou de olho em seus poderes em expansão, procurando por sinais de loucura ou de uma falta crítica de controle. Ela não os encontrou. Talvez isso tivesse a ver com décadas de disciplina – porque ela percebia tais sinais de instabilidade em outra mente para a qual se sentia atraída.

Foi fácil encontrar o nome dele: Ezra Ree.

Foi igualmente fácil descobrir onde ele morava, seu status de trabalho e detalhes pessoais. O que mais a interessava, no entanto, eram os raios que ela podia ver na mente dele. Ela viu os mesmos raios em sua própria mente.

Sinais de um despertar glorioso.

Em contraste com ela, no entanto, Ezra não parecia lidar bem com os seus novos dons – ele ficou doente dois dias seguidos, embora ela não encontrasse evidências dele ter consultado um profissional médico. Após examinar a mente dele mais uma vez, ela decidiu correr um risco. Se falhasse, bem, ele estaria longe de ser a primeira ameaça que ela eliminou.

Ligando para um de seus Tks privados com capacidade de teletransporte, ela mandou o homem transportá-la para Dunedin, na Nova Zelândia, mas mandou que a deixasse alguns quarteirões do seu destino. Não tinha motivos para duvidar da lealdade do Tk, mas era melhor não correr riscos – os Tks com capacidade de teletransporte não eram exatamente simples de obter. — Espere por mim aqui.

— Sim, senhora.

Enquanto caminhava, teias de poder se derramaram da sua mente e se espalharam pela Net. O Arquiteto assistiu isso acontecer com o que uma pessoa com emoção chamaria de felicidade. Ela viu isso como o seu direito de nascença.

Ela era o novo começo dos Psy, a próxima onda de poder.

 

Capítulo 33

 

A sua avó era a loba mais tímida da toca quando eu comecei a cortejá-la. Descobri que ela correspondia ao meu interesse quando ela começou a fazer pequenos petiscos para o meu almoço. Apenas um. Só para mim.

– Yevgeni Durev para Selenka Durev (14)

 

Um dia inteiro transcorreu com Selenka passando duas horas com Ethan e o resto em negócios do bando, incluindo a caça ao assassino. Oleg também era necessário na toca. Então, ela ligou para trazer mais uma pessoa. Gregori e Ethan formaram uma conexão, e ela não achava que o seu companheiro se importaria com o outro homem mantendo vigia.

E como o status físico de Ethan a afetou num nível profundo, também contou a Margo e seus outros tenentes o que aconteceu, chamando-o de apagão psíquico – mas pediu que dessem privacidade a ela e Ethan. — Sei que posso confiar em todos vocês — disse ela numa onda de amor feroz por seus homens e mulheres —, mas Ethan ainda não está acostumado a fazer parte de um bando. Não se sentirá confortável em estar cercado por lobos enquanto estiver caído.

Kostya falou por todos os tenentes quando disse: — Um companheiro conhece melhor o outro companheiro. — Seu tom continha o conhecimento de um lobo que acasalou dois anos antes, com uma mulher que conhecia desde a infância. — Você faz o que Ethan precisa, Selya. Nós cuidaremos do resto.

Quanto a Gregori, interveio sem hesitar. — Sabia que algo estava acontecendo — murmurou ele. — Ethan não é do tipo de companheiro que desaparece dessa maneira.

Não, Ethan era do tipo de companheiro que ficava junto.

Sua avó a encontrou logo depois que voltou à toca. — Selenushka — disse Lada Durev com um abraço suave, o perfume de flores da primavera pairando em seus cabelos. — Minha doce menina. — Segurando o rosto, puxou Selenka e pressionou um beijo em sua bochecha. — Onde está seu companheiro?

— Ele foi ferido. — Ela nunca mentiria para a avó. — Ele ficará bem, mas está descansando agora. Vou levá-lo para a sua mesa quando ele estiver de pé e em movimento. — Sua babushka costumava mostrar seu amor com comida.

As histórias do seu avô sobre o cortejo cuidadoso dela sempre faziam Selenka sorrir. Nunca entendeu como seu avô barulhento e tempestuoso e sua avó quieta e tímida podiam viver juntos em harmonia, mas o faziam. Era uma vida que Selenka tinha tido medo de ter esperança para si mesma. Agora tinha um companheiro calmo e intenso que não confiava em ninguém, mas se entregou a ela.

— Ah — disse a avó e deu-lhe outro abraço. — Seu companheiro entenderá que você ainda deve ser alfa, especialmente nesses momentos. — O sorriso dela era luminoso. — Desde que ele saiba que é o primeiro em seu coração, como eu sempre soube com Yevgeni.

Selenka não podia enfrentar essa profundidade de vulnerabilidade, não podia encarar a realidade do que crescia entre Ethan e ela. O vínculo de acasalamento era uma conexão primitiva, mas amor... isso exigia a participação do coração humano, um coração que foi chutado com força na infância e que carregava as contusões até hoje.

— Babusya!

Ambos olharam para baixo e viram Zhanna puxando a saia de Lada, com o rosto brilhante. A avó de Selenka sorriu e se agachou para abraçar a menina. — E você, minha querida Zhannochka, de orelhas grandes e pés de chita, que travessura está fazendo?

Rindo, a filhote abraçou Lada. — Festa! É a festa de aniversário de Tzi! Venha!

E por um tempo, o Warren foi um lugar de alegria inocente, os filhotes empolgados com bolos e brincadeiras, e os adultos encantados com eles. Selenka não admitiria isso, mesmo sob pena de tortura, mas sua matilha aprendeu a celebrar tão abertamente com os ursos. Os ursos davam uma festa para tudo. Novo companheiro de matilha? Festa! Um jovem inteligente entrando numa instituição de ensino superior? Festa! Um lindo dia de primavera? Festa de piquenique!

Os lobos de Selenka não levavam isso ao extremo, mas depois de ver o quanto os ursos se divertiam com eventos improvisados, eles passaram a dar uma festa e fazer um piquenique aqui e ali. O que ela nunca, jamais diria a Valentin. O urso riria e depois se convidaria. Porque ele era um urso. Como se o tivesse conjurado pensando nele, o telefone tocou quando ela entrou em seu escritório um tempo depois, com o nome dele no visor.

— Problema? — perguntou ela.

— Não. Minha Starlight me disse que seu companheiro está psiquicamente ferido.

Selenka esperava que as informações fluíssem de Silver para Valentin. Companheiros não mantinham segredos um do outro. — Ele ficará bem.

— Eu sei, mas liguei para beber uma cerveja com você. A irritação de não ser capaz de proteger os nossos companheiros no plano psíquico é suficiente para levar um alfa ao limite.

Selenka nunca pensou que seria tão solidária com um urso, mas assentiu. — Quero envolvê-lo em algodão e colocá-lo em algum lugar seguro, mas isso o destruiria.

— Minha Silver não pensa que se torna um alvo por ser o rosto da EmNet. Tenho que canalizar meu urso através do vínculo de união para assustar todos na PsyNet.

Selenka estava interessada. — Funciona?

— Ela diz que nosso vínculo envia um sinal de vá embora se não quiser morrer — respondeu Valentin orgulhosamente.

A loba de Selenka imediatamente começou a canalizar mais pensamentos do tipo toque em meu companheiro e te eviscerarei através do vínculo de acasalamento. — Os Arrows dizem que, mesmo com Ethan apagado, ele tem um inexplicável escudo não-Psy ao seu redor.

— Hah! — A risada de Valentin foi um estrondo — Como se deixássemos nossos companheiros vulneráveis.

— Como se... — concordou Selenka.

Então, Valentin e ela tiveram uma sessão de dez minutos, de lamentação sobre o quão difícil era manter os seus companheiros Psy seguros, especialmente porque insistiam em fazer coisas perigosas. A certa altura, Valentin convidou Selenka para tomar uma cerveja em algum momento, e ela concordou. Foi só depois que desligou que percebeu o que fez.

— Govno. Acabei de concordar em tomar uma cerveja com Valentin — disse ela a Margo quando a tenente entrou quando Selenka desligou.

Sua melhor amiga bufou café pelo nariz. Depois de limpar e recuperar o fôlego, ela disse: — Vou tirá-la da prisão.

— Que amiga — murmurou Selenka. — Ele é um alfa changeling com uma companheira Psy. Temos coisas em comum.

Seu telefone tocou. Ainda estava na mão dela por causa da sua conversa com Valentin, então o ergueu para olhar o nome na tela. — É Aden — disse ela a Margo, que gesticulou para que atendesse a ligação e murmurou: — Conversaremos mais tarde. — A tenente fechou a porta.

— Como está Ethan? — A voz de Aden era impossível de ler, mas o fato de ter telefonado disse a Selenka tudo que ela precisava saber.

— Ainda inconsciente. — A mão dela apertou o telefone. — Meu curandeiro diz que seus órgãos vitais estão firmes e não há necessidade de qualquer outra intervenção.

— Ele está correto. — A confirmação de Aden a fez inalar silenciosamente. Confiava em Oleg com sua vida e sua matilha, mas Ethan era Psy, e o próprio Oleg lhe disse que os corpos de Psy nem sempre funcionam como os dos humanos ou dos changelings.

— Se não passar da inconsciência para um sono mais natural hoje à noite, entre em contato comigo — disse Aden. — Posso fazer uma varredura telepática para garantir que esteja se recuperando como deveria.

Selenka não concordou – fazer isso parecia como se estivesse desafiando o destino. — Como é que ele aparece na PsyNet?

— Não há sinais de instabilidade. A construção em forma de escudo em torno da mente dele se tornou mais e mais forte nesse meio tempo – um E próximo é da opinião de que possui garras.

Selenka sorriu sombriamente. Compartilharia isso com Valentin e com qualquer outro changeling que conhecesse que estava acasalado com um Psy que permaneceu na Net. Parecia que podiam proteger seus companheiros até certo ponto. — Ligo para você quando ele acordar. — Ela não faria outro alfa esperar pelas notícias de um dos membros dele. Porque, embora Ethan pudesse ser dela agora, também era de Aden, e seu companheiro precisava dos laços de irmandade que estava apenas aceitando e abraçando.

— Selenka. — A voz de Aden a deteve quando ela ia desligar. — Estou feliz por Ethan ter você. De todos os meus homens, ele era o que eu mais temia perder. Você o segurou no mundo por tempo suficiente para ele encontrar o caminho para sair da escuridão.

Selenka franziu a testa depois que desligou, se perguntando se era por isso que sua loba se lançou tão precipitadamente em Ethan. Porque sabia que seu companheiro estava pendurado numa borda e precisava ser arrastado antes que caísse.

Esmagou o peito de Selenka imaginar um mundo em que ela chegasse tarde demais e Ethan tivesse caído. Nunca o conheceria, nunca sentiria essa emoção terrível dentro dela. Nunca saberia o que era pertencer a um homem que falava sério quando dizia que era dela.

Um pulso ao longo do laço de acasalamento, os fragmentos irregulares mudando e reassentando.

Empurrando a cadeira para trás, ela saiu, incapaz de lutar mais contra a necessidade de vê-lo.

Encontrou Artem perto da porta. Ao ver o tenente agora com sua filha sobre os ombros – usando vestido de festa, mas descalça – nunca saberia que, três anos atrás, era um solitário rabugento que comia submissos no café da manhã.

— Blaise está tentando entrar em contato — disse ele, caninos brilhando nas linhas finas de um rosto que não ficariam fora de lugar num retrato aristocrático. — Redirecionei tudo para mim.

— Bom.

— Senk! Senk!

Ela sorriu para a menininha em seus ombros, sabendo que era a tentativa do bebê de dizer seu nome. Quando soprou um beijo para Inja, a filhote soprou um de volta com as duas mãos, e o peito de Selenka não doía tanto.

— Vá cuidar do seu companheiro, Selya — disse Artem, sua voz suave. — Vamos cuidar do bando.

Selenka saiu com um afago de mão sobre a de Artem, sua loba assumindo o controle enquanto ela corria pela floresta.

Gregori havia enrolado as laterais da barraca como ela tinha feito e estava sentado de costas contra uma árvore de onde podia monitorar Ethan. Ouvia música tocando baixinho no relógio que preferia usar a carregar um telefone, mas sua cabeça estava inclinada em sua direção antes mesmo dela sair das árvores. — A respiração de Ethan mudou há pouco tempo. Acho que está num sono natural.

Selenka se ajoelhou ao lado do seu companheiro, viu que sua cor estava melhor, seu peito subindo e descendo com respirações profundas de um sono pesado. Quando afastou os cabelos da testa dele, ele se voltou para o toque dela. — Você tem razão. — Saiu áspero, apertado.

Loyal se inclinou para ela, o rabo do cachorro balançando.

— Você o alimentou? — perguntou ela, permitindo que o animal de estimação de Ethan se consolasse com ela.

— Sim. — Andando até ela, Gregori colocou a mão em seu ombro. — Seu companheiro é um bastardo duro.

Estendendo a mão, apertou a de Gregori. — Obrigada por fazer isso.

— A qualquer momento. O que sinto entre vocês dois é importante. É real.

Selenka virou-se para responder, mas Gregori já estava se afastando, seus ombros grandes e seu passo silencioso. Mais velho que ela pouco mais de um ano, nunca chegou perto de encontrar uma amante permanente ou uma companheira – e não era um lobo que estava feliz com privilégios de pele descomplicados. Como alfa, ela deveria observá-lo, garantir que ele tivesse contato suficiente para impedir que seu lobo ficasse nervoso.

Dominantes nervosos acabavam em brigas e sua irritabilidade incitava os outros.

— Você se preocupa com ele.

Virando a sua cabeça por causa daquele murmúrio, ela olhou para baixo e viu os olhos claros de Ethan se abrirem. — Ei você. — A mão dela tremia enquanto a pressionava contra a bochecha dele. — Pensei que fosse dormir para sempre.

Mesmo enquanto Loyal latia excitado, Ethan a observava da maneira dele, com intensidade inabalável enquanto dentro dela o vínculo de acasalamento pulsava como um coração palpitante. — Minha capacidade psíquica permanece comprometida. — Seu olhar desvaneceu-se por um segundo antes de voltar a estar bem focado. — Minha mente está cercada por uma dupla camada de proteção – uma que vem de você... e o resto dos membros do meu esquadrão.

Ela pensou no homem com quem tinha acasalado inicialmente, distante e desconectado. — Eles são seus irmãos de armas.

— Sim — disse ele sem hesitar, mesmo quando levantou uma mão para acariciar o seu cachorro em êxtase. — Como você é minha companheira.

Selenka assentiu, sua garganta grossa. Ainda não conseguia falar sobre quem ele era para ela, então disse: — Como sabe que me preocupo com Gregori?

— O quê?

— Suas primeiras palavras quando acordou foram que eu me preocupava com Gregori.

— Não me lembro disso. — A menor impressão de uma careta. — Talvez eu estivesse sonhando? Embora não me lembre disso também.

Selenka não achava isso – seu companheiro havia captado uma sugestão emocional sutil enquanto estava no limite entre o sono e a vigília, mas não estava mais ciente disso agora que estava acordado. — Está bem para se sentar? — ela acariciou o inquieto e excitado Loyal nas costas e disse: — Senta.

O cachorro obedeceu de imediato.

Ethan se sentou ao mesmo tempo, tão rapidamente que ela teria caído para trás se ele não a tivesse segurado com um braço em volta do corpo.

— A lesão foi psíquica. Meu corpo físico está bem. — A respiração dele roçou a sua pele.

Era apenas uma questão de um pequeno movimento para tocar seus lábios nos dele, entrelaçar seus dedos nos cabelos dele. Mas, apesar do desejo violento que a agarrava, ela se afastou depois de uma mera prova e pegou uma garrafa de bebida nutritiva da comida que havia armazenado em um canto da barraca. — Isso primeiro.

Ethan obedeceu à ordem sem discussão. Para ser cuidado como Selenka estava cuidando dele... ele faria tudo o que ela quisesse. — O combustível ajudará na minha recuperação — disse ele depois de beber metade da garrafa —, mas, por enquanto, sou parecido com um dispositivo com sem bateria. — Para um ser psíquico perder um aspecto tão integral da sua natureza era pior do que perder um membro. — Tudo é monótono, visto através de uma névoa espessa. Tudo menos você.

A voz dela, o seu perfume, a sua presença, eram uma luz brilhante no escuro.

Como foi o beijo dela quando ela colocou de lado a garrafa de nutrientes vazia e tocou os lábios nos dele. Um convite para brincar da loba.

 

Capítulo 34

 

Toque é nossa pedra angular

Cura para o coração

Remédio para a alma

– Poeta changeling anônimo

 

Ethan abraçou Selenka... e só então sentiu o leve tremor que abalava a sua estrutura. — Selenka?

— Era como se você estivesse em coma. — Palavras rasgadas. — E seus olhos sangraram.

Enterrando o rosto na lateral do pescoço dela, ele a abraçou com força enquanto ela o segurava. E embora o mundo estivesse pesado e sem graça no momento, seus sentidos num nevoeiro, a importância das palavras dela o atingiu como um martelo. Selenka tinha se preocupado com ele até que tremeu de alívio. Ethan nunca foi tão importante para alguém.

Pressionando os seus lábios na pele da garganta dela era instinto e necessidade. Tão profunda necessidade. Queria reunir tudo que ela sentia por ele, queria se cercar disso até que nunca esquecesse. Até que o poder esticando a sua mente não pudesse roubá-lo.

Ela arqueou o pescoço para ele, as garras cortando para espetá-lo através da sua camiseta.

Mas quando ele deslizou a mão sob a jaqueta e a camiseta dela, os dedos abertos contra o calor suave da pele da parte inferior das costas, ela agarrou o pulso dele. — Primeiro, eu quero que Oleg dê uma olhada em você. — Respiração superficial e pulsação rápida, apertando os dedos no pulso dele. — Preciso ter certeza de que está saudável e seguro.

— Eu estou — prometeu Ethan. — Confie em mim.

Olhos da loba dourados o examinaram com uma intensidade potente. Ele prendeu a respiração, de repente percebendo o quanto significava para ele que ela fizesse isso: confiar nele.

Soltando seu pulso em silêncio, ela se inclinou para ele... uma loba alfa que confiava nele consigo mesma. Com o peito doendo de uma maneira que era uma grande rocha em seu peito, ele disse: — Suas costas?

— Quase curadas. — Dedos com garras raspando suavemente a sua mandíbula. — Faça o que quiser, Ethan. Sou uma loba. — Um rosnado suave. — Não vou quebrar.

Aceitando-a por sua palavra porque sua companheira era uma loba, uma poderosa, ele girou para levá-la à cama em que estava deitado, virando-os para que a linha de seu corpo se pressionasse contra o dela enquanto estava deitada por baixo.

Precisava cobri-la dessa maneira, protegê-la, mesmo sabendo que ela era letal e bem capaz de se proteger. Mas a loucura dentro dele insistia que até os lobos alfa precisavam de ternura quando feridos e assustados. Sua Selenka precisava de ternura.

Ele a tocou com reverência, ainda não acreditando que ela era dele, que ele tinha esse direito. Mas cuidar dela era seu direito e seu privilégio. Ethan não garantiria o bem-estar de quem se metesse entre ele e sua companheira.

Quando foi tirar a jaqueta, ela levantou o suficiente para que ele pudesse puxá-la. Seu corpo era elegante e forte sob o dele, suas mãos possessivas enquanto moldavam seus ombros, sua boca molhada e quente. Ele bebeu tudo, cada beijo, cada carinho, cada instante com ela preenchendo um poço profundo e vazio dentro dele.

Ele queria cair nela, devorá-la.

Quando ela levantou a camiseta dele, ele a arrancou sobre a cabeça e a deixou cair de lado. Ela o descobriu com as mãos, seu prazer em seu corpo fazendo coisas dentro dele que não podia explicar. Os assistentes de Ming não foram gentis com os castigos físicos que recebeu.

Selenka passou os dedos sobre uma das cicatrizes sulcadas. — Quero matá-los. — Palavras suaves, o rosnado de um predador. — Rasgar os membros dos corpos e as cabeças dos pescoços.

— Eles já estão mortos.

— Bom. — Ela puxou a cabeça dele para um beijo emaranhado, molhado e possessivo. Seu peito retumbou com a voz da sua loba, seus dedos agarraram o couro cabeludo dele.

Ethan não lutou contra a possessão primitiva; caiu nela. Dentro dela. Numa mulher tão selvagem e viva como a tempestade de verão que viu quando Ming o forçou a cometer um assassinato. Quando a beijou com uma fome voraz, ela respondeu com gemidos no fundo da garganta e a picada de garras em sua nuca antes de deslizar as mãos sobre as costas dele.

Garras arranharam a sua pele, mas levemente, de brincadeira. Sua companheira estava satisfeita com ele, o queria. — Estou tão feliz que você é meu, Ethan Night. Forte, teimoso — um beliscão na mandíbula dele —, perigoso, bonito e terno. Estou mantendo você.

A alma que Ethan não tinha certeza de possuir embriagou-se com as palavras, e mesmo se recuperando de um apagão, o poder da reivindicação dela foi um soco em seu sistema. Sem fôlego, faminto, necessitado, ele beijou seu caminho sobre a mandíbula e a garganta, e quando levantou a camiseta dela, ela a tirou e a deixou cair ao lado da dele.

Loyal se levantou e se afastou.

Uma risada suave de Selenka. — Acho que estamos chocando seu cachorro.

— Ele se acostumará. — Porque Ethan pretendia fazer isso com Selenka a maior frequência possível.

O sutiã da sua companheira era de renda preta, com cada alça formada por duas fitas finas, mas fortes, com um pequeno laço no final, onde se juntava ao bojo. — Eu... — Empurrando os braços para cima, ele olhou como os seios dela ficavam pálidos contra o bojo de renda. — Este não é seu outro item de roupa íntima.

— Gostou, não é? — Uma risada que possuía um tipo de poder que ele nunca enfrentou, e já esteve perto de muitas mulheres Arrows poderosas. — Sou parcial em renda e cetim às vezes. — Ela passou o dedo sobre um dos seios, chamando a sua atenção para o monte macio e rechonchudo.

Ele pressionou as mãos para colocar os lábios contra a pele delicada dela.

Gemendo, ela disse: — Ethan, você é ridiculamente quente quando mostra todo esse músculo. — Suas palavras tremeram quando ela agarrou seus bíceps tensos. Como se fizesse a ela o que ela fazia com ele. Como se ele tivesse poder sensual próprio. O calor dentro dele cresceu e assumiu um tom de... satisfação. Instalando-se mais firmemente contra ela, ele beijou, lambeu e acariciou seus seios antes de pegar um e apertar.

Ela apertou as coxas ao redor dele, seu corpo arqueando numa curva sinuosa enquanto passava as unhas pelas costas dele numa carícia que fez os minúsculos pelos do corpo dele se levantar. Puxando as rendas do bojo do sutiã, fechou a mão sobre a carne nua, o mamilo uma dureza pedregosa contra a palma da mão. Manteve o olhar no rosto dela enquanto apertava desta vez, viu os olhos dela tremerem quase até fecharem, exceto pelo olhar dourado que o observava com foco predatório.

Lábios macios curvados. — Venha aqui, Ethan.

Ele não podia negar nada a ela.

Sua recompensa por se render foi um beijo lento e lânguido que derreteu coisas em seu corpo que não deveriam ter derretido. Mesmo assim, começou a sentir cintilar o poder despertando. Logo, estaria lidando não apenas com suas habilidades telecinéticas, mas com o poder renegado que era uma coisa de caos e loucura.

Querendo o máximo de contato possível com a pele antes que isso acontecesse, tirou as roupas restantes numa velocidade furiosa. Selenka sorriu, poderosa e sensual, quando ele voltou para ela e colocou as mãos no cós da calça dela. Ela cooperou levantando os quadris do chão, e ele logo teve sua companheira nua, exceto pelo sutiã de renda.

Erguendo os braços, ela o convidou a se aproximar.

Ele foi, afundando no beijo dela, deixando-o de uma maneira que não seria capaz de fazer quando o poder aumentasse. Como se sentisse sua total capitulação, Selenka virou-os para que ele ficasse de costas com ela montada nele, uma poderosa loba alfa que gostava do sabor de Ethan Night, Arrow quebrado e companheiro dedicado.

Seu cabelo era um tom de preto, roxo e rosa, e onde muitos da sua raça veriam isso como um símbolo de falta de disciplina, ele via uma mulher tão confiante que não precisava das armadilhas do que se passava como controle.

— Você é tão bonita. — Foi arrancado dele, com todos os seus escudos baixados e seu coração exposto. — Você me possui.

Sorrindo devagar, Selenka recuou e soltou o sutiã, deslizando-o pelos braços para largá-lo nas outras roupas descartadas. Seu coração chutou, a reação visceral e incontrolável. Suas mãos estavam nos quadris dela antes que percebesse, e quando ela se inclinou para ele, ele se sentiu enjaulado por sua poderosa feminilidade – e era a única gaiola da qual nunca queria escapar.

— Esses olhos, o jeito que me olham... — Selenka o mordeu na mandíbula. — Cuide-se, zaichik, ou vou te comer.

— Qualquer coisa que você quiser. Qualquer coisa que desejar.

Olhos dourados de loba brilhavam na escuridão abaixo do dossel da floresta antes que seu beijo o consumisse. Ele acariciou a doce inclinação das suas costas, encheu as suas mãos com os seios dela, tentou beijar cada centímetro dela. Quando a colocou de costas novamente e desceu por seu corpo, beijo a beijo, ela agarrou o cabelo dele com uma mão, mas não o deteve.

Ethan a lambeu entre as coxas.

O gemido dela criou uma névoa em seu cérebro, o gosto dela era uma droga. Afundando na posição, ele a beijou como faria com a boca, o calor escorregadio dela o levando até que seu pênis parecia pedra e sua pele estava em chamas. Coxas tremendo, ela puxou seus cabelos até que ele olhou para cima e começou a rastejar para cima pelo corpo dela.

Não estava realmente pensando neste momento, cada célula do seu corpo focada nela e no prazer dela. O beijo que compartilharam foi erótico com o gosto dela, e ele queria mais. Baixando a cabeça na garganta dela, ele chupou. Ela rosnou e mudou de posição novamente, então era ele quem estava embaixo – com uma mulher magnífica montada nele.

O calor úmido dela roçou a sua ereção.

Com o pescoço rígido, ele agarrou os quadris dela e alinhou seus corpos. — Selenka.

Olhos dourados de loba observando-o, ela afundou em seu comprimento rígido, envolvendo-o numa suavidade escaldante. Seu poder se agitou ainda mais na superfície. Cerrando os dentes, ele empurrou para dentro dela, querendo alcançar o crescendo antes que mais uma vez tivesse que gastar uma grande parte da sua energia no controle do poder renegado.

As garras de Selenka afundaram na pele dele, os cabelos caindo sedosamente no peito dele enquanto se movia com ele. Ethan precisava... de alguma coisa, mas não sabia o que ou como pedir. Então Selenka o beijou com um carinho feroz e foi isso, a carícia jogando-o sobre a beira do abismo.

Seu corpo ardia de prazer enquanto a sua mente ardia com força total, e por um instante deslumbrante que se perdurava no tempo, ele era tudo o que seria, sem paredes, correntes ou escudos.

 

Capítulo 35

 

O Operador Cray foi comprometido. Se você já teve algum contato com ele, apague todos os encaminhamentos de dados que possam levar até você.

– O Arquiteto para os membros do alto escalão do Consórcio

 

Ezra ALCANÇOU com gratidão a sua nova amiga, aquela que tinha batido à porta enquanto ele estava no seu ponto mais baixo, depois mostrou que ele não estava quebrado. Ela foi tão gentil, pegou a sua mão psíquica e mostrou como a sua mente estava crescendo e se tornando mais.

Assim como a dela.

Ele não era uma aberração, não estava ficando louco. Ele era um de uma nova variante talentosa, parte de um novo povo.

Sua amiga falou de relâmpagos, mas ele não os viu. No entanto, acreditou nela. Muito mais poderosa e conectada do que Ezra, ela não tinha motivos para mentir para ele. Não, ela era uma boa pessoa, alguém que lhe mostrou a verdade – incluindo o fato horrível de que os Psys comuns estavam tentando acabar com a espécie deles.

Ele leu os alertas que ela encaminhou e viu como os Escaravelhos estavam sendo identificados. Dadas as amnésias que tinha experimentado, ele hesitantemente sugeriu que talvez a tal da Dra. Ndiaye fosse capaz de ajudar. Mas, balançando a cabeça, ela contou a ele como aqueles que foram identificados como Escaravelhos tinham desaparecido depois de se entregarem. O tipo deles era muito forte e uma ameaça para os que estavam no poder – por isso estavam sendo exterminados.

Ele não queria acreditar sobre isso de Kaleb Krychek, cujas ações o libertaram dos grilhões do Silêncio, mas a verdade era inevitável. Viu isso em toda a sua feiura, especialmente depois que sua nova amiga trabalhou em sua mente para estabilizá-lo. Tudo estava tão claro. Como era o fato de que ela era a única que se importava com a sua espécie, que queria que eles prosperassem.

Então, quando ela o chamou para ajudá-la a lutar contra a aniquilação da espécie deles, ele nem sequer pensou em resistir.

 

Capítulo 36

 

Sinto muito, meu coração.

 

– Varra Durev para Selenka Durev (2059)

 

Selena estava deitada sobre Ethan, preguiçosa e lânguida, e sem vontade de se mexer. Especialmente porque seu companheiro estava com a mão nas suas costas e a acariciando com pequenos golpes. A ternura fazia a mulher e a loba sorrirem e se afundarem no prazer de ter um companheiro que via a sua força, mas não se esquecia do seu coração.

— Terei que adicionar um capítulo sobre a recreação ao ar livre ao manual de privilégios de pele dos Arrow que Abbot me passou.

Selenka riu e desenhou círculos em seu peito. — Posso ver? O manual?

Uma pausa. — Não, é um segredo. Para nos dar uma pequena vantagem contra os especialistas.

Sorrindo ainda mais, Selenka disse: — Justo. — Sua mente se desviou, sua guarda baixa o suficiente para que ela se arrastasse até o começo. — Fui concebida depois de uma brincadeira na floresta.

— Seus pais lhe disseram isso?

Sua reação assustada foi tão Psy que aliviou a pontada de dor que acompanhava as lembranças. — Minha mãe costumava rir disso com meu pai, sobre como ele a atraiu para um piquenique e agora ela tinha uma filhote travessa. Acho que tinha orelhas grandes, arquivei isso e compreendi depois. — Ela desenhou outra forma no calor sedoso da pele dele.

— Sua mãe vai gostar de mim? — perguntou Ethan, uma inesperada hesitação para ele.

Selenka considerou a sua pergunta. — Varra provavelmente não saberá o que fazer com você. — Ela esfregou a cabeça contra ele, e ele imediatamente mudou seu toque para a sua nuca, massageando suavemente.

Seu coração doeu com o cuidado que ele tinha com ela, e sabia que podia confiar nele com a sua maior dor também. — Minha mãe escolheu deixar meu pai e o bando quando eu tinha oito anos.

Ethan passou o outro braço em volta dela, seu companheiro Arrow estranhamente intuitivo a apertando segura contra as fraturas do passado.

— Meus pais mantinham um relacionamento estável há cinco anos antes de eu nascer, tempo suficiente para que ela pudesse conceber, mas com meu pai ficando cada vez mais amargo ao longo dos anos... bem, isso envenenou o que um dia eles tiveram.

— Por que ela não levou você?

A pergunta era uma lâmina enfiada entre as suas costelas.

Os braços de Ethan se apertaram. — Eu te magoei. Sinto muito. Não precisa responder.

— Não. — Ela deu um beijo no peito dele. — Só dói porque fiz a mesma pergunta quando era uma garotinha. — Um abandono como esse não acontecia num matilha, mesmo quando um relacionamento terminava.

— Minha mãe é humana. — O rosto dela pairou na frente da mente de Selenka. — Eu já mostrava indicações de dominância poderosa e ela não achava que eu me sairia bem fora de uma matilha. Ela teve o cuidado de permanecer em contato comigo – mas foram quase todos através de comunicadores. Após deixar BlackEdge, ela decidiu voltar para sua casa no Tajiquistão14.

— É daí que vem o formato dos seus olhos?

— Sim. A maioria das pessoas nunca imagina que eu sou parte tajique15, mas a palidez da minha pele, o formato dos meus olhos vem dela. Varra nasceu nas montanhas Pamir e ela carregava essas montanhas nos ossos e no coração. Quando uma adulta, não a censuro por deixar Moscou pelo lugar e pelas pessoas que sempre considerou casa, mas quando criança... Eu precisava dela.

O coração de Ethan batia forte e firme sob a sua bochecha. — Seu pai não seria um bom guardião.

— Não. — Ela pensou em sua fúria amarga, em sua crescente antipatia por uma criança que o ultrapassava no poder, e ainda não conseguia entender como um pai podia ser assim em relação à sua própria filhote. — Ele não lutou para me manter quando os meus avós entraram em cena.

— Isso foi uma grande dor. — Palavras tão simples para uma compreensão tão profunda.

— Sim — disse ela a este homem que via tão profundamente. — Acho que se um dos meus pais tivesse lutado por mim... — Ela exalou, deu outro beijo no peito de Ethan.

— Lutarei sempre por você. Até a minha respiração parar, eu lutarei.

Ela aceitou isso até o âmago, e assim pôde contar o resto. — Passei dois verões no Tajiquistão depois que era mais velha e não estava mais tão zangada com o mundo, conheci a minha mãe e conheci as minhas meias-irmãs Nodira e Maviya.

Seus lábios se curvaram com o pensamento das duas garotas encantadoras. — Ambas visitaram o Warren e estão me importunando por outra visita em breve. — Selenka amava as suas irmãs, mas não podia trazê-las para Moscou até que a ameaça contra o bando fosse neutralizada.

— Você não sente ressentimento com relação a elas?

— Não, minha raiva nunca foi dirigida a elas. — Para a sua loba, elas eram filhotes para proteger. — Também vi o que a amargura fez com meu pai e escolhi outro caminho. — Não havia aliviado a dor, mas a havia empurrado da linha de frente para o passado onde pertencia. — Minha mãe e eu temos um relacionamento amoroso, mas não íntimo.

Ethan passou os lábios pelos cabelos dela. — Ela ficou fora de muitos marcos críticos da sua vida.

— Sim, e acho que mesmo que a minha parte humana a perdoe, a loba não entende como ela pode se afastar tanto de mim, ir para um lugar que eu não podia vê-la quando precisava da minha mãe. Aceito que ela não pudesse criar uma filhote de lobo tão dominante fora de um bando, mas ela podia permanecer no bando. Não precisava sair do bando só porque deixou o meu pai. — Selenka lançou a pergunta fria para a mãe quando tinha doze, talvez treze anos, e no auge da sua raiva.

O rosto adorável de Varra, com suas linhas suaves e lábios exuberantes havia amassado, lágrimas escorrendo pelo rosto. — Não sou como você, Selenushka. Nunca fui tão forte. Precisava do conforto das minhas montanhas. Precisava do abraço dos meus próprios pais, precisava ouvir a minha própria língua.

— Olhando para trás — disse Selenka —, posso ver que ela nunca abraçou a vida em matilha, estava sempre um pouco distante. — A lembrança a fez sentar-se com uma careta. — O que você acha da vida em matilha? — Tal vida seria ainda mais estranha para Ethan do que para a sua mãe.

— Sou seu companheiro, Selenka. Minha casa é ao seu lado.

A resposta não a satisfez. O companheiro de uma alfa tinha um papel importante na matilha, dependendo da sua personalidade e habilidades. Lada Durev era o tipo de companheira para quem os companheiros de matilha costumavam ir quando eles não estavam confiantes o suficiente para abordar diretamente o seu alfa. Ela também era o tipo de companheira que confortava os colegas de matilha em sofrimento.

Ethan era muito forte, muito mortal para estar em segundo plano. O bando esperaria que ele se prontificasse e fosse um companheiro sênior da matilha com todas as responsabilidades inerentes.

Ele seria capaz de cumprir esse papel?

Sua mente se encheu com a imagem de Ethan lidando com os intrusos, Gregori em total concordância com ele, em seguida com uma imagem dele com Zhanna nos braços. Com que diabos ela estava se preocupando? Seu companheiro estava indo muito bem – e estava fazendo do jeito dele.

Levantando-se com esse pensamento, ela afastou o cabelo com uma mão e encarou a realidade. — Temos que voltar, resolver a reunião com Sascha Duncan. — O apagão lhes dera uma inesperada janela de liberdade, mas ela já podia sentir as ondas ganhando força, a tempestade turbulenta ao longo do vínculo de acasalamento.

— Como é nosso vínculo na sua PsyNet? — perguntou ela curiosamente enquanto se vestiam.

Ethan parou. — É invisível. Na PsyNet, eu pareço não estar ligado a ninguém.

Selenka mastigou isso – sua loba tinha ficado de guarda sobre Ethan no plano psíquico quando ele apagou, então não era o caso de uma desconexão Psy-changeling.

Ethan tocou os cabelos dela. — É o dano dentro de mim.

— Diga isso sobre você mais uma vez e vou te morder — ameaçou Selenka, porque cheio de cacos irregulares e ecoando com estática, era o vínculo deles que preenchia os espaços vazios dentro dela. Os lugares que nem seus avós amorosos conseguiram alcançar.

Sua loba pode ter investido contra Ethan sem aviso para salvá-lo de cair sobre o precipício, mas ele a salvou de uma vida vivida nas margens quando se tratava desse vínculo mais íntimo entre amantes.

Ela fechou a mão sobre a nuca dele. — Você sabe como se entregar à sua pessoa, Ethan Night. Como sua companheira, não preciso de mais nada. — O beijo que ela deu teve seus olhos sangrando em preto, seu peito arfando.

 

  *

 

Ethan processou o que Selenka disse sobre o Operador C enquanto caminhavam, refletindo sobre todas as suas interações com o homem. — Ele não era muito bom em subterfúgios, mas o segundo agente de Moscou foi um segredo que ele conseguiu manter. — Se Ethan mantivesse contato por mais tempo, era possível que descobrisse esse segundo nome.

— Se está preocupado se deveria ter permanecido em contato com ele por mais tempo — disse Selenka —, não o faça. A nota mais recente — ela levantou o telefone —, diz que ele planejava a sua execução mais cedo ou mais tarde. Muito difícil de controlar. — Um brilho nos olhos. — Você tem um coração de lobo, zaichik.

Veias bombeando com puro orgulho, Ethan, no entanto, focou nos problemas em questão. — Alguma atualização sobre os discípulos de Haven?

— Nada definitivo ainda. — Seu tom ficou sombrio. — A única boa notícia é que Zivko e os outros jovens lobos começaram a pensar por eles mesmos agora que estão longe de Blaise.

Chegaram à toca momentos depois, e Ethan caminhou dentro de uma sensação de leveza no ar. Isso não significava que a tristeza desapareceu, mas estava claro que a matilha decidiu seguir em frente e viver no presente, em vez de ser mantida em cativeiro pela agonia do passado.

Margo foi uma das primeiras pessoas que ele viu. O rosto da especialista em segurança estava com linhas tensas, com os ombros tensos, mas ela disse: — É bom ver você, Ethan. Enviei mais algumas edições passadas de Wild Woman para você.

Um pouco dominado pela recepção aberta, Ethan disse: — Spasibo, Margo. Ainda não assisti Hourglass Lives, mas pretendo assim que as coisas ficarem mais calmas.

A expressão de Margo mudou para uma de pura alegria por um segundo, o azul nebuloso de seus olhos brilhando. — Vamos fazer isso juntos — disse ela. — Para que eu possa comentar. Você precisa se atualizar para que possamos falar sobre Ridge e Chantelle.

Na frente deles, Selenka já estava cercada por um grande grupo de jovens que pareciam querer fazer contato com ela enquanto contavam o que pareciam centenas de coisas diferentes. Loyal grudou perto da perna dela, dando a todos os outros um olhar desconfiado. O cachorro de Ethan estava tão perdido por ela como Ethan.

— Como é que ela se dá tanto? — ele se viu perguntando a Margo.

— Isso é uma grande parte de ser alfa – esse coração enorme. — Emoção na voz de Margo, intensa e rica e tecida com lealdade. — Para ela, não é um dreno. A loba dela foi construída para isso.

Uma mente familiar tocou a de Ethan. Ethan, seus escudos parecem totalmente restabelecidos. Você está consciente?

Sim, ele disse a Aden. Deseja discutir o incidente? Nunca esqueceria a infestação de insetos psíquicos, suas carapaças brilhantes e pernas agitadas.

Sim. Conferência via módulo de comunicação. Vou enviar o código para você.

Depois de recebê-lo, Ethan virou-se para Margo. — Existe um dispositivo de comunicação que eu possa usar para uma reunião privada?

— Claro. Siga-me.

Ethan fez isso depois de olhar para Selenka. Ela encontrou o seu olhar e quando ele murmurou, Comunicação, ela assentiu. Loyal ficou com ela.

Sozinho na pequena sala montada com uma tela grande numa extremidade, Ethan inseriu o código de comunicação. O levou a uma conferência que continha três rostos conhecidos: Aden, Kaleb Krychek e Memory Aven-Rose.

Foi Memory, a presença dela ainda tão estranhamente familiar, quem disse: — Você está bem. — Um grande sorriso que alcançou os seus olhos. — Isso foi assustador para todo mundo. Verei insetos de pesadelo nos meus sonhos por um tempo. — Ela estremeceu.

Ethan concordou. — Nunca vi uma infestação assim. — Ele pegou um pequeno pedaço de papel e começou a dobrá-lo fora da vista das câmeras.

— Das imagens psíquicas que vocês compartilharam — disse Krychek —, eu também não. — Seu rosto fisicamente perfeito não revelava nada, seus olhos cardeais impassíveis. — Também não estou obtendo respostas da NetMind ou da DarkMind, mas elas decaíram a tal ponto que a comunicação é praticamente impossível.

Ethan não sabia que Krychek podia se comunicar com a neosensciencia que era o coração da PsyNet – e não sabia nada sobre uma DarkMind. Mas essas perguntas podiam esperar. — Localizou outros Es que podem ver os insetos? — Depois de um pensamento, ele fez outra dobra de precisão.

— Não. — As maçãs do rosto afiadas de Aden e os cabelos pretos lisos e retos captaram a luz quando ele inclinou a cabeça. — Depois que Memory se recuperou e foi capaz de acompanhá-lo, usamos o inseto preso para testar sua visibilidade em toda uma gama de Psy, desde telepatas e empatas até psicométricos. Até agora, apenas você e Memory podem vê-los.

— Pode ser porque nós dois somos um pouco loucos — disse Memory, depois desviou o olhar da câmera e sorriu. — É uma piada, Sr. Lobo Resmungão.

Ethan não tinha tanta certeza sobre a sua própria estabilidade mental – mas a chance de dois quase estranhos compartilharem uma alucinação era improvável. Especialmente porque Memory viu os insetos logo depois que entrou na PsyNet, muito antes dele ter tempo para, mesmo que inadvertidamente, levá-la à presença deles. — Deve haver algo diferente em nossos cérebros — disse ele finalmente.

Os lábios franzidos de Memory estavam pintados de uma laranja vibrante de outono. — Você pode fazer mais alguma coisa relacionada a pessoas com Síndrome do Escaravelho?

— Tanto quanto sei, não. — Ele colocou o animal de origami completo sobre a mesa e começou a dobrar outro pedaço de papel de carta. — Você é a única que parece ser capaz de ajudar as pessoas com a Síndrome.

A Empata fez uma careta. — Apenas uma porcentagem limitada daqueles encontrados até agora.

— A porcentagem mais perigosa — esclareceu Krychek. — Os mais fortes dos que sofrem da Síndrome.

— Nem todos os pacientes são fortes? — Ethan teve a impressão de que o Escaravelho afetava apenas Psy de alto gradiente.

Foi Aden quem respondeu. — Parece ser um caso de graus. Um salto do Gradiente 2 para o Gradiente 6 é uma mudança importante, assim como a mudança de 5 para 8.

O rosto de Memory perdeu seu brilho. — Não parece bom. Não parece haver nenhuma maneira de retroceder o relógio para essas pessoas. Alguns dos mais afetados já divulgaram as suas decisões de final-de-vida16. Não querem morrer sem ter consciência de quem são ou do que se tornaram.

Ethan já tinha feito a mesma escolha... mas agora toda a sua vida mudou. Ele tinha uma escolha alternativa – mas se Memory estava errada e ele era um Escaravelho, isso poderia significar aniquilação para centenas.

— Você nos dará permissão para comparar seus cérebros? — perguntou Aden. — Memory, você pode fazer suas digitalizações por quem confiar.

— Vou pensar nisso — disse a Empata com uma careta.

— DNA? — sugeriu Ethan, porque era menos intrusivo. — Estou curioso sobre o que nos liga.

Memory ponderou antes de dar um pequeno aceno de cabeça. — Mas eu quero o seu. Minha matilha e a de Alexei pode executar os testes.

— Aden, por favor, encaminhe a minha amostra dos arquivos do esquadrão para Memory. — Todos os Arrow tinham amostras em arquivo na sede Arrow; os Arrows que morriam no campo às vezes não podiam ser identificadas de outra maneira.

Krychek interrompeu antes que Aden pudesse responder. — Solicitei que outra pessoa participasse desta reunião.

A tela de comunicação se dividiu em quatro na sequência de suas palavras, o rosto que apareceu no quarto quadrado era o de uma mulher de cabelo preto-azulado com um corte reto sem camadas, a pele como porcelana. Ethan nunca a conheceu, mas ouviu em algum momento que a sua mãe tinha ascendência japonesa e que a história genética se mostrava na forma de seus olhos e nos ângulos do seu rosto.

Nada disso era tão importante quanto o senso de poder e paciência letal que se apegava a ela. Era uma mulher que levaria o seu tempo, eliminava os seus inimigos com uma furtividade tão cruel que ninguém seria capaz de provar isso – e nunca perdia a calma, nunca traía uma única fraqueza.

Ele ficou cara a cara com Nikita Duncan, ex-conselheira Psy, mãe de Sascha Duncan e atual membro da Coalizão Governante Psy.

E uma mulher com as mãos ensopadas de sangue.

 

Capítulo 37

 

Toque na minha filha ou neta e será meu inimigo. Isso não será vantajoso para a sua contínua boa saúde. Não sou a minha filha para me preocupar com linhas éticas – a PsyNet está repleta de fantasmas sem voz daqueles que antes pensavam me enfrentar.

– Citação atribuída a Nikita Duncan (não verificada)

 

— Nikita — disse Krychek numa voz tão imponente com poder que era meia-noite —, nós precisamos que fale sobre a sua capacidade de disseminar vírus mentais.

Para surpresa de Ethan, Nikita não fingiu não ter a capacidade. — O que deseja saber? — perguntou ela, seu tom frio ao ponto de geleira.

— Você vê criaturas como essas quando semeia um vírus?

Ficou claro pela pequena pausa que se seguiu que Krychek estava enviando telepaticamente as imagens mentais que Ethan e Memory transmitiram. O fato de fazer isso sem nenhum sinal de tensão quando estava em Moscou e Nikita provavelmente em São Francisco falava de um vasto alcance telepático.

Os olhos de Nikita brilharam levemente nos cantos. — O que é isso?

Krychek explicou. — Temos uma amostra viva. — Uma pausa. — Você deseja ver?

Seu fraseado era interessante, Ethan pensou. Claramente, o cardeal não queria influenciar Nikita para não ver a criatura.

— Sim — disse ela.

Durante os três minutos que os dois estavam na PsyNet e não prestando muita atenção às telas, Memory arregalou os olhos para Ethan numa pergunta silenciosa.

Ele balançou a cabeça levemente. Aqui não.

Memory fez uma careta.

Ethan a encarou.

E a mente de Aden tocou a dele. O que está acontecendo?

Uma vez, Ethan teria ignorado essa pergunta. Uma vez não teria sentido a profunda preocupação no rosto do líder do esquadrão quando olhou para Ethan. Memory é da opinião que não tenho a Síndrome. Ela quer que eu abaixe meus escudos para ver que poder surge.

Isso parece extremamente arriscado.

Pelo menos Aden entendia por que é que Ethan hesitava. Ela acredita que Sascha Duncan pode criar escudos que me ajudarão a manter, mas não farei isso a menos que alguém poderoso esteja em alerta para desligar a minha mente, caso as minhas habilidades fiquem fora de controle. Era um pedido silencioso, Ethan não estava acostumado a pedir ajuda.

Apenas me diga a hora e o local e estarei lá, disse Aden sem hesitar.

— Essa é uma criatura altamente perturbadora. — A voz de Nikita cortou o ar e, apesar das suas palavras, não carregava nenhum sentimento de nojo ou horror. — Você disse que havia centenas deles?

A boca de Memory se abriu. — Você o viu?

Nikita Duncan lançou a ela um olhar tão gelado que era glacial. — Meu córtex visual não implodiu nos últimos segundos, então sim.

Imperturbável, Memory levantou as mãos, os cachos saltando. — Não tenho ideia de como você é a mãe de Sascha.

— Envolve um óvulo e esperma.

Krychek interrompeu a conversa fria para explicar o problema a Nikita. Nesse momento, ela recostou-se na cadeira e disse: — Entendo. — Passou um bom meio minuto antes de acrescentar: — Para responder à sua pergunta inicial, não, não é isso o que eu vejo – é um macrocosmo do que eu vejo. Vírus ampliados para um tamanho visível a olho nu.

Ethan viu então o que Krychek estava pensando. — Um Escaravelho com a sua capacidade ampliada para o status de cardeal — disse ele, sabendo que descrevia uma coisa de absoluto horror.

Nikita ficou imóvel. — Minha habilidade é menor por uma razão. É incrivelmente destrutiva, mesmo quando aplicada com precisão cirúrgica. Sobreviver é impossível.

— Temos sobreviventes — respondeu Aden. — Três em terapia intensiva, com inflamação cerebral grave, mas os medicamentos normais parecem funcionar. Dois outros já estão estáveis, sem sinais de danos a longo prazo.

— Você está ajudando, eu presumo? — disse Nikita para Memory.

— Sinta-se livre para presumir o que quiser — disse Memory alegremente, sem oferecer mais informações.

Protegendo Ethan.

Ele começava a ver por que Selenka às vezes dizia Empatas naquele tom de voz.

— Mas — acrescentou Memory —, se você pode vê-los, provavelmente pode apagá-los.

— Nunca tentei. — Nikita encolheu os ombros e Ethan sabia que era um gesto calculado e destinado a parecer natural. — Quando libero o vírus — disse ela, com o olhar fixo em Memory —, pretendo que o alvo morra.

Memory a encarou, os braços cruzados sobre o peito.

— Se puder afetá-los, seu currículo agora incluirá o título de socorrista. — Krychek olhou entre Nikita e Memory, mas não comentou o impasse silencioso. — Se essa é uma habilidade do Escaravelho, como todos os sinais parecem indicar, nós teremos outro ataque em breve. Memory não pode lidar com eles sozinha.

— Vou ajudar. — O acordo imediato de Nikita foi inesperado. Então acrescentou: — Um vírus galopante dizimará a Net. Isso não é bom para nenhum de nós, e se esse propagador de infecção fosse são, estaria ciente disso.

Mesmo com seu conhecimento limitado da política e dos atores do poder dos Psy, Ethan sabia que Nikita era uma potência financeira – e que a PsyNet era seu lar. Ele não tinha dúvidas de que ela sobreviveria caso isso sofresse uma falha total e catastrófica, mas uma Net destruída quebraria o mercado de ações, devastando a sua base de poder.

— Então — disse Krychek —, neste momento, com as informações disponíveis, parece que temos uma grande ameaça ligada ao Escaravelho. Sem mais detalhes, tudo que podemos fazer é observar e responder. Ethan, seu trabalho é observar e tentar rastrear qualquer indicação de atividade do vírus. Essa é sua prioridade.

Ethan olhou para Aden e recebeu o aceno do líder de esquadrão. Porque enquanto ainda aceitava fazer parte dessa irmandade, pertencia mais a eles do que a Krychek. — Entendido — disse ele, ciente de que se pudesse rastrear o indivíduo por trás do macrovírus, salvaria infinitamente mais vidas do que se simplesmente ajudasse a limpar a infecção.

Ainda... Era uma escolha de abandonar alguns para o bem de muitos, e isso parecia intrinsecamente errado para ele. Talvez fosse por causa do seu vínculo com Selenka e como ela valorizava cada pessoa. Incluindo Ethan.

Uma mente tocou a dele, sua voz mais fraca do que a de Aden, mas não suave da maneira que esperava de uma Empata. Não os abandonarei, prometeu Memory quando ele aceitou a comunicação. Parece que Nikita também não. Você não precisa se preocupar.

Uma onda começou a crescer no fundo de sua mente. Obrigado, ele disse. Corte. O contato com você está exacerbando o poder renegado.

Ethan, você precisa executar o teste em breve. Sua mente está sob muita pressão, Memory disse rapidamente antes de fechar o link telepático.

Ethan percebeu uma pitada de ferro molhado naquele momento, no momento que sua cabeça começou a bater como um tambor e disse: — Preciso ir. — Desconectando-se da chamada de comunicação antes que o sangramento aparecesse em seu rosto, rejeitou a tentativa de Aden de contato telepático.

A dor o atormentou, com tanta força que se inclinou com as mãos nos joelhos. Parecia que seu cérebro tentava sair do seu crânio. Seu sangue era fogo, a loba dentro dele uma fera.

— Ethan!

Ele ouviu a voz de Selenka à distância, sentiu a força com que ela abriu a porta e sabia que ele não podia cair. Era o companheiro de uma loba alfa. Era o companheiro de Selenka Durev. E ficaria ao seu lado forte e perigoso. Seria o cavaleiro dela.

Levantando-se em toda sua altura depois de limpar o sangue, ele encontrou um olhar dourado. Sabia que seus próprios olhos ficaram pretos, mas estava de pé, a dor gritava atrás de uma fachada sem expressão.

A matilha de origami que ele estava criando estava caída no chão.

— Já chega. — Selenka cortou com uma mão. — Não ficarei parada vendo você morrer pedaço por pedaço. — Caminhando, ela agarrou sua mandíbula com uma mão. — Entre em contato com Sascha Duncan ou farei isso por você.

— Aqui não. — Ethan não estava disposto a ceder nesse assunto. — Não trarei estranhos para o seu covil, não vou expor os seus vulneráveis.

Os olhos de Selenka brilharam, mas ela suavizou o aperto. — Bem. Vamos até o QG. Pode fazer com que ela nos encontre lá?

— Sim.

Ethan usou a impressão telepática de Memory para enviar uma mensagem para ela ali, mantendo-a o mais curta possível. Sascha pode me ver em breve?

Uma pausa antes de ela dizer rapidamente: Trinta minutos. Organize a captura de teletransporte e encerrou o contato.

Ethan contou a Selenka o prazo e ambos correram para a área de veículos do Warren, Loyal os acompanhando. Seria apertado para chegar à sede da cidade nesse prazo, mas era possível. Ao mesmo tempo, Ethan trocou os canais telepáticos para se conectar com Aden. Preciso de uma assistência de teletransporte. DarkRiver para o quartel-general da cidade do BlackEdge em trinta minutos.

Status da solicitação?

Urgente.

Espere. Esse período de espera durou menos de dez segundos, durante os quais chegaram a um veículo com tração nas quatro rodas e entraram, com Selenka no banco do motorista. Vasic fará a coleta e entrega. Ele precisará de um visual.

Sascha Duncan é a passageira. Como uma cardeal empata, ela devia conhecer a companheira de Vasic, Ivy Jane Zen. Vasic já podia ter o visual necessário para ancorar um teletransporte.

Sua teoria foi confirmada quando Aden disse que Vasic entraria em contato com Sascha para organizar a coleta.

Obrigado. Então pensou no pedido silencioso que fez e que Aden prometeu cumprir. Preciso de você lá quando for a hora de fazer o teste.

Aden ficou quieto por um momento. Construa seus escudos e faça o teste, Ethan. Não perderei um dos meus Arrows sem justa causa – e este é um mundo novo. Não conhecemos todos os seus segredos e não podemos prever o que nossos cérebros farão livres dos grilhões do Silêncio. Estarei lá. Devo levar Memory?

Enquanto se dirigiam para o vermelho alaranjado do sol poente, Loyal ofegando no banco de trás, Ethan pensou em como seu poder renegado reagia a Memory, a ferocidade dele. O controle não teria sentido a menos que fosse verdadeiramente testado. Sim.

Abandonando a conexão telepática, se virou para olhar Selenka. Sua mandíbula estava cerrada, as bochechas coradas e as mãos apertadas no volante. — Está tudo pronto. Primeiro os escudos, depois o teste.

Suas garras irromperam da ponta dos dedos. — Todo o caminho, Ethan. Testamos isso até o fim, porra. Não vou perder meu companheiro.

O rosnado dela foi uma vibração nos ossos dele quando chegaram ao quartel-general com cinco minutos de sobra – graças aos reflexos de Selenka. Ela podia dirigir em velocidade letal sem erros. Entrando, andaram a passos largos na direção dos fundos – mas Ivo colocou a cabeça para fora de uma sala antes de chegarem ao pátio.

— Bolo? — O homem esbelto, com círculos escuros sob os olhos, mas jeans pretos e camisa azul-marinho bem apertados, estendeu um pires com uma grande fatia vermelha coberta de branco. — Chaos — um olhar para Ethan —, é o chefe de cozinha dos ursos, me deu um bolo gigante em agradecimento por eu ter adquirido um tempero raro para ele há algumas semanas.

Agarrando o pires, Selenka deu uma mordida enorme, murmurando em torno dele. Parecia algo como: — Grr, agora eu estou comendo bolo de urso.

Ethan recusou a oferta de uma fatia com um aceno, enquanto Loyal se aproximou para espiar pela porta dos fundos no pátio. — Também é cozinheiro?

— Não, sou especialista em alimentação e tenho interesse em fazer amizade com chefs. — Ivo mordeu a fatia que ofereceu a Ethan. — E preciso de açúcar para continuar. Os Discípulos estão limpos como a porra da neve, mas não estou comprando isso. Alguém nesse grupo é brilhante com truques financeiros, e meu dinheiro está em Blaise.

— Não há trilhas de documentação suspeita? — perguntou Selenka depois de demolir o bolo.

Lambendo a cobertura do lábio superior, Ivo sacudiu a cabeça.

— Alguma indicação de que Blaise – ou Nomani – tenha formação financeira avançada?

— Não, mas isso não significa nada. Aprendi a maioria das minhas super habilidades — ele mexeu os dedos de uma mão —, por interesse e determinação obsessiva.

— Ivo pode invadir a maioria dos bancos de dados Psy com uma mão amarrada nas costas — disse Selenka a Ethan. — Não conceda a ele acesso aos seus dispositivos, a menos que queira que ele saiba os detalhes da sua conta bancária.

— Ei! — Ivo levantou as mãos. — Só porque olho não significa que usaria as informações. Eu tenho princípios!

Bufando, Selenka apontou a cabeça em direção ao pátio.

Estava suavemente iluminado contra o céu noturno com cordas de luzes douradas que cruzavam a área ao nível do telhado. Ele não as tinha notado durante o dia, mas, por outro lado, não estava exatamente no melhor estado de espírito.

Hoje, seus olhos foram para a mulher que agora estava no centro do pátio, braços cruzados e pés separados. Destemido pela posição dela, ele cruzou a distância até ela – e a tocou, porque sua companheira era uma loba... e porque ele precisava do contato. Embora não tenha se afastado quando ele segurou a sua bochecha, ela não amoleceu.

Ele roçou os lábios nos dela.

Quando ela ainda não amoleceu, ele repetiu a ação várias vezes enquanto acariciava o polegar sobre o queixo dela. Levou uma eternidade para ela separar os lábios, ainda mais tempo para colocar as mãos na cintura dele. Os olhos dela eram fendas de ouro quando ele levantou a cabeça.

— Aprendiz rápido — disse ela, sua voz rouca. — Mas ainda vou chutar sua bunda se permitir que o medo que Ming colocou em você vença.

— Você não pode — disse ele, indo com instinto. — Sou um Arrow.

Um momento tenso antes que ela jogasse a cabeça para trás e risse.

Ethan bebia aquele som, partes dele enterradas há muito tempo se esticando e alcançando quando sentiu uma pontada na parte de trás do pescoço. Ele se virou e encontrou Ivo escoltando Vasic, um homem musculoso e uma mulher com olhos de cardeal.

O teletransportador, com a manga esquerda do uniforme presa ao coto onde o seu braço fora removido, falou com Ethan. — Sascha tem meus dados de contato para quando ela precisar ir embora. Memory e Aden estão na cidade, a uma curta distância deste local. — Ele se teletransportou antes que Ethan pudesse agradecer.

Sascha Duncan não parecia em nada com a mãe. Era alta, sua pele castanha mel e seus cabelos ébano. Ela o usava numa única trança, e vestia calças justas pretas. As calças tinham pequenas flores rosa nelas, a cor realçada por sua blusa de manga comprida e sedosa, presa nos pulsos e com um laço frouxo no pescoço.

Em seu pulso havia uma pulseira feita de pequenos blocos coloridos que indicavam o seu nome. Não combinava com mais nada em sua roupa, mas Ethan sabia o que era – um presente de uma criança. Zaira tinha um bracelete semelhante, criado para ela por duas das crianças do Vale, o lugar iluminado pelo sol que era o novo lar do esquadrão Arrow.

Então, aqueles olhos da luz das estrelas da cardeal pousaram em Ethan.

 


O Arquiteto

 

Três agentes poderosos do Consórcio foram rastreados usando as informações de Cray. Dois estão sob custódia. O terceiro foi morto quando ela decidiu responder com armas.

– Abbot Storm, Equipe de Choque Y, para Aden Kai

 

Encontrar Ezra foi uma revelação. Ele mostrou ao Arquiteto como descobrir mais da sua espécie. Mais da nova geração de Psy. Ezra também lhe deu outro presente – ele mostrou o que ela poderia fazer se tivesse acesso a outras mentes Escaravelhos. Ezra cooperou, até grato por sua intervenção; estava cheio de terror, agarrado à corda de segurança que ela oferecia. Isso tornava as coisas muito mais fáceis.

Agora ela tinha um fio que a ligava a ele, e ele a ela. Como a empática Honeycomb foi criada para ligar todas as mentes da PsyNet, criando uma base sólida para a raça deles.

Dizia-se que um elo da Honeycomb evitava a loucura, mas o Arquiteto via a verdade com as lentes de seu novo poder: sempre foi um mecanismo de controle e vigilância, todos constantemente monitorados por aqueles que se julgavam governantes dos Psy. Ela quebrou a conexão durante um período de caos; ninguém notou. O Empata ligado a ela provavelmente acreditava que ela havia se ligado a outro E depois disso.

Mas o Arquiteto não estava prestes a ser um fantoche.

Não, ela seria a mestre das marionetes, a aranha com uma rede de mentes poderosas dispostas e prontas para servi-la. Escravizados de uma maneira que pareceria uma alegria servir. Ezra era o primeiro. Esta noite encontrou um quarto e ele estava cheio de raios que falavam de imenso poder.

Liberando um único vírus em que ela trabalhou com delicadeza e paciência para que não matasse, mas simplesmente... incentivasse a outra mente a ser receptiva à sua, ela não atacou a mente imediatamente com o vírus. Talvez fosse melhor fazer o que ela fez com Ezra e pedir entrada.

Era uma pena que o vírus não funcionasse tão bem com as mentes normais. Testou em cinco indivíduos depois de se conscientizar da sua capacidade. Todos os cinco enlouqueceram e morreram por suas próprias mãos. Oh, bem, estavam abaixo dela de qualquer maneira. Assim como as perguntas em pânico vindas dos estúpidos do Consórcio que tinham permitido ser associados ao Cray. Ela tinha coisas muito mais importantes para ocupar a sua mente.

Havia um milagre ocorrendo entre os Psy.

O crescimento de um novo povo.

Um povo melhor.

A PsyNet pertencia ao Arquiteto e aos seus irmãos... aos filhos dela.

 

Capítulo 38

 

Está na hora. Preparem-se.

– O Arquiteto

 

Sascha Duncan estava longe de ser o primeiro cardeal que Ethan já conheceu, mas a visão dos seus olhos ainda teve um impacto visceral. Os olhos cardeais eram os olhos mais extraordinários do mundo. Uma onda de obsidiana pontilhada de estrelas brancas, seus olhos eram pedaços do céu noturno capturado. Dizia-se que cada conjunto era único; no entanto, Ethan nunca passou tempo suficiente com diferentes cardeais lado a lado para comparar. Mas que Sascha era um poder era indiscutível.

Sua energia psíquica pulsava no ar da mesma maneira que a força alfa de Selenka. Mas onde o poder de Selenka era agressivo, algo como garras, dentes e dominância, o de Sascha era a água que se movia em torno de todos os obstáculos em seu caminho.

Selenka meio riu, meio gemeu naquele momento. — Curadora.

Os lábios de Sascha se curvaram. — Alfa. — Uma resposta gentilmente afetuosa. — Moro com um – garras e rosnados não funcionam comigo, receio.

— Seu companheiro é um gato — murmurou Selenka. — Lobos são muito diferentes.

— Isso é o que Lucas fica me dizendo — disse Sascha com uma luz nos olhos que dizia que não estava comprando isso. — Este é Clay. — Ela indicou o homem de olhos verdes ao seu lado.

Seu cabelo era preto contra a pele escura, assim como as calças cargo que usava com uma camiseta cinza lisa. O fato de ser um predador dominante não estava em questão, mas não era um lobo. Não, havia algo intrinsecamente felino em seus movimentos.

Selenka e o leopardo apertaram as mãos, dois predadores avaliando um ao outro.

Deixando-os, Sascha dirigiu suas próximas palavras a Ethan. — Devemos falar sozinhos para que possamos nos concentrar.

— Clay e eu vamos esperar no QG — disse Selenka, antes de puxar Ethan para um beijo, o calor úmido uma marca. — Tudo, Ethan. Você merece tudo. Lute por isso.

Seu toque, suas palavras permaneceram por muito tempo depois que ela entrou no prédio. A sombra de Clay não se mexeu depois que o homem entrou na porta.

— Clay é teimoso — murmurou Sascha, pegando o olhar de Ethan. — Eu disse que você não me machucaria, e ele me deu o olhar que os dominantes dão para os curandeiros e empatas.

— É uma precaução sábia em território desconhecido.

— Viu? — veio um rugido rosnado de dentro da porta. — O Arrow concorda comigo.

Com os lábios tremendo, Sascha disse: — Vamos nos sentar nessas cadeiras ao ar livre nos fundos, onde os ouvidos grandes de gato não podem nos ouvir.

Uma vez sentado, Ethan disse: — Precisa olhar dentro da minha mente?

A expressão de Sascha ficou solene, sem humor nela agora. — É por isso que queria falar com você sozinho – permitir alguém dentro da sua mente é algo que exige muita confiança e você não me conhece. — Inclinando-se, ela apoiou os antebraços nas coxas. — Estou disposta a responder a quaisquer perguntas que tiver, e dizer o que precisa para sentir essa confiança.

— Não é necessário. — Ethan não cedeu. — Eu decidi.

Sascha olhou para ele por um longo momento. — E depois que você decide, é isso — disse ela, e não era uma pergunta. — Certo, então vamos ao que interessa. — Ela se endireitou, de repente uma cardeal brilhando com poder onde antes era uma empata gentil e delicada. — Primeiras coisas primeiro – fatores de risco?

Ethan contou a ela sobre a sua capacidade de utilizar a luz como uma arma. — Há uma pequena chance de que eu fique selvagem durante o processo de construção de escudos enquanto eu estiver entre escudos.

— Vamos construir os novos primeiro — esclareceu Sascha. — Eles aparecerão antes que você abaixe os antigos. — A cardeal sacudiu os ombros. — Pronto?

— Sim.

A batida mental contra a sua mente foi suave.

Foi preciso um incrível esforço para se forçar a baixar os seus escudos públicos, aqueles que mantinham sua mente privada do mundo. Ninguém esteve em sua mente desde o dia que se libertou de Ming. Mas a presença psíquica de Sascha não tinha nada em comum com a do ex-conselheiro. Ela também foi escrupulosa ao seguir um caminho que levava apenas e diretamente aos escudos internos dele.

Demorou um tempo para investigar esses escudos, mas quando terminou, ela estava com uma carranca ainda mais sombria que a de Memory. — Sinto um poder enorme atrás dos seus escudos, mas a sua mente não parece a de alguém que está se desintegrando.

— Não há outra explicação para um poder tão violento subir à superfície após uma vida inteira de dormência. — Ming certamente teria se aproveitado de qualquer poder de Ethan, especialmente porque ele era criança quando entrou no esquadrão, sem a capacidade de esconder qualquer coisa. — Minha mente o sublimava por uma razão.

Sascha abriu os lábios antes de balançar a cabeça. — Discutiremos sobre o que e o porquê mais tarde. Primeiro, os escudos. — Ela começou a jogar instruções telepáticas para ele depois de solicitar acesso à sua mente mais uma vez. Dez minutos depois, ele percebeu que ela projetava seus escudos do zero. Suas inúmeras instruções destinavam-se a expor seus pontos fortes e fracos na área.

Ethan julgava Ming um mestre em construir escudos, e não havia dúvida de que o ex-conselheiro era brilhante em enjaular mentes, mas essa delicadeza de construção estava em outro nível. — Aden sabe que pode fazer isso? — perguntou ele no meio do caminho.

— Hmm? — Franzindo a testa, ela atirou nele outra instrução. — Nunca conversamos especificamente sobre o assunto.

— Posso relatar a ele sobre o que está construindo para mim? — Ele tinha uma profunda necessidade de retribuir ao esquadrão que o abraçou quando ele não conseguia nem se abraçar. — Acho que você poderia construir escudos melhores para alguns dos membros do esquadrão.

— Claro. — A atenção de Sascha estava obviamente em sua mente. — Gosto da mecânica dos escudos e sempre temos Arrows no complexo de treinamento empático. — As instruções vieram novamente, com tanta força e rapidez que ele precisou restringir o foco a um feixe forte para acompanhar.

Ele estava suando quando ela parou, o seu coração batendo forte.

Ele não sentiu surpresa quando a sua companheira saiu com bebidas nutritivas. Pegando uma enquanto Sascha aceitava a outra, ele encostou a cabeça na coxa de Selenka enquanto ela estava ao seu lado.

— Ethan — disse Sascha depois de terminar a bebida —, vi muito enquanto estava dentro da sua mente. — Nenhuma ameaça ou orgulho em seu tom. — Não falo de segredos ou memórias. Estou falando sobre o que você chama de poder renegado – o que quer que você tenha escondido atrás desses escudos é devastadoramente poderoso. Mas parece-me familiar.

— As habilidades do Escaravelho são habilidades comuns sobrecarregadas — apontou Ethan.

Sascha assentiu com relutância em acordo. — Preciso estar lá quando você soltar seu escudo. Se não for eu, então outro E que você confie. Também precisa de um Psy que tenha tido contato suficiente com uma grande variedade de habilidades psíquicas – incluindo as incomuns – para que seja capaz de reconhecer o que existe atrás dos seus escudos.

— Eu posso... — começou Ethan.

— Não. — O tom do cardeal foi inesperadamente duro. — Você é profundamente tendencioso. Foi condicionado a vê-lo como uma ameaça.

— Pedi que Aden também estivesse lá — disse Ethan, percebendo que não havia mencionado isso a Selenka. — Como medida de proteção.

Selenka estreitou os olhos para ele, mas assentiu. — Desde que ele não tente passar por cima da sua companheira. — Ela brincou com o cabelo dele enquanto batia o pé dela. — Com as pessoas que não pertencem à matilha envolvidos, não podemos fazer o experimento na toca principal, como eu sugeri originalmente. Mas tenho uma ideia de outro lugar que...

Um grito de agonia atravessou o crânio de Ethan. Foi tão forte, tão alto que levou uma fração de segundo para perceber que vinha da PsyNet. Abrindo os olhos para o plano psíquico, viu uma onda de relâmpagos. Estalo após estalo, tudo batendo numa seção da Net já em perigo de colapso fatal.

Um único olhar e sabia que a área abrigava dezenas de milhares.

Ficou no caminho desse poder, mas não teve forças para segurá-lo por mais de um segundo ou dois. Então um poder escuro da meia-noite se juntou ao dele. — Eu peguei — disse uma voz tão sombria, o poder por trás dela tão vasto que Ethan sabia quem era ao mesmo tempo: Kaleb Krychek, cardeal telecinético. Mas vendo a profundidade de seu poder em ação, Ethan sabia, sem dúvida, que Kaleb era mais do que isso. Talvez um dos míticos duplos cardeais.

— A PsyNet está se encurvando aqui — disse o outro homem.

— Não está se encurvando — respondeu Ethan. — Está sob ataque de ondas de energia de uma fonte concentrada. — E se Kaleb não podia vê-la, deveria estar conectada ao Escaravelho.

— Siga-o — disse Krychek rapidamente. — Encontre a fonte.

Ethan já se movia antes de Kaleb falar, motivado pela necessidade de proteger dezenas de milhares de pessoas que não mereciam morrer só porque alguém decidiu provocar uma violação da PsyNet que levaria a um colapso catastrófico.

Ethan não se afastaria e seria testemunha de assassinato em massa.

À sua frente, os relâmpagos começaram a tremer e perder a forma, mas ainda podia ver o fraco brilho que deixaram na Net. Teve o último vislumbre pouco antes da energia desaparecer numa mente específica. Encontrei, ele enviou por telepatia para Krychek. Seguem as coordenadas.

Aden está a caminho para interceptar. Devo selar essa violação. Preste atenção em outro ataque e envie um aviso para nós dois.

No plano físico, Ethan percebeu Selenka de pé com a mão nos cabelos dele, enquanto Sascha se levantava e se despedia. Sua companheira sabia que ele não estava totalmente presente, mas não pressionou para que voltasse... e ele entendeu. Ela podia estar furiosa com ele por atrasar inadvertidamente o experimento, mas não se sobreporia às decisões dele – porque ela não era a sua alfa. Era a sua companheira.

Não foi até algum tempo depois que Aden confirmou que o alvo tinha sido capturado e Ethan saiu da PsyNet.

Acordou com Ivo sentado na cadeira oposta, o pátio vazio, cercado pela noite e iluminado pelo brilho suave das luzes que ele notou antes. — Quanto tempo? — perguntou ele depois de tomar a bebida nutritiva que o outro homem estendeu.

— Noventa minutos. — Soltando o grande tablete que estava trabalhando no colo, o tenente passou a mão pelo couro cabeludo raspado, revelando o titânio de uma pulseira que Ethan vira nele toda vez que se encontravam. — Selenka teve que voltar para a toca – um jovem conseguiu se machucar muito fazendo uma acrobacia idiota. Como alfa, Selenka pode compartilhar energia com os curandeiros e os feridos.

Ethan pensou em como Selenka soube da morte de Emanuel, entendeu que estava ligada à sua matilha pelo sangue. — O jovem ficará bem? —BlackEdge não podia sofrer outra perda, outra mágoa.

— Dinara foi quem respondeu logo após o acidente. Ela me enviou uma mensagem antes de você acordar para dizer que ele está fora de perigo. Exceto por ter que enfrentar as maternais depois que estiver bem. — Ivo assobiou. — Não gostaria de ser ele. Elas são tão legais e tornam as coisas caseiras – até você irritá-las. Então... — Ele passou uma lâmina de dedo pela garganta.

Ethan adivinhou que as maternais faziam parte da hierarquia dos lobos, mas era uma pergunta que arquivaria em favor de outra. — Onde está Loyal? — Quando Ivo olhou em branco, ele disse: — Meu cachorro.

— Oh, o cara magricela. Eu dei para ele um petisco; então Selya o levou com ela. Ela pensou que ele poderia ficar angustiado com você sem responder.

Ombros relaxando, Ethan observou o outro homem novamente. — Por que você está aqui?

Uma sobrancelha levantada. — Você estava fora, Ethan. Selenka não estava disposta a deixá-lo desamparado, e nenhum de nós faria isso. — Suas próximas palavras tiveram uma intensidade que era a pele de um lobo contra a pele de Ethan. — Ela é o nosso coração e você é o dela.

As palavras o atingiram com força – assim como a percepção da sua vulnerabilidade. Sempre antes, enquanto estava no plano psíquico, continuava plenamente consciente do plano físico. Parecia que seguir os raios, no entanto, causava um desapego físico completo. — Ela disse algo sobre o local para um experimento que pretendo realizar?

Ivo assentiu, mas a comunicador da luva de Ethan disparou antes que ele pudesse falar.

— Atenda. — O tenente se levantou e, naquele movimento, havia evidência do músculo fluido que Ethan vira na noite que Ivo ajudou a mover o corpo do seu amigo assassinado. — Tenho que usar a cabeça de qualquer maneira.

Ethan não ficou surpreso ao encontrar o rosto de Aden na tela embutida na luva. — Como — disse o líder do esquadrão —, você encontrou a fonte do pico de energia?

— Rastreei a assinatura dele. Você não consegue ver? — perguntou ele, para confirmar o que percebeu depois que Kaleb entrou na Net.

— Ninguém pode ver. Assumimos que a Net está se fraturando por causa da desintegração subjacente. Não tínhamos motivos para acreditar que o dano era exacerbado por violentas ondas de poder.

— Os colapsos anteriores podem ter sido mais simples. Kaleb viu uma ondulação na Net hoje.

— Está se tornando cada vez mais difícil manter a Net unida – esse tipo de ataque concentrado pode tornar isso impossível. — O rosto de Aden estava cansado. — Está disponível para uma coleta de teletransporte?

Ethan olhou para cima e viu Ivo voltando para ele. — Um momento. — Silenciando o seu lado da chamada, ele falou com o homem que agora era seu companheiro de matilha.

— Indo com você. — A expressão de Ivo era resoluta. — Seus olhos ainda não estão completamente lá.

Ethan entendia a irmandade agora – tanto entre o esquadrão quanto no bando. Então simplesmente assentiu e confirmou a retirada com Aden. — Em frente ao quartel-general de BlackEdge na cidade — disse ele, e Ivo e ele saíram juntos.

Vasic chegou momentos depois. O teletransportador agora usava uma prótese de metal com linhas eletrônicas coloridas e o que pareciam ser veias. Não sendo um homem que falava com frequência, Vasic apenas encontrou seu olhar em saudação antes de concluir o teletransporte.

E Ethan se viu num corredor branco gritante, quebrado apenas por duras cadeiras de plástico cinza fosco que estavam presas na parede – e uma planta estranhamente verde que parecia ser falsa.

As paredes ameaçavam se fechar sobre ele.

 

Capítulo 39

 

Crie um interruptor à prova de falhas na mente dos servos em caso de captura. Nível de dificuldade que possa ser muito alto. Comece a trabalhar imediatamente.

– Nota a si próprio do Arquiteto

 

— Onde NÓS estamos? — perguntou Ethan, lutando contra a sua repulsa; o local lembrava-lhe fortemente da enfermaria para onde ele era levado depois dos seus castigos físicos.

— PsyMed SF Echo — disse a mulher de estatura mediana que estava com Aden, seu inglês com sotaque e seu corpo curvilíneo vestido com um macacão preto feito sob medida, em volta do pescoço pendurado um estetoscópio comum – um dispositivo que sobreviveu a todas as eras da modernidade.

— Sou a Dra. Maia Ndiaye. — Seus olhos eram grandes, a tonalidade de um marrom escuro manchado de âmbar, a pele negra-azulada e os cabelos encobertos por um vívido lenço verde que usava enrolado em seus cabelos num padrão complicado.

A partir da sua pesquisa, a Dra. Ndiaye era uma M-Psy de quarenta e um anos, com especialização em neurologia, que atingia 9,3 no Gradiente, mas seu rosto não tinha linhas de idade e sua presença não pulsava com poder. Ela cresceu no Silêncio, ele percebeu, provavelmente tinha um controle intenso sobre o que projetava.

— O alvo que você identificou. — Aden acenou com a cabeça em direção a uma porta não muito longe deles.

Quando Ethan olhou pela janela no topo daquela porta, foi para ver uma mulher loira e magra sentada numa cama de hospital de alta tecnologia. Vestida com uma calça de pijama azul claro e uma blusa combinando, ela olhava diretamente para a parede à sua frente, seus lábios se movendo.

Os músculos de Ethan travaram.

— Nós a encontramos neste estado — disse Aden calmamente. — Ela não saiu disso.

— Pode ser um profundo estado de fuga. — A voz da Dra. Ndiaye não mudou de tom ou volume, mas Ethan sentiu um tipo de preocupação que o fez reavaliar sua visão inicial dela como sepultada em Silêncio. — A mente dela exibe os sintomas clássicos do Escaravelho – em todos os casos confirmados até o momento.

Uma piscada para a direita, Memory Aven-Rose e seu companheiro aparecendo com Kaleb Krychek. A empata se encolheu como se tivesse sido atingida com força por um objeto doloroso, com a cabeça apontando para a sala que mantinha a paciente.

— Escaravelho — disse ela. — Definitivamente. — Uma inspiração profunda, um abraço com seu companheiro, então atravessou a porta.

Enquanto Ethan observava, ela tocou a mão da paciente e a segurou lá. A mulher piscou não muito tempo depois, sacudiu a cabeça e se concentrou em Memory. — Qui es-tu? — perguntou ela. — Où suis-je?

Ethan não sabia francês, mas a Dra. Ndiaye sabia e traduziu: — Quem é você? Onde estou?

Enquanto Memory murmurava para a mulher e a Dra. Ndiaye se juntava a elas, Aden falou com Ethan. — Parece que você pode rastrear pessoas que sofrem da Síndrome do Escaravelho quando começam a perder o controle e se render à vontade de liberar seus poderes. — Ele olhou na direção do quarto do paciente. — Não sabemos por que ela decidiu atacar a integridade da PsyNet, mas preciso que você vigie outras pessoas como ela.

Ethan pensou nos ecos dos raios, nos fantasmas que via constantemente. — Aden, há muitos. Não posso rastreá-los até que se tornem ativos e usem o seu poder, mas a assinatura deles está em toda a PsyNet.

Os olhos escuros de Aden não mostraram surpresa. Ethan percebeu que ele estava preparado para isso. Preparado para a anarquia. — Descanse — disse o líder do esquadrão, passando uma mão pelos fios curtos dos seus cabelos. — Vamos precisar de você nas batalhas que virão.

Ethan não se afastou. — E você? Posso ver exaustão em cada centímetro seu.

O olhar de resposta de Aden teve um reconhecimento triste. — Zaira ameaçou me amarrar na nossa cama se eu não voltar em uma hora e pronto para descansar. — Uma careta. — Quando é o experimento? Zaira sabe que preciso estar presente para isso.

As ondas de energia dentro de Ethan chegavam a um ponto que a intervenção era urgente, mas estava quase balançando de pé. Se rendendo ao inevitável, ele disse: — Precisarei de um tempo de inatividade antes de poder continuar. Entrarei em contato com Zaira quando precisar de você.

Então pediu a Vasic para levar Ivo e ele ao ponto de partida.

Uma vez lá, o tenente lobo acenou com a cabeça em direção a um veículo estacionado nas proximidades, na rua na noite silenciosa. — Melhor se estiver em seu território, se vai apagar.

A cabeça de Ethan estava pesada quando ele se sentou no banco do passageiro, os seus olhos ameaçando fechar. Enquanto tentava mantê-los abertos, Ivo ligou o motor. — Tire um cochilo. Você está fatigado.

Ethan não estava acostumado a simplesmente desligar e deixar seu bem-estar nas mãos de outra pessoa, mas esse homem já havia vigiado enquanto Ethan não estava presente mentalmente. — Um dia, retribuirei o favor — conseguiu dizer antes de fechar os olhos.

— Da próxima vez que eu decidir enlouquecer e tomar uma cerveja ou cinco com um urso, eu espero que seja a minha cobertura.

Ethan não entendeu a referência, mas estava cansado demais para perguntar. Relaxando no assento, permitiu que a sua mente adormecesse. Uma cortina caiu sobre seus pensamentos, a última coisa que sentiu foi um beijo ao longo do laço de acasalamento.

 

  *

 

— Ethan, acorde.

Ele acordou de imediato com a urgência do tom de Ivo, mas abriu os cílios uma pequena fração, usando a cautela de um homem que costumava acordar numa situação hostil. O veículo deles estava parado numa estrada tranquila que Ethan reconheceu estar a cerca de dez minutos do território da toca.

Diante deles havia uma árvore caída que bloqueava o caminho à frente, um pequeno caminhão de cor escura amassado pela metade embaixo dela.

Ethan ergueu os cílios, examinou a área. — Sinto duas mentes changeling.

Apoiado no volante, com os olhos brilhantes, Ivo disse: — Essa é uma árvore velha, que podia ter caído sozinha... mas não gosto disso. É bom e conveniente que isso aconteça enquanto alguém está tentando matar os tenentes de Selenka. — Sua voz não possuía a leveza habitual, seu tom duro. — As duas mentes estão no caminhão?

— Uma está dentro ou muito perto dele. A outra está nas árvores. — Ethan não podia obter muito mais do que isso sem tentar uma violação psíquica.

Ivo abriu a porta depois de uma cuidadosa análise da área. — Não consigo ouvir nada e não sinto o cheiro até chegar mais perto. Meu intestino não gosta, mas tenho que verificar se dois do nosso pessoal sofreu um acidente. Esse caminhão parece com alguns da nossa frota e uma pessoa poderia estar ferida.

Ethan ia abrir a porta, mas Ivo balançou a cabeça. — Fique atrás. A lua saiu, mas ainda está muito escuro. Normalmente dirijo para casa sozinho – se for uma emboscada, você pode ser uma agradável surpresa indesejada.

— Entendido. — Com a lua fornecendo luz suficiente para abastecê-lo, mesmo sem a ajuda de fontes de luz como seu telefone, Ethan podia ajudar à distância, por isso fazia sentido Ivo fazer o reconhecimento inicial, enquanto Ethan vigiava as suas costas. — Ligue antes de ir.

Ivo fez isso em silêncio, enviando uma mensagem pelo telefone e saiu em silêncio, sem trancar a porta. Ethan observou-o com foco implacável... e mal vislumbrou a sombra surgindo na frente do caminhão amassado, com o braço levantado numa posição de tiro.

Ethan disparou um raio de luz através do vidro do para-brisa. Como se espatifou ao seu redor, estava ciente de duas coisas: primeiro, seu golpe não atingiu o alvo, mas o veículo e, segundo, a outra mente que sentiu usou a sua distração para se aproximar. Perto o suficiente para apontar uma arma para a têmpora de Ethan.

Sua resposta foi o resultado de anos de treinamento Arrow – e uma fúria sombria de que alguém se atrevia a machucar Selenka dessa maneira. Caiu de lado no banco enquanto soltava o cinto de segurança. O fogo do laser cortou sua cabeça, perto o suficiente para chamuscar, mas ele já chutava a porta – bem no corpo do aspirante a assassino. Estava do lado de fora da porta uma fração de segundo depois. O atirador tentando balançar a arma em sua direção.

Uma explosão de luz e o agressor caiu.

Ele olhou para cima e viu Ivo parado imóvel sobre o corpo de seu agressor, suas garras pingando e sua camisa salpicada de sombras úmidas. Pelo impulso de seus seios enquanto ela estava deitada de costas, ele podia dizer que o segundo agressor era do sexo feminino. Sua mente não existia mais no plano psíquico.

Estava morta. E Ivo não estava se mexendo.

Após usar algemas do seu bolso para imobilizar o homem que o atacou, Ethan foi até Ivo, impulsionado por um instinto que não conseguia entender – um que dizia que o tenente precisava dele. Mas ele não tocou em Ivo. Em vez disso, se agachou ao lado do corpo ensanguentado da mulher, seu abdômen rasgado por garras de lobo.

Espasmos da morte fizeram com que ela ainda segurasse a sua arma.

— Ajustada para matar. — Ele indicou a configuração claramente visível. — Nessa intensidade, teria liquefeito o seu cérebro. Um de vocês tinha que morrer.

O tenente respirou fundo, exalando severamente. — É a irmã de Blaise, Nomani. — Uma olhada onde o agressor de Ethan estava ao lado do veículo deles. — Blaise está vivo?

— Sim. — Ethan o reconheceu pelas imagens que baixou do líder da igreja após a invasão nas terras de BlackEdge.

— Bom. — Os ombros tensos de Ivo se aliviaram uma fração. — Selenka vai querer interrogá-lo.

Com Ivo ainda emocionalmente instável, Ethan foi quem chamou Selenka, e sentiu a fúria da sua raiva ao longo do vínculo de acasalamento, a sua loba pronta para derrubar o mundo. Mas ela disse: — Cuide de Ivo.

Depois que ele desligou, Ethan foi até o veículo e encontrou uma garrafa de água no fundo, que levou para o lobo. — Para lavar as mãos. — Ivo ainda não havia retraído as suas garras, e Ethan podia dizer que o sangue o incomodava.

O outro homem não disse uma palavra quando se afastaram do local, mas teve o cuidado de lavar as mãos com atenção aos detalhes enquanto Ethan derramava a água num fluxo constante. Somente depois que as suas garras estavam livres de sangue, ele as retraiu. Depois lavou as mãos. E quando Ethan tirou a jaqueta do uniforme e disse: — Você é mais magro do que eu. Vai servir. — Ivo não recusou o gesto.

Tirou a camisa suja de sangue, usou uma ponta limpa para limpar qualquer sangue na pele e depois vestiu a jaqueta sobre o seu peito nu.

— Spasibo. — Uma palavra áspera, um breve aceno de cabeça, os olhos de Ivo não encontram os dele.

Com a camisa ensanguentada e a garrafa de água vazia na mão, Ethan disse: — Detesto ficar trancado em salas sem luz. As paredes me esmagam até eu não conseguir respirar.

Ivo congelou... então encontrou os olhos de Ethan novamente, seu próprio brilho noturno com o lobo. Ele assentiu devagar. — Estamos todos um pouco fodidos. — Um leve sorriso, uma liberação profunda da tensão em seus músculos. — Obrigado por esse tiro de aviso. Ela estava fora de vista do ângulo que eu estava andando. Se não você não tivesse transformado a noite incandescente, eu poderia estar lá com o cérebro liquefeito.

Com uma expressão sombria, mas já não perturbada dessa maneira silenciosa e retraída, Ivo olhou para o corpo antes que os dois começassem a voltar para o veículo. — Tecnicamente, ainda é nosso território — disse Ivo a Ethan enquanto guardava a camisa ensanguentada e a garrafa vazia. — Os únicos veículos que usam essa estrada são os que entram e saem de BlackEdge.

— Esse ataque parece estranho para você? Passa das dez da noite, para começar.

— Isso não é tão estranho.  — Ivo deu de ombros. — O QG tem um link de dados cinco por cento melhor. Sou conhecido por trabalhar até tarde lá e depois voltar para casa. — Apesar das suas palavras, estava carrancudo. — Mas eu durmo no QG com a mesma frequência, por isso é um grande esforço na hipótese remota de me pegarem. A menos que os filhos da puta ficassem felizes em se contentar com qualquer lobo de BlackEdge.

Ethan balançou a cabeça. — Há muito risco nisso - eles precisavam atingir um alvo de alto escalão para que valesse a pena.

Ivo separou os lábios e depois fez uma pausa, a cabeça inclinada. — Jetcycle vindo da cidade.

Ethan não captou o som por mais meio minuto. Quando o jetcycle parou ao lado do veículo pouco tempo depois, o homem que tirou o capacete provou ser o pai de Selenka. Ele viu a cena, suas pupilas queimando. — Bozhe moi, o que você fez?

Ethan ficou imóvel. — Não está surpreso por ver esses dois aqui. — Era uma sensação dentro dele que ele não conseguia explicar.

Apertando a boca, o pai de Selenka rosnou: — Não preciso me explicar para algum intruso Psy.

Quando Ivo rosnou profundamente em seu peito, Ethan levantou uma mão com luz. — Posso queimar suas íris e deixá-lo cego, ou, se preferir, eu posso amputar seus braços e pernas. Ou você pode responder as minhas perguntas.

As bochechas de Kiev Durev ficaram coradas. — Você não ousaria.

Ethan cortou listras horizontais nos braços do outro homem, cada linha perfeita. O cheiro de carne queimada atingiu o ar quando Kiev gritou.

— Não tenho lealdade com você — disse Ethan —, e não tenho desejo de protegê-lo. Se você é uma ameaça para Selenka, vou acabar com você agora.

Chorando, Kiev olhou para Ivo. — Faça alguma coisa!

Ivo cruzou os braços.

Kiev rosnou antes de voltar para Ethan, com o rosto vermelho. — Ela vai te odiar por me machucar.

Isso podia muito bem ser verdade, mas Ethan ainda a protegeria. — Está preparado para responder ou devo executar a primeira amputação? — Ele levantou a mão lambida pela luz das sombras.

Vacilando, Kiev começou a falar. — Blaise queria que eu ajudasse a suavizar as coisas com a matilha, com Selenka, isso é tudo.

— O povo dele queimaria nosso território. — A voz de Ivo tremeu, as palavras difíceis de entender de tão ásperas.

— Eram apenas jovens sendo estúpidos — argumentou Kiev. — Pelo menos ele foi respeitoso quando me ligou — entendeu que precisava passar pelos mais velhos da matilha. Agora veja o que você fez! — Um olhar afiado para o corpo ensanguentado junto à árvore caída. — O mundo já pensa que changelings são monstros não civilizados; você provou que eles estão certos.

— Qual era sua tarefa aqui hoje à noite? — Ethan tinha uma ideia e estava transformando seu sangue em gelo negro; queria acabar com Kiev Durev naquele momento.

Kiev tentou contornar a questão. — Blaise queria fazê-lo tarde da noite, porque pensava que Selenka estaria mais relaxada, num estado de espírito receptivo.

A mão de Ethan brilhou.

— Está bem! — O homem mais velho jogou o capacete no chão. — Eu deveria ir a toca, trazer Selenka aqui para que pudessem se encontrar em privacidade. — Ele engoliu em seco. — Mas estou vinte minutos atrasado e está tudo arruinado agora!

Ethan se perguntou se o outro homem era realmente tão estúpido, ou se realmente não se importava com o fato das pessoas que queria ajudar estavam armando para a sua filha para morrer. A resposta não importava para Ethan. Tudo o que ele queria era acabar com essa ameaça à sua companheira.

Ivo fechou a mão sobre o antebraço de Ethan. — A ordem vem de Selenka. — Um sussurro tão baixo que alcançaria apenas Ethan.

Cavaleiro, Ethan lembrou a si mesmo: sou o cavaleiro dela. Ela é a rainha. E essa não era uma circunstância exigente.

Como se dando tempo a Ethan para recuperar o controle, Ivo arreganhou os dentes. — Como Blaise e Nomani saíram do complexo sem serem rastreados? Gregori tem o lugar sob vigilância total.

Abaixando a cabeça, Kiev murmurou algo muito baixo para Ethan ouvir, mas o peito de Ivo roncou. — Um da congregação de Blaise deliberadamente entrou numa discussão com um sentinela como uma distração para que os dois pudessem escapar.

— Não achou isso estranho? — Ethan conseguiu dizer através da sua necessidade fria de matar. — Que usaram subterfúgios para sair em vez de simplesmente solicitarem uma reunião?

— Blaise não conseguiu nem chegar a Selenka! Artem o bloqueou! — Os olhos de Kiev não eram mais humanos... e eram ouro e não os tons predominantes de âmbar.

Pai e filha.

Mas a genética era onde o vínculo terminava. Porque, enquanto Ethan analisava tudo o que tinha acontecido até agora, as peças se encaixaram no lugar, uma a uma. — Você planejou se encontrar com Blaise uma vez antes, não foi? — Ele estendeu a palma da mão, com os dedos brilhando. — No dia do assassinato de Emanuel.

 

Capítulo 40

 

Máscaras sem fim

Um armário de rostos

Traição pintada em glitter

— Duplicidade, de Adina Mercant, poeta (n. 1832, d. 1901)

 

Outro Jetcycle soou da direção do território da toca antes que Kiev Durev pudesse responder. Trocando um olhar com Ivo, Ethan parou o interrogatório. Foram duas jetcycles que surgiram, não da estrada, mas das árvores. Estacionando seus elegantes veículos pretos lado a lado, Margo e Selenka avançaram.

A companheira de Ethan examinou Ivo e ele. — Nenhum ferimento?

Enquanto eles confirmavam que estavam ilesos, o pai dela pulou de seu próprio jetcycle. — Eu sou o maldito ferido! Veja o que fez seu animal de estimação Psy!

O olhar de Selenka era tão duro quanto pedra. — Se não consegue lidar com duas pequenas mordidas, não merece se chamar de lobo. — Sua voz era impiedosa. — O que você está fazendo aqui, pai? — Desta vez, Ethan ouviu o empurrão em sua voz, o tom de uma alfa que queria uma resposta. Agora.

Kiev Durev suou e desviou o olhar antes de resmungar a mesma explicação que deu a Ethan. A dor varreu as suas garras nas feições de Selenka, mas ela estava com o rosto de pedra novamente quando seu pai olhou para cima. — É a primeira vez que colabora com Blaise?

— Não foi colaboração! Os Discípulos podem nos ajudar a fazer mais parte do futuro, civilizados e inteligentes! — Sua voz era ofegante e seus olhos continuavam se afastando. — Olhe para o respeito que Blaise comanda do seu rebanho sem qualquer demonstração de força.

— Pretendia encontrá-lo no dia em que Emanuel foi morto? — A voz de Selenka era mais fria do que Ethan já ouvira, mais fria do que ele imaginara que ela pudesse soar — mas não era um gelado Psy. Não, esse frio era uma chama tão quente que ficava azul.

Quando Kiev não respondeu, ela disse: — Pretendia encontrá-lo no dia do assassinato de Emanuel? — A ameaça em sua voz era uma faca batendo nos ossos, garras arrancando carne do corpo.

— Sim. — Kiev falou como se a palavra fosse arrancada, o pomo-de-adão balançando. — Mas ele ficou assustado ao ser pego em nosso território sem um guia e partiu antes que eu chegasse. Ele já tinha partido há muito tempo quando Emanuel foi assassinado!

Para Ethan, parecia que Kiev realmente acreditava nisso. Ou disse a si mesmo tantas vezes que se transformou de uma esperança em uma verdade.

— Você desativou as câmeras na nossa fronteira? — A voz de Selenka não tinha concessão, nem perdão.

— O quê? Não. — Um lampejo de confusão. — Não entendo de tecnologia.

— Mas sabe o suficiente para fazer um alerta falso sobre uma criança perdida usando uma identificação roubada de um ancião.

Kiev Durev empalideceu. — Não permiti que Blaise se aproximasse da toca — disse ele, como se isso desculpasse alguma coisa. — A área em nosso território era apenas um bom ponto de encontro particular.

Isso não fazia sentido lógico. Se Kiev queria encontrar Blaise longe de olhares indiscretos, tudo que precisava fazer era ir à igreja de Blaise. Levar um estranho para o território da matilha sem a permissão e o conhecimento da sua alfa? Cheirava a arrogância que dizia que Kiev Durev era mais importante do que qualquer outra pessoa — mais importante do que a segurança da sua matilha.

O rosto de Selenka refletia os pensamentos de Ethan, a dor desoladora que Ethan sentia emanando ao longo do vínculo de acasalamento fechado atrás de uma fachada de pedra. — Seu castigo dependerá do que Blaise disser quando acordar, mas, pai? — Ela esperou até Kiev encontrar o seu olhar. — Acabou. Não há mais nenhuma relação de pai e filha entre nós. Sou sua alfa e você obedecerá aos meus comandos ou morrerá nas minhas garras.

O rosto de Kiev ficou branco. Ele também ouviu a finalidade na voz de Selenka, ouviu a falta de doação.

Deixando o homem mais velho em pé, impotente ao lado do seu jetcycle, ela se aproximou de Ethan e Ivo enquanto Margo continuava agachada junto ao corpo de Nomani, um telefone no ouvido. A primeira coisa que Selenka fez foi segurar a mandíbula de Ethan e olhar nos olhos dele. Aparentemente satisfeita com o que viu, deixou cair a mão e virou-se para Ivo. Ele recebeu o mesmo escrutínio intenso antes que ela dissesse: — Diga-me o que aconteceu.

Ivo falou e não demorou muito. O tenente terminou com: — A arma dela estava calibrada para matar. Tive que derrubá-la. — Não havia culpa nessas palavras, e seu corpo não ficou tenso.

— A arma de Blaise também estava calibrada para matar. — Ethan mostrou a Selenka onde a arma tinha caído. — Acredito que fomos alvo de oportunidade. Você era o alvo pretendido. — Mesmo dizer essas palavras fez pedaços de luz ricochetear dentro dele, corpo e mente, ambos prontos para eliminar a ameaça.

Sua companheira interveio para puxá-lo para um beijo.

Quando ela se separou, ele se afastou do precipício assassino.

— Há também uma pequena chance de que pretendiam matar o seu pai. — Ivo cruzou os braços sobre a jaqueta que ele não tinha fechado.

— Não. Blaise não eliminaria a sua fonte de inteligência sobre BlackEdge. — A loba vivia nos olhos de Selenka. — Ivo, vá informar a Margo. Diga a ela que quero uma equipe na igreja para reunir a congregação. Segurem com força até eu decidir o que vem a seguir.

Um gemido, Blaise se mexendo. Mas o líder do culto ainda não estava acordado.

Selenka olhou para Ethan depois que Ivo estava fora do alcance da voz. — Você disse algo a Ivo sobre a arma estar calibrada para matar?

— Sim — respondeu Ethan. — Ele não teve escolha.

— A mulher atacou um predador. Ela pediu a morte — disse Selenka, rosnando. — Mas Ivo, ele tem cicatrizes não tão diferentes das suas. — Dedos acariciando a mandíbula dele. — Você cuidou de um dos nossos, Ethan, e porque o fez, Ivo provavelmente dormirá hoje à noite em vez de acordar com pesadelos.

Blaise gemeu novamente, suas pálpebras tremulando. Levantando o homem, de costas contra a lateral do carro, os braços amarrados atrás dele e os tornozelos amarrados na frente, Ethan ficou de vigia, pronto para derrubá-lo no instante em que se tornasse uma ameaça.

Selenka não se agachou para falar com ele. Pés separados, ela olhou para Blaise quando ele se concentrou nela com os olhos fervendo de raiva. — Vou processá-la por isso! — Foram as primeiras palavras que saíram da boca dele. — Vocês, animais, não podem atacar civis inocentes.

— Desde que você parece ter esquecido, Blaise — falou Selenka lentamente —, você também é um animal. Sua irmã também. Agora ela é apenas carne fria e em decomposição.

O rosto de Blaise ficou gelado. — Está mentindo. Nomi! Nomi! — Quando apenas o silêncio recebeu seus gritos, ele gritou. — Assassinos!

Selenka se inclinou e deu um tapa nele. Só uma vez. Muito forte. Com garras raspando linhas em sua bochecha.

O barulho diminuiu, mas a raiva continuou fervendo.

— Você tentou matar o meu companheiro e um dos meus tenentes — disse ela. — Por quê?

— Vai aceitar a palavra de um assassino Psy sobre a de uma da sua própria espécie? — Blaise cuspiu no chão. — Não é de admirar que o seu pai tenha vergonha de ter você como filha.

— Decida-se, Blaise. Ou você é um de nós ou somos animais imundos. — Selenka levantou uma sobrancelha. — E sim, aceitarei a palavra do meu companheiro sobre a de um homem que matou um dos meus.

O lampejo de satisfação foi rápido, chegou um segundo e desapareceu no seguinte, mas Selenka percebeu. Rosnando, ela atacou com uma garra... apenas para parar suas garras a um milímetro da bola molhada do olho esquerdo de Blaise. A transpiração perfumava o ar, seu medo acre. Isso não lhe deu satisfação. Emanuel ainda estava morto, e para quê?

— Você não vai morrer facilmente — sussurrou ela suavemente. — Vou te dar aos pais e ao irmão de Emanuel. — Vingar-se por seu filho e irmão era a única coisa que podia lhes dar para aliviar a sua dor — talvez os humanos achassem bárbaro, mas ela não era humana e nem eles.

— Cadela.

Selenka levantou a mão quando sentiu Ethan se mexer. — Sim, eu sou. Uma cadela mortal que vai arrasar os Discípulos de Haven até as fundações e limpar o seu nome da história. — Ela sorriu quando ele empurrou em sua direção, como se quisesse lhe dar uma cabeçada. — É patético, realmente, quão pequeno e fraco você realmente é — tão fraco que teve que matar com uma arma em vez das suas garras, e teve que manipular crianças para fazer o seu trabalho sujo.

Blaise estalou. — Acha que é tão maravilhosa. Selenka Durev, neta de Yevgeni Durev. Uma linhagem tão honrosa. Já perguntou ao seu avô sobre o amigo que ele jogou no frio para cobrir a sua própria bunda? Já se perguntou onde seu avô consegue dinheiro para todas essas viagens que faz com sua companheira?

Selenka olhou para Blaise. — Andriy Golyas — disse ela lentamente. — Vejo agora, na forma do seu rosto, a cor dos seus olhos. Vi uma foto do seu pai há muito tempo. — Foi depois que seu avô deixou o cargo, quando ele a levou através da história da matilha.

Ela ainda conseguia se lembrar das linhas duplas de raiva e dor em seu rosto enquanto ele contava a história completa do companheiro de matilha que era um contador altamente qualificado, a pessoa perfeita para ajudar Yevgeni e seus tenentes a manobrar as finanças de uma matilha em crescimento. Andriy Golyas foi culpado de muitos crimes — incluindo fraturar uma parte do coração generoso e leal de Yevgeni Durev.

No entanto, porque todos os crimes foram financeiros, com Andriy não tomando o suficiente para afetar a saúde física de seus companheiros de matilha, seu avô seguiu a lei não escrita da matilha e impôs uma sentença de expulsão em vez de execução. Os lobos de BlackEdge raramente exigiam sangue por crimes não físicos.

— Andriy não tinha um filho quando foi exilado do bando — murmurou Selenka. — Ele não tinha nenhuma criança.

— Ele conheceu a minha mãe depois que foi expulso da matilha. — O rosto de Blaise estava vermelho, suas palavras como balas. — Tivemos que sobreviver sozinhos, porque nenhuma matilha nos acolheria. Seu avô falou mal dele com todo o mundo.

— Meu avô simplesmente respondeu a perguntas quando solicitado. Como eu faria se outro bando me perguntasse se era seguro ter um exilado no bando. — Selenka não podia imaginar passar uma vida inteira alimentando o ódio, e ainda assim foi o que Blaise e Nomani fizeram. — Seu pai não só desviou do seu próprio povo depois de ter recebido uma posição de grande confiança, como traiu o seu alfa repetidamente.

— Mentiras! — Blaise contorceu-se contra as suas amarras. — Mentiras! Seu avô pegou o dinheiro e colocou a culpa nele!

— Blaise, eu não sei o que Andriy disse a você, com que veneno ele te alimentou, mas a matilha trouxe uma equipe de auditoria humana neutra para fazer as contas depois. — Yevgeni deu a eles acesso total a todos os registros e os deixou sozinhos para fazer seu trabalho. — Seu pai gastou dezenas de milhares de fundos em acompanhantes de alta classe.

— Meu pai era um bom homem! Um homem abençoado! Um homem de Deus!

Selenka torceu a boca. — Ainda existem muitos lobos vivos que sabem a verdade e a darão a você, mas não acho que esteja interessado na verdade. Só quero saber uma coisa: por que matou Emanuel?

Tendo obviamente decidido que não tinha nada a perder, Blaise arreganhou os dentes. — BlackEdge levou tudo o que meu pai amava. Por que você deveria ser feliz? — Uma risada áspera. — Pelo menos seu pai te despreza. Isso vai me deliciar pelo resto da minha vida.

O poder da luz de Ethan queimava, querendo sair, querendo eliminar a ameaça de Blaise. Ele segurou com pura força de vontade. Era o cavaleiro, repetiu para si mesmo. Selenka era a rainha. Uma rainha que tomou sua decisão. Pegando o telefone, ela se afastou entre as árvores — após passar por Margo para uma breve discussão.

Quando Blaise tentou provocar Ethan numa conversa, Ethan queimou um X em sua bochecha. Foi uma escolha deliberada da parte dele - Blaise era um homem ciente da sua aparência e orgulhoso dela.

Olhos vermelhos de fúria, Blaise, no entanto, entendeu a mensagem e calou a boca.

Selenka não disse nada sobre a nova marca quando voltou. — Os pais e o irmão de Emanuel aceitaram a vingança devida a eles. — Seu tom era impiedoso. — Pediram para caçar você até a morte. Conhecerá o medo, a dor e o desamparo antes de deixar esta terra. Nunca será suficiente para compensar o assassinato de um lobo que valia cem de você, mas será justiça.

Blaise sibilou para ela... e a área ao redor do seu corpo começou a cintilar.

Um olhar da sua companheira e Ethan atingiu o homem com a sua luz. Blaise caiu, a mudança parando antes de começar. Selenka olhou impassível para o líder do culto. — O que ele achava? Que escaparia na forma de lobo?

— O homem tem ilusões de poder.

A expressão de Selenka não mudou. — Tenho que deixá-lo num local específico. Vejo você depois.

— Vou te encontrar. — O vínculo de acasalamento estava machucado por sua dor, mas ela precisava ser alfa agora, e ele precisava apoiá-la. Mas a abraçaria antes da noite terminar e a lembraria que a confiança nem sempre era traída e as pessoas nem sempre a decepcionavam.

Em vez de partir naquele momento, Selenka virou-se para Kiev Durev, que estava sentado no chão numa névoa de choque. — Você foi desleal com sua matilha e sua alfa — disse ela sem rodeios. — Essas ações levaram à presença de um inimigo em nossas terras e à morte de um dos nossos. Nesse ponto, você tentou esconder sua deslealdade em vez de ajudar o bando a encontrar o assassino.

As mãos de Kiev Durev tremiam quando ele esfregou o rosto. — Eu não sabia. Eu juro.

— Suas juras são inúteis. — As palavras cortavam como vidro, cada uma delas um fragmento afiado. — A família de Emanuel não quer a sua cabeça - são mais misericordiosos do que eu seria no lugar deles, e acho que fazem isso pela sua alfa, mesmo que eu tenha deixado claro que a execução estava sobre a mesa.

Porque, Ethan entendeu, seus companheiros de matilha a amavam e nem por sua própria vingança a colocariam na posição de ter que executar o seu pai. Que estivesse disposta a fazer isso era o suficiente para eles... e estava arrasando Kiev Durev. Pela primeira vez, o homem pareceu quebrado.

— Mas — continuou Selenka—, eles nunca mais querem ver o seu rosto e eu também não. Pode permanecer membro de BlackEdge, mas será banido do território. Suas ações serão levadas ao conhecimento da matilha e os seus pertences serão entregues em seu escritório. Se tentar entrar no território da toca, será executado à primeira vista.

O rosto de Kiev era um lençol branco. — Eu serei um pária. Selen...

— Nunca se dirija a mim como algo além de Alfa Durev.

Engolindo, Kiev disse: — O que vou fazer? Sou um lobo. Como posso viver sem matilha?

— Pelo menos, você viverá. Seja grato por isso. — Um lobo caçador em sua voz. — O avô mostrou piedade ao permitir que Andriy vivesse e isso terminou em sangue — e causará a ele dor que não merece. Tenho o veto de um alfa, posso acabar com você agora, independentemente dos desejos de outras pessoas, mas o avô e a avó vão lamentar você, mesmo que não valha uma única lágrima — e assim vou me curvar aos desejos da família de Emanuel e permitir que continue respirando.

Com isso, ela girou nos calcanhares e não olhou para trás, uma rainha que fez um julgamento brutal e não se abalava... mesmo quando Ethan podia sentir o sangue escorrendo das graves feridas em seu coração.

 

Capítulo 41

 

A justiça changeling é brutal em sua honestidade. Nós, humanos, adoramos chamá-la de bárbara, mas não é mais bárbaro que um assassino comprovado fique livre por causa de uma brecha legal?

– Editorial de Oceane Vargas para The San Francisco Gazette (janeiro de 2082) 

 

Selena não sentiu pena de Blaise quando deixou cair o seu corpo semiconsciente numa pequena clareira da floresta, apenas uma satisfação quente e primitiva. Os pais de Emanuel e Vadem não eram estúpidos e não tinham intenção de permitir que Blaise escapasse – ela podia sentir o cheiro deles no ar, sabia que já estavam nas árvores.

Isso também estava no fundo do território da matilha. A chance de escapar era quase nula, mas os amigos de Emanuel tinham colocado ainda mais peso a favor de sua família, cercando toda a área. A maioria desses amigos eram dominantes poderosos – incluindo Gregori e Artem.

Blaise não sobreviveria esta noite.

Quando cortou as amarras nos pulsos e tornozelos, Blaise acordou o suficiente para dizer: — Animal bárbaro.

— Estou em paz com quem sou. — Ela não era o seu pai que queria ser outra coisa – Selenka Durev era uma loba changeling e iria ao túmulo orgulhosa de ser uma loba changeling. — Poderia ter vindo a esta matilha e ser aceito como um dos nossos. Seu pai te contou isso?

Os olhos de Blaise tinham muito ódio para aceitar qualquer coisa que ela dissesse, mas disse a ele a verdade que foi apagada por outro homem cheio de amargura. — Não culpamos a criança pelos crimes do pai. Ele poderia ter criado você para saber que sempre poderia voltar para casa em BlackEdge. Em vez disso, escolheu criar você no ódio.

— Não fui o único criado em ódio — rosnou Blaise, seu lobo entrando em seus olhos e suas garras cortando. — Seu pai não suporta você.

— Aí é que está, Blaise – não fui criada por meu pai. E esse é um presente pelo qual sou grata todos os dias. — Recuando, ela disse: — Espero que morra com coragem, encontrando honra pelo menos nisso.

Ela desapareceu nas árvores quando ele mudou, mas não foi longe. Como ela esperava, ele se lançou na direção dela no instante em que estava em forma de lobo... apenas para ficar cara a cara com dois lobos cinzentos que não tinham pena do assassino do seu filho. Um terceiro lobo mais mortal estava mais distante.

Vadem, dando aos seus pais aflitos a oportunidade de dar o primeiro golpe.

Vendo que tinham a situação sob controle, Selenka saiu. Quando um lobo grande com pelo marrom avermelhado entrou em seu caminho, ela se agachou para abraçá-lo no pescoço, esfregando a bochecha contra o pelo dele. — Cuide deles, Gregori. Certifique-se de que tenham a vingança que lhes permita alguma paz.

Ela saiu ao som do seu rosnado de resposta.

Embora tivesse dirigido com Blaise, ela correu para casa, precisando queimar sua raiva e tristeza. A meio caminho da cova, ela sentiu uma mudança no vínculo irregular que a ligava a Ethan e sabia que seu companheiro estava perto. Não sabia se todos os vínculos de acasalamento funcionavam dessa maneira, mas esperava que o deles sempre fossem assim.

Sempre.

Dentes rangendo pela lembrança de que seu companheiro estava em estado crítico, ela correu na direção em que o sentiu e percebeu que ele estava vindo para ela do local que encontrou para o experimento de escudo.

Ivo deve ter mostrado a ele depois que a equipe de Margo chegou para limpar o local da emboscada. Nomani, como inimiga do bando, não seria enterrada. Selenka deu a ordem no local. Mas, como Nomani poderia ter sido uma criança de BlackEdge se não tivesse sido torcida por seu pai, Selenka ordenou que fosse levada para a instalação de bio-cremação da cidade e suas cinzas deixadas lá para serem coletadas caso tivesse alguma família que a reivindicasse.

Cinzas não reclamadas eram devolvidas a terra.

O bando faria o mesmo por Blaise se restassem pedaços suficientes dele quando a noite terminasse. A única razão pela qual Selenka tomou essa decisão foi porque viu o que a amargura, a inveja e o ódio podiam fazer com uma pessoa – e experimentou como isso podia afetar uma criança. Quem ela seria hoje se seus avós não assumissem a criação dela?

Queria acreditar que ela encontraria o seu caminho, seria uma boa adulta, mas ninguém podia dizer isso com certeza. E porque tinha sido amada e lhe tinham ensinado o caminho certo, ela podia ter essa pequena misericórdia pelos filhos de Andriy Golyas. Misericórdia que nunca mostraria ao seu pai – Kiev foi criado no amor de Yevgeni e Lada também, mas escolheu um caminho que o levou a trair o bando.

Rosnando baixo em sua garganta, explodiu para fora das árvores e viu Ethan olhando diretamente para ela. Ivo não estava à vista. Indo diretamente para ela, ele passou os braços em volta da sua cintura antes de inclinar a cabeça e enterrar o rosto no pescoço dela.

Desfeita pelo repentino raio de afeto, de seu anteriormente remoto Arrow pedindo afeto, esqueceu a sua raiva fervente e passou os dedos de uma mão nos cabelos dele, a outra mão na nuca dele. — Ei. — Ela o aninhou, mordiscando levemente sua garganta enquanto o fazia.

Ele a segurou ainda mais apertado, acariciando suas costas e soltando pequenos beijos em sua pele. Então foi Selenka quem enterrou o rosto no pescoço dele, e foi ele quem murmurou. Ela não chorou, não podia chorar. Ainda não. — Nunca realmente tive um pai, então não é uma perda. — Era uma coisa difícil de aceitar, mas ajudava de certa forma. — Mas, dar o corte final, liberar a esperança que eu nem sabia que carregava... Sim, dói. Muito.

— Você é amada. — A voz de Ethan era áspera, suas palavras firmes. — Seu avô, sua matilha. Não sei se meu conceito de amor é o certo, mas sei que daria minha vida por você. Sei que quando estou com você, eu me sinto... inteiro.

As garras de Selenka cortaram, sua loba subindo. — Você é meu, Ethan. — Pedaços irregulares, frios e tudo.

Quando ele a beijou, ela ia se afastar, dizendo que deveriam cuidar do que estava acontecendo no cérebro dele, mas então ele disse: — Por favor, Selenka. Preciso de você — e ela desmoronou.

O Ethan dela não era um homem de pedir nada. Para ele pedir privilégios de pele tão abertamente, não era um pedido que ela pudesse negar. Abrindo a boca sob a dele, ela afundou-se no beijo, afundou-se nele.

A respiração dele era rápida, seu pulso em stacatto quando ela abaixou a cabeça para beijar a garganta dele. Ele se afastou apenas para poder tirar a camiseta, depois fechou a distância entre eles mais uma vez, seu corpo todo de linhas duras e cumes.

Agarrando as mãos dela, ele as colocou na seda quente da sua pele nua... e estremeceu. — Homem bonito — sussurrou ela com voz rouca, acariciando-o com uma possessividade que só crescia com o passar dos dias. — Eu quero te comer, Ethan Night.

Prestes a abaixar a cabeça para beijar seu peito, ela se viu sendo girada, com a jaqueta arrancada dos braços.

Um pulso entre as coxas, os seios inchando contra o bojo de renda do sutiã.

Tirando a jaqueta, ela levantou os braços e Ethan puxou a blusa para jogá-la de lado sem cuidado antes de abraçá-la pelas costas, com o rosto enterrado na curva do pescoço dela. Pele com pele, peito nas costas, lábios na garganta.

E, no entanto, ele lembrou-se de não exercer muita pressão sobre a sua pele ainda curando, seu Arrow que tinha uma veia de proteção tão larga quanto o rio Moskva. Então ele levantou a renda do sutiã para liberar um seio e colocou a mão em concha sobre ele com posse aberta, apertando e moldando.

Gemendo, Selenka estendeu a mão para trás para raspar as suas unhas sobre a nuca dele antes de se virar nos braços dele, desesperada para reivindicar os seus lábios. Ele a encontrou lambida por lambida, uma mão em concha ao lado do pescoço dela enquanto puxava seu sutiã em frustração com a outra. Beliscando o lábio inferior dele, ela soltou o sutiã e o largou no chão da floresta. Os olhos dele se concentraram nos seus seios nus, a ereção dele empurrando no aperto das suas calças.

Colocando as mãos na cintura, ela abriu o botão... então sorriu com intenção lupina. — Pegue-me.

Ela manteve a velocidade baixa porque isso era brincadeira, mas ele se moveu muito mais rápido do que ela esperava. Enganchando um pé em torno de seu tornozelo antes que ela sequer saísse da clareira, ele a derrubou – apenas para pegá-la para que caísse contra o corpo dele.

— Peguei. — Foi uma declaração satisfeita.

— Isso me ensinará a não subestimar um Arrow — disse ela com uma risada suave, encantada por ele e por esse inesperado momento de alegria. Com as garras, ela coçou levemente a nuca dele quando ele a beijou novamente com a demanda de boca aberta, os seios pressionados contra os músculos tensos de seu peito. Havia uma camada de cabelo lá, os cachos nítidos contra seus mamilos.

Ela esfregou-se contra ele.

De corpo rígido, ele a soltou apenas para poder arrancar as suas calças. Excitada pela necessidade dele, seu próprio corpo escorregadio, ela o ajudou a despi-la e, de alguma forma, colocou as pernas em volta dos quadris dele e suas costas estavam pressionadas contra um tronco de árvore – com o antebraço de Ethan uma barreira entre a pele e a casca áspera – e ele a beijava como se ela fosse o prato mais saboroso que ele já experimentou e que nunca conseguiria o suficiente.

— Esta é uma posição avançada, zaichik — disse ela com um sorriso contra a boca dele.

— Posso aprender — disse ele com aquela intensa concentração que a desfez.

Gemendo, ela agarrou o cabelo dele e segurou-o com as coxas quando ele deixou cair a mão livre para liberar o seu pau da prisão das suas calças.

Um segundo depois, as duas mãos dele estavam de volta nela e ele a cutucava com a ponta da sua carne rígida. Sensação tremendo através dela, ela agarrou os ombros dele e se segurou, certa de que seu Arrow descobriria isso.

Ele fez.

Foram necessárias algumas tentativas, mas ele era um homem que prestava atenção e era telecinético. Sabia como se mover. Hoje, ele empurrou profundamente, fazendo-a rosnar e arranhar suas costas com as unhas.

A menor pausa, seus olhos nos dela. Verificando se ela estava com ele. Ela lambeu o lábio inferior dele em resposta. Músculos enrolados em uma bela tensão, ele começou a se mover.

E Selenka dançou com o seu companheiro, uma dança forte e rápida que lhes proporcionou prazer e os deixou tremendo no rescaldo. Ela o abraçou, seu Arrow que não sabia se entendia o amor e, no entanto, ele a abraçava com tanta ternura, sua devoção a ela uma coisa escrita em pedra.

— O poder renegado — disse ele finalmente —, está violento.

Os dedos de Selenka afundaram na pele dele, sua loba não mais preguiçosa e letárgica. — Os novos escudos estão segurando?

— Sim, mas minha mente... — Levantando a cabeça do pescoço dela, ele levantou os cílios.

Selenka respirou fundo.

Várias pontadas sangrentas pontilhavam o branco de seus olhos.

Os escudos estavam funcionando... mas também serviam para aumentar a pressão dentro do seu cérebro.

 

Capítulo 42

 

Senhor, a construção está começando a se desgastar nas bordas. Precisará reforçá-la periodicamente para garantir a contenção contínua.

– Dr. Rebekah Patel para o conselheiro Ming LeBon (2080)

 

O estômago de Selenka apertou-se, sua loba sentindo terror como nunca sentiu. — É isso aí — disse ela, segurando o queixo dele. — Chega de protelar o experimento.

Olhos manchados de sangue desaparecendo em preto puro. — Vou entrar em contato com Aden, buscar as pessoas que precisamos.

Mesmo com as habilidades Psy, Selenka sabia que levaria um pouco de tempo. O suficiente para ela abraçar Ethan e apenas segurá-lo. — Não ficará sozinho naquela sala sem luz, Ethan — ela murmurou. — Nunca estará sozinho novamente.

Estremecendo, ele caiu nela e ficaram trancados assim até Aden telepaticamente dizer que todo mundo estaria na entrada do território da toca em dez minutos. Só então se separaram e se vestiram. Selenka alertou sua equipe para esperar por visitantes, pedindo a Kostya para acompanhá-los até o local que ela escolheu para o experimento.

Ela e Ethan chegaram ao local abaixo de uma pequena colina com vários minutos de sobra.

Alcançando debaixo de uma queda de trepadeiras, ela torceu a maçaneta da porta antiga. A porta se abriu num silêncio suave. — Este é um pequeno esconderijo criado por um bando que esteve aqui muito antes de nós. Não sabemos quem eram ou quando moraram aqui, mas nossos especialistas dizem que remonta a pelo menos quatrocentos anos atrás.

Uma vez lá dentro, Ethan tocou a mão na parede interna, a superfície lisa sob a palma da mão – como se milhares de mãos a tivessem tocado antes da dele. — Me pergunto o que um psicométrico leria se colocassem a mão aqui. — Este lugar parecia cheio de histórias não contadas.

Selenka lançou um olhar confuso. — Nunca pensei em permitir um aqui, mas alguns são arqueólogos e historiadores qualificados, não são? Talvez deva pensar nisso; afinal, tenho o meu próprio Arrow pessoal para garantir que não façam nada oculto.

— A chance de examinar um antigo esconderijo de lobo seria muito singular para eles perderem — disse ele enquanto Selenka pegava uma lanterna de uma caixa perto da porta. — Teria o melhor dos melhores Ps-Psy brigando para serem escolhidos.

— Está me vendendo a ideia — disse ela, ligando a lanterna. Um poderoso feixe de luz atravessou a escuridão. — Este esconderijo é construído de maneira semelhante ao nosso, com paredes de pedra e cômodos internos sem janelas. Ao contrário de nós, no entanto, eles não tinham sistemas de luzes artificiais.

Em outras palavras, desligue a lanterna e isso se tornaria um casulo de pura escuridão.

Ethan não disse nada até Selenka mostrar a sala interna mais próxima. — É perfeito. — Um lugar que fez sua respiração acelerar e sua pele esquentar de tão perto que estava da claustrofobia da sua antiga cela.

A mão da sua companheira se fechando sobre a dele, o cheiro dela em seus pulmões. Ele engoliu em seco, lembrando a si mesmo que não estava numa gaiola, nunca mais estaria numa. — Sou responsável pela luz — disse ela, apertando os dedos nos dele. — E se a porta fica aberta ou fechada.

Ela bateu a mão na boca dele quando ele teria discutido. — Não estamos negociando isso. Não vou permitir que você se torture sem razão.

Ethan olhou para a sua companheira feroz e mortal, essa mulher que lutava por ele. Uma mulher que ele tinha prometido cortejar e que só chegou até um único lobo de papel. Nem de longe o que ele queria e planejava. Depois disso, ele pensou num rugido de determinação e deu um beijo na palma da mão dela.

Voto selado.

Olhos estreitos da sua companheira antes de ela inclinar a cabeça para a porta. — Eles estão aqui.

Aden reuniu uma equipe que incluía Memory e seu companheiro, além de Sascha Duncan. A pessoa que acompanhava a cardeal desta vez era um homem de olhos verdes, cabelos pretos e o que parecia ser marcas de garras num dos lados do rosto. Lucas Hunter, alfa de DarkRiver e companheiro de Sascha.

A bochecha direita de Memory estava recortada com rugas do sono, os cachos selvagens ao redor da cabeça, mas os olhos brilhavam com determinação. Seu companheiro era um predador em alerta total, seu olhar absorvendo tudo ao seu redor.

Aden ficou com os outros, mas sua mente tocou a de Ethan. Eu ficarei vigiando constantemente.

Eu sei, Ethan disse, porque Aden Kai era um líder que mantinha a sua palavra.

Quanto a Kostya, o tenente tinha uma atualização particular para Selenka. — O pessoal de Blaise está contido, a igreja está segura. — Seu rosto de queixo quadrado continha ecos de fúria. — Ivo está no local com Dinara.

A boca de Selenka se apertou, seus olhos se tornando parcialmente loba, mas ela apenas assentiu antes de levar todos para a cova histórica.

Kostya ficou do lado de fora, em guarda.

Ethan estava no meio do corredor de entrada quando percebeu que Memory tinha ficado parada na entrada. Seu companheiro estava discutindo com a empata, seus rosnados baixos e profundos, e Ethan sabia que Alexei não queria que ela fizesse isso.

Fui mantida em cativeiro por um psicopata numa cela subterrânea, minha mente enjaulada por quinze anos.

Apertando a sua mandíbula quando Ethan estava prestes a dizer a ela que estava tudo bem, que não precisava vir, Memory entrou na cova – com a mão travada no aperto branco como osso na de Alexei. O lobo a seguiu, seu temperamento brilhando nos olhos... mas o beijo que ele pressionou na têmpora dela foi terno, seu corpo em ângulo, de modo que o dela estava aninhado nele.

— Ela tem coragem. — A voz de Selenka, baixa e calma.

— Sim. — Ethan pegou a mão da sua própria companheira. — Ela me mostra a vida que eu poderia ter, a vida que eu quero. — Ele deu um passo à frente.

Era hora de combater a loucura que roubaria o seu futuro.

Uma vez dentro da sala escolhida, ele soltou a mão da sua companheira e foi para o canto mais distante, seu caminho iluminado pelo facho da lanterna de Selenka. Selado contra o mundo externo, o espaço estava limpo, exceto por um cheiro de mofo no ar e um pouco de poeira. Com a cabeça pronta para explodir devido à pressão do poder renegado, Ethan deu uma última olhada em sua companheira, depois virou as costas para a porta e pressionou as palmas das mãos na parede.

Têm permissão para entrar na minha mente para assistir os resultados, ele enviou por telepatia para Sascha, Memory e Aden.

Sascha e Aden responderam com um simples reconhecimento, enquanto Memory permaneceu em silêncio. Ela já entendia como sua mente afetava a dele. Mas ele sabia que ela ouviu e faria como solicitado; eles precisavam encontrar a resposta... seja boa ou ruim. Ethan necessitava conhecer o inimigo que enfrentava.

Ele olhou fixamente para a parede contra a qual apoiou as mãos.

Se a sua habilidade se tornasse selvagem, a posição minimizaria a quantidade de luz à qual tinha acesso. Pedaços de pedra ricocheteariam em seu rosto, mas esse era um preço pequeno a pagar para não se tornar um assassino acidental. Fechando os olhos, ele olhou dentro da sua mente. Seus escudos telecinéticos estavam segurando sem sinal de tensão.

No entanto, os escudos muito mais fortes que construiu contra o poder renegado inchavam para fora a cada batida do seu coração, as ondas violentas se chocando. No entanto, não se fraturaram – porque, ao contrário dos seus escudos anteriores, Sascha os projetou para se flexionarem.

Engolindo em seco contra o medo da loucura que era o seu pesadelo, ele começou o experimento... e sentiu fortes braços femininos deslizando ao redor do seu corpo por trás. Seus músculos das costas enrijeceram. — Não é seguro.

Selenka deu um beijo nas costas dele. — Não deixarei você fazer isso sozinho. — Outro beijo. — Andamos juntos na escuridão.

Olhos quentes e coração se partindo em pedaços, fechou uma mão sobre a dela... e deixou cair os escudos contra o poder renegado.

O caos bateu em sua mente, mas era estranhamente distante. Oprimido por uma onda feroz de proteção e preocupação e uma emoção tenra e potente, com garras que se curvavam ao redor dele num muro defensivo. Amor. Mesmo enquanto os ventos do caos uivavam, ele segurou aquela emoção feroz e bonita enquanto olhava para dentro.

Seus escudos telecinéticos estavam firmes. Ele não seria um assassino hoje.

Ethan, reative os escudos.

A voz de Aden veio através do caos crepitando com estática. Mas Ethan ouviu. Puxando os escudos flexíveis que Sascha projetou, ele começou a encurralar o poder renegado. Não deu certo. O poder era muito violento, ondas de luz radiante atrás dos seus olhos. Gradiente 9 ou superior.

Suor escorrendo pela testa, pressionou as duas mãos na parede mais uma vez.

Selenka colocou a mão sob a roupa dele para pressioná-la contra o seu abdômen, o contato pele a pele um choque que cortou o pesadelo de travar uma batalha que podia sentir-se perdendo. — Trave em mim — ordenou ela. — Sinta apenas a mim.

Era fácil encontrar sua loba na loucura. Fácil ancorar-se àquela emoção selvagem e bela que roubava o fôlego. Agarrando-se a ela, ao vínculo entre eles, ele começou a reconstruir o seu escudo, pedaço por pedaço. Até seus músculos tremerem e sua cabeça latejar, e o poder renegado empurrar furiosamente contra os escudos flexíveis.

Ele o conteve, mas levou quase tudo que tinha.

Foi o pior momento possível para ele receber uma ligação telepática urgente de Krychek: Uma enorme nova onda na Net. Alta chance de falha total. Cinquenta mil afetados. Verifique se há uma trilha de Escaravelho!

Os músculos de Ethan estavam trêmulos e sua cabeça doía, mas ele não podia se afastar disso, não podia abandonar todas aquelas vidas inocentes. — Emergência na PsyNet — ele conseguiu dizer antes de entrar na PsyNet. Não tendo energia para manter seu corpo no plano físico, ele sentiu-o colapsar... mas sabia que a sua companheira não o deixaria cair.

Uma vez na Net, foi pedir instruções a Krychek, depois percebeu que podia ver relâmpagos à distância. Tantos cintilações. Uma cascata. Correndo para aquela área, descobriu que os raios já estavam desaparecendo, os danos causados eram catastróficos. Uma grande parte da PsyNet estava dobrada e rachada, a uma polegada de distância de uma falha crítica.

Viu duas mentes enormes trabalhando nisso, sabia que Kaleb e Aden foram atraídos para esse reparo. Outras mentes fortes se juntaram a eles, uma após a outra, todos os altos gradientes que podiam derramar seu poder no reparo.

Ignorando-os, Ethan continuou seguindo a trilha. Ela se dividiu subitamente. Ele foi para a mais forte das três, e mal tinha acabado de identificar a mente da fonte antes que a trilha piscasse.

Consciente de que Aden estava ocupado, ele procurou telepaticamente por outra mente sênior Arrow. Vasic não estava ao seu alcance. Axl também não. Mas ele encontrou Nerida. Tenho a localização de um dos Escaravelhos. Ele enviou as coordenadas através da PsyNet. Não consigo manter a vigilância. Havia três e...

Sua mente ficou em branco, sua consciência piscando.

 

  *

 

Selenka pegou Ethan quando ele caiu, e embora ela fosse forte, ele era um homem composto principalmente de músculos e ossos. Foi necessário um grande esforço da sua parte para não o deixar cair – mas ela rosnou quando Alexei fez um movimento para entrar na sala. — Eu o tenho. — Ela não permitiria que ninguém mais se aproximasse de seu companheiro quando estava tão desamparado.

A voz de Lucas Hunter era baixa e, obviamente, dirigida a Sascha Duncan, mas Selenka ouviu. — Você não fica entre uma alfa e seu companheiro, gatinha. Sabe disso melhor que ninguém.

— Vamos esperar lá fora — disse Alexei a Selenka quase no mesmo instante, por isso ela perdeu a resposta de Sascha. — Aden foi teletransportado por Vasic dez segundos atrás.

Um feixe entrou na sala, uma lanterna sendo colocada no chão para que ela e Ethan não ficassem no escuro.

Ela ouviu um protesto, estava prestes a rosnar novamente, quando percebeu que era Memory. É claro que seria uma empata que não iria querer sair quando alguém estivesse caído. Os curandeiros eram assim. A única razão pela qual Sascha provavelmente ouviu Lucas foi porque ela era mais experiente e capaz de controlar os seus instintos.

— Ele está bem — disse ela, tentando não rosnar muito – não que Memory parecesse particularmente frágil. — Na PsyNet auxiliando numa emergência. Sairemos quando ele estiver de pé.

Ela ouviu Alexei resmungar: — Quer que Selenka arranhe o seu rosto, leoa? Hora de sair.

O rosnado de resposta de Memory quando finalmente saiu quase fez Selenka sorrir.

Usando todos os músculos que tinha, segurou seu companheiro contra ela enquanto abaixava ambos para o chão. Ele acabou sentado numa posição inclinada contra o ombro dela, a cabeça inclinada levemente para o lado. Pressionando um beijo em sua garganta, ela se certificou de que estava confortável, depois apenas o segurou, acariciando seus cabelos daquele jeito que sempre o fazia se inclinar para ela e beber seu perfume.

Ele podia não estar consciente, mas a afeição passava pelo vínculo de acasalamento, e esperava que levasse a cabo qualquer batalha que Ethan estivesse travando atualmente. Pelo menos ela sabia que ele estava vivo e bem – não apenas podia ver a ascensão e queda de seu peito, ouvir a batida de seu coração; podia senti-lo ao longo do vínculo de acasalamento.

Escuro como a noite e frio como geada, mas com uma nova profundidade que fascinava... e menos nitidez nas bordas serrilhadas. A estática que tinha desaparecido durante o experimento estava de volta, mas estava silenciada, menos no caminho do vínculo deles.

Nada disso a surpreendeu.

Selenka não era Psy, mas tinha certeza de ter identificado o que vivia dentro de Ethan. O impacto reverberou alto e claro através do vínculo deles no instante em que ele abaixou os escudos, mas a mente dela lutou contra a impossibilidade disso. Bozhe, que ele fosse são era um milagre – e uma prova da sua incrível força mental.

— Estou aqui, zaichik. — Ela beijou a sua mandíbula. — Realmente arranharei o rosto de quem tentar chegar até você. Você é meu e sou uma loba possessiva.

Ela não sabia quanto tempo os dois ficaram ali, mas a poeira perturbada pelos seus movimentos anteriores já havia se assentado quando ele finalmente se mexeu. Seus cílios tremeram... e ele congelou.

— Sou eu. — Loba feliz que ele estava acordado, ela beijou a sua mandíbula, mordiscando animadamente a sua garganta. — Acorde, dorminhoco.

— Você está aqui. — Palavras atordoadas.

Mordiscando o seu ombro, ela disse: — Não pareça tão surpreso ou realmente vou morder você.

— Senti você na escuridão, um brilho dourado selvagem que iluminava a escuridão. Mas pensei que era uma ilusão.

— Não sou uma ilusão, Ethan, e nunca serei. — Ela apertou os lábios na nuca dele, seu próprio coração começando a bater num ritmo adequado, finalmente. — Foi difícil?

Sentando-se para encará-la, todo olhos claros e devoção. — Rastreando aqueles com Síndrome do Escaravelho – eles parecem estar atacando a Net. — Ele afastou os cabelos úmidos da testa e olhou em volta. — Os outros?

— Eu os expulsei – talvez ainda estejam do lado de fora. — Levantando-se, ela estendeu a mão.

Fez-lhe alguma coisa quando o seu mortal Arrow pegou a mão dela sem hesitar e permitiu que o levantasse. Sem sorriso, porque Ethan nunca sorria, mas sentiu um sussurro de calor no pelo da sua loba, uma carícia que veio alta e clara.

Sorrindo, ela se inclinou para ele. — Terá que acariciar a minha loba de verdade em breve. Ela está ficando impaciente. — A loba vivia nela a cada segundo de todos os dias, mesmo quando ela usava sua pele humana, mas era necessário contato físico direto com o seu companheiro.

— Eu ficaria honrado em acariciar sua loba, zolotse moyo17. — Ethan aninhou a sua garganta quando a chamou de ouro, e sabia que ele não falava do metal precioso, mas sobre a luz que ela era para ele.

Selenka derreteu. A loba dela queria agarrar a garganta dele com os dentes e jogá-lo de brincadeira no chão.

Mas a brincadeira teria que esperar.

Por enquanto... Alcançando um bolso lateral da calça, puxou uma barra de nutrientes.

Comida era algo com significado entre os lobos, e Selenka assistia com prazer satisfeito Ethan quase inalar a barra... embora com um olhar nitidamente duvidoso no rosto. — Não é do seu gosto?

— Não é o que estou acostumado. — Alisando a embalagem, leu o rótulo em voz alta. — Iogurte de morango. — Enquadrando os seus ombros. — Às vezes, as coisas antigas são as melhores.

Rindo, Selenka deu um tapinha em sua bochecha, sua mandíbula eriçada, amada e familiar. — Você nunca sabe, pode decidir que gosta de crocante de avelã ou creme de menta. — O olhar que ele deu a ela fez sua loba jogar a cabeça atrás num uivo de risada.

 

Capítulo 43

 

Todo sapo elogia a sua própria lagoa, Selenushka.

Mas, Deda, não são maçaricos e o pântano deles?

Você prefere pular numa lagoa ou num pântano?

Hum, uma lagoa?

Então, por que você mandaria o pobre sapo para o pântano?

– Conversa entre Yevgeni Durev e Selenka Durev (8)

 

Ethan e Selenka emergiram no ar fresco e no carvão manchado do amanhecer. Sascha e Memory estavam juntas, conversando, enquanto Lucas Hunter tinha um ar vigilante e um pouco divertido sobre ele.

Kostya, enquanto isso, estava zangando-se com Alexei. — Não sou primo de um garoto bonito da Califórnia com cabelos amarelos.

— Verifique a sua árvore genealógica. — A carranca de Alexei estava muito sombria. — É lamentável, mas é verdade. E pelo menos este lobo da Califórnia é bronzeado. Como se chama essa cor? Leite coalhado?

Rosnados foram trocados, e foi estranho, mas Ethan estava quase certo de que os dois estavam gostando da troca. — Eles estão brincando? — murmurou ele para Selenka.

— Os lobos têm um estranho senso de humor— disse ela, os lábios tremendo.

Memory e Sascha foram as únicas a se aproximarem deles, os outros três mantendo distância, sem dúvida sentindo a proteção da companheira de Ethan. Ethan sabia que Selenka não estava no estado de espírito certo para permitir que alguém além de submissos e curandeiros se aproximasse dele. Ele. Ethan. Um Arrow perfeitamente capaz de se defender.

Ethan sentiu aquele calor interior que pensou que poderia ser um sorriso feliz.

— Você está bem. — O sorriso de Memory era amplo, seu abraço inesperado, mas não indesejável. Apesar de como ela agravava o poder renegado com sua mera presença, ela continuava a parecer familiar no nível mais profundo.

Ele a abraçou, sentindo-se protetor dela de uma maneira que não conseguia explicar.

Depois que se separaram, ele disse: — Sentiu o caos que ouço quando deixo cair os meus escudos? É a anarquia em sua forma mais pura.

Memory trocou um olhar com Sascha, pareceu passar silenciosamente o bastão para a E mais experiente. Olhos totalmente pretos, Sascha disse: — Seria um uivo de caos para você. Quando você deixa cair os seus escudos, você não tem escudos secundários para ajudar a filtrar e moderar a entrada.

Ethan olhou de uma para outra, depois para Selenka, que estava ao lado dele, os braços cruzados e o corpo próximo o suficiente para que fosse uma linha de calor ao longo de um lado dele. Mas antes que pudesse expressar as suas perguntas, Sascha disse: — Onde foi o primeiro lugar que você deixou cair os seus escudos? O primeiro lugar que sentiu os uivos?

— Enquanto estava em Moscou para uma reunião de segurança antecipada. Tinha algumas horas vagas e decidi ver o que aconteceria se eu permitisse o poder livre. — Olhando para trás, foi uma coisa claramente estúpida para se fazer sozinho num parque de Moscou, mas para o homem que era na época, com a mente distante do mundo, fazia todo o sentido. — Não percebi quão nebuloso o meu pensamento havia se tornado.

— Você fez isso no centro de Moscou? — A boca de Memory se abriu. — Ethan, é uma maravilha o influxo não ter explodido os seus circuitos.

— Não fui tão descuidado — ele esclareceu. — Apenas abaixei meus escudos uma fração e os joguei de volta no instante que percebi o que acontecia. — Mesmo assim, sua cabeça girou, gritando agonia dentro do seu crânio.

— Foi menos intenso hoje? — O tom de Sascha não revelava nada, seus olhos cheios de estrelas mais uma vez. — Mesmo que você tenha baixado totalmente os seus escudos?

— Sim. Por uma margem significativa. — O calor primitivo de sua companheira o envolvia, o conforto de uma loba. — É por causa do vínculo de acasalamento? Está liberando uma porcentagem da pressão?

— É possível, mas o principal fator é o número de mentes não treinadas e sem proteção nas proximidades. — Enfiando as mãos nos bolsos do casaco leve, Sascha levou um momento antes de começar a falar. — Todos os seres humanos e changelings vazam um baixo nível de emoção. Psy estão começando a serem os mesmos agora que os da nossa raça não enfrentam mais punição por sentirem.

— Por que está falando comigo sobre emoções? — Ethan não viu correlação entre a sua situação e a queda do Silêncio.

Memory deu um passo à frente, seu rosto luminoso. — Porque você é um de nós, Ethan. Esse poder dentro de você? É empático.

— Muito perto do nível cardeal. — As palavras de Sascha foram um borrão no zumbido da sua mente. — Se tivesse que adivinhar, diria 9,5 ou superior no Gradiente.

Incapaz de processar o que diziam, Ethan olhou para a sua companheira. Seus olhos eram de loba, seu olhar segurando uma raiva escaldante. Segurando o rosto dele com as suas mãos, a sua companheira o beijou com uma emoção crua que era uma âncora no caos. — Você é um Empata, Ethan — disse ela depois. — Um poderoso Empata.

Ele não conseguia ar suficiente em seus pulmões. Isso – era uma coisa enorme demais para ser digerida. — Não posso ser um empata. — As palavras saíram da sua boca. — Sou um assassino.

Selenka evisceraria Ming LeBon com suas garras, depois cuspiria em sua cara moribunda se o ex-conselheiro estivesse em qualquer lugar perto dela. Ele pegou um garoto traumatizado e, em vez de ajudá-lo, usou esse trauma para seus próprios fins, reforçando todas as visões terríveis de Ethan sobre si mesmo.

Mas Selenka não deu voz à sua fúria; seu companheiro precisava de algo mais dela neste instante. — Eu também — disse ela, estendendo suas garras para que tocassem os lados do seu rosto, perfurando apenas um pouco.

— Executei as ameaças contra a minha matilha sem pensar duas vezes — disse ela —, e não tenho nenhuma culpa pela morte de Blaise. — Ela ouviu os uivos fracos de triunfo há pouco tempo, sabia que o líder do culto estava morto. — Se um telepata viesse até mim e tentasse abrir a minha mente, é melhor acreditar que eu rasgaria a garganta dele.

As mãos de Ethan estavam presas nos pulsos dela e ele estava ouvindo. Ouvindo ativamente. Então ela continuou falando, tentando quebrar essa barreira aparentemente imóvel em sua mente. Talvez um dia ele estivesse pronto para conversar com alguém sobre isso, mas agora, ela tinha a melhor chance de acabar com a crença de que ele era um assassino e apenas um assassino.

— A primeira vez que você matou — disse ela, consciente que todos os outros se afastaram do alcance da voz —, você o fez em legítima defesa. Treinamos nossos filhotes para não usarem as garras ou os dentes – a menos que alguém os esteja machucando e precisem fugir. Então são ensinados a lutar. Você lutou, Ethan, e tinha o direito de lutar.

Ele abriu os lábios, mas ela falou antes que ele pudesse. — As suas matanças quando adulto? Quantos você matou voluntariamente? Sem a mente de Ming controlando a sua?

O silêncio foi a resposta dela.

Mãos ainda se agarravam, ela roçou os lábios suavemente contra os dele. — Se alguém acorrentasse um changeling quando criança e o espancasse e abusasse até que o changeling não tivesse escolha a não ser matar sob comando, não seria o changeling o monstro.

Aqueles olhos claros escureceram numa varredura de preto. — Eu queria matar os intrusos e Blaise. Ainda faço.

— Você tem um impulso violento de proteção – eles machucaram as pessoas sob seus cuidados.

— Não é uma maneira muito empática de agir.

— Você é um empata – sua realidade é uma realidade empática.

As emoções aumentaram pelo vínculo de acasalamento: tormento, dor, culpa, uma feroz devoção... e esperança.

Selenka o beijou novamente. — Você não é o monstro.

Suas palavras ainda ecoavam na mente de Ethan quando a ouviu dizer: — Agradeço a ajuda de vocês, mas preciso que saiam agora. Kostya mostrará a entrada e forneceremos quartos de hotel na cidade caso precisem esperar uma coleta de teletransporte.

Desta vez, Memory não discutiu, mas Sascha disse: — Até Ethan ter a chance de construir os filtros apropriados, ele precisa criar uma válvula de liberação de pressão em seus escudos. — Sua voz era inflexível. — Posso dar-lhe as instruções agora se ele permitir um envio telepático, mas deve seguir essas instruções dentro de uma hora, para não correr o risco de ferir ainda mais o seu cérebro.

Ethan encontrou o espaço mental para dizer: — Envie. Farei isso. — De jeito nenhum não faria algo que lhe daria uma vida com Selenka.

Sascha foi tão boa quanto sua palavra, transmitindo as instruções de uma só vez. Então ela e os outros foram embora. Ethan estremeceu, a testa pressionada contra a de Selenka. Sabia que teria perguntas, tantas delas, nos próximos dias, mas agora, só precisava estar com a sua companheira.

Uma vez sozinhos, foi beijá-la num esforço para encontrar os seus pés novamente... e dentro dele sentiu a sensação semelhante à pele de um lobo. Ele parou, outra fome esmagando a primeira. — Posso ver a sua loba?

Seus olhos mudaram de humano para lobo antes de dar um passo atrás e começar a se despir. Ela fez isso com praticidade changeling e ele ainda a observava como um escravo. Ela era elegante, forte e bonita. E dele.

— Sou muito possessivo? — perguntou ele, o vago pensamento surgindo na parte do cérebro que não estava repleto de emoções.

Ela foi para ele nua e orgulhosa. — Somos igualmente possessivos , zaichik.

Ethan podia sentir os dentes dela em sua garganta, estava mais do que feliz com isso. Com a mão na cintura dela, ele olhou nos olhos dela e viu a loba assumir o controle num batimento cardíaco antes que ela quebrasse em pedaços de luz, e onde havia uma mulher poderosa e perigosa agora havia uma loba elegante com pelo cinza escuro nas costas que desaparecia gradualmente no amanhecer claro e cinzento quando chegava ao estômago.

Suas orelhas eretas eram escuras na base, claras nas pontas, assim como o rabo.

Tudo nela era lindo.

Agachando-se numa onda de admiração quando ela se sacudiu para arrumar o pelo, ele passou a mão com reverência por suas costas. Ela aninhou a garganta dele, um pouco de brincadeira. Ele não sentiu medo. Esta era sua companheira. — Adorável e mortal — murmurou ele. — E minha.

Sua companheira alfa não discutiu com sua reivindicação, mas não era suficiente para Ethan. O que tinham não era suficiente. — Há algo errado com nosso vínculo, não há? — A estática continuava estalando entre eles. — Sou eu. É por causa do meu dano.

Ele sentiu a resposta primária da loba profundamente dentro dele: uma possessividade de garras que dizia que não importava, que ele era perfeito para ela. Foi ecoado por um rosnado estridente e pelo fechamento de mandíbulas poderosas sobre o seu ombro.

Mas Ethan balançou a cabeça. — Eu quero tudo isso. Não deixarei Ming roubar isso de nós. — Um calor escuro subiu nele, uma coisa com garras que não se sentia como lobo. — Você vai me aceitar?

O olhar que a loba deu a ele era muito Selenka.

Ele encontrou as brasas escuras se transformando numa sensação mais suave e quente. Esfregando o rosto contra o lado da loba, ele disse: — Eu sei como consertar. Sei o que fazer. — Foi uma constatação cristalina dentro da sua mente, nascida na selvageria da emoção, mergulhada em seus sentidos.

Ele soltou o escudo que Sascha criou, aquele que continha sua empatia. Ele soltou tudo, e não o recolocou, mesmo quando os primeiros uivos fracos rosnaram em seu cérebro. Pela primeira vez em sua vida, abriu a sua alma... e correu de encontro a uma loba, o contato tão forte, poderoso e potente que a sua mente gritou em êxtase.

Ele disse a ela que a estava mantendo.

 

  *

 

Na PsyNet, um novo vínculo brilhou para vida, uma corda dourada espinhosa com garras e entrelaçada com brilhos pretos escorregadios que eram quase impossíveis de ver. Esse laço rosnava para as pessoas manter distância e emergiu de uma mente marcial que era praticamente invisível.

Então o vínculo se foi tão rapidamente quanto apareceu, e a mente marcial desapareceu na Net. Aqueles que viram a aparição na fração de segundo do vínculo ficaram com imagens ofuscadas, mas não encontraram vestígios da mente ou do vínculo nos momentos seguintes. Era como se os dois nunca tivessem existido.

 

Capítulo 44

 

Não desejo sacrificar nenhum dos meus recém-nascidos filhos do poder, mas a guerra e a perda estão entrelaçadas. Para ganhar o mundo, devemos estar prontos para sangrar.

– O Arquiteto

 

Ethan abriu os olhos e se viu esparramado no chão da floresta, de frente para Selenka. Na forma humana, mais uma vez, ela estava com os olhos abertos e respirava com dificuldade. Ele podia senti-la dentro dele... e a estática tinha desaparecido, o canal entre eles estava livre de fragmentos irregulares. — Eu disse que você era minha.

Uma risada ofegante. — Arrow teimoso. — Um beijo duro. —Booom. — Caindo de costas, ela sorriu quando ele se aproximou dela. Ela estava nua e ele queria beijar cada centímetro dela, mas também não queria desviar o olhar do sorriso dela, então se contentou em acariciá-la com uma mão enquanto se apoiava no cotovelo e olhava nos olhos dela.

— Como você... — Os olhos dela se estreitaram. — Você baixou todos os seus escudos, não foi? Sascha disse que você precisa de filtros adequados.

— Sim — admitiu Ethan com relutância. — Terei que reinicializar meus escudos assim que deixarmos essa área isolada. — Ou as emoções do mundo se derramariam nele no caos de gritos e uivos.

Selenka beliscou seu queixo. — Não seja mal-humorado. Agora sabemos que qualquer estática será temporária. Ela desaparecerá quando você não estiver mais tentando suprimir as suas habilidades.

Forçando-se a aceitar a lógica disso, ele checou a PsyNet – um lugar repleto de sombras e relâmpago. Impressões desbotadas muito fracas para serem seguidas. — Os meus escudos Arrow foram reinicializados, deixando-me escondido à vista de todos. Esses escudos também estão protegendo nosso vínculo.

— Quero que todos vejam. — Selenka fez uma careta e agarrou os seus cabelos. — Torne-o visível.

Ele a beliscou no queixo, e recebeu um grunhido em resposta. — É uma habilidade defensiva. Ninguém pode me encontrar na PsyNet dessa maneira.

Selenka considerou e pareceu decidir que era aceitável. — Ouvi que Empatas soltam faíscas de cor na Net. Como você esconde isso?

Ele olhou, viu brilhos negros que deslizavam secretamente na Net. — Não sou um empata normal — disse ele, e pela primeira vez a palavra normal não teve um peso terrível. — Acho que... estou bem em ser anormal.

— Você conhece outra palavra para isso? — Os olhos de Selenka brilharam, sua loba rondando na superfície. — Único. Você, Ethan Night, é único. Único do seu tipo.

Único.

Ainda com a cabeça e os ossos pesados, ele aconchegou a sua companheira.

Envolvendo um braço em volta dos seus ombros, Selenka o puxou até que ele deitou metade nela, metade fora. Quando ela puxou a camiseta dele, ele entendeu a mensagem e a tirou. Ela suspirou com o contato pele a pele, e ele sentiu o calor dentro dele crescer e crescer e crescer.

— Estou feliz. — Foram as últimas palavras que se lembrou de dizer antes de adormecer contente e em paz, o corpo da sua companheira macio sob os dedos dele e os dedos dela acariciando os seus cabelos.

 

  *

 

Vinte e oito horas depois, Aden pediu a Ethan para se juntar a ele enquanto tentavam falar com o homem cuja mente ele identificou durante o último ataque a Net. Seu objetivo era descobrir por que aqueles com Síndrome do Escaravelho estavam atacando a Rede.

— O nome dele é Ezra Ree, e não está em bom estado — disse Aden a Ethan quando ele chegou. — Mas não podemos esperar mais - as ondas contínuas na PsyNet desestabilizaram seções de tal forma que se tornou impossível juntá-las novamente.

— Por que eu? — Ethan não era um interrogador.

— Não podemos obter uma resposta dele – já que você tem algum tipo de afinidade com os que sofrem do Escaravelho, espero que ele reaja a você por instinto.

Assentindo, Ethan entrou no quarto seguro do hospital. Um homem de cabelos castanhos e pele branca corada de rosa, seu corpo formado por ossos grandes, estava sentado na cama. Sua expressão era vazia enquanto ele balançava lentamente para frente e para trás.

Uma cessação de movimento, os olhos de Ezra focaram em Ethan. — Eu conheço você. Senti você me perseguindo. Você é um cão de caça e me perseguiu até que eu não conseguia respirar.

Ethan aproveitou o momento de lucidez do homem de meia idade. — Por que estava cooperando com outras pessoas para causar flutuações de energia na Net que pressionam a sua integridade?

— A Aranha. — Braços em volta de si, Ezra começou a balançar novamente.

Ethan agarrou o seu ombro. — O que é a Aranha?

— A Aranha é amiga — murmurou Ezra. — Aranha diz o que fazer. Ezra, empurre energia para a Net. Isso nos dará poder.

— Como uma PsyNet quebrada pode lhe dar poder?

Ezra piscou para ele.

Ethan tentou novamente. — Quem é a Aranha?

— Aranha é a Aranha. — O balanço recomeçou, mais rápido desta vez. — Pequena, aranha pequena... — As palavras fracas desapareceram. — Pequena, aranha pequena... — Ezra tentou de novo e de novo.

A partir desse momento, no entanto, ele não reagiu nem respondeu a Ethan nem a ninguém – incluindo Memory. Naquela noite, sofreu uma convulsão grave sem causa médica aparente e entrou em coma do qual nunca acordou.

— Espero que não esteja se sentindo culpado — disse Selenka quando as notícias chegaram, os dois sozinhos em seus aposentos.

Vestindo apenas uma cueca boxer preta, Ethan pegou o seu pulso, tocou a ponta do dedo no pulsação abaixo. — Não. Ezra se perdeu no instante em que o Escaravelho se apoderou dele. Aparentemente, o Paciente Zero tinha consciência suficiente para procurar ajuda, mas, de acordo com Memory, o Paciente Zero é um poderoso telepata treinado em pensamento crítico.

Nem todo mundo tinha essa vantagem.

— Mas ainda lamento por uma vida perdida. — Ethan sentiu a batida do seu pulso dentro dele, tão forte quanto a presença de sua loba. — É importante para mim registrar essas perdas. Ezra Ree não escolheu a Síndrome, não escolheu se perder para ela; segundo todos os relatos, ele era um homem bom, apenas encontrando os seus pés no mundo pós-Silêncio.

Suavizando o rosto, Selenka beliscou a sua mandíbula. — Empatas. — A afeição fluía através do vínculo, e porque ela morava dentro dele – era bem-vinda dentro dele – ele deixou essa afeição banhá-lo num tipo crescente de suavidade. Porque a amante dele era uma loba e o amor dela tinha dentes. — Zolotse moyo — disse ele. — Você é a minha luz, a estrela que sempre posso seguir para encontrar o caminho de casa.

— Bom – ou teria que te rastrear e te trazer para casa — disse a sua companheira alfa, antes que o puxasse para um beijo. — Eu te amo, Ethan Night, e nunca deixarei você ir.

Ethan se glorificou nas correntes da sua reivindicação.

Nunca mais estaria sozinho no escuro.


O Arquiteto

 

O arquiteto viu agora, viu o que ela era – uma criatura de poder ilimitado.

Um Escaravelho.

Pegando uma caneta computrônica, desenhou uma grande cruz vermelha na folha com as últimas informações sobre o Escaravelho. Os fracos sem dúvida se entregariam como ovelhas, mas os fortes se tornariam seu exército, seu povo. Quanto ao Consórcio, era algo a considerar posteriormente, quando a sua mente não estivesse se esforçando tanto.

Seu maior problema seria a perda de memória que parecia entrelaçada com esse novo poder. Era possível que pudesse criar um rastreador telepático, um que pudesse retroceder para capturar vislumbres do que fazia enquanto estava em seu estado mais poderoso. Se esse era o custo do poder sem limites, era um que estava mais do que disposta a pagar.

Krychek e os outros não, não poderiam vencer.

Abrindo a sua mão, ela olhou para uma das pequenas criaturas brilhantes que semeou na PsyNet. Não registrou que ela estava vendo no plano físico, uma construção que não podia existir fora do espaço psíquico. Sua mente disse que estava lá, e estava.

Era isso. Como o futuro começaria.

Com o extermínio.

 


Vanguarda

 

Leoa: Tenho os nossos perfis de DNA! Parece que somos parentes! Talvez algumas gerações atrás? Ou pode ser um ramo diferente da mesma árvore original. Podemos descobrir os detalhes mais tarde, mas somos uma família!

EN: Isso explica por que as nossas duas especialidades empáticas se encaixam, embora sejam diferentes de todas as outras na Net. E, provavelmente, porque a sua presença continuava desencadeando a minha habilidade antes que eu tivesse os filtros e escudos adequados.

Leoa: Sim, somos esquisitices da mesma árvore estranha. É legal. Certo?

EN: Sim. Embora eu pareça ser o E mais sedento de sangue de todos. Ivy Jane diz que a minha designação no esquadrão deve ser alterada para E-Arrow, mesmo que seja uma subdesignação inexistente.

Leoa: Quem se importa! Você é um E e um Arrow. Quanto ao sedento de sangue, também tenho um pouco disso. Se tivesse treinado para ser Arrow, talvez fosse ainda mais como você. Mas sabe o que Sascha diz: Es não são um monólito. Toda a nossa designação foi enterrada há mais de um século, e mesmo antes disso, ninguém nos estudava muito porque fomos feitos para ser gentis. Então, talvez nós, os excêntricos, sempre estivemos por perto.

EN: Ou talvez tenhamos sido criados pela NetMind quando ficou claro que a PsyNet enfrentaria uma ameaça catastrófica de Escaravelho. Afinal, ela é a guardiã da Net, e mesmo que não seja senciente da mesma maneira que você e eu, antes da sua atual desintegração, tem certo nível de pensamento. Somente o instinto poderia levá-la a manipular os fios de energia psíquica para criar certos resultados em mentes receptivas e não-formadas. Poderíamos ser apenas a vanguarda de uma onda de habilidades inesperadas.

– Mensagens trocadas entre Memory Aven-Rose e Ethan Night

 

Ethan desligou o telefone depois de enviar a última mensagem para Memory e considerou a ideia de ter uma família. Não era mais tão estranha – não quando tinha uma matilha inteira e um esquadrão de Arrows em quem podia confiar. E uma companheira que o reivindicava até os ossos. Era um estado com o qual ele estava totalmente satisfeito.

Quanto a ser família de Memory, não seria difícil. Segundo Selenka, ele já tratava a empata como uma irmã – e Memory aparentemente respondia a ele da mesma maneira.

— Pronto? — Margo, vestindo uma bermuda amarela de lã e um moletom combinando com um arco-íris gigante e brilhante na frente, os pés calçados com nada além de meias rosa macias, caiu no sofá ao lado dele. — Você fez a pipoca?

— Sim. — Selenka saiu da cozinha da sala de descanso com uma tigela enorme, que Margo imediatamente reivindicou.

Loyal, com o pelo brilhante e as costelas não aparecendo mais, saltou de pé no instante que Selenka apareceu, e agora olhava para as pernas dela, tão devotado a ela quanto Ethan. Ela se inclinou para acariciá-lo, arranhando-o atrás da orelha esquerda, o que o fez derreter no chão numa poça de alegria.

— Não acredito que você viciou o meu companheiro em novela — disse Selenka a Margo após uma palmadinha final na cabeça de Loyal. — É como açúcar para o cérebro.

— É educativo — argumentou Ethan, deixando de lado o telefone. Ele compartilharia os dados de Memory com Selenka hoje à noite, quando estivessem sozinhos e nus. Este último era muito importante. Ethan agora era viciado em contato tátil com a sua companheira.

Sentando-se no sofá do outro lado dele, ela permitiu que ele colocasse o braço em volta dos seus ombros enquanto se acomodava na dobra do braço dele. Ela também estava vestida casualmente –- mas com calças jeans e uma camiseta cinza simples com decote em V que seguia a forma do seu corpo. Ao contrário de Margo, Selenka precisava sair da toca em uma hora. Ela ia se encontrar com Valentin Nikolaev para uma cerveja e não eram permitidos companheiros.

— Oh espere, antes de começar. — Margo virou-se para ele. — Ivo estava todo convencido de algo que conseguiu com você. Não me disse o quê. — Os olhos de loba o encararam.

Quando ele não quebrou, ela pulou no lugar. — Por favorrrrrr, me diga. Eu não posso ficar sem saber! Isso me deixará louca.

Enquanto Selenka ria, Ethan disse: — Apague as luzes e te mostrarei.

Margo fez isso com entusiasmo, mas a sala não estava totalmente escura – ele podia ver uma lâmina de luz debaixo da porta, o ponto azul que indicava o status de energia do comunicador de entretenimento, até o brilho fraco do telefone de Margo que caiu quando ela pulou.

Mas estava escuro o suficiente para esta demonstração.

Usando o dedo anelar da mão direita, alcançou na palma da mão o implante subdérmico que Oleg tinha colocado ontem. O curandeiro selou o pequeno corte, e a sensibilidade restante era pouca. Portanto, não causou dor ao pressionar o implante. Um brilho inundou sua palma sob a sua pele.

— Nossa! — Margo se aproximou, inclinando-se para espiar atentamente, Loyal se contorcendo ao seu lado. — Sempre terá uma fonte de luz, não importa onde esteja!

Então nunca mais ficará trancado no escuro.

Foi o que Ivo disse a ele quando entregou a Ethan o dispositivo que criou. Funcionava com uma bateria pequena e precisaria ser substituída todos os anos, mas uma visita de cinco minutos à enfermaria uma vez por ano não custava nada para o presente da luz. Um dia, Ethan esperava poder dar um presente de tanto valor a Ivo, algo que o ajudasse a combater os seus próprios demônios.

Enquanto isso, ele passava um tempo com o outro tenente de uma maneira que nunca tinha feito com ninguém a não ser com Abbot. Estavam se tornando amigos, dois homens que entendiam as cicatrizes um do outro. — Pode examiná-lo mais tarde — disse ele, desligando-o. — Temos que pôr em dia os três últimos episódios.

— Oooh, sim!

Logo eles ligaram o comunicador, a história de Ridge e Chantelle sendo exibida na tela em cores gloriosas. — Vocês dois percebem que um lobo alfa bilionário é um oximoro? — murmurou Selenka, revirando os olhos. — Alfas são sobre matilha, não...

— Shh — disseram Ethan e Margo, com Margo acrescentando: — Ele está prestes a arrombar a porta do castelo e resgatar Chantelle daquele horrível Ruslan Barnett.

Fazendo um som de “hrrump”, Selenka se acalmou. Isso durou três minutos. — Ela é uma idiota! — gritou Selenka. — Pobre Ridge! Preso a esse embaraço sem cérebro de loba que é sequestrada a cada cinco segundos e está muuuuito aterrorizada com seu raptor, que oferece champanhe e caviar, e ela nem consegue sair quando a porta está aberta!

— É isso aí. — Com traços marcantes, Margo apontou o dedo para Selenka. — Vamos expulsá-la do nosso clube de novela, se não puder parar de dar palpites.

— Grr. — Braços cruzados sobre o peito, Selenka conseguiu ficar em silêncio até a hora de partir – embora Ethan pensasse que ela explodiria pela pressão de manter as suas opiniões para si própria Levantando-se após o primeiro episódio, ela se inclinou para beijar Ethan. — Nunca, em nenhuma circunstância, me pegue e me jogue por cima do ombro como um grande gesto. Vou deixar profundas marcas de mordida em sua bunda linda que se transformarão tatuagens.

Ethan beliscou o lábio inferior dela. — Conheço a minha companheira.

Amansada, ela finalmente saiu, mas ele e Margo esperaram até receber uma mensagem de Kostya dizendo que Selenka tinha saído da toca antes de entrarem em ação. Desligando o comunicador, Ethan se levantou, Alia entrou na sala com um smoking numa sacola de roupas e Margo fez a ligação para a cozinha.

As duas mulheres então saíram, levando um animado Loyal com elas, para que Ethan pudesse se trocar na velocidade da luz e, quando ele saiu de smoking perfeitamente ajustado – graças às habilidades de Alia – Manuil estava parado com uma sacola de transporte que deveria conter cerveja artesanal gelada, chocolate preto, cerejas pretas, que Abbot teletransportou para ele só porque Ethan pediu, e um coquetel não alcoólico, já que Psy não se davam muito bem com álcool.

Margo assobiou ao vê-lo, assim como Ivo, que estava de pé com o antebraço apoiado no ombro de Margo. — Ele se barbeou — disse Margo. — Embora não tenha certeza sobre o visual barbeado.

— Voltará a crescer. — Ethan disse a mesma coisa a Selenka hoje de manhã, depois de se barbear. Ela fez uma careta, mas também acariciou seu rosto suave com mãos curiosas, testando se gostava ou não; desde que ele acabou apoiado no balcão enquanto sua companheira fez de tudo com ele, tinha certeza de que o veredicto era positivo. — Esqueci alguma coisa?

Gregori parou de comer na tigela de sorvete com a qual passeava, um curativo quadrado na lateral do pescoço sobre o local de uma nova tatuagem. — Música?

— Carreguei no meu telefone. — Também tinha um backup num pequeno dispositivo que pegou emprestado com Ivo. — Ligue para o Valentin.

Margo colocou o telefone no ouvido. — Está na hora. Cancele o encontro. — Ela ouviu por um momento e depois fez uma careta. — Sim, sim, devemos uma para você. E sei muito bem que você não vai esquecer. — Ela desligou. — Ursos.

— Alertei Dinara. — Alia segurava o seu próprio telefone. — Ela vai desviar Selenka para a direção que você deseja que ela vá assim que a nossa alfa voltar ao território da toca.

— Ela inventou uma razão racional para o redirecionamento? — perguntou Ethan, já que Dinara disse: Pensarei em algo, quando ele solicitou a assistência.

— Um encontro cheio de amor acontecendo a pouca distância entre dois submissos que podem ficar tímidos se souberem que há um dominante por perto. — Os lábios macios de Alia se curvaram quando Ethan se inclinou para esfregar a cabeça de Loyal. — Nossa dura Dinara é uma romântica.

— Você cuidará dele? — disse ele para Margo; Loyal estava acostumado a ir aonde Ethan ia, mas Ethan não podia levá-lo hoje.

— Loyal e eu terminaremos a nossa maratona de Hourglass Lives. — Margo deu um tapinha na lateral da coxa e Loyal se aproximou. Margo agachou-se para colocar um braço em volta das suas costas, para ele não seguir Ethan quando Ethan fosse embora.

— Ah, e meu amor arrumou a sua mesa e cadeiras — disse Alia com um sorriso. — Tyoma também quer que você saiba que está fazendo com que ele pareça mal.

A sacola pendurada por cima do ombro, Ethan disse: — Spasibo — para o grupo e certificou-se de tocar o ombro de Manuil antes de sair.

O rosto do garoto se iluminou como um pequeno sol. — Boa sorte, Ethan.

Ethan esperava que não precisasse de sorte, que tudo corresse conforme o planejado. Quando chegou ao compartimento de veículos da toca, Kostya esperava por ele no jetcycle que Ethan já havia pilotado mais de uma vez. — Selya está de volta ao território. — Ele entregou um capacete. — Provavelmente de mau humor e murmurando sobre ursos. Você tem sete minutos.

Puxando o capacete, Ethan agradeceu ao tenente, depois saiu correndo da baia do veículo e seguiu pelo caminho que o levaria à pequena mesa e duas cadeiras que Artem montou. Ele fez essa trilha exata três vezes nesta semana, para garantir que estava ciente de todos os possíveis obstáculos que poderiam surgir.

Mas a viagem foi tranquila hoje, a lua um holofote prateado no mundo.

Chegando à pequena clareira cercada por enormes árvores que criavam uma espécie de anfiteatro, estacionou o jetcycle e pendurou o capacete num dos guidões. Então rapidamente arrumou a mesa com os itens que carregava; a única coisa que nenhum dos outros sabia era do ramo de flores de papel que trouxe no bolso.

Selenka ficava encantada com o origami que ele deixava para ela encontrar.

Com a mesa posta, ele ouviu um sinal sonoro no telefone, que indicava ser Dinara, dando-lhe a contagem regressiva de um minuto. Respirando fundo, deslizou entre as árvores para ficar ao lado da estrada de terra que Selenka estava dirigindo. Seus faróis apareceram na esquina pouco depois – e Ethan esticou o polegar como se estivesse pedindo uma carona.

Desligando as luzes no instante que ela o viu, para que ele não ficasse cego, ela parou o carro e pulou. Com as mãos nos quadris, o encarou com uma expressão severa, mas o prazer borbulhou ao longo do vínculo de acasalamento. Porque este era um jogo, e os lobos adoravam brincar.

— Ethan Night, se você me disser que Valentin estava nisso, eu realmente vou morder você — ela ameaçou.

— Ele estava envolvido apenas de forma secundária — disse Ethan e estendeu a mão. — Sem detalhes. Mas você ainda pode me morder. Eu gosto disso.

Ombros tremendo, ela pegou a mão dele. — O que estamos fazendo, zaichik?

— Tendo sobremesa ao luar. — A ternura o encheu com as emoções que ele sentia nela, o simples prazer e felicidade que a inundavam.

Ela suspirou quando viu a mesa coberta de branco, a tigela de cerejas, o chocolate que ele encontrou para ela depois que ela mencionou uma vez. — Oh, Ethan. — Tomando o assento que ele puxou, ela apoiou o queixo nas mãos e olhou para ele. — Isso está no manual?

Era uma piada entre companheiros, mas Ethan balançou a cabeça solenemente. — Pensei nisso, usando um pouco de inspiração da Wild Woman. — Ele ainda não era um especialista, afinal.

Prazer primitivo nela. — Não vai se sentar? — perguntou ela depois que ele serviu a cerveja que ela gostava. — Como posso montar em seu colo e beijá-lo muito se não está sentado?

Seu pênis reagiu como sempre fazia com qualquer flerte da sua companheira. Mas Ethan tinha mais a fazer esta noite. — Aprendi algumas coisas. Quero te mostrar.

Uma inclinação da cabeça dela.

Pegando o telefone, ele começou a música calma de fundo, depois inalou, expirou... e começou a cantar para sua companheira que amava a sua voz. Na frente dele, Selenka ignorou a sua bebida, ignorou as cerejas e o chocolate, seus olhos se fechando enquanto ouvia com todas as células do seu corpo. O prazer dela era uma canção própria através do seu sangue.

Ela estremeceu quando ele parou, seus olhos de ouro puro quando os abriu. — Sua voz, Ethan... Pode cativar a minha matilha inteira com ela.

— Não, é apenas para você. — Para a rainha dele.

— As coisas que você diz, Ethan Night... — Levantando-se da cadeira, Selenka pegou uma cereja e a mordeu. O beijou com os lábios manchados de vermelho cereja antes de alimentá-lo com a outra metade e jogar fora o talo. — Você não é o único com segredos.

Ela deu um passo atrás com outro beijo exuberante, depois enfiou a mão na sua camiseta para tirar o pingente que usava numa corrente. Ele notou a corrente, mas o pingente em forma de anel era novo para ele.

— Eu planejava fazer isso mais tarde hoje à noite, mas... — Um sorriso profundo quando soltou a corrente e deixou cair o anel na mão. Uma banda grossa com um design simples que a fazia parecer metal batido, tinha as letras E e S entrelaçadas na seção central.

— Nosso acasalamento — disse ela —, foi algo de instinto. Mas tornou-se muito mais. Nós nos tornamos como devem ser os companheiros: amantes, amigos, espadas e escudos. — Ela levantou o anel. — Quero que use isso para nunca duvidar de quem você é para mim. Meu companheiro, meu amor e meu Ethan.

Peito esmagadoramente apertado, ele ficou congelado quando ela deslizou o anel em seu dedo; então dobrou os dedos para dentro em punho, segurando o presente perto. — Como sabia? — murmurou ele. Que ele ainda às vezes se preocupava que ela não o tivesse escolhido se a loba não a tivesse empurrado para isso.

— Sou sua companheira. — Um olhar de censura, mas seu beijo foi terno. — Você é meu para sempre, Ethan, e não aceitaria isso de outra maneira.

Abraçando-a, Ethan a levantou do chão... então a girou enquanto seu coração girava, seu sangue se transformando numa luz deslumbrante. Jogando a cabeça atrás, sua companheira soltou um uivo que era uma música mais bonita do que qualquer outra que ele pudesse cantar – porque naquele uivo havia uma felicidade sem limites.

Ele sempre seria dela e isso a fazia feliz.

Era uma alegria que o garoto quebrado e preso que tinha sido nunca poderia imaginar, mas a sombra daquele garoto dançava na luz hoje, sem grilhões em sua mente ou em seu coração. Um coração que pertencia a uma loba alfa.

 

  *

 

Enquanto Ethan e Selenka giravam sob o luar, Kaleb Krychek olhava para as falhas na PsyNet, os pontos fracos criados por vários golpes recentes, e se voltava para Aden. — Não temos mais escolha.

O líder do esquadrão Arrow não demonstrou qualquer emoção, mas seus olhos eram de obsidiana quando olhou para Kaleb. — Não, não temos.

Eles estavam de acordo: era hora de quebrar a PsyNet em pedaços... e esperar que ela sobrevivesse.
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 Protocolo Honeycombo (ou Favo de Mel) é uma rede psíquica onde cada empata (E-Psy) é designado para se conectar com um número de pessoas sobrepostas na PsyNet, criando um padrão de favo de mel. O protocolo foi criado por Ivy Jane Zen (no livro Shild of Winter).
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 Tanto pode significar coelheira, toca de coelho, labirinto
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 Maldição, porra, foda-se





	[←10]




	
Andorinha





	[←11]




	
Obrigado
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 Leal
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Olá
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 País montanhoso da Ásia Central que faz fronteira com o Afeganistão, Uzbequistão, Quirguistão e a China.  
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 A maioria da população do Tajiquistão pertence ao grupo étnico tajique, que partilha sua cultura e história com o Afeganistão e falam persa (oficialmente denominada como idioma tajique ou idioma tajiquistanês).





	[←16]
	
 Um documento específico e abrangente sobre os cuidados de saúde no final da vida de uma pessoa doente.
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 Meu ouro
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